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Para os particulares e repartições púbíicis":
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Um anuo'. 	 	  30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis inezes .	 .•
Um anno . 	 • ,

	

	 • 12$000
24$000•1
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aDiario Official», convém que os particulares e func-
cionarios publicos -providenciem, com a necessaria an-
teceden,cia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignatpras por desconto em folhas serão to-
madas a partir do-4° do mez seguinte áquelle em que
fôr feita a -commtinicação•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.569 — DE 22 DE JULI10 ..DE 1922

Altera a denominação da Exposição Nacional Conmemora-
tiva do Centenario da Independencia c dá outra provi-,	 dencias. -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,,

usando da autorização constante do art. 1° do decreto legis-
lativo n. 4.175, de 11 de novembro de 1920, decreta:

Art. 1.°, A Exposição Commemorativa do Centenario.
Independencia do Brasil, a realizar-se nesta Capital, de 7 de
setembro proximo a 31 de março de 1923, passa-a denomi-
nar-se «Exposição 1nternaciona1 do Centenario da Indepe.n-
dencia — Rio de Janeirea, comprehendendo, sob essa denomi-_
naçao, a parto nacional a que se refere o ri. 2 do dispositivo
acima citado e a secção estrangeira.

Art. 2.° A organização do certainen será superintendida
por um delegado geral, que agirá de accôrdo e sob a direcção
da COITImiSSãO Executiva da Com,memoração do Cenferiario. da
Independencia. . 	 •

Art. 3.° A Commissão Executiva adoptará as pro;;ideft-
elas- qtre enterider necessafiat nó sentido de harmonizar, tanto
quanto possivel, os regulamentos dos differentes serviços da
r;xposição com as convenções internacionaes em vigor.

Art. 4I.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1922, 101° da Independeu-

eia e34° da Republica..
EPITACIO PESSÔA.

-	 •	 Joaquim Ferreira Citares..
~i•••11

DECRETO N. 15.573 —.DE 22 DE JULII0 DE 1922
Modifica as condições 7' e 94 annexas ao decreto n. 15.192, do

24 de dezembro de 1921- • , r

O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 2°. n. I, da lei nu-
mero 4.440, de 31 do dezembro de 1921, attendendo ao que
requereu a All • Arnerica Cables Incorporated o ás •informa-
ções prestadas pela Repartição Geral dos Telegraphos, do-,ereta:

Artigo unico. Ficam modificadas, na fórma abaixo, ás
condições 7° e 9* annexas ao decreto n. 15.192. de 24 de de-
zembro de 1921, que autorizou a Ali America Cales Licor-
porated a construir, manter e trafe gar linhas telegraphicas
terrestres entre as cidades de S. Paulo e Santos:

7' — A tarifa para a e,orrespondencia trocada com São
Paulo será a que vi gorar em Santos; .

9* — A companhia continuará a entregar á Reparticão
Geral dos TelegraphoS a taxa terminfil por palavra que paga
actualmente ou a que vier a ser estabelecida en, lei, sobre o •
serviço internacional trocado com a sua estação em s: Paulo;
imas. em se tratando de correspondencia cui a taxa, a partir
da estação da concessionaria em Santos, seja inferior á co-
brada pelo Telegraph° Nacional, a taxa terminal soffrerá
reducção correspondente, cie accõrdo com o clisnosto no ar-
ti go 2°, n. XI, da lei ri. 4.440, cie 31 de dezembro de 1921.

	

Rio de Janeiro, 22 de iuIlio de 1922, 101° da Independen.	_
eia e 34° da Republica.

EPITACIO PESS&I.

J. Pires jo Rio.
(.1`.62k.

Docreto n. 15.569, que ,altera a denominação da Exposição
`- • Nacional Commemorativa do Centenario da Indepenclen-

, eia e dá outras providencias.
Deõreto II. 15.573, que modifica as condições 7a e 9° annexas

•a•- decreto n. 15.192, de 24 de dezembro de 1921.
Alinisterio da Justiça e Negocies Interiores — Decreto do 19

do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 22 e 24 do corrente:
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decreto n. 15.23S A, de 31 de dezembro
de 1921;

De tres mezes, em prorogação, ao guarda`
nclvsiol de 1a classe, Nelson Esperança Arso

Expediente de 21 de falho de 1922
Restituiu-se ao Ministerio das Relações

Exte riores, devidamente cumeada, a carta
rogatoria que acompanhou o seu aviso
n. 281/77, de 11 de abril de 1921 (aviso
a. 1.77).

— Transmittiu-se, ao mesmo ministerio,
afim de ser ercaminhada a seu destino,a carta
roaatoria exoedida pelo inizo dos Eeitos da
Fazenda Municipal do Districto Federal ás
Justiças de Paris, a requerimerto de Cyro
Romano Farina para inquiriçao do Dr. André
Gustavo Paulo de Frontal (aviso n. 1.078).

— Em resuosta ao seu aviso 11. 19'5, da
• 17 do corrente mez, declarou-se,. ao Ines no

miniaterio, que, acomnanhado da Portaria
- do excqucttür, foi enviada ao juiz federal na

See:lai do Rio Grande do Sul, a 16 de março
-ultimo, a carta rogatoria expedida pelas
Justiças do Uruguay, ás de Porto Alegre, no
interesse de processo movido contra Toribio
A. Fraes e Silaano Corraa (aviso n. 1.079).

— Para atender á 'solicitação do Enibaixa.
a dor Britannico; encaminhada a este Minis-

terio pelo das Relações Exteriores, solici-
tarain-se ao Sr. juiz de direito ala l a •Vara
de Orphãos e Ausentes; da justiça local do
District° Federal, -as providencias qué
rem de direito sobre a entrega ao co-sul
geral inglez, nesta.Canital, dos bens dei-
xados pelo marinheiro inglez A. Jones, fal-a
lecido no 1-fonte/ Paukt Candido, no dia
29 de janeiro de 1920, e remetidos áqttelle
juiz, pelo então director geral da Saude Pu-
blica com o officio n. 793, de 9 de março do
corrente anno (aviso n: 1.080).

— Recommendon-se, ao Sr. director ge-
ral da Assistencia a Alienados, providen-
ciasse no sentido de, nos editacs que tive-

' rem de ser publicados para previmento dos
lugares de assistente daquelie estabelecimen-
ro, incluir-se a clausela de que não serão
nomeados os candidatos que exerçam outra
/micção publica federal, estadeai ou muni-
cipal; sem que destas. se exonerem (aviso
n. 1.081).

— Restituiu-se, ao Sr. juiz de direito da
2% Vara de Orphãos e Ausentes, da jestiça
-local do ' Districto Federal, devidamente
cumprida, e carta roaatoria que acompa-
nhou o seu officio n. 381 de 16 de maio de
1921 (aviso n. 1.C82).

• Requerimentos despachado§
Dia 20 de julho de 1022

Augusto 
i 
José Moreira, pedindo levanta-

mento da m portancia de 4:385ial) anosa-
tada no Cofre de OrDilãO3.-A' vista do que
informa o Sr. presidente da comi/lisa:1n es-
pecial encarregada dos serviços do Cofre dos
()rabão% não ha que providenciar por este
ministerio.

n Dia 24
Manoel Josa da Carvalho, tenente da

Guarda Naciárial, pedindo uma certidão. —
Requeira, querendo, ao Ministerio da
Guerra.

Capitão Joaquim Vieira de Miranda, sub-
inspector da Policia Maritima, pedindo pa-
gamento dos vencimentos do inez de abril
do corrente enrica—Sei/e os documentos de
aeeordo com a lei.	 •

Souza.	 •
.SECÇÂQDEMOVAZ	 , •

Munictplá de Santa Cruz
Prinlefro supplente, Francisc4 Mediata

Mechada.

•

• Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do corrente:
Foi nomeado o coronel João Nepainucena

da Costa, commandante do Sectorde Oeste
do 1 . District° de Artilharia de Costa.

Foi exonerado do togar de commandante
do Sector de Leste da I % Districta de Arti-
lharia de Costa, o coronel Adolpho Lins. .-

Foi transferido o coronel Estanislau Vieira
Pamplona do cargo de commandante do
Sector de Oeste Para o de Leste, ambos do
1° District° de Artilharia de Costa.

Por outros de 24 do corrente:
Foi transferido do quadro ordinario para

o supplementar da arma de infantaria o co-
ronel Cyriaco Lopes Pereira; sendo no-
meado para o cargo de commandante da

Regido	 ;
• Foi exonerado, a pedido, do cargo de com.
mandante da 6^ Região Militar, o coronel
Waldemiro Castilho de Lima.
4.1.11.1M11.111•••••	

SECRETARIAS DE ES'TADO
Ministerio da Justiça e

Negocies Interiores
. Directoria da Justiça

Poteportaria de 22 de Julho de 1922, foram
nomeados :	 • I

O bacharel Oswaldo Murgel Rezende, para
6 Jogar de segundo supplente do !juiz da
Terceira Pretoria Civel do Distrito Fe-
dera! •

O bacharel João Nogueira Borges, para o
fogar de segando supolente da Terceira _
faretoria Criminal do District° Federal.

-- Por outra da mesma data, foi designado
o escrevente juramentado Christian() de Ai..
Imelda neta servir interinamente o officio de
escrivão da 21 Vara de Ausentes desta
Capital, durante o impedimento do respectivo
ar:aventando, bacharel Antonio Nunes de
Aguiar, a quem foram concedidos seia inezes
de licença para tratamento de saude.'

Por outras de 24 do corrente me4
foram concedidas as seguintes licenças, para
trataméhto de saude

Do seis meZes, ao soldado do Corpo de
Bombeiros do Districto Federal, João Luiz
Pereira Matoso Junior, nos termos do aia
tio 243f do Ngulaineato n norovad2 pelo

vamente a uma substituição do Dr Octavio
Kell y , Juiz Fede -al da Segunda Vara desta

. Capital (of (feio n. 1.i t35).
Transmittiram-se. ao Sr. desembargador

presidente do laibunal de ~citação do
Te rito-lo do Acre, dec.etos de nomea,ões
e t snsferencias de juizes (officios as.
1.087).

Directoria do Interior
•Per portaria de 25 da corrente mez

'
 foi

naturalizado brasileiro Antonio de Souza
Dias Junior, natural de Portugal e residente
nesta Capital.

•••••n•n

Expediente dz 22 de falha de 1922
Solicit rani-se, aos governos dos Estados,

as pravidencias rreces sarias a fan de ser pu-
blicado na respectiva folha official:

Qee, pelo prazo.: de 30 dias, a contar de
18 do corrente mez, e de accoedo com o
art. 51 do dee-eto a. 11 530, de 18 de 'mar.
co de 1915, se acha aberta. no Gymnasio do

•Estado, em Campinas, a insninção dos cana
• didatos que, independente de colune, se
_ miaram habilitariao provimento da cadeira
de inglez ,•

Oue, pelo praso de 12r1 dias, a contar de
13 do corrente 'noz, e de ai:cardo cora ó
art. 43 do alludido decreto, se acha aberta,-
na Pac e ldade de ' Dieetto de S. Paulo, a
incriução ao Concurso para provirne to do
togar de professor substituto dtt'5' secção,
que comnre,hende ecá -onda politica e sciena
eia das finanças e direite admiristrativo;

Que, por igual prazo a contar de 12 do
corrente Jaez, e de accôrdo com ea desnosi-
tiros e decretos supra citados, 'na Eacola
Polytechnica da Batia, se acha aberta a
iaseripção do concurso , para Piam/intento da
togar de professor substiteto da Retina
secção, que camorehende as seguintes ca-

- dei-as: 1 %, hydraolica. abastecimeeto d'aguai
es-ostes, dessecamento, ir igação; 2' es-
tradas de rodagem e de ferro, pontes e
viaductos, e 3', navegsças interior, p rece-
dica do estudo da hydraulica fluvial, portos
de mar, pharaes.	 -

---Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra, a
para os fira convenientes, o officio , em que •
o nresidente do Conselho Stinerior do Ensi..
no trata da situação dos estudantes das es,-
colas snuerio-es ofãciaes e eq inaradas, a
serem incorno-ados. "orno reservistas. por
occasião da grande formatura militar com-
memorativa do Centenario da ludependencia.

ileatterim Plitns desporh tidos
_Dia 2i de julho de 1922. -,

Francisco Metiam, da Silva.—ConmareC2'
na Directoria do Interior • da Secretaria doa
Estado.

Dia 22
Basilio Coaslantino Ohauldi.—Faça

vir o passaporte apresentado ; prove que re-
side no Brasil ha mais de deus annos ; e
faça declaração de prole, especificando-a, si
houver de les:afino consorcio. 	 .

Mario de Oliveira Brandão.*Indeferidoa
Dr. Sabino Silva.—Indeferido.

falF ••
EXPEDIENTE DO ' SIL DIRECTOR tiERAL

Dia 21 dá :julho de 1922
Reiterou-se, ao Sr. secretario da Supremo

Tribunal Federal,- 'o . pedido constante 'do
officio a. 539, de 11 de abril' tiliitao, relati-

Ministerio dá Justiça, e
Negocies Interiores

Por decretes de 19 do correntj foram no-
meados supplentes de juizes seccionaes na
fôrma da lei.	 • -

SECÇÃO DE MARANHÃO'

Municipio de Arayoses
Primeiro supplente, Doinin,ges Freitaa

Diniz.
Municipio de Pastos Boas

Segundo sunpieate, João Alves de Souza;
, Terceiro sapplente, Antonio Coelho de

Conselho Superior do Ensino
KOTA DA 2'. SESSÃO REALIZADA EM 21 ngfia

ra.to na 1022, SOB A PRESIDES/Ui no San..
Dr. . DEN.InifN rn.e.act.n4 1LAM/3 DAL,.
vão.
A' i hora da tarde., 'presentes OS Srg4

Drs. Affimso . Celso, Augusto Brandão,
Auguato laianna, Carlos de Laet, Daniel
alennannair, Lanaeraidino • Bandeira, Der- • .
enlapo de Freitas, José .Agosttalio,. Osea

!
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eCommissão do legislação e Recursos
— Parecer n. 5. O requerente Domin-
gos de Ambrásio dirige-se ao Conselho,.
queixando-se de grande injusteça que
diz ter solfrido por parte , do -Sr. dire-
ctor • da Faculdade de Medicina de Dello

conhecem os proprios recorrentes, e.essa
exigencia não pede ser invalidada per
decisão anterior e de caracter provisorio
tomada por este Conselho, com funda-
mem o em motivo que lhe pareceu- justo.
Aliás; este mesmo . Conselho já reeolveu,
em sua sesseo de feveeeiro ultime, que
tal dispensa só poderia ser aproveitada
até o'corrente amo de 1922;

Rio, 20 de julho de 1.9.z.z.	 Reynaldo
Porrhat. — Herculano de Freitas.»

(Commissão de Legislaçao e Recur-
sos' — Parecer n. 2. Carlos- .01ympio
Barreto, invocando em seu favor a lei
n. 3.603, de- 11 de dezembro de 1918,
art 1°, recorre do acto do Sr. director
da' Faculdade de Direito de Nictheroy,
que. indeferiu o seu pedido de inseri-.
pção para os exames do 2°- anno, reali-
zados em março do corrente anno;
com'missão; tomando conhecimento. do
recurso, é de 'parecer que se lhe negue
provimento e se c.enfirme o acto do Sr.
director, que . está conforme o .aviso de
Ministerio da Justiça e Negoctos Inte-
riores n. 158, do 22 de janeiro de 192e
e á resolução unanime deste Conselho,
tomada em 4 de março de mesmo anno.
Convindo .accresee ptar que segando a
informação, prestada Pelo secretario . da
referida faculdade, não consta dos li-
vros de matricula inscripeão' do re-
corrente para o 1° anno letivo do 1015.
-Rie, 20 de julho de 1922. — Peunaido
Porchat. — Herculano de Freitas.» -

eCommissão de Legislação le 'Recur-
sos — Parecer n. 3. Nair Maria Lins
Almeida, alumna da Escola de Pharniae
eia de Ouro Preto, allegarido que termi-
nara o curse. pharmaceutico, om a fal-
ta apenas de approvação em chim loa
inaustr ial, que não é disciplina exigida
nos • institutos officiaes o • congeneres,
requer ao Conselho que mande a refe-
riea escola exp-edir-the o respectivo
diploma. A cominissão, verificando tra-
tar-se não de um simples requerimen-
to, mas de Inn recurso contra a resolu-
ção da Mesma escola (sem se saber si
da, directoria ou da Congregaçã,i) que
lhe negou o diploma requerido, é de pa-
recer qeu não se Ode tomar conheci-
mento do recurso -sem que venha in-
struido com a decisão recorrida e as
neeessarias informaçries da directoria
ou da congregação. Rio, 20 de julho de
1922. — Reynaldn Porchat. — Her-
culano de Freitas.»

eCommissão de Legislação e Recur-
sos — Parecer 1). 4. Gestão- Luiz do
Rego, estudante da Faculdade de Dile'

•reit() de Nietheroy, pede que, corno in-
demnização pelo prejuizo que lhe cau-
sara o cancellareento da sua matricula
no 1° annn 'do curso juridico, cancella-
mento esse que piosferiminenta foi an-
nullado, lhe seja concedido prestar em
uma época os exames do anno em (Me

está matriculado e naz épocas seguin-
tes os dos amos superiores, de modo
que, ralizadoa os exames dos 3°e 5 an-
no, em segundas-- eporas, fiquem recupe-
rados os dons asnos perdidos pelo sue-
plicante, em consequencia do indevido •
cancellamento. A commissão é de pare-
cer 'que seja indeferido o requerimento,
visto que a pretenção do peticionario
tem contra si a probibição constante
dos arts. 76 e 87 do decreto n; 11.530.
Rio. 20 de julho de 1922. —; Reynaldo
Porchat. — Herculano de Frcitas.z

e

ema rta-teira 26

de Souza, Paula Lopes, Pinto de 'Carva-
lho e Reynaldo Perchai., e faltando com
causa justificada os Drs. Amiba! Fiei-
re e Netto Campello, o Sr. Dr. presa-
dente abre a sessão, .sendo lida peio se-
cretario a acta da sessão anterior, que é
approvada unanimemente, sem (icbale.

Passando-se ao expediente, a Dr. Por-
chat justifica e apresenta as seguintes
indicações, que são enviadas á C•ornmis-
são de Legislação e Recursos.

Indicação: -- O art. 108 do decreto
ti. 11.530, de 18 de março de 1915, esta-
belecendo a fórma para o exame de ha-
bilitação dos que exhibirem
conferido por faculdade estrangeira, as-

' sim dispõe, em sua partetinal si o-
rem •approvados, terão os direitos confe-
ridos aos seus . aluamos pela academia
brasileira, a qual lhes revalidara e
polua estrangeiro».. Pergunta-se: em
face dessa disposição final, pôde a Aca-
demia Brasileira conferir ao candidato
approvado um novo diploma, igual ao
que confere aos seus alumnos, ou deve
apenas revalidar, annotando-o, o mesino
diploma estrangeiro, o qual, uma vez rt-
validado -dará ao seu portader direitos
iguaes aos dos diplomados pela academia
brasileira ? Rio, 20 julho 1922. — Rev.-
naldo Porchat.

Indicação: — Indico que, como medi-
da . de ordem o melhoramento do ensino,
o Conselho, no exercicio • da attribuição
que lhe confere o decreto n. 11.e30,
art. 30, lettra i, determino que, nas.
guias de transferencia de alumnns. além
das especificações exigidas pelo art. 109,
conste a indieação das datas em que o
alumno 'obteve as approvaiffies
res. Rio, 20 julho 1922. — Reunaldo
Porchat.,	 -	 -

k.:01parcee o Dr. Annibal 'Freire. .
•O Dr. Herculano de Freitas pede que

se designe um membro do Conselho para
substituir interinamen t e na Commissão
de eesslação o Recursos o Dr. Netto
Campello.•

O Or. Ramiz Gaivão, prer;idcsite
Conselho, declara que já tinha era mente
tomar a providencia alvitrada pele Dr.
Herculano e designa para a referida sub-
stituição o Dr. Annibal Freire.

Em seguida, o presioente do Censellaci
'consulta este sobre a dispensa da leitura
dos pareceres já apresentados pelas
Crimmissõea de Ensino Superior n. 1, e .
de Legislação e Recursos ns. 1, 2, 3. 4
e 5, e sobre a immediata discussão dos
mesmos, resolvendo o Conselho affirina-
tivamente.

E' .a seguinte a redacção desses pare-
ceres:

(Commissãci de . Ensino Superior —
Parecer n. 1 — Propninos que sejam_
ouvidas as Congregações das Faculdades
de Direito do Recife e ao Rio de Janeiro
sobre a indicação da de S. 'Paulo, relati-
va -a modificações nas mateeias e no nu-
mero de .séries do curso, visto como se
trata de assumpto que muito particular-
mente interessa aos corp's di:eentes
daquelles institutos. — Affonso Celso,

Augusto Brandão. — José ,Igosti-
"ao.»

(Commissão de Legislação e Recursos
Parecer n. 1 — A commiseão é de pa-

recer que seja indeferido o requerimen- •
to -junto, em que varios estudantes do
curso preliminar da Escola Polytechnica
da Bahia pedem dispensa do certificado

•do approvação do latim, para poderem
insceever-se no exame vestibular de
1923: Assim opina, porque esse certifi-
eado é exigido expressamente pelo ar-
tigo 166 do decreto n. 11.530, como rei.•

Julho de 4.922 114225 
	 • -

Herizonte, por occesiao das eillovas,
qUe teve de sujeiatr-se, para a revela.,
dação do seu diploma de medico-cirure
gião, obtido na Universidade de Nambu
ies. Mesmo que se pudesse consideear
como um recurso a exposição dos fa-
ctos feita pelo requerente, a comrnissão
é de .parecer que della não torne conhe-
cimento, visto aehar-se inteira mente
desacompanhada de prova. Rio, 21 de
'julho de 022. — Reynalclo' Porchat.—
.Herculano de Freitas.»

São oin seguida successivamente li-
dos, poeios em discussão e sem debate •
approvados unanimemente os pareceres
da Cot-imissão de Legislação e Recursos.
ns; 2 o 5, relatados ambos pele Dr.
Porchat; o primeiro negando provimeres
to a um recurso de Carlos Olympic) Bar-
reto e'o segundo não tomando conheci-
mento de uma reclamação apresentacia
contra o director da Faculdade de Medi.-
chia de Bello Horizonte pelo Dr. Doe
zningos d'Ambrosio.

• Relatado pelo Dr. Affonso Celso, é
lido, Peste em discussão o approvado

•unanimemente o parecer n. 1, da Com-
missão de Ensino Superior, resolvendo
que sejam ouvidas as congregações das
Faculdades de Direito do Recife e do
Rio de Janeiro, sobre a indicação appro-
veda pela Faculdade de Direito de São
Paulo, relativamente ás alterações das
meterias e nas séries do curso juridico;
depois de explicações ministradas sobre
o assumpto pelo Sr. Dr. presidente do
Conse/ho . para esclarecimento de Dr.
Augusto Brandão.

•
Relatado pelo Dr. Porchat é tambern

approvado, contra o voto do Dr. Hen-
ninger, o parecer a. 1 da Commissão de
Legislação e Reçursos, indeferindo o re-
querimento de *varies preparatorienos
do"Estado da Bahia, pedindo isenção do
exame. do latim para a matricula no
curso do engenharia, após longo debate 7
em que tomaram parte os. Drs. Pinto _
de Carvalho, Porchat, José Agostinho, .
Esmeraldino Bandeira, Daniel Hennin-
ger, Augusto Vianna, e Dr. Ramiz Gai-
vão que declarou que fará executar in-:
tegraimente o dispositivo de lei que
exige aquelle preparatorio para inseri-
mão em exame vestibular dos candida-
'tos áquella matricula.

Relatado tambem 'pelo Dr. Porchat, é
lido e posto em discussão e appeovado
unanimemente o parecer n. 4, da Com-
missão de Legislação e Recursos, inde-
ferindo uma petição de Gaston Luiz do
Rego, elimino da Faculdade de Direito
de Nietheroy, pedindo ' para prestar exa-
mes de mais de uma série, depois de
haverem faltado os Drs.. José Agosti-
nho, Porchat, Esmeraldino Bandeira e
Itamiz Gaivão.

A's 3 horas da tarde, o Sr. Dr. pre-
sidente encerra os trabalhos do •dia,
designando o dia 22 para trabalhos das
cormnissões e marcando outra sessão
para o dia 24, á 1 hora da tarde. .

Directoria do Contabilidade	 Yf31f.

Additamento ao expediente de 22 do ig:4
lho de 1922

Ao -delegado fiscal do Thesouro Nacio
nal em Minas Geraes communicou-se ter

l

sido solicitada a distribuição do creditei,
de 2 :6C0$ aquella delegacia fiscal, parál
pagamento da subvenção que competia;
em 1920 ao hospital da cidade dc_ . Qt1C-.1.,)
luz (officio n. .940), '
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additamento . ao expediente de 24 de-
• julho de . 1922

Ao director: da Imprensa Nacional
transmittiu-se o original do artigo. —
Propos t a orçamentaria para 1923, que
deve figurar no relatorio deato ministe-
rio. afim de ser impresso (offieio nume-
ro 962).	 • •	 -

• Ao juiz federal da .Seeseinda Vara do
District° Federai COMMUDie011•313 terem
sido dadas providencias sobre O forneci-
mento do material solicitado (aviso nu-
mero 2.406).

Ao terceiro official desta Secretaria de
Estado, Arthur Marques Lins Ide Albu-
querque communieou-se ter sido desi-
gnado para exercer as funceões•de secre.
tarjo da commiesão julgadora I das ma-
iquettes de rnfm l '''' Pn In	 eeneral Pie
nheir Machado (aviso n. 2.047)!.

Ao Presidente etu sad ue Minas Ge-
raes cornmunicou-se que, em relação tis
des pesas feitas em 1921, pela Fatuidade -
de Medicina do Bello Horizonte, para se
poder providenciar sobre a comprovaçã.o
requerida,- faz-se necessarici sejam ex.
(fluidas da competente relação as despee
sas com acquisiçã.o de estampilhas (avia
so n. 2.048).

Ao engenheiro chefe do Escriptorio
Obras deste ministerio remetleram-se as
duas contas do despacheilte aduaneiro
Pompilio Dias, afim de que informo
a respeito (officion,.'977).	 I
- Ao director do Archivo _Naeianal . coïn-
enunicon-se ter sido Arbitrada, per eSta
mine- a-de P" 4 5'	 —qt.4.;•;-%,	 r
compete ao sub-arobivista daquela re-
partição, Sylv.o Rosa (officio n. 9 4).

Ao engenheiro chefe do Escriptorie de
Obras deste ministerio soUciton-se um
orçamento sobre sele portas de aço, para
as officinas da Escola .Premnaitoria 15
de 'Novembro foffieio Ti. 7,8) .

Ao mesmo engenheiro chefe i autori-
eou-seee dispendça. até 1:000$ com os re-
paros de que necessita o passeio lateral
da Secretaria de Estado deste ministe.
rio na rue Visconde do Rio Bra nco (avie
so n. 2.416)s
• Ao presidente de Goyaz comniunienu-
se telegraphicamente que foram dadas
providencias, junto ao Senado Federal,
sobro a restituição dos livros de • netas
solicitados.

Ao juiz federal no Maranhão cenimu-
ninou-st terem-sido dadas provelencias
sobre a entrega do material eleitOral so-
licitado (telegramma). 	 .1

Ao presidente de Lloyd Brasileiro so-
licitou-se o transporte de ti GItipues,
contendo material eleitoral, cle'stinadee a
Porto Alegre,.- onde deverá . ser entregue
ti Delegacia Fiscal do Theseuro Naeienal
no Rio Grande do Sul (orneie o. 064).
• Ao director da Companhia 'cio 'Navega-
ção Costeira requisitou-se transporte de
dous caixotes, tentem:to material . eleito-
ral, destinados ao porto de Araeajii, onde
deverão ser entregues á Delegara: Pisca/
do Thesouro Nacional era &nine (offie
cio v. 903).	 I

Aos 'delegados fiseaes dc Thesouro.•
Nacional nas Estados do 'Amazona-e Pa-
rá. Pianliy, Cearã, nio Grande do Norte,
Parallyba, .Alegoae, Sergipe, en-
viararn-se os recibos do material Ieleitb-
ral enviado, a fim do que selans prendes
os respectivos recileos: pelos delegitdoe
eiscaes (offieloe ns..PSD, 957, 968. 971,
970, 973, 912, 96d e 965). -

Ao delegado fiseel de Theseinsi Na-
c,ional no Espirito Santo, restitniii-se o
processe, na annertancia	 •a6e.508,
talle 6.p:odor Inchara Ilenoriâ &are,

taidsksiu

Coronel, a fim de ser organizadoeserespe-
ctivo processo de dividas do exercicioa
findos (officio ri. 975). •

AO Ministerio da Fazenda solicitoiese
o pagamento de 300$ de eratificaeaue
que competem em 1920, a Francisco Je-
ronymo Lisboa, por trabalhos prestadas
no serviço eleitoral, ro Estado le Minas
Geraee (aviso* n. 2.469). Comniuniceu-
se a proviaencia a.ima a-n respdeLivo
delegado fiscal • (officio ri. 976). -

Ao Ministério da Fazenda cominnni-
cou-se que pare serem dadas providen-
cias sobre o aviso n.1.01, de 30 de ju-
nho findo, torna-se neeessario serem en-
viados esclarecimentos (aviso ri. 2.411).

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram?.
se os seguintes pagamentos:

De 1:244$620 a A. Gomes Pereira ,Ss
tomp., por fornecimentos, feitis trri
julho corrente, á Secretaria ele Estada
deste ministerio (aviso n. 2.414),

De 1:0S9$950 a A. Gomes Pereira elt
Comp., - por fornecimentos feitos. em jua
nlio corrente, á Secretaria de Estada des-
te ministerio (aviso • n. 2.415); •

De 11:317$280, a Augusta de Moraes,
por . fornecimento de comedorias aos•
presos do deposito da Policia do Distri-
ct° Federal, em maio findo (avise na-
mero 2.413);

De 1:211$250 a A. Gemes Pereira ,Se
Comp., por remetimentos feitos em:ju-
nho findo, á Secretaria de Estado deste
ministerio (aviso ri. 2.412);

— Ao alinisterio da Fazenda, sob mi:*
mera 2.405, o seguinte aviso:.

eEm referencia ao aviso n. 105, de 20
do corrente, transmitia a V. Ex. a in-
clusa cdpia do officio n. 254e de 21destet
moz, em que o theeoureiro da COITIOliS.-

•são Executiva da Cozranemoração do
Centenario declara que desde 30 de mar-
.ço proximo findo; está o Banco do 1.3ra-
eia depositario da quantia de 300:0008
que o Estado de S. Paula pez á -disposi-
ção do G-overno.leederal, como contribui-
ção para a aludida conemeinoraceo, se-
gundo communiceu este ministerie
18 do fevereiro, cie onde se infere que
não podia :aquele Thesouro estadoal ter
.declarado em 17 de março que nada cozi-
atava a respeito daquela importancia.
_ Reitero a V. Ex. os protestoa de esti-
ma o considerução.
• Gommissão Executiva da Cominemora-
ção do Gentenario do Rio. da Janeiro, 21
de-julho de 1922 — Exule. Sr. Dr. Joa-
quim ferreira Chaves. MD. ministro
tia Justiça e Negocias Interiores e presi-
dente da Com/missão Executiva da Com-
inemorana'o do Centenario.* Li liou-
tem,. •surprehendiclo, na A Noite, e vejo
hoje reproduzido em quasi todos os jor-
naea embora sem a maliciosa epigra-
phe daquele vespertino — Um deposito
do que se ignora o paradeiro — (Me,
•aRespondendo a ufn pedido do Ministe-
ria da Justiça, no sentido de ser posta
á sua - disposição, colho . presidente da

eCommissãO Executiva da Commernora-
ção do Centenaria da Independenela, na
matriz do Banco do Brasil, Resta Capi-
tal, a quantia de 300:000, que, para asào
fim se acha' depositada, por ordem do
governo de S. Pau/o, no ellhesouro Es-
tadeai, o Sr. ministre da Fazenda calu-
da Justiça.e•Nagocios Interiores e presi-

- dente do mesmo banco, no Thesouro de
S. Paulo. assim como na Secretaria da
Agricultura, roda • consta a respeito da
importencia emd queetão.e E' estranha
es.ta nata dada .çt piablkidatle eprn certo.

hilho de 1922

E.rpedimzie de 25 de julho de 4922 !

• Ao director da Estrade de Ferro'
Central do Brasil, requieitou-se o trans-
porte de cinco volumes contendo mate-
rial eleitoral destinado á Delegacia Fis-
cal do Theeouro Nacional ao Estado de
S. Paulo (officio a. 979).

Ao collector das rendas rederaes et&
winineuricou-se telographicae

bre o material eleitoral eolietitadded_ „
mente que foram dadas providencias 50...

cunho official. Trata-se evidentemente
de expediente do Ministerio da Fazenda
atrazado de mais de quateo metes, que
ora se publica sem qpe se -houvesse inda-
gado do que ciecorreii entre h data do
aviso, e em que V. Ex. solicitou aquela
providencia, e o momento em que se lhe
dava solução. A -importancia a que se
faz referencia nessa nota é a correspon-
dente á contribuição do Eataclo de São
Paulo para a construcção do ePalacio dos
Estados,, que, era via de conclusão, já
se ergue magestoso no recinto da Expo-
sição Nacional; Foi recebida pela agen-
cia do Banco do Brasil, em S. Paulo, e
levada, por solicitação minha, na quali-
dade de thesoureiro da Commissão Ex-
ecutiva, em officio n. 119, de 28 de
março passado, dirigido 4 gerencia da
matriz daquele banco, 'nesta Capitel. ao
credito da ele — (Receita da COMMe/110•
ração do Centenario, á ordem do ter.
Joaquim Ferreira Chaves, presidente da
Commissão Executiva da Commemora-
çíío do Centenario da Indepeadencia>, o
lá está — intacta — com muitas outras
parceles, formando, até hemtem, um to-
tal de 1-006:654250, á disposição da
Commissão Executiva. - Da respectiva ca-
derneta, em meu poder, e que passa-
rei ás mãos de V. Ex. se' isso fôr neces-
sario para a comprovação desta minha

.affiemação, ;consta, eseripto pelo fun-
ccionario do banco disso incumbido,
Sr. Ayres, o seguinte lançamento: --e
«1922 — Março, 30 — Importancia re-
cebida pela nossa agencia-em S. Paulo,
do governo do mesma Estado, que se,
credita a esta cl do aoct)7do com o officio
de 28 do corrente, do Dr. , Manoel de
Alencar Guimarães; thesoureiro da Com-
missão .Executiva, 300:0.00$000., . Consta
igualmente isso do officio n. 120, ban-
hem de 28 daquello mez do mano, em o
qual dei conhecimento a V. Ex.-da aber-
tura -da referida cic, cora Indicações pre-
cisas das quantias e suas procedencias,
levadas ao' credito da Commissão Ex-
ecutiva na referida conta. Consta ainda
esta informação do extracto da - alludida'
ele. -que acompanhou o balanço do movi-
mento do caixa gerai da thesouraria, re-
lativo ao inea de abril ultimo, ou" ,,e-
rnetti a V. Ex.. como roguiar e. invaria-
velmente o tenho leito todos os metes,
instruido com todos os documentes ma-
prebatorios das -respectivas parce/las,
com o meu officio n.' 100, de 12 de-maio
proximo passado. Com estas informa-
ções, cuja exactidão poderá ser confir-
mada pela gerencia do Banco de neesil,
rogo a V. Ex. se digne de providenedae
-como lhe parecer mais_ conveinceesao
sentido de ser corrigido o equivoco ene
rpm incorreu a nota de aceentuado cunha
oficial do Miaislerne da Fazenda . dada ã
publicidade, a ,que me venho referindo.:
Prevalecenda-mo da opportunidade, rei.
tero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distin ga consideração.
Maneei cie Alencar Guitizardes. thesou.r-
reiro.)
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Departamento Nacional de Sauda
Publica

SECRETA-RIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 20 do corrente foi exone-
eido o 'Dr. Olavo Rabello do cargo de sub-
Inspector saniterio rural, que exercia em
com ai issãO.

—Por portaria de 22 do corrente foi exo-
nerado, a pedido. o Dr Servil() Lima. in-
Sector saaitario deste dena-tamento, do cara
go de chefe de serviço da Directoria de Sal-
teamento e Prophylaxia Rural, que exercia
em commissão.

—Por outra na mesma date foi nomeado o
Dr. Alvero Antisto de Andrade nara exer-
cer o cargo de svb-lasnector sanitarin rara),
emtelanto perdurar o accerdo com a *Rock
feller Foundation, uara o eervico de nr0-
phylaxia rareiam Estado do Rio de Janeiro,
sem direito a nenhuma remuneração pelo
Dermrtainento.

—Por portaria de 25 do fluente foram con-
cedidos seis mezes de licença, nos termos
do artigo 17, da lei-Meça:o em vigor, ao
galeria desin fectador de 2 cl asse da Inane-
ctoria dos Serviços de Pronhtdaxia,- Adilar
Alves Pereirp

'
 devendo entrar no onso da

mesma dentro do nrazo de ovinze dias:
. —Por ceara foram concedidos seis mexes
de licenca. nos termos do artigo 19. da le-
gislação em vigor, ao .semente de 2 chaga
da Immectorie dos Servi os de Proplivlaxia,
Benedito Ponciano, a contar de 10 do cor-
rente mez.

Expediente de 20 de falho de 1922
Solicitsram-se ao insatector.

-da Alfandeen do Rio de Ja a eiro, afim de ae-
rem desnachados livres de di reitos 'Alta-
neiros, desde cate co a teahem material des-
finado ao D anartnme-to, os dois volantes
vindos °elo vannr Masil1ii, eaqe se refere
O aviso de 18 do corrente do Serviço
de "neommendas Postaes Internationaes
(E 7161.

—Solicitaram-se nrovidencias •,
Ao director da Comon-fda de Navevação

anloyd %asneiro, afim de ser ~id. nina
para cinco enredada s crtater do enertrelhos
sanita, los destinados ao Se-viço d e Saneaa
mento de Prontraaaia Rural no Estadodo
Egnirito Santo (R718.

Ao mesmo afim de ser obtida orna Para
CM volume contendo medicamentos destina-
-doa ao Servira) de Saneamento e Prortaye
farte Rural no Estado de Al go-a/is (E 719).

Ao mesmo efini de Per obtida traça oara
um volume conte n do medi camentos destina-
dias ao 'Servirei de Saneamento e Prooliy-

Reral no Esta r' o de Pernambuco (EM.
Ao director da Estrada de Ferro Ceatral

do gradl afim de serem fornecidas ao De n
partnme-to as cadernetas de passes constan-
tes da relação anima (E 717).

linonerim Pnin climpnehailo
Pelo Sr. ministro da Justiça
Eduardo Fulgendo dos SantoS (517).;•••fit•

deferid.s.
Dia 2?

Transmittiu-se ao general directnr de
saude da Guerra o requerimmito em que o
'Dr. Hanifitoa Lacerda Nognei ra solicita as,
vantagens do -decreto n. 15.231, de 31 de
dezembro de 1921(E. 725)

— Solicitaram-se providencias ao dire-
-dor da Estrada de Ferro Central do Brasil
afim de ser concedida uma caderneta de
passes, valida entre Nova Ignasati e parra
do Pirthy, rara o serviço do ettarde Fran.
cisco Torres, do Serviço de S- neenento e
Prophylaxia Rural no Estado do Rio de Ja-
neiro (E. 724).

— Solicitaram-se providencias ao d'ire.tor
do Instituto Oswaldo Cruz, afim de serem
enviados ao Departamento os giros con-
stantes da relação junta (E. 721).

— Remetteram-se ao director de Sanea-
mento e Pronhvlaxia Rural as portarias de
nomeação dos Drs. Dialma Caldas Marteles,
Carlos Cavalcanti Fernandes e lianneto
Bruniste Barbosa dc Godois e a de exonera-
ção do.Dr . Olavo Rebello (E._7221.

Remetteram-se ao chefe de Serviço de
Fiscelisação do Leite, nara os fins couve-
nientes, a caderneta de passes nara o ser-
viço do commissario de policia Oscar Coe-
lho de Souza (E. 723).

SECÇÃO DE CONTABILID &DE

Expediente de 22 de julho de 1922
Commu n icou-se:
Ao director da Defesa Sanitaria /Omitiam

e Fluvial que cata secção recebeu em depo-
sito a importancia relativa á multa imposta
pela Itisnectoria de Saude do Porto a João -
da Costa Vasques, commandante do vapor
port agaez Pernão Venoso (2.354), (officio ou-
mero 2 021);

Ao diretor dos Serviços Sanitarios Ter-
restres que esta seccão rembeu eu deposito
as imrprtanciaa relativas ás multas im pos-
tas nela Iasnectoria de Fisaalisação de Ge-
neros Alimenticios a Paulo Vaseves Ferro
(2349), A. C. Faria & Comp. (2.356) e J.
Ma tines (2 357) offieio n. 2.'116);

Ao inspecto- tib Engenharia Sanitaria que
se acha á disoosição do renresentante da
Comnanhia City Imnrovements guia que
corresponde á qtiota relativa á fiscalisnção,
durante o 2 semestre do corrente anno, da
quantia de 40:0005 (officio n. 2."15);

— Expediu-se o seguinte aviso n. 877:
Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Em referencia ao aviso o. 96, de 30 de

junho findo, tenho a honra de communicar a
V. Ex. que o agente fiscal do imposto de
consumo Alarico José Coelho Cintra, está
enca-reeado, de accôrdo com o aviso n. 94,
de 15 de junho de 1921, desse ministerio, de
fiscalizar a execução do regulamento do
Mio sanitario, em acção conjunta com os
f nadonarios do Departamento Nacional de
S ode /Publica princinalmente com os da
nmpectoria de Fiscalização do Exercido da
Medicina, que tem Sucções permanentes
junto ás pharmacias.

No caso de descobrimento de fraude, os
funccionarios que exercem at fiscalização das
pharmacias avisarão o referido agente fiscal,
para que, na autuação, bem tomo aias diffea
rentes thases dos .processos que se Inicia.
rem, sejam observadas as formalidades ie.
gaes. de modo que, adontada essa znedida,a
fiscalização se torne mais efficaz, melo amo
ailio directo do representante do fisco.

aQuanto á incombencia dada a esse fui/.
ceionario de Fazenda, pelo supra citado
aviso u. 49, de 15 de junho de 1921, desse
aninisterio, de .auxiliar, no Departamento
Nacional de Sande Publica, a fiscalização de
generos alimenticios, especialmente vinhos
artifidaes e demais bebidas alcoolicas', não
significa que ao mesmo estejam conferidas
as attribuições de a:Inspector Sanitarico at-
tribrições technicas, privativas dos medicos
da Saude Publica.

Os processos Instaurados  Departamente
contra os falsificadores ou adulteradores do
conservas alimenticias e de beaidas alcooli-
cas ou não alcoolicas independern do pro-
cesso adminiatrativo mandado instaurar por
lei, perante as repartições submdinadas ao
Mi isterio da Fazenda, com fundamento em
alefficiencia das respectivas taxas de seno
ou ause cia dos mesmo: selloS nos In odu-
ctns tete idos elatninado. pela Satide Pu-
.blica ; além do que, muitas vezes, taes pro-

duetos apresentam rotulas 'que implicane
coutrafacção de marcas de fabricas estran-
geiras e fudicam falsa procedencia das mer-
cadorias expostas á venda, delictos mulheril
passiveis de acção fiscal especial, no inte-
resse das rendas publicas, inteiramente in-
dependente de acção das autoridades sani-
terias, no interesse da asaude publicam>.

Dahl a acção conj ancta ,:cle que trata o
dito aviso, tanto mais cabivel na esnecie
quanto é certo gim a renda do sello de con-
sumo das bebidas alcoolicas se destina, em
parte, a servicos do Departamento de Saude
Putaica ex-vi d art. 11 da lei n. 4.440, de
31 de dezembro de 1921.

Assim, sendo os serviços prestados pelo
alludido funecionario mais do interesse do
Ministerio da Fazenda, que " do da Justiça,
V Ex. melhor julgará da conveniencia de
ser mantida a situação actual.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
alta estima e consideração.

— Solicitou-se ao mesmo ministerio o pa-
gamento das seguintes iniportancias

1:283a760, proveniente de fornecimeritos
feitos em maio do co rrente an o ás Inspe-
ctorias e sub-insnectorlas de solide dos por-
tos dos Estados (aviso n 871);

5:954460, relativa a fornecimentos feitos
em junho do eortente anno á Di ectoria de
Saneamento e Prophylaxia Rural (aviso nu-
mero 873);

SM relativa a fornecimentos :feit os em
maio do correrte anno á Insne-aoria dos
Serviço ., de Prophylaxia (aviso 8741;

128960, á Societé Anonyme 4IU Gaz de
Rio de Janeiro pelo fornecimento de gaz que
fez, em junho do corrente anuo, á Ins pecto-
ria da Deatographia Sauitaria, Educação e
Pronaesnda (aviso n 875);

54490, á Companhia de - Naveaação Lloyd
Bra4ileiro proveniente de mate lal vara a
Inspectoria de Saude dos Portos de Santos,->
em fevereiro" do corrente ann c (aviso n 876)

31$700 relativa a fornecimentos feitos, em
fevereiro do corrente anno á Directoria de
Defesa gaitaria Marit!ma e Fluvial (aviso
d. 870) ;

—Transtrlittiram-se ao director do Sa-
neamento e Prophylaxia Rural as cópias das
tabellas de vencimentos de pess ,al das
Commisseem de Saneamento e Prophylaxia
Rural nos Estados, tabellaa que deveã fi-
gurar a partir de 1 de julho do corrente ano()
(officio n. 2.902);

DIRECTORIA . DOS SERVIÇOS dm:n:1.109
TERTIRSTBRS

lapediente de 24 de falho de 4922
Communicou-se ao Dr. secretario geral

que foi deferida a petição em que o Se. 1011.
quirn Perejra dos Santos pedia relevado da
multa em que 1..correra, por infacç w o do
art. 782 do regulamento em vigor (oftteio

2.054).
—Remettcram-se:

- Ao Dr. -secretario geral o requerimento
do Sr. Hildebrando Gomes Rarrettn; devi-
damente informado pelo Dr. director .do
Lahoratorio Brovnatoloalco (officio numero
2.060) •

Ao 13r. procurador ri•)s Feitos da Sande
Publica os processos de multas dos S
Manoel Gonçalves Canella, D. Josephina
Amara-te, José da Silva Caninos José
Gomes de Olivei a, Albano Ferreira 'Norte,
Manoel Vieira, Gonçalo & Comp., Victor
Rodriaues da Costa Goulart, José Cardo-at,.
Demetri Ilabibe, Francisco Vieira, José
Frau isco da Silva, Antonio Vidra Ca -dos-o„
Cardoso & Gonçal ves, Ganden cio de Lem as,
Francisco Toste ferreira, Francisco Ma-
chado e D. Goorgitta Assuinpção Meira (olá"-
cio n 2 061) ;
_ Ao De director de Defesa Saltitaria Mari-

titila e Fluvial os certiticados de aulyeek,

-.I, 1.	 n11 11,11,1Nn 	 11	 1 1	 1	 11,	 II 1••n	 el	 I,	 'MI p11111111,, .11 IR
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•1301) os. 2.471 c 2.474, procedidas pelo La-
ran . atorio Biomat logieo, em 2 amostras de
caie marca «Camara, e (Papagaio», appre-
!acudidas no altnoxa -fiado do Lloyd Brasi-
leiro (ofeelo n. 2.059);

Aos Drs. delegados dos 1 P, 2- e 4 distri-
etos sediados os laudos de vist elas dos
predins os. 88, 126/128 da rua Ypirahea,
75, 112, 114 e 116 da rua da Miserieordia,
26 da rua Amimo-tina, • 137 da rua . Torres
domem e 83 e 179 da rua Affonso Cavai-
Canti (ofhcios vs. 2.063, 2.062 e 2.064);

,Foram • multados pela 4 Delegacia de
Sande, por infracção do art. 769 do regula-
mento em vieor, em 1:50 :$ (3 multes de
500S cada uma), o Dr. João Victorio eareto
pudor e era 500$ o Dr. Roberto Lute ; por
initacção do art. 763 § I do regulamento
em vigor, em 900$ (á multas de 300 cada
uma), os Srs. Lugo, Marba 6: Cia.; o o- in-
fracção do art. 783 lett•a a do regulamento
em vigor, em 5.0$, os ara Lugo, Maibau.

Requerimentos despachados

Primeira Delegacia de Saude :
Francisco Gonçalves Carneiro (256).—

Will, por 60 dias.
Francisco Gonçalves Siqueira (287).—

Sim? por 60 dias.
Pia R. Oliva (280.— Meie ido.
Antonio do Carmo Pires i2 Comp. (292).

— Deferido.
Joaquim Gonçalves Moreira Junior (291),,

— Deferido.
Ephigeaia de Oliveira Rodrigues (293).—

151m, por 60 dias.
Segunda Delegacia de Saude:

Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-
neiro (2.705).— Deferido. 	 -

Adelino Dias Moreira (615).	 (Me-
tido.

José T. Figueiredo (614).—. Sim, por 30
dias.	 .

Manoel Quintella (620). — Sim, por 30
dias.

Antonio de Almeida Torres (6I6).— Coro
cedo o prazo pedido para o cumprimento
Ca parte da intimação relativa á limneza
geral do predio, mas não quanto ás exi .en-
cias restantes, que deverão ser cumpridas
1.-nmediatamente.

.	 :Quarta Delegacia de Saudé:
'apue.). de Mesquita (383.—Sim,- por 30

dias.
Guinle Irmãos (2.760). — Deferido, por

justiticar a benevolencia desta Directoria o
fim a que sede611a o precito em questão.

Léon Rei-s (2.751). —indeferido, relativa..
mente á restituição da multa ; consoante o
mais que pede só poderá ser attendido de-
pois dc esgotado o segundo prazo e paga a
nova multa.

Léon Reiss (2.753).—Indeferido, resneito
á restituição da multa ; quanto ao mais só
poderão ser satisfeitos os seus desejos, de-
pois de'satisfeitas as exigencias regulamen-
tares.

João Victorio Pareto Junior (2.759). — A
clausula contractual, a que alinde o signata-
do deste, não justifica a medida que pre-
tende ver adoptada por esta Directoria.

• Luiza de Araujo Teixeira (2.758). — Sitn,
por 90 dias.

Léon Reles (2.752). —Indeferido,9uanto á
restituição da multa ; quanto ao mais só po-
derá ser attendido de accÔrdo com as deter-
minações regulamentares.

José Pinto de Oliveira (2.720). —Concedo
o prazo de 30 dias,

D:RESTODIA Da DEFESA SAN MAMA MAM?!

.MA r Fran't

Expediu* de 22 de julho de 1922 * .
Oficiou-se :
Ao directo- geral do Departamento, pro-

pondo a nomeação do Dr. Elysett Ca-doso
para, em comniissão, exercer o cargo de in-
spector sanitario maritimo, do serviço da
marinha mercante. Nos termos do officio
n. 103, de jaleiro deste anuo, davella di-
recto-ia 0,-eral. remetterarn-se os docuirre dos
necesearlos á nomeação solicitada (officio
n • 2.670).

Ao director dos Serviços Sanitarlas Ter-
restres; relativamente 4 remoção de doeetes
de nrocedencia terrestre, feita para o Hos-
pital Paula Candido. nor interine dio das !an-
cilas da inspec:oria de Prophylaxia Mariti-
ma (of 'cio n. 2.677).

—Commu enma-se ao secretario geral do
Denartamento, em reterétria ao offiein des-
ta directoria n. 2.6)6 de 15 do cor-ente,
que, em data de. 20 deste inez o Dr. Alfredo
de Mello Alvim, recebeu do Theaottro Na-
Cio ai a i n rortancia para naganiento des.
selados dos em pregados aubiltereos do I.a.
zareto ia Ilha Ora :de, co-reseoedeete ao
mez de fevereiro do corrente anno (ofiicio
ti. 2.674)

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do Denartamento, as

contas, em &tola via, de fo •neei +cotos
feitos á Inspectoria de Salde do Porto do
Rio de jando, durante o mez de junão
viemo findo, relacionadas em 46634. Ou-
trosim co nmital:ott-se não segui: a conta de
O • Waeloteldt an Co no., na qnantia de
14200, referente ao pedido n. 143, em vista
de não te sido ainda entregue a esta secre-
taria (officio n. 2.673);

Ao mesmo, de acendo com o n. 49, da
Circular n. 3.87, de 26 de novembro de
1920, daquella directoria geral, a demonstra-
ção da receita verifica 'a durante o semestre
de janeiro a junho do corrente armo, nesta
di-ect da e Insueto:ia de P:opnylaxia Ma-
intima e Sa ede do Porto, na i noortancia
total de 25:770)08 (officio n. 2.7):

Ao mesmo, as eoetaa, em duplicata rela-
eloaadas em 28:2734920 de (orne -intentos
feitos á Insnectoria • de Propnylaxia Ma -i-
tina, durante o inez de inalo do co rente
anno, que deixaram de seguir com o officio
ti. 2 379. de 22 de junho e constantes da
relação annexa ao mesmo olhei() (officio
a. '1.688) ;.

Ao mesmo, 03 pedidos as. 22 a 29, em
dunla via, do Lazareto da Ilha Grande,
referentes ao mez de julho cor ente, cara
-torne dmento de artigos necessalos áquelle
estabelecimento (officio n. 2.6791;

Ao iesnect r de sande do norto de Recife,
as portarias do Mir isterio da Justiça de 19
dn c -rrente, nomeando os Drs. José Cor-
nelio da Fonseca Lima e Ettstachio de Car-
valho para exercerem, Inteira nente, os
cargos de inspector e suta-inspector de saude
dos uortos. durante os im pedi nentos dos
serventuarios effectivos. Out °sim solici-
taram-se as informações necessariajdas res-
pectivas datas de poise e exerci do dos ci-
tados funccionarios (officio n. 2.680).

Ao Dr. Gestão de Oliveira Corumbá, Es-
tato de Matto Grosso, a portaria do Minis-
terio da Justiça e Negocirs Interiores de 13
de julho corrente, exoterando-o, a pedido,
do cargo de sub-inspector de saude dos por-
tos, do Departamento Nacional de Saude
Pu dica (officio n. 2.681).

Ao seb-inspector de saude dos portos do
Maranhão, o titulo de designação do Dr.
Antonio Godofredo de Miranda, para ter
ceei- -ido naquella repartição (officio nu-
mero 2.682).

sub-inspector de . saude dos portos da
Paratirba, o titulo de designação do Dr.

jose Julio Lins da Nobrela para ter exere
elo naquella repartirão, visto acha-se afias-
todo d . ex ercido o Or. Flavio Ferreira da
Silva Marota, daquella sub-inapectoria (offi-
cio n. 2.6831

Ao inspector da Proohylaxia Maritima,- o
requerimento n. 63, de 21 do corrente, do
ma:Mac:iro Lydio Soares Ferreira. oedindo
averoação em folha de pagamento da quan-
tia de 58n mensaes, a cor tar de 1 de julho
corrente, a favor da sociedade de responsa-
bilidade li nitada e0 Credito Popular, (offi-
Cio si 2.085).

Restitnitsse ao secretario geral do De-
partameate, devidamente legaileada, a conta
de Freire Gui earães dr • C.

'
 que acompa-

vhoa o ofacio n. 1937, de 20 do andante
(of . icio n. 2.472)

— Accusou-se ao sub-inspecto- de sande
dos po aos da Sarahyba, recebido um co-
rheci tient° relativo ao embarque de uma
la cha, aco moa iludo do offido n. 107, de
13 do fluente (officio n. 2.684).
• Iteanceininnt7S dexpachados

Dia 21 de julho de '1022
Lydio Soares Fe.reire.—Deferido (n. 63).
Lydio Soares Ferreira. — Certifique-se

(n. 64).
Dia 24

Solicitaram-se informações:
Ao sub inspeeto de saúde do porto de

S. Francisco do Sel, da data eu que co-
m tç ti á traoalnar naquella rena. tição o tua.
rinheiro Antonio Greeorio Coelho

'
 de Ita-

jahy, e bem aasim o nome do que foi dis-
pensado (officio n. 2.700) • .

Ao insoe dor de saude do perto de Forta-
leza, si José Reiser e José Manques Rra 'dão,
da canada Suo-iusnecto.na de Itajahy z; as-
sumira a o exercido naquella repartição
(ofacio n. 2 7021.

— Com inunicou-se :
Ao director dos Serviços Saltitados Ter.

restees, a frequencia do escrinturado Au-
tosto Luiz dos Sa dos Lima Junior e do au-
xiliar de escripta Ildefonso Nunes Chris-
Sabes tofeolo ti. 2 6921;

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,
a f equencia dos enn)5 egados daquela re-
partição, Fernando Ho mies de Almeida,
Cinismo' Muda de Oliveira, Eunnanu d de
Gusmão Castello &mico e Adhur Gui na-
rães Caidoste de Castro, relativa ao mez de
julho andante çoiricio n.

Ao insnector de e ronhylania Maritima, a
frequencia do marinheiro Ardilando Dutra
Xavier, destacad' ,eata diretoria, refe-
rente ao ma de julho (officio n. 2.69d).
—Remetteram-se : •
Ao secoetario geral do departamento, as

contas, em duplicata, de forriednentoe fel-
tos a esta directoria, no nica de junho p:0-
ideio lindo, relacio adas em 7:54•949u0.
Communicoa-se, outrodm, que, por não
terem sido ainda entregues a esta directo-
ria deixam de seguir as coutas de Mendes
Pinto Comp., Vicente dos Santos Caneca
t.1 Comp., Teixeira 6r Nunes e A. Go lres
Pereira sa Comp.

'
 referentes aos pedidos

na 1 2, 119, 118, 137 e 145, respe:tivamente
(officio n. 2.683).

Ao mesmo, relacionadas em duplicata, na
Importancia total de 13:4124800, as coutas
de fornecimentos Latos á Inspectoria de
Proppylaxia Maritima, no inez de junho
pi °atum passado. Communicou-se tambena
que deixam de seguir as contas de Azevedo,
Alves Rodrigues, Leitão Irmãos n: Com-
panhia e Souza Baptista 6t 'Comp., reir :eras
aos pedidos na. 122, 124 e 133, respeetnet-
mente, que, até a p:esente data, não fo-
rain entregues a esta secretaria (ofticio ene
mero 2.687).

Ao mesmo, a terceira via da conta n. 59,
na quantia de 151$, pelo tratamento no g
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pitai Paula Candido, de um tripulante do
vapor Catnantá, da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, no oeriodo de 39 de
juuho a 20de julho do corrente anno (officio
n. 2.688;

Ao mesmo as demonstrações da renda da
União, veriecada na Sub-inspetoria de
na de dos portos da Parallyea, nos mezes
de maio e junho • tilemos nas quantias de
397$ e 316$, sendo, em maio, eventual 197$,
—fitado especial— 200k ; junho.— eventual
1163 fondo especial 290$ (officio n. 2.7941;

Ao mesmo as quartas vias das folhas de
pagamento do pessoal superior e diari da da
sub-inspectoda de saude dos portos da Pae
rahyba, do Inez de junho ultimo (officio nu-
mero 2.705) ;

Ao mesmo os balancetes da renda even-
tual da União, verificada na Insnectorin de
saude dos portos da Balda, durante os -ne•
asa de inalo e junho tilemos, nas importan-
cias respectivas de 4653200 e 387$690 (sfficio
n. 2.008) ;

Ao inspector de Demcrgraohia Sanitaria,
Educação e Pr paganda, os mappas de na.
scimentos, casamentos e obitos, verificados
cm junho- na cidade de Belein (officio nu-
mero 2.693) ; -

Ao mesmo, os boletins deinoeraohicos
das oeniauas de 4 de junho a 1. do fluente,
na cidade de Recife (officio n. 2.6941;

Ao 411 MIM, os ãnvopaS do movi eento dos
portos de S. Luiz e Belém, relativos ambos
do illeZ de julho proximo passado (officios
ns. 2.695 e 2.693);	 •

:Ao director-presidente da Companhia de
Nave .sação Lloyd Brasileiro', a :onta, em
duplicata n. 59, na quantia de 151e, relativa
á -estadia e tratamento no Hospital Paula
Colidido, no periodo de 29 de ltmiio a 20 de
julho corrente, do carvoeiro de areme -os6
Cudieerme dos Saldos, tio paquete nacional
Camanui. 0 .1trosim, scie diaoon-se qu o.
pa a -mato da conta abudida deve se^ feito
no prazo de e0 alies, a co dar desta data, na
Se ão de Contabilidade do Deparouneato
Nacional de Saude Publica (officio n. 2.4)89).

— Accoson-se
Ao si etetario 4:£eral do Denaetameado, o

recebi oentddo officio n. Ed723,de 22 deste
mee e com =eco --se que ; ajudante de
aldoxarife, G filiai-me So abra só poderá
ap -eseotar-se á Direcania dos/Serviço Sa-
neados Terrestres denois de ter em-toe/de -te-
me te assediada toda a esc...lota do ai oe-
xarifado, dura e.: o paiol° da sua gestão
nesta reoadição (of icio n. 2.7031.

Aos 'sub-Lis Jector da S.. Luiz e iagoe.
ctofes de .3e1é o e Recife, recebidos Os offi.
cios ns: 105, de 1 deste, 257o-de 4, e 212;
de 11 do corrente, respectivanieate (Md :tos
as 2 --897 - 2. e92) ;

Ao lasoector de saude dos" portos da
Bebia, o receelinetito do oeicio n 211, de

-10 do CO:Yeute, acoinl,altha, 43 os balaocetes
da renda eveotaal da Leilão e os man-as
demonstrativos do movimento do noto e
do serviço de vacinação, tudo relativo ao
mez de junho proximo passado (officio nu-.
mero 2.707) ;

Ao sob-jus/sector de saude dos portos da
Parallyba. recebidos os &nãos as. 100 e
101, datad .s de 3 do corrente, enviando as
folias de pao,ameeto -tios empregedos da-
qaella repartição -e o mappa daoreada evene.
tua! da União ref dentes ao mez de junho
proximo findo (officio n.2.708).

INSPECTORtA DE VISCALIZAÇÃO DO EXERCICK)
DA ,MEDICINA, PEARMACIA, ARTE DENTA..

• EIA E OB,STETRICLA

Requerimentós despachados
Dia 13 de julho de 1922

857 A—Luis Osvaldo de Carvalho.—Com.
pareça nesta inspeeteria.

927 — Augusto Magazzari. — Compareça
nesta insocetoria.

903—H. C. Carpinetti.—Comparcça nesta
inspectoria.

1.9.9—Bernardino josé Monteiro.—Arckl•
ve-se.
: 245—Raul liargreaves.—Deferido nos ter-

mos da informaçao.
• 947—josé Alves Coutlaho.—Deferido,
991—Raul Hargreaves .—Archi vc-se.

. 981-0etavio Duprat Ribeiro.—Certifique.
cc.

Munsterio das Relações.

Exteriores
Secção da tionuoilidade

- Por portaria de 25 do corrente foi
•declarada sem effelto a portaria de 3 de
junho ultimo, que temoveu do Consula-
do Geral do Primeira Classe em Ham-
burgo para o- Consulado Geral do Se-
gunda Classe em Genebra, o auxiliar do
consulado, Paulo Coelho Rodrigues.

nequerimentos despachados .
Dia 24 de julho de e9e2

Nothilde de Azevedo Barroso Bastos.
— A -pensão na base ouro não pôde ser
concedida, porque a isso se oppõe a ju-
risprudericia do Tribunal de Contas, uni-
forme, nesse sentido, desde que foram
julgadas as de DD. Rosa Monica No-
gueira Valle da Gama e Ânua Romana
Calmem da Gama.

Directoria Geral doa Negociõs •Commer-
--- .	 deu e Consulares '

Expediente de 25 de julho de , 192Z
.-Sr. ministro da Agricultura:
N. 251 — O ministro de Estado das

Relações Exteriores cumprimenta ellen,
ciosamente o seu collega da Agricultu-
ra, Industrie e Commeroio e transmitte-
lhe o inejuso recorte do Journal Offi-'
cid de Paris, enviado pelo nosso addi-
dg commercial, em que se contém pro-
jecto de lei reletivo á matricula de' com-
montantes.
. N. 252 — O Sr. ministro de Estado
das Relack-es Exteriores cumprimenta
'aileindosamente o seu collega da Agri-
cultura. Industrie e Commercio e trans-
mil to-lhe a inclusa publicação relativa
á -Exposição Colonial de Marselha; • en-
via-da, de Paris, pelo nosso addido com-
more ial.

N. 253 — leoas° as mãos de4V.
eónia do rnernoranclum com ene o Mi-
nie t eri o • do Commorcio de ,Frann re-
spondeu ás soltritocõee reiteradas e ia-
¡estantes. anrissentadaa pelo nosso addi-
do comine:roia] em Pe ai s no sent ido do
serem ira:toldos na tarifa ininima, al-
faiidegaria de importação, os oloos de
origem brasileira. -

No- meemos; termos ao Se. ministrei
da Fazenda (ri. 108).

ministro ria Agrionitaira:
N. 254 — O min ; si nn de rmado das

Ilelacties Exteriores onronriro pnta sien-
cingnmenf e o seu dollean de Agrierlttira,
Industrie e torrimercio . e transzmitte-lhe

inel l I ROS recortes rle jornnes nanoli-
tacos em coe se contem artigos e no-
tas refereetei á, Exposição do Centena-
rio e ao Brasil.

N. 255	 O ministro de Estado das .
lielsOes Exteriores cumprimenta atten-_

ciosamente o seu colega da Aericultura,
Industrie e Conunercio e transrnitte-lhe
o incluso recorte do jorodee, enviado da
Hollanda peos nossa 4.,etsituku eL, auya, no
quai se comem intereesante aniso rela-
tivo d, crise o á valorizado da borra-

256 — O ministro de Estado das
-

Reiações Exteriores etiniprimvilia atten-
cioeamente o seu collega da Agricultura,
knaustria e Conimereio reaiette o ia-
mure recorte do dlournol du havree ene
que se contém, na integra, a conferencia
feita pelo nosso conaui-edjunto Sr. Ai--
freei° Poizin na Socied- de do Geogra-
phia Com/Iterem' do nas' e, relativamen-
te á Amazonia.
- -N. 257 — Por intere sar o assumpto

esse ministerio, tenho a honra de pas-
sar ás Mãos de V. Ex., Aos inclusos ro-
cortes, alguns artigos de diversos jor-
naes nortenhos referentos á crise pas-
toril argentina, entre em quacs se des-
taca o da lavra do Sr. Jaynie Brown
intitulado aLa Crisis Ganadera»,

N. 25S — O. ministro cie Estado das
Relações Exteriores cumprimenta atleta-
ciosamente o seu collega da Agricultura,
Industrio o Commercio e transmiti-e-lhe

inclusos um officio o uma brochura _ca-
. e/iodos pelo nosso Consulado Geral em
Antuerpia. sendo essa a unica brochura
recebida por este ministcrio.

• N. 259 — Passo ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o incluso officio n. 55, de 15
do maio passado, em que o nosso addido
commercial "na França se refere á inau-
guração, em Paris, da torrefação de
«Companhia Briesilienne de Cafée e
iglialrnento lhe remeti° um folheto con-
tendo os estatutos da referida compa-
nhia.

N. 158 — Nos mesmos termos ao Cen-
tro do Cornmercio do Café do Rio do Ja-
ne—Sirci.r. ministro da -Fazenda:

N. 107 — O ' ministro' do Estado das
Relações Exteriores cumprimento atten-
ciosamente o seu collega dos Negocios
da Fazenda o transmitte-lhe o incluso
recorte do' ciournal Officiele remettido
pelo nosso addido commercial em Paris,
em que se conteem referencias ao pro-
jecto de lei relativo a «falsas indicações
de origem de mercadorias».

—Sr. director geral do Departamento
Nacional . de Saude Publica:

N. 34 — Passo ás mãos de V. Ex.,
deus boletins officiaes em que se regis-
tram os casos de molestias epidemicas
0000rridas na Polonia de fins de janeiro
a principies de fevereiro do anno cm
curso.

—Sr. ministro da Viação:
N. .315 — -Por interessar o assumpto a

esse ministerio, tenho a honra de re-
metter a V. Ex. os inclusos folentos
imitiria" do en genheiro Sanliago Maria

delegado do Chile ao Congresso
ferroviario gui-areee;eane.

Os referidos folheies que foram enca-
minhados a este ministerio nela Legaeão
em Santiago, tem os se guintes tilidost
geFerrocar i les Internocionalese, «El Ra-
garbo de TfICTI A» ç «El Petrolen».

N. 36 — Passa ás :Tinos de V. Ex. por
cópia a carta inclusa de Sr washjeteeta
B. Vanderlip. remetiida pela nossa Em-
baixada em Roma e que se refere a altos
interesses do Brasil.

— Sr. encarregado ele negoeios em
Paris:	 •

Esta Secretaria de Estado
reonbeu de S. Paulo o •telegrarnma quor
abaixo transcrevo e a que peço a- V. 8.
dar, por intertnabo,desso mmisterio. =-
conto rosnaste':
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Caninha brasileiro tenente Gelas,  vo-
luntario Legião Eatrange,ra França, fel-
lendo combato Marrocoa, segundo teto-.
grammaa jornaas 29 maio, solicita pro-
videnciaa sentido inteirar-so °ocorrido
officio] mente .*

Pede V. E. obsequio providenciar re-
mossa condecoraoCes o objectos valor
falleeddo. Saudações. — Gdlas Fi-
Uto."

Aguardo informaçõos de V. S.
— Sr. ministro em Santiago do Chile:
N. O — Tenho a honra de accusar

recebimento do (4f leio dessa legação
31. 14, de 8 de junho ultimo, coro o qual
V. E. remetten a este minislerio al-
atina folhetos sobre a industria ferro-
alaria sul-americana cia autoria do enge-
abeiro cnileno Santiago Marin *Vicuila.

communico a V. Ex. que os referidos
folhetos foram encaminhados ao Minis-
tarjo da Viação.	 •

— Sr. consul geral no llavro:
N. O — Aeelsaa reuebimento do ton-

ai() n. 15, de 11 de inalo. em que V. S.
se refere á entrevendo feita nessa ci-
dade pelo consul-adjuntd Sr. Alfredo
Polzin, confereocia que foi transmittida,
no recinto do jornal quis a publicou,

-Nlinisterio da Agricultura, o á Associa-
çâO CoMmereial de Botem • do Paati.

Applaudo calorosamente a iniciativa
patriotioa tio consul adjonto.

— r. consul cai Santo Thome:
N. 3 -- Tenho n honra de responder

o officio a. N. C. 7, do 2 de junho ul-
timo, 110 qual V. S. pede instrucções so-
bre o ni.`ki.ç.o
, Em rosposta. communico a V. S. que
o art. 55 (Til,. IV, da lei n. 1.800, de 4
de janeiro de 1008, sobro o serviço mili-
tar, trata do caso do alistamento nos
consulados.

A circular deste ministerio. n. 7, de
22 de abril de 1021, expedida por cata
Directoria Geral, foi publicada no Diario
Official e contém todos os esclareci-
mentos referentes ao respectivo regula-
mento daqualla lei, que baixou com o
decreto n. 14.307, de 9 de outubro do
1920 e foi publicado no refeolsido Diario
de 19.

Esta Directoria Geral, tende resolvido
publicar no Diario Official, subordinado
ao titulo eMirosterio das Relações Exte-
riores», todo e CM ediente relativo aos
serviços que lhe são subordinados, podo
que os senhores comutes leiam e anuo-
tem o que constituir normas de meteria
administoai :via afim do evitar duvidas
como essa. acerca de asaumptos já regu-
lamareados o ouloirudoa.

— Sr. presidente da Associação Com-
marcial do Rio de Janeiro:

N. 213 — Transmiti° a V. S. cópia
das cartas enviadas ao nosso Consulado
em Bombaim por The Japan Tradin g tt
Manufacturing C°. o The British Trading

Enzieering C°. (com uma circular),
cartas em que se Conteem pedidos de in-
formação cuja resposta, por int erroedio
desta secretaria de Estado, solicito do
V. S.

N. 218 — Passo, por cópia, ás mãos
do V. S.. o officio n. 55, de 15 de maio
ultimo em que o add ido commercial em
Paris trata da fuodacão. naquella cidade,
dri torrefacção. da Compagnie Franco-
Bresilienne de Café.

Nos mesmos termos, ás Associaçõea
Commerciaes de S. Paulo o Santos (nu-
meros 219 e 220).

— Sr. presidente da Associação Com-
marcial de Manáos:

N. 214 — Remetto-vos o incluso re-
corto do jornal Gazette de Holland°, em

que está publicado uni artigo sobre a
crise dá borracha, tratando da defesa
desse PI:OdUCLO e C10 131'0,, ,CCLO da Interna-
tional Grower Association de reunir os
interessados afim de estudar os Meios de
restringir a producção.

ES:30 trabalho foi enviada pela nossa
Legação na Haya e o passo ás mãos de
V. S. por ser de interesse para essa as-
sociação.

— Sr. presidente da Associação Com-
mercial do Belém:

N. 215 — Remetto a V. Ex. o incluso
room-fo do loura& da Fiacre, em que está
publicada a conferencia feita ria mesma
chiada, pelo consul adjunto Sr. Alfredo
Polzin. • aelativamento t Amazon ia, as-
sumpto que devo interessar rt essa asso-
ciação.

—. sie proaidonto, da .Associação Com-
morcla l de Corityba:

N. 21i; — llemetto-lho, nor intereaaar
a easa agRnesia lnin, n loa/liso recorfe
• oroOl 1. o rnnienl. Ao 1t4.9rjo de Santl
F. fraf9ren iis arloP eaar ç; ei da barva
imito nn n ^oi lhliCa :Speen/hm.

Yns; mesmos termos. á AR:mei:10a
caananoaairo oa (emonta; to. 21.7)

si. . eo. n.z. rinrif o de, Contrn do 00171.•
Moroin (In C.91.4; do rtio	 .T^,loirn:

N. 1 ,8 o_ paca°,	 Mr303
Ia V. S o off;ein n. 5. (IA 45 Ao ingiO
111firAn. Ari-1 flue n	 eArnmoriNipl Arn
Pnr t e 7'0 .-1 r Pindgegn warmAllp ,;ri-,de
• Fro. ),Aff• onFiet	 nanirst-KnItp
To4Q41 40,,, ;4 •N ef;fe; n i fri*Oressallfil lha
ramaria aoyi 4'nlhofn n emf eman es estatu-
to d•r ”PfPrida nnninpni)fo.

"Ponhh, 9 born.9	 aaoaaaa a V. s . os
ore,te,tnadiu .11;/111 11. ennt;:liorpoN-).

— TsraQ;(14rn..4,4 da Junta Commercial
4n Irn

IV. 5 -- Trmnn.i."-ep fif fvu,,,,T,,én 0.1
(nferoc.2 ,1 rlt,r1 P.en .1*,,n f a eannynnwAnt.

ràdf, oro rofn111" do	 At ff.
e:P7 rir, t 0 2onns,:nja fl"r, n t-oq,2n parlido

normr.u.r* r,;(11riP. em MIO Ra
on

•

 nutm	 re,n1^,,fo do lai relativo, á, ma-
frinoln rl commearilantes.

—
Amuo que acompanha o aviso do

Ministerio da Agricultura, (a. 259) o os
officios ás Associações Commerciaes do
Rio (218), Santos (220) e S. N11143/(219).

Tenho a honra do comatuuicar a V. Ex.
qui: hoje, ás 3 horas da tarje, foi in-
augurada á rua Boissennaele, nesta ca-
pital, a torrefação da «Companhia Franco
Brésilienne de Café», sociedade anony-
ma fundada . por iniciativa do Sr. Edu-
ardo de Nioac, negociante brasileiro es-
tabelecido em Santos ,e da qual são di-
rectores o referido Sr. Nioae e o senhor
Maurice Pollet, importante industrial.
de Roubaix, sendo secretario geral o se-
nhor João do Azevedo Macedo. • *

A companhia qoe foi fundada com o
capital de seiscentos mil francos, confor-
me os inclusos estatutos, tem por fim o
cominarei° do. café em gerai, a -torrefa-
ção do café ,a propaganda do café no in-
toito'de augmentar o seu consumo, a ia-
aleitação de usinas e outros estabeleci-
meulos industriaes e commerciaes reta-
Li vos ao café e finalmente todas e quaes-
quer operações commerciaes concernen-
tes ao café e a sua propaganda.

O programma da companhia é excel-
lento e está entregue em mãos babeis.

E' pela propaganda pratica e intelligen-
temente dirigida que havemos de conse-
guir, penso eu, o augneento do consumo do
nosso principal predileto, cuja reputação
em muitos mercados europeus está ma.
da por Ser feita. Aqui mesmo, em Fran-
ca. 31)szor:do café brasiloiro repreaentar

niais da dons torgos do consumo normal,
como 6 sabido, elle não appareco nos
mercados senão muito raramente pelo
sou proprio nome, e isso masmo Cln

marcas inferiores.
A iniciativa do Sr. Eduardo Nioac

dos seus dignos companheiros do dire-
ctoria tem por fim precisamente lutar
contra o velho habito francez de só cona
sumir os cafés de marcas misturadas.

Logo que a torrefação hoje inaugura-
da tenha organizado todos os seus ser-
viços, será lançada uma marca exclusi-
vamente brasileira «Le bon café du Bré-
suba feita com •café bourbon, escolhido
á mão, e de preço ao alcance das cios-
as menos abastadas, justamente, com o
tini de tomai-a popular, como é hoje o
«café Mania» uma das marcas mais co-
nhecidas em Paris e nos departamentos
o cuja reputação é devida não só ao seu
preço medico mas á continuidade da es-
colha do café.

A installação da usina de torrefação
da «Companhia Franco Brésilienne de
Café» • é modelar. Situada em um locai
espaçoso, illuminado o arejado profnaa-
mente e em um bairro do facil access°,
a torrefação dispõe de machiniamos
aperfeiçoados, toes como a Inachina
americana dubiléea, da fabrica Jabes
Burus de Nova York, a primeira desse
genero que se introduz na Europa, ao
que me informam. com a capaz:idade do
torrar 240 kilos de café por hora com
um systema de ventilação e de tiragem
aperfeiçoados de modo a não deixar nem
cheiro nem fumaça não só no recinto
como nas suas immediações o que foi
hoje verificado pelos numerosos convi-
dados da companhia.

Representando a embaixada nessa in-
auguração, tive °ocasião de felicitar o
Sr. Eduardo Nioac pessoalmente e em
resposta a um brinde do Sr. Pollet, pre-
sidente da companhia, foi com o maior
prazer. o intimo orgulho patriotico que •
desejei a maxima prosperidade á em-
praza por alies tão corajosamente orga-
nizada o tão auspiciosamente inaugu-
rada.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. 38 protestos da minha alta esti-
ma e respoitosa consideração. — F. Gui-
inara.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 24 do correu:o: 	 •
Foi exonerado Pedro Ivo Iluatberto,

do legar de despachante aduaneiro da
Alfandega de S. Francisco, Estado de
Santa Catbarina, visto haver acacifado
o de fiscal do sebo adhesivo em Imbi-
tuba. no mesmo Estado;

Foi declarado sem effeito o titulo de
17 de novembro de 1921, pelo qual foi
nomeado José Fabricio de Mello Pinto
para o logar de eacrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Palmas, Estado
do Paraná. visto não ter o mesmo pre-
stado fiança no prazo legal.

— Foram nomeados:
Epaminondas Ribas Ferreira pata

logar de escrivão da • Collectoria das
Rendas Federaes em Palmas, Estado do
Paraná:

Na férrea do art. 1°. § 2°, do decreto
n. 4.057, de 14 de janeiro de 1920,
Sergio Nobrega, 'para o logar de despa-
chante aduaneiro da Alfandega de São.
Francisco, Estado de Santa Catbarina..

— Por portaria de 24 do corrente
fel concedida a licença de nove mezes.
na Orma da lot to escrivão da Oolls-
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ctoria Federal em Jacarehy. Estado de
S; Paulo, Duro& Martins de Siqueira,
para tratar de seus interesses ¡miei-
colares, ficando-lho marcado o prazo de
oito dias para entrar no gozo da mes-
ma.

— Por apostilla de 24 do corrente
foi declarado chamar-se Paulo Cegar
Machado da Silva e não Paulo Werneek
da Silva o cidadão nomeado, por de-
creto de 18 do fluente, para o jogar de
engenheiro de 2° classe da Directoria
do Patrimonio Nacional.

RECTIFICAÇZO	 -	 •

.Por titulo de 22 do corrente foi exo-
nerado Alcides do Mello do legar de es-
crivão • da Colleetoria das Rondas Fe-
&voes- em Teffé, "Fonte Ma o S. Paolo
de Glivença, Estado do Amazonas, visto
haver aeceitado Mitra emprego, o não
corno sahiu publicado.

'Directoria Geral do Thesouro •Nacional
. :Requerimentos despachados,

• Dia 25	 .• e
Pelo Sr. ministro:
?daria A. F. do Maculo, pedindo' dis.

pensa do autorização para a creação o
funccionamentci de Associação Coop. do
Çredito de Responsabilidade L td. Tu-
'deferido, de accOrdo com o parecer.
• Attila Gaivão. pedindo riiiidegdação
no cargo de 10 nfficial da Mesa, de Ren-
das do Alto Purús. --e . 0 requerente, co-
me os que exerciam iguaes cargos, sem-
pre foi . considerado «guarda de Mesa -ao
Itendase-, pois somente Os de Mesa do
Rendas Alfanciegadas passaram a ler ae-
norninação de officiaes- aduaneiros. O
decreto de oxtincção dessa ultima elas-
se não o' deve aproveitar.' Como, porém,
o requerente move acção contra a Fae
aceda ,aguarde a definitiva solução do
Judiciario.
• Memorial de Francisco Minilles, fa-
zendo. uma reclamação contra a Socie-
dade-eldutua Ideal". — Dirija-se á De-
legaria Fiscal em S. Paulo, para prestar
os devidos esclarecimentos.

DIARIO OFFICIIAL

balancetes das collectorias das rendas
federaes em S. Gonçalo (2') e Nova
Friburgo referentes ao exercicio de 1920,
afim de serem tomadas as contas dos
respectivos exactores, remettendo. por
edil" a, os °Meios ns. 47 e 98, recebidos
das citadas collectorias, respectivamente
a 7 e 10 de junho ultimo. tratando do
assumpto, cumpre-me informar-vos que
esta directoria não póde fazer remessa
dos balancetes existentes na 2° Sub-
directoria por serem elles iddispensa-
veis ao serviço a cargo da citada sul).
directoria.

— Sr. director geral da Repartição do
Aguas e Obras Publicas:

N. 296 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Tribuna' de Contas,
conforme scientificou em officio nume-
ro 1.182, de 22 de junho ultimo, apoleo.
vou. em sessão de 2° Camara de 15 do
mesmo mez, a fiança prestada por Hen-
rique Corra Barbosa. auxiliar de trem
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro.

" N. 297 d- Communice-vos, para OS
devidos :ins, que o Tribunal de Contas,
em sessão da 2' Camara de 15 de junho

approvou a fiam% prestada por
Antonio Eloy de Carvalisto, agente de 1*
classe da Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
conforme scientjficou em officio nume-
ro 1.181, de 22 do mesmo-mez.

- Sr..inspector. 	 da Alfandega do Rio
de Janeiro:
. N. 748 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que, na conforneidade
da disposição constante do art. 2° § 23,
das Preliminares da Tarifa, resolvi, em
data de 10 do corrente. autorizar a isen-
ção do direitos solicitada pelo Ministe-
rio dos Negocias da Marinha, no aviso
n. 2.4,46, de 17 de junho proximo findo,
para sete caixas marca E. D. L.: nu-
meres 2.364 a 2.370. contendo pellicula
virgem para confecção do um film do
grande metragem sobre a pesca nas ex-
tensas costas do Brasil, destinats á Ex-
posição do Centenario da Independen.
eia, caixas essas vindas de Bordéos pe-
lo vapor francos Lutetia, consignadas
á ordem o com destino ao referido mi-

	

nisterio.	 •
— Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 749 — Coreimunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo oresente o aviso n. 401, de
7 de junho deste armo, em que o Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas soli-
cita isenção de direitos para 1.190 bar-
ris marca E. F. C B. ns. 1/1.190 coa-

• Julno de sua..	 _oe.—

Contende objectos e pertences Rara 'car.
tographia e artigos photographicds,
das de Hamburgo. pelo vapor Monticello,
destinadas ao Serviço Geographico Mili-
tar.

— Sr. director da Estatística Com.
mercial:
• N. 10 — Transmittinrlo-vos o foi-Sugo
processo, relativo ao memorial assignado
pedi consul broeileiro, Guerra Uivai, re-
rnettido, por cópia, pelo Ministerio das
Relações Exteriores, sobre rim aecôrdo
commercial com a-Republica Allemã, so-
boita vossos providencias no sent i do de
epeoter. prestadas as necessarias informa-

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 74 — Afim de que tenha cumpri-

mento o de snanim exarado ás fls. 24
verso, rernetto-voe, o in eloso processo
referente ao officio da Delegacia Fiscal
em Minas'''. 352, de 9 de novembro de
1920. com recurso interposto por Pires
& Pessõa, em processo de infracção do
regulamento annexo ao _decreto numero
11.951, de 16 de fevereiro de 1.916.
- N. 75 — Remete cedo-vos o incluso
processo referente ao recurso interposto
por Mori &; Losi. encaminhado ao The-
souro com o officio n. 201. do 5 deste
Sim da Delegacia Fiscat em S. Paola,
Solicito VORRS q providencias no 3ent n clo
de ser examinada a estampilha de d00
réis apposta á petição de fls. 21, e dizer
$e a mesma foi aproveitada ou teve ser-
ventia anterior.

— Sr. director da Casa da Moeda: .
N. 76 — Solicitando vossas providen-

cias no sentido dessa repartição dizer st.
a estampilha, da taxa de 2$. apposta no
despacho de fls. 4 foi aproveitada 'ou
teve serventia anterior, incluso vos re-
medo o processo encaminhado ci esta di-
rectoria com o officio n. 607. do 7 do
novembro de 1921, da Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

• — Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N-207 — Tendo sido satisfeita a so-
licitação constante do officio n. 1.041,
de-11 do corrente, dessa repartição. reg.
tituo-vos o incluso processo instaurado
contra a Companhia de Fiação o Tecdlos
Alliança, que .acompanhou o " alludido
Officio.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 46 — Afim de que a Alfandega

desse Estado presto' os necessarios ese
clarecimentea! incluso vos relento o
aviso n. 25 do Ministerio das Relações
Exteriores, trazendo ao conhecimento do
Thesnuro a nota do embaixador de Sua
Majestade Ftritannica sobre isenção de
direitos pretendida pelo Dr. Wolforstan

taras.Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 164 — Declaro-vos, para os devi-,

dos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
genda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 117. de
17 de agosto de 12921, em que recorreis
ex-officio do acto pelo qual destes pro-
vimento ao recurso interposto por Cory
Brothers & Comp., Ltd., agentes do va-
por hollandez Antstrldijk, entrado em
22 de abril daquelle *amo. da decisão da
Inspectoria da Alfaodega dessa Capital
que obrigou o comnsandanto do alludida,
vapore ao pagamento de ,direitos em do.
bro, e mais a multa de 10 To de expe.
alente, sobre 1.800 toneladas de carvacr
de pedsa que deixou de consignar na
lista de sobresalentes, resolveu, por das-
pacho de 22 de fevereiro ultimo, negag
provimento ao recurso ex-officto ,pant
confirmar a decisão recorrida.

Restttuq-vOs o respectivo. proceggÉal

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE- DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1922
.r. director da Secretaria do Tribunal
ide Contas:

N. 8 — Em complemento ao meu of-
ficio n. 13, de 17 de fevereiro ultimo,
communico-yos que os livros o talões
que serviram na Collectoria Federal de
1:}etropolis, Estado do Rio do Janeiro, du-
rante os exereiclos financeiros de 1919
e 1920 foram remettidos directamente
'a esse Tribunal pela alludida collectoria,
conforme eeientificou em officio 11. 20,

.,ide 23 do moa supracitado, Talludida col.
Uctoria.

— Sr. director da 3' Directoria do
!Tribunal do Contas
'" N. 295 — Em resposta ao vosso offi.
pio n. 231, de 10 de maio Ultimo, solici-
'tendo a remessa Oêl‘ MUTUO!), 4191,

Pelo Sr. director geral:.
Marcolina Maria de Almeida, pedinde,

certidão. — Satisfaça a exigencia.
- Manoel Ruiz do Magalhães, pedindo

lhe seja expedida unia carta, patente. e--
Satisfaça a exig,eucia do parecer.

Frederico Guilherme Carstens, 3° es-
eriplutario do Thesouro Nacional,pe-
dindo contagem de antiguidade.- —	 tendo oleo mineral do petroleo ara 037.

nçcórdo com o parecer. Indeferido.,	 iindros. pesando, bruto 235e1.60
quido 193.567 ditos, barris esses vindos
de Philadelphia. pelo vapor Nordlys, im-
portados pela firma- Henry R. Weber, e
destinados á Estrada de Ferra Central do
Brasil, proferiu em data de 3 do cor-
rente o seguinte despacho:

.'Fendo em vista as providencias soli-
citadas por este aos demais ministerids
sobre o assumpto, no intuito de impedir
as continuadas transgressões da lei: ei
corno se trate do material de que a Es-
trada de Ferro Central do Brasil de-
clara ter muita urgencia, coocedo a isen-
ção pedida,.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 750 Communieo-vos, para Os
fine" convenientes, .que, na conformidade
da disposição constante do art. 2°,§ 23,
das- Preliminares da Tarifa, resolvi, por
despacho de 20 do corrente, autorizar a
asenção' de direitos solicitad'a pelo Minis.
terio da Guerra, no avido a. 384, de 3
deste mesmo • mas, para duas caixas,
Marca B. G. a eebre T. A„ ns. 202 e 162,
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i

ar. delegado fiscal em Minas Ga.
aaes:	 ,

N. 271 - denroomnigo-vos, para os
fins eonvenie,	 que sobre o rociam
encaminhado com o vO s officio nu-
'mero 1.30, do 8 de maio •sie 192e, inter-
posto por Victor Ituffior az Comp., da
decisão dessa delogacisd fiscal . que dei-
tou de tomar conhecimento, por ter• s.
do apresentada fera do prazo legal da
uma petição daquelles negodantes re-
correndo do acto da Colleetoria Federal
de Pirapara, que -os rnulton em 200$ por
infracção do regulamento do impoeto de
consumo, o Sr, ministro da Fazenda
(morou o seguinte despacho em 24 demaio	 .

Pelo fundamento do empece,- deixa
de tomar conbecimento tio recurso».

' este o parecer que ernitti em 20
-do mesmo ume o com ; o qual concordou
o Sr. ministro:

.s0 reeprsp esta peraniptn,.
• Da mesmo no se deve tonear, bonba-timento).	 .	 •Assim volao communloo, pára ees de.
nedris fins.

N. 272 Connuunico-vos, para od
-lenidos fins, que o Sr. ministro da Fea

onda, tendo presente' o processo enea.
roinhado com o vosso- officio ri. 2117, da
27 de _agosto de 4920, por desame/1 e da27 de maio ultimo, resolveu Cor provi-
mento ao recurso interpOsto por Altino
Theosloro da Costa, da dociaão dessa' de
legacia fiscal que mantas-c.a 'da l • Cot-
lectoria Federal de Dello horizonte mio
o multou- em 150$ por infracção 'LIO re.

.gulamento do impostó de -consumo.
N. 271-4 Communieo-vos, para os deavidos fins, que o Sr. ministro da Faodando tendo presente o processo em aosifade Ramos Xecorrein do acto-dessa delegacia fiscal sionfirmaildo a deo

-cisão da Cellectoria i Federal •do Rainha
que os multou em 1ei0$, par infracção
do regulamento do imposto de consumo,
eesolvou, por •os/toda-o de 24 de maio
ultimo, negar provimento. ,ao roeursi)interposto.

e- Sr. delegado fiscal na 'Para-boba:
N. 48-- De anceide com o despacho

exarado peio Sr. ministro ela Fazenda.
a 30 do março ultilies, no . processo re-.
dativo ao soffició do Banco do Brasil 'nu-
mero 61, de 20 de fevereiro -do corrente
armo, cornmudioo-ves, puxa os devidos
fins, _que o 'mesmo .: Banco . em Vista das
diaposições claras dos ares. 28, n. 37 o
..:10, n. -do regai-emente, artTleX0 ao de-
creto n. 14.339, -do 1 ele .setembro de
1020, gosa do ieenção elo collo propor.
danai e fixo . em documento della ori-
ginario e de seu interesso, pelo •. que deve
cessar a exig.cncia -de pagamento. de et/-
ío no edeibo quo -o Banco tiver de Tias-
-mar, na agencia dessa cidade, em nego-
ceies de. terceiros e como 'procurador des.
te, visto COP-10 'emDora de cens 'comenit-•
lentes e allandttn Les .eão documentos de
intcresse do referido . Banco, dovendo
essa delogacia expedir -nosso tentado,
'circular ás repartiaaies-quo lhe eão

&IMMO Tisqal dide Pername.
131100:

N. Zig 	 .Cosn .0ifitiO n. 49a, de '25
de 'novembro de 1919, eincaminhasetes
êtetes directoria o peooesso em que -a 13o-
eiedade de Proauctoo • Chemicos sffe.
Queiroz", recorre fio acto pelo qual re-
.duzietes	 3d)0$, smintmo do 'art. 178,
letoa 1, n. ITI. do regulamento que
baixou toá (Y decreto. 	' li :951, ele 45

Pevereia0 f,70 jpio, 3 Inulta Or,).„„	 , .1 .

que lhe foi imposta peia Inspeetoria da
Alfandega 41e Recife, por infracção -do
arteCes . conde-inala° com n. 'XII, letra
dos ara. 130 e 74, do nsesmo regula-
:mento.-

° Sr. ministro da Fazenda proferiu
tem 22 .do ,unho 'ultimo, o seguinte dos-

:	 a
"Dou provimento ao recurso, em lace

Are razões expostas no pavecer.a
O parecer que ensaie e ema o meai

concordou o Sr. ministro eotá assim con-
cebido:

"'Opino pelo provimento do recurso.
Vão ha infracção no caso, nom quanto A
insufficiencia do sello e nem quanto á
rotulageen, que foi considerada incem-
-pleta.. A proprio, -delegacia fiscal assim
resolveu, multando entretanto a falta
41203 zutules. Trata-se do empresa nacio-
nal mui conhecida e não ha motivo para
collooal-a em situação- suspeita, -copai
de inculcar tomo estrangeiros 'os seus
productos, aliás selladeis com senos alceie
tinados d procluetuE nac.-mus.» .

inc. 	 vos communico, para-os devi-
os efsfeitoo.	 .
.eson a amostra junta remetto-vos

Tentei-Alvo processo.
• N. 35 - Restituindo a essa ,delega-
ala os inclusos doeumentos do fls.' 2 a
7, -9 a 10 e 12, do processo -encaminhado
eomõ 'vosso offido 340, , de 28, doeu-
nho do anno passado, relativo ds restia
tnição pretendida pelo Syndicato: Agri-
cola 'de Barreiros, proveniente dos -di-
rodos pagos por oito peças (aros de
aço para Todas de locomotivas) despa-
ohadas pela nota de importação 'nu-
mero 18.750, do 5 de outubro de .1920,
declaro-vos, para os devidos fina, que'
o Tribunal 'do Contas, em sessão -de 29
de maio ultimo foi de parecer que pdde
ser deferido -o_ pedido, , de accerdo -cotia
ts art. 37, da lei n. 3.979, do 31 sio de-
zembro de 1e19.

a66 - Com o officio n.)620, de 24
de novem'bro -de 1920, -encaminhastes o

-processo em que aluais as Schenberg ve-sp
correm do -acto -da Ahandega desse Es-
tado que, Bocerdo com -o parecer da
Comnsissao de Tarifa da mesma, clas-
sificou como brim de linho. do sart. 538,
ala tarifa vigente, taxa de 3$ por kilo.
a mercadoria submettirla a despacho
Pela mota de importação so. 13.845, de
20 -de julho de 1924.

O :Sr. ministro' da Fazenda, por dês-
elespaclio de 27 de fevereiro ultimo, re-
solveu dar provim:mio ao recurso, por
to tratar, no caso, -do brim Ao linho hen,
Co mais do 12 até 24 fios, em -cinco mil-
-noutros em quadro da -taxa -de 2$200
por kilo, 'do art. 535, -da tarifa cru vi-
gor.	 .

Assine rol-o -communioo,- para os 'de-
vidos 'fins.

ea. '367 -e- -Com o officio n. 110, de
1-5 de mamo do 4921, encaminhastes e
-processo em que llanitro M. Costa at
Pilho, recorrem •para o Sr. -ministro da
Fazenda, da classificoção dada, pela
ommissao -de Tarifa da Alfaadega desse

Estado, - -e meraadoria submetida o dee--
pacho pela 'nota de importação 'mimosas
,24.958, de 3 de dezembro JA 3 1919.

O Sr. minielro da Fazenda,'t Tesneito,
alrofooui o seguinte despacho em 3 ele
do fevereiro ultimo:
• delego lorovimento no recurso, de, Od-
cardo eern ,o parecer».
. Concordando -com a decisão da cone-
missãO do tarifa Alfandega dessa
capital, :que opinou fosse o mercadoria,
cobre que versa -0 Tecurso, elaedificada

-leo :ore. -'W2 da Tarifa em -vigor para
•09,310. Sn P.N. ! 'Jr0.30n4

seguinte parecer ao qual se refere o dos-
pacho do Sr. ministro da Fazenda: 	 •

«De accordo. O papel é colorido, da
taxa de $500, do art. 612 da Tarifa, mod
difieada pela lei n. 1.452, de 30 de de-
zembro fie 1905, art. 1", Ti. 1.

O recurso, portanto, 'não deu mere-
cer provimentosa

Assim vol-o communico, para 03 de-
vidos fins.	 e

i

s N. le69	 eafine tio '-qtte a AJimidegel
-fio.Santos providencie nos tenhas do ,pita
fl'eaar'da	 Sullabireetoria, :incluso voa'
.leatatiee ppopos2. pneRgrainhado

N. '368 - Restituindo a essa delega--
eia os Inclusos documentos de fls.
6, o 8 a 12, do processo encaminhado
com o voeso officio n. tate de zo de de-
zeoeuro de. 192o, relativo á restamo()
pretendida por Santos Dias as -Comp.,-
arovemento dos oireitms pagos por
18:000 tijolos de barro reiraecario (ar- -
ligo -620, da Tarifa), despachados pelas
nota de impor-tosão n. 21.501, de lu Ge
novembro as lente declaro-vos, para 03
fins convenienttes, que o Tribunal. Od
Contas, em sessão de 5 de junho ultimo, -
considerou legal a isençan solicitada,
em- Vista do' disposto do ari: -37, eia lei
n. 3.979, de .31 de dezembro de- 1919.
• - Sr. delegado -fiscal em S. Paulo:

N. 5e7 - Com o . officio- na 1.237, de
27 de maio ultimo, a Alfandega do Rio
de Janeiro encaminhou -a esta- directoria e.

so requerimento de .Sehmidt, Trose • .
Comp., .interposto ela decisão da Inspe-
ctoria da Allandega dc aantos, que ar-
hitrou para a mercadoria subroeetida a
despacho pela nota do importação nu- ‘"
mero 19.256 de 28 do março ue 19213
o valor da 2:530$500, dando para 'caco
kilo do ferro trabalhado a importando
de $700.

O Sr. ministro da Fazenda, em 10 de
junho findo, - deu sobro a questão o se- s
guirite despacho:

c0 valor dado na nota do importação •
de-fie. 4 é, como bem aceentua o - pare-
cer ela Al rondes a do Rio, ,IXt oda eviden-
eia, insufficienteo. No paoprio scto-
eumento . do fls. 9 confessam -os record
rentes da uz4errs quea nal.ercadoria foi adquiridate 

:Ora,  notorio o augmento extraordi.
nano entro os preços do então e os do
hoje, em todos os- mercados" do mundo.
E quando exacta a asseveração feita
nesse documento, os. direitos alfandeeae ,
rios são • calculados no momento cai que
a mercadoria é submettida a despacno.

Demais, basta considerar que a diffee
Tença entre o valor, declarado e o ofo
lidai (este-calculado em época remota)
ea apenas de $055, para •que logo so eoma e

Mn/lenda a lesão fiscal, que sobreexis-
d tinia ainda quando applicada a regra (b -

ort. 14, das'Preliminares da Tarifa, 'a
que o parecer' da receita se refere; e
isto para bem demonstrar o excessivo
auginento nos preços eectuaes das mor-
eadorias. Por esses -fundamentos, nego'
provimento ao recurso confirmando as-
sim a -decisão -recorrida.

O que 'vos communico • para os-de-vi.
dos fins.
-"Sr. -delegado fiscal em -S. -Paulo:
. N. 568 - Mim de que a Alfandega de
Cant-03 preste os nocessarioo eselarecio
0101) I OS a respeito, incluso 'vos remate
u aviso n, 58, -do ellnisterio -das 'Relações
Exteriores, de 8 -de maio do corrente
.anno, -solicitando permiseão para que I.
iderinnbach, de Comp., -despachem, na.
wquelta .Alfandoga, seis -caixas de arniali
pagos os respectivos direitos. -
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S.8-0 director da Receita Publica do
Thesceiro Nacional remette ao enl,e0or,
Idas rendas federaes. em S. Fidelis Esta-
do do Rio de Janeiro, o incluso processo
i+e •erente a representação do esoripLu-
rario José Leite Soares Junior, sobro a
especificação das rendas dessa collecto-
ria, no balancete do mez de maio ulti-
m e. •afim de que proceda como está in-
dicado no parecer de fls. 2 do mesmo
processo.

N. 21 - O director da Receita Publi-
ca •do Thesouro Nacional, determina ao
collector da l a Colleeioria das Rendas
Federaes em Valença, Estado do Rio de
Janeiro, que remetia a esta directoria o
processo de infracção do imposto de
consumo instaurado contra Soares,
Cunha ti Comp.

'
- e que teve por base 'o

auto n. 32, de 28 de maio de 1920, la-
vrado pelo agente fiscal Jorge Vascon-
cellos.

N. 100 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional determina
ao inspector fiscal do imposto de con-
sumo no Estado do Rio de Janeiro Vi-
cente Liserra que, com o inspector de
collectorias das rendas federaes Manoel
Tavares Guerreiro, proceda em Valença;
no mesmo Estado, a estudo e verifica-
ção sobre qual a mais conveniente divi-;
são do municipio para o effeito da ar-
recadação das mesmas rendas, em vir-
tude da creação da respectiva 2 cole-
ctoria.

N. 101 - O director da Receita Pu-
blicado Thesouro Nacional determina
ao inepector de collectorias federaes no
Estado do Rio de Janeiro, Manoel Tava-
res Guerreiro, que, o inspector fiscal do
Imposto de consumo Vicente Liserra,
proceda em Valença, no mesmo Estado,
a estudo o verificação sobre qual a mais
conveniente divisão do municipio para
o effeito da arrecadação das mesmas
rendas, em virtude da erenão da respe-
ctiva	 coliectoriG ---- •

Sr. delegado fiscal em Santa Catigie
tina:	 •N. 99 - Remetto-vos, para os devidos
fins, os cinco inclusos titutos declarar).
rios das pensões de montepio civil que'
competem á D. Francisca de Souza Ca-
bra!, Gilberto, Jacy, Nair e Argemiro, na
qualidade de viuve e filhos de José Leo- -
cadio Cabral, chefe de secção da Admi-
nistração dos Correios desse Estado, con-
forme consta do processo encaminhado
com o officio da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publica .n. 257, de-10 de junho de
de 1922. Fica concedido a essa delegacia,
de accôrdo com 0 decreto n. 15.341, de
30 de janeiro de 1922, á conta da verba
5' - Inactivos, pensionistas, etc. a)
Montepio, etc. - Novas conceseões, do •
projecto de lei-de orçamento para 1922,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
1:7443040, para attender ao pagamento
a qiie trem direito no penedo de 16 de
fevereiro a 31 de dezembre: do corrente
mino.

Dia 25
- -e•Portaria

N. 47 - O director da Des peza Pu-
blica do Theeouro Nacional autoriza e
Sr. sub-director da 2" Sub-directoria a
pagai': ao Banco Credito Geral as consi-
gnações instituidas a seu favor pelos
funecionarios abaixo indicados:

Gustavo Oliveira Ramos, secretario da
Fazenda Modelo Pedro Leopoldo, em Mi-
nas Geraes, consignação meneai de
1028800; de abril a dezembro de 1922.
Total, 9253200.

Messes Armando Laredo,.chefe da se- •
cção de chimica do Ministeno da Agri-
cultura no Estado de Alagoas, consigna-
ção mensal de 1003400, de janeiro a de- .
zembro do 1922. Total, 1:204e80e. •

Jacintho Fonseca Lima, official adua.
neiro da Alfandega de Santos, consigna-
ção mensal de 1378300, de janeiro a - do-
ombro de 1922. Total, 1:6473600.

Argemiro Augusto clo Araujo 3-ergo, it..
escripturerio dá 'Delegacia- Fiscal ene
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directoria com o vosso officio n. 156, de
22 de julho ultimo, relativo ao pedido de
restituição de direitos feito por João
Jorge Figueiredo & Comp.

N. 570 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro da Fazenda. len-
do presente o processo-encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 633, de 14 do novembro de 1921,
relativo ao recurso interposto por Ame-
rico Martins Junior & Comp., do acto da
Inspeciona da Alfandega de Santos mau.
dando classificar como seda vegetal (pai-
na) em tranças, da,taxa de 30$ por kilo,
do art. 571, da Tarifa, a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de impor-
tarão n. 90.928, de 13 de dezembro do
1920, como tranças de lã não especifica-
das, da taxa de 6$ por kilo, do art. 497;
de reférida Tarifa. resolveu, por despa-
cho de 24 de abril deste anuo, deixar de
tomar conhecimento do alludido recurso
spOr estar perempto.

- Sr, inspector da Alfandega de Ma-
ceid: -	 •-

N. 4 - Em solução ao que consultaes
em vosso- tele granima n. 21, de 10 de
outubro de 1921; sobre classificação de
meteres destinados a lanchas entorno.
vais,. vos declaro que o assumpto se acha
resolvido pela ordem n. 272, de- 21 de
dezembro do mesma anno, desta directo-
ria, publicada no Diario Official do dia 23
seguinte, dirigida ao escripturario Tee-
Inas Rios.'

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 19 de julho de 1922
The Rio de Janeiro Trainwity Light

and Power Co.',.Ltd., solicitando r aga-
mento da energia e:ectrica fortieceee ao
Thesouro em maio ultimo. --: Indeferi-
de', á vista do parecer.
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011

Dia 49 de julho de 1922
• Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 235 - Communico-Vos, para os de-
Vidos fins, que no processo encaminhado
com o vosso officio n. 3.074, de :59 de de.
gemi-iro de 1921, no qual os escripturarios
&Ma alfandega, Lino Barcellos, Evaris-
to da Veiga e Souza e Braulio da Silveira
Bailes, pedem equiparação de gratifica-
ção no serviço de que estão incumbidos,
escripturação por partidas dobradas nes-
ea repartição,..á dos funcoionarios de ou-
tras repartições, pelo desempenho de:
identico trabalho, o Sr. ministro da Fa-
zenda, em .4 do corrente, proferia o se-
guinte despacho: já tendo sido enviada
ao Congresso a proposta de orçamento
para 1923, aguarde-se opperitinidado
para a correcção na tabella respectiVa,

Dia 21

S. Paulo, consignação mensal de 963, da
janeiro a março de 1922. Total, 2888000,

Pedrd Luz, inspector sanitarie Sere
viço de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Venereas no Estado do Mares hão, con-
signação mensal de 943100, de Janeiro a
dezembro de 192°. Total, 1:1293200.

Oscar Affonso Alves da Silva, 2' escri-
pturario da Delegacia do Espirito Santo,
consignação mensal de 72$, de janeiro a
dezembro de 1922. Total, 8613000.

Salvio de Almeida Azevedo, aludante
de secção da Industrie Pastoril do Minis.
terio da Agricultura no Estado do Para-
ná, consignação mensal de 97$, de janei-
ro a dezembro de 1922. Total, 1:164$000,

. Posteriormente a presente Iportaria
deverá ser enviada á t• Sob -directoria,
afim de que sejam taes importanrias de-
duzidas dos credites a serem distribui.
dos ás delegacias fiscaes. Pelos te/e-
grammas desta directoria 984, 985,
1.011, 1.012 e 1.013, de 30 de junho ul-
timo e 7 do corrente, foi recomniendado
els delegacias fiscaes respectivas o des-
conto em folha das consignaçõee dos ai-
ludidos funcoionarios.

-- Sr., • director' da Imprensa Dia-

N. - 242 - Peço-vos providencieis
com a possivel urgencia, no sentido de
serem fornecidas a esta directoria 25
brochuras simples - modelo 174 o 25
ditas com indico - modelo 175.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 73 - Remetto-vos, para os devi-

dos fins, os deus inclusos titules decla-
ratorioe das pensões de montepio que
competem á D. r, smeralcla Gomes Va-
lente e seu filho José Francisco Valen-
te, na qualidade de viuve e filho de
Francisco Valente Filho, ex-fiel do the-
soureiro da Administração dos Correios
no Estado do Paraná, conforme consta
do processo annexo ao vosso officio nu-
mero 170, de 19 de abril ultimo.

Fica concedido a essa delegacia. de
accõrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro do corrente sumo - Proje-
cto de lei do orçamento para este mi-.
nisterio, 1922, á conta da verba 5' -
Inactivos, pensionistas, etc. a) Monte-
pio, etc. Novas concessões, o credito do
1:4333332, para essa repartição atten-
der ao pagamento no corrente anno, das
penses que cabem aos mesmos pensio-
nistas.

Devendo essa repartição no acto
pagamento descontar a importando, do
230$898, para indemnizar o montepio,
sendo, joie 95$514 e 1353354 provenien-
te de dezesete contribuições mensaes de
7e962 cada uma, correspondentes ao
periodo de março de 1910 a julho de
1911, as quaes não foram descontadas.

Deixa de ser concedido o credito para
satisfazer ao pagamento corresponden-
te ao periodo de 5 de Julho de 1911 a
31 de dezembro de 1921, para o menor
Jose Francisco Valente e de 1 de abril
de 1917 a 31 de dezembro de 1921, para
a hebilitanda, por não haver saldo na
verba exercicios findos.

Confirmo, assim, o telegramma nu-
mero 1.091, de 20 do corrente, desta
directoria.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 100 --e Fica concedido a essa de-
legacia, de accôrdo corri ei decreto nu- •
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba 22° - Ajuda de custo --
Projecto de lei do orçamento para 1922,
deste ministerio, o credito de 1:2008,
para essa repartieelo satisfaz& o paga-'
eller& do primeiro estabelecimento ae
tere*iros eseripturario d	 InspectDrIg
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de Seguros br. Geri:mien° Gaivão, que
deixa a commissã.o de ajudante » do . in-
spector da Mlandega de S'en.tos, no Es-
tado de S. Paulo, por ter sida nomeado
para elemer a comirissão, de inspector
da Alrantlega de blorianopolise nessa
Betado, ear-vi do, decreto do 22. de junho.
proxiino , findo.

Directoria de Contabilidade .
ExpEauNTE; DO. 611, DIDECTOD..

Dia 23; de falha de 1922'
Sr. inspector geral de Seguros: •
Moirlinunico-vos, para oa fins coime.

"limites, geie: u 'saiado: da attribuição con-
ferida a esta* directoria pela, alinea,
do are . 30, do. regulamento approvado,
peta decreto, o.• 15.210; de 28 de dezem-
bro, de 192e, reselvi, de aceSrdo cemt o
parecer dessa • inenectoria da 1 do, cor-
rente' me;, exarado no, processo' Mima-
minhado. á Directoria, Geral da Theseue •
ra com -o vosso officio, ii. 232,. de 3: da
raesma nem autorizar, mediante a criei. -
bição do respectivo conhecimenta ale.
vantamento do, denosito de 200:000, em
anolices feita peta Companhia de 'Se..
guros Norske Atlas, cora séde
Christiania, Noruega; para, garaatia do

•
Recebedoria . dm District& Federal.

• uereminees, Dot	 renecncea
Dia 25 clb jutho de . 1922

Officios expedidese
N's 1.105.-PC Directoria da Receita. Pae

bliea. restituindo os eroce.ssos.ass 27.911 a
2f1 203., relativos, ao flidos. ree. 813, e 9.12,
de 19 e ai tia: ¡unhe. ultima • da Centro Com-.
mercio e Lnduetvia, do Riade Jeeeiro,
..N. 1.147'-$o1icitanda serem eance.11adas

as certidaes 40. divida de taaa de penna,
agua, ere, 114;11e das, impere* Alla', Antonio,
Joaquim, Luiz; e Luciana..

N. 11 108-idein em toam de Manoel P.
reira Men s..

N.. 1 tf A-Lleiu, em. uomede Joaquim Fers,
reira. de Moura.

N. 1 L i C-1dgin em- D.O.Dig de feia illagneil
Duarte.. Lima.

N. t.1.11.-Iden em. gome de Alei.n40. Dane
tas Barbosa,.

1. t12-idenr de indústrias e nrofiasõeSk.
em nome da Oliveira Naecimentoe

N' 1. I13,-Idern da ;Sociedade Anonyma
Cooperativa Auxiliadara,,

N. 1.1,L4.-idem) dg feia &vem41agalJ.ea.
Bittetwoure

N. 1. ti5, Idem ene nomeele A., D •. Sales

	

•tos.	 .	 .
mee...1.11,6,--mem, ene nome cie joã.o

-N.. reterse-Remettende. 55, cectidAes cio di-
vida., peeveniezee de multa& por iefeacção,
do rens:lamento do liettostO de. coneurna,, na
importenci d e SS 'noa.

N.S. : j .11,8-Restiluinda o. remierfinenta
A 114,n. de Oliveira comp..

. PRECATOPIOS, DESPACHADOS,
-Stmeeatorice do Juizo. da •	 Feetoria Crede

&favor de- João Seigad'o Gdma rães".;.. Ira fin"-
p , rtancia d 3:000g000,. Onmotazse..

PreCo1010 cie ju&o: da 05 . Vara avele ae
favor do desembargador jardelifto emreat-
ves de Senna, ma importencia de.5:950$,S10.
etimpra-gfa.

PrgeatiaritbdrejUÊZO:48A, Vara de Orphicut
• e Ausentes, a favoedcs Santo Tallarico„ ea,

Imre:atenda: de 13011551)... Cumpraese
Pegeatprire de um da .i Preteria Critnin-

nave alvor ttrfrancisaol Maneie). de Morqpw
lua) kniporf4Inciz.. retrefeSS, Ciuresrasser.

Precatorio da Juiza da Primeira Vara de
Orphães e Ausentes a favor de Fim eiredo
Cami lha & Comas, na importancia de
282$150.- Cunvesa-se.

Precato-lo do juizo da Primeira Preteria
Crisenal, a. favor de Frarcisco Manoel de
Moraes, da impo:tremia de 138$000 ,..- Cum-
pra-se.

Reauerimentos despachados
N. 10.997 - Fonseca Almeida 6c Comp..

Di-lja-se ao Thesouro Nacional, querendo..
David & Comp .- Defiro o pedido retro.

Faça-se ce aecessario. expedieute..
Emnreza Brasileira de Diversões...e- A' 2s

Sub-directoria.
João , Corrêa de Souza Filho..- Era face do

parecer, entregue-se a quantia de 754 es--
eriesmando-se a deseeza„ pela fórnia. pra-

ea
t

o Corrêa de Souza	 Eia face do•
pa recer„ entreguesse a importancia de, 501t,
eseeiuturando-se a. despeza pela, férnta pra.»
posta.

Oliveira 6i. Fernandes..- Indeferido!: era,
fece do, parecer. 011We-se ã Direetoria da.

. Receita. PiÉelica, a, tespeita.
. Mario de Aqqina e Parlu,a.,- Cornolete

Com revalidação o seno' da. requerimento
de tis. 2.

quine Coelho, & Conip . 	Archive-se..
Meg-de Barro* Ramalho Ortieão,..- Co.

tire-se, o sello nos tOVillrla movestes a, fls. 5.
Oeigeni Freire de Vasconeellos.-.% faca

do; na,-,ecer„ entregue-ao : a importancia Lie
7se - •ieturando-se a despeza pela férma
proposta.

• Representado
S/a.-Ataliba. Pires.- Em vista dia pare.

cgr faça-ses a burel:mão proposta.. Inmontio.
aemulta. de 100L, minimo, na fórma da. lei.

IMPOSTO DO' SELLO
ansulta.da, Coniaruzhil de Állineraçao e 2M-

.	 tallurgiea Brasil
.0, recibos cuja Pc,sindle é' apresentada

pela requerente; estando datado de I921,.
tem a respectiva estampilha legalmente inu-
tilizadas

A data' e. a aseignatura.» que a firma, estão
escriptss, 'arte' no documento e parte na
mesma estampilha, de conformidade • Mit a
oue preceitua o, art. ir dadecreta a. 14.339;
de i. de setembro', de. 192.Ot. Qátanto sello
da taxa» de, e300; sere% devide, pela mes T101
re lha), si ehe, pela mrnreesão: et eetera,.
breve, da• qae usa» coiresnoncrera um do-
emento; nos termos exactos de a. r, do
§;4. cia, ta-beire B annexa ao' mesmo deeeto.

Em, 24 de lu! ho de 1922.-Sn/e/fana de A.
Cavalcanti, director.

IMPOSTO DE CONSUMO
O director de Recebe:torra proferin o ses

guinte desaaelle no relataria' que o acate
fiscat Mana . Pu ,gusto Saldanha da' Cama,,
encarrendo da fiscalisacão . .da. Imposta de
cansam° sobre fuma, apresentou , ao mesure
director ent 11 do cerrente

Não ha, como parece ao , Sr. strh-director
iirtmino; no , relátoriade fia'. 7 a: 9', o' ganeeto
sotro qual encava o mesma Sr: subedireetor.
O. sizaatarro desse, trocam en te . peles quad roa
co que. o irrstrue, demonstra a, sua ioeva.
vei a tividada em proveito dos interemes
fleme:ex.. Essa actividedeealitie com satisfa-
ção., es affirinceetenr sido- patentead'* per on.»
tr-, agentes fiecaes; e (rabi augmenta
relera da imposta • de e,onsumes. ve-iffeade

e^ois que assumi a direeçãcr deste reper-
free„ para ctifo. auspicioso- resultado, muito

concortirin o, zelo,. esforço,. competericia
e dedicnçãO: da Sr. sub-director interino do.
3, nulmlirect .)riaÈ. secundada. asna acçãoe
PCFR..pecut9). g si* 1)4..voMa0Q Alieno

e effiCien ta cooperação, da quasi, totalidade
dos agentes. hscaes da circunescripção deste
distrieta e- doe. de outras circumseripçõess.
gim aqui se a:hem servindo.

E' certo que a administração fisscel tent
ainda muita a esperar desses semsidores, a,
quem concito a não • recear no desempenho
da ardua e imeortante missão que lhes est*
confiada. eromovendo a exacta aerecadacão
da •enda do tributo de que se trata, tão ere-
ponderante. no momento presente, no sys-
tema tributario do Prssil. como sebstitetiva
de outras rendas, de caracter exterro, cujo,

'declínio se accentile, e que. no , t so meemae
para o preciso eqiiiilarro orne-metari- da
receita, exige a intermificaçãcide fiecalizaçãoe

a paea quema i oraclas fiquem as rendas inter.
nas, das remes a mais premissora é a Cb3.4

-inrnostos de conemno.
To-mn to; nertento s conhecimento do re-,

latorio:. apresentado, de geai se infere ter
hevidos no pe.-iodo de marçe a maio do cor-
rente ermo, uni augmeten de renda de......
25S:510eStls, só no imerreo referent ao
fumo -não- posso me fitar á sanefas-1a e ao
dever de j atiça de mandar elo-dar o acento'
Escala/Ia-ia Anaesto Seldaehe da - Gania •nn•
elle,S1..e 4P40, eseedalme te. desse servkqe.
se;,,enesrleS4idoza.1-4dadsadapsistreirtnaFseeci

.'erc;l1r,g2.: de
Intim de 192.1.-Soériana de. A., Coalcantis.
~dere

*1~n~INN

DXPEDMTIZ DO Netmeeere' DO, eu-. DITMDTOn
Dia 25 de julho de 7922

OfFcios ex pe d idos r
N. 74,8 - Cellectoria Barra do Piralty,-

Reatituitio o processo contra Soares Omita
c2 Como.

N. 71,9-Ideia. contra Brandão Alves &
Coam.

N. 759-Colleetoria de Aymorés.
coetra "eixoto de	 &Gavazzonf.

N. 751 _e:bento-ia de Amargoea.-Idere
centra lustine de Souza (91 conto

752 .-Collectnria de Veado -Idem crime
tra o• Companhia Mercantil Brasileira. -

. Requerimentos despachados
N. 1 . 158-Antonio Mathias Cerze- Transe

sfira-se. Não ha multe a Immo.- vieto ter sido'
o documento de comora tr eeserioto eo re-eip
grete() comeet-ete em 17 de janeiro ultrmo
a petição aoresenteda e 19» do mesmo inez,
dentro do prezo renmlame”tar, port/uto.

N. 3 226--Elailia Doer Karl, --,Transfira-
se. Immonbcca mita de 2as, mínio- o; por"
infrnteão. doç re,mlamer to em vigor, visto.
ter sido a transferencia solicitais fóra do
respectivo. ornso, 'mis sendo a sentença de
3 de dezembro de 1921 a petição inicial sés
foi apresentada em 7 de mano de 1922.

N. 3.662.-Elysio. Neves. 'e outro. - Trai>
sara-se.

N. 3.674--An1on J. Pereira juniors-De
aceérda com o parecer, tratsfire-se. Impo-
ido. a moita de 504, minimo, ror infraeçãos
do reedamento, em viger.

N. 4* 74P-Franeisme Barbosa de Oliveira.
-De aceerdo cone o parecer, transfira-se.

Nt. 8 051-AuguabeDias cla Cruz Canelo e
-las.-Transfira-se.

8.842-Adriano Rodri,eues Pin1ieiro...0-
Averbe-se a certidão lenta de acciirder cora
o. parecer.

N. 8 99-3-Bernardíno Lnz.--Não. 6 caso;
de trarssfereneia. Inscreva-se: de accerdas
cont o parecer e• d iese a baixa prODOStr, o‘
que feita providencie *3 sub-directoria a
cobrança do registro' da corrente exercidos,
na ?erma de regulamento em virar.

R. IN. enf-Armando, A rgo inaj /ume"
va-se, nos termos do, areeers sob,, vaitr
iggailvil omiti* cle.C"..

suas operações/.
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N. 10.041 - Alvaro Mendes -de Oliveira
Castro.-Inscreva.se nos termos do parecer,
tsob o valôr locativo de 7:8aat.
imponho a multa de 2 minimo, da lei.

N. 10.079- A. Silva ia Comp.-Averbe-se
mudança.
N. 10.120-Isabel Maria da Rocha Dian.-

Faça-se a alteração proposta de arcando
com o parecer.

N. 14.1ri8 - Companhia Brasileira Proa
duetos Chimicos. - Averbe-se a mudaaça.

N. 19.652 - A. :Doiningues Vasques.-
Transfira-se.

N. 21.987-tysipao Antonio do A. Garcia.
- Officie-se á Repartirão de Açama e Obras
Publicas, perguntando si as nublas d'aana
a que se refere a ce. talão junta são obriga-
forjas ou volvidarias.

N. 22.300-joaq-im Ribeiro Vinha.- Offi-
cie-se á Renartição de Aguas e Obras Pu-
blicas de acarado awn o parecer.

N. 23.35 -jonpihrilvencio.-Transara-se.
N. 2 1.290.-Tancredo Veiga.- A' 2' Sub-

-directoria.
. N.24.959- A." Montaira Martins. - De
accôrdo com o 'parecer faça-se a traasl'o-
renda ex-officio. tamanho a milha de 50$
mira no, por infracção do regulamento em
Vigor.

ri. :5.405 - Fernando Antonio da Silva e
'ouro.-Transfira-s . . Não cabe a multa visto
tratar-se de alteração de contracto, apre-
sentada no dee- rso 'do processo.

N. 25.21a0-M. S. Samnain (St Comn.- jun-
te-se o proceso de transfe-eircia da firma

N. Sanmaio & Como., a quem se refere
tainformacão de fl. 10 v.

Vieira Martina aa Comp.-De accôrdo com
o parecer, arcaive-se.

A. Canta tal não.-Transfira-se. Imanar/
a malta de SÓI minano, nor infracaão
aeanlamento '5.142 de 27 de faval-ei ra de
1904, em vigor, e a •de 27$750 eapoi
art. 219, § 1° a do regulamento a. 14.48,
de 26 de janeiro de 1921.

A. L. de SOTIZR & Comp. - De accórda
com o parecer, transfira-se.

rosa laarboaa Madureira.	 Transfira-se.
'Henrique Gorila-De •aecardo com a aatta

tecer, transfira-se .
Elia Manei.- De ac-ôrdo com o parecer,

Inscravr-se -nela farnia proposta.
altazilian Warrant Company Ltd .—No

tratando de imposta lançado, não ha atue
providenciar. Archive-se.	 - .

ReprèsenlapSe.s
N. 333 Daniel Gaiata de 'arfai/Ma-A*

3' Sub-directoria.
N. 351-Fernando Walfredo Falco.-A' 31

Sub-directaria.
N. 1 11I--joia Lniz Auessi.- Não tendo

sido Provado tratar-se de inicio de neaocio
atem tão omito tiTtradR a turcas 'ao, rada
lia que deferir. De accOrdo eran ta meter.
trchive-se.

Sem numero Baroneza de S.' Carlos e
Cometia Pereira Nanes.... À P 2" Sub-diret.
Cotia.

aMiNiem

DITSPACHOS DA SECUNDA MB-DIRECTORIA

Dia 25 de falho de 1922

N. 24.585-Companhia de Calçados Chã
timitada.-Cumpra se o desunho anterior.

N. 10.173-Convento da Carmo.-junte e
tontraeto que allude.

N. 9.768-Claudio	 Prove o valor
locativo lançado pela Prefeitura.

N. 6.986-Antonio Rodrigttes da Silva.-
Idem.

N. 8.093 -Fase/mal GioMo.a-Satisfaça
exigenciaja

Dia 21 ale julho de 1922
temincia apresentada contra a Agena

eia Financial de Portugal -pelos fiscaes
de plantão de '7 tio abril do corrente mi-
no, par ter a referida apatia Graittido
Tinn suas listas de °pernões bancarias
duas operaçõeSt uma da £ 2.500.000,
feita pelo *corretor Lucrado. e outra de
£ 2,500.000. feita Por intermedio do
corretor .T. S. Jatintho. - Tendo em
vista a verificação feita pelo Sr. fiscal
a a informação posterior do Sr. fiscal
denunciante, mando que se arthive
presente processo de infracção.

Dia 22a
Banco de Credito Real do Estado de

Minas Gemes, memorandum de 15 de
julho de 1922, remettendo a esta inspe-

atonia um officio do sua casa matriz dd
Ballo Horizonte. - Venha por meio de
requerimento.

Samuel Almeida, requerimento de 3 dei
junho de 1922, pedindo certidão de re-
gistro.-Satisfaça a exigencia do Sr. sub-
inspector.

Banco Sul-Americano, requerimenid
do 7 de julho de 1922, pedindo -certidão
de registro. - Certifique-se.

Banco Italo-Belga, requerimento do
26 de junho de 1922. apresentando a es-
ta inspeetoria certidão de accbrdo com
a lettra a do art. 9° do decreto n. 14.728,
de 16 de março de 1921. - Deferido.

1
Imprensa Nacional e abulo Official

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,
Dia -25 de julho de 4922

Foram expedidos os seguintes officiosf
N. 828 - Ao Sr. direotor da ,Despeza

Publica, remei -tendo a folha de paga-
mento do pessoal 'encarragada da escri-
pturação por partidas dobradas.

N. 829 - Ao Sr. director de Contabi-
lidade Publica do Thesouro Nacional, re-
mei tendo o balancete da receita e despeza
do mez de maio da corrênte arma.

N. 836 - Ao Exmo. Sr. ministro pre-
sidente do , Tribunal de Contas, idem
idem.

N. 831 - Ao Sr. Pedro Seardine. pre-
stando informações sobre Diario 4)!f icial.

S. 832 - Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Pernambuco,
adem idem.

-N. 833 - Ao Sr. Joga Candido
idem idem.

N. 834 - Ao Sr. Dr. director geral
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, solicitando inspecção para o opea
tarjo Salva-dor ~puta.

Requerimentos despachados;
João ataranta° de Carvalho, Arlinda

-Paiva, Alcebiades Horta do Souza, Nori-
val Borges Aquino e Etelvina Adelia da
Cunha. - Sim, em termos.

Salvador Catarata. .- Sim.
Ri-cardina Justa Ribeiro. - Corno re-

quer.
Antonio Lanalna, • rroderico Carrão,

Maria Latira de Lotliales, Alfredo da
Sauza Manada, João De Maria e Firmino
Gateia. ad- Indeferidos.

41.11...mar

,Caixa da itinortização
• liataantalarra /Só an. Mareava

Requerimentos hdespaohados
• tia 25 de olho de 1922

N. 80 O' -- Olaa Leal Peduto. -
Apresenta certidão de *bua ala fallecida
passuidora, visto não constar da eseri-
sPlaira ter sido arai/Tido esse documento.

N. 138 E - Emilia de Macedo Por-
ttigal Fanzeres. - Certifique-se, de ac-
cairdo com a informação.

N. 72 13 - Porphirio Ernesto de
aklendonça.	 SaLisfaça a exigencia
informação.

N. 469 -.1 -a- Joamaina Minervina ale
Souza, a- Preste os e,selareeirnentos a:a-
gidos.

N. 462 ,T - José Delfino Teixeira
Campos. - Deferido, de acceirdo coraaa

, 4nfOrrna40, exigido-se procuração coas
poderes bastantes,

N. 525 A - Adindo Caldeira Jamata
Note-se de accôrdo tom a informação.

- Cumpram-se os alvarás, de accóra
N. 134-E - Emilia da Oliveira BritoM

com a informação, declarando-se na proa,
posta a nacionalidade da _herdeira, 4onaP

laspectoria -Geral dos Bana,

'EXPEDIENTE bo SR. INSPECTOR GERAt
Dia 24 de julho de 4922

rSr. ministro da Fazenda:
N. 430 - Tenho a honra de submeta

•ter ao despacho de V. Ex.
'
 com o pare-

cer -desta inspectoria geral. o incluso
processo, relativo ao requerimento do
'Banco Allemão Transatlantieo. sollei-
landa -seja annotado no registro -raspe-
'ativo o augmento do seu capital, que de
cinco passa a dez milhões de marcos.

Ontrosim, transmitto a V. Ex. o pro-
jecto de minuta do decreto a ser lavra-
do.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nageas muito respeitosas.

N. 4:11 , Tenho a honra de pedir a
V. Ex. se digne solicitar ao Exmo. Sr.
Dr. ministro da Guerra que. attendondo

necessidade dos serviços desta inspe-
ciaria, seja dispensado o escripturario
desta repartição Helcio Eugenio de Li-
ana e Silva, convocado para a incorpora-
aão no mez proxirno futuro, visto seu
afastamento trazea prejuizo á normali-
zaaão dos serviços desta inspectoria ge-
ra/. -

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

- Sr. delegado regianal dos bancos no
Estado de S. Paulo:

N. -432 - Devolvo-vos o incluso pro-
cesso. encaminhado com ts vosso Mijei°
n. 80. de 211 de maio ultimo, relativo ao
requerimento ala Banco Cairanaraiat do
Eatado de 8. Paii‘o solicitando autori-
zação para a abertura do cinco agencias

Batataes, Brotos, Itanolis, Santa Me-
-lia a Santa Rita de Passa aaliatro, nesse
Y.stack), eommunicando-vos : ame	 Se.
'ministro Fazenda, par arta de '8 de
junho finda, rega/Ivan coacader a auto-
rização pedida, de abatido tona 'o pa-
recer.

Sr.' aninistro tia Fazenda:
N. 433 - 'Tenho a 'honra 'de tranamit-

tir a V. E. o inelnao requerimenta do
batharel Tina Gabat, delaado paginai
das bancos no Estado do lho Grande do .
Nnata, anlititando na-Venta dias do 11-
emaça para tratamento de 'sande, Sanda-
lha ahonados til veacimentas tia fama
da lei, nada tendo a oppor esta impe,'
ataria 'geral.

Aavesenla tt V.nt. na IninhaS horta-
tagatia itulto 'respeitosas.
- Sr: ti/Matar da trincam Nada-

ria': -
N, ,434	 latmatteavos, afim -de nue

nabliradaa no Maria nítida as
líatas de compra e venda da tambiats
effetttItadas nesta prata durante o nata

-da mala° pacrxima 'finda . 	 -
Requerimentos despachados
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Cindia Adelaide Cardoco, que não consta
de processo.

tAl•- 48.1 J — José !pado de Souza.
Certifique-se, de accôrdo com a in-

formação.
Ni. 479 3 — José Bevilncqua. — Cum-

pra-se o alvará, de acardo com a infor-
'mação. •

Ni. 80 P — Porphirio Ernesto de Men-
donça. — Pague-se a quantia de *um
conto &ventos e . oitenta e sete mil e
quinhentos réis, á • vista da informação.

N. 19 G — Gaudencio de Lima.
Deferido, nos termos das informações.

Ministerio da Marinha
Conseabo da Alndrantado
nESUMO DA !ACTA N. 990 .

Presidencú: da Sr. almirante graduado.
Verissimo. de Maltas

A's trese horas do dia vinte e um do
uIho de mil novecentos e vinte e dons•

e aberta a sessão, Com* a nresença dos
Srs. almirante graduado Verissimo do
Noites. presidente; vice-almirante Fran-
cisco de Mattos e Pedro de Frontin; vi-
ce- almirante graduado Fonseca Rodri-
gues; contra-almi antes Oliveira Sam-
paio, Barros Barrete, Reja Gabaglia,•
Pinto de Vasconcellos, "Stachedo Dutra,
Heleno Pereira. Paiva Aleira e Mediado
da Silva; contra-almirante medico, Dr.
Flavio Mendes; contra-almirante en-
genheiro naval Octavio Jardim; consul-
tor juridico Dr. Virgilio de Carvalho; e
do secretario contra-almirante reforma-
do Torres Sobrinho.

De.ixam de comparecer os Srs. vice-
ohnirante Americo Silvado e contra-al-
mirante Filinto Perry.

Em seguida, é lida, approvada e essa.
gnada a acta n. 994, attinento á sessão
no dia 13 de julho çorrente, é lido o
OPPrOvad0 o rascunho da acta n. 995,
referente á sessão do. dia 21 da refe-
rido moa.

Expediente
Para estudo. são distribuidas as se-

guintes consultas:	 •
ko Sr. Machado Dutra:
N. 200 — 1922 — Requerimento do

1" tenente engenheiro; machinista. re-
formade, Fiorentino Aguiar de Mattos,
pedindo contagem de tempo para me..
theria de sua reforma.

N. 201 — 1922 — Requerimento do
urinei-tenente graduado engenheira
machinista, reformado, t Luiz do Nasei-_
mento Passos Cardoso.. pedindo conta-
gem do tempo para melhoria de •sua re-
forma.

-- Ao Sr.' Machado da Silva:
N. 202 -.-- 1022 — Proposta de pro-

timão para preenchimento do duras va-
gas de mestre do Corpo! de Sub-Offi-
emes da Armada.

N. 203 — 1922 — Sobre a organiza-
ção do quadro de accessio a capitão de
Mar e guerra. do Corpo da Armada.

— Sr. Ootavio Jardim:
N. 204 — 1922 — Sobre a organiza-

çãó do quadro de access° do Corpo de
Engenheiros Navaes para o periodo de
julho a dezembro do 1922.

Logo após, o Sr. Oliveira Sanai
faz considerações sobre o artigo publi-
cado no Boletim do Chtb Naval pelo 1°
tenente Edmundo Williams Muniz Bar-
reto, relativamente ao projecto de con-
strucção do porto militar na Enseada da
Hiboira, na Bailia da Ilha Grande..

Ordem do dia	 .
Consulta e. 192, de 1922 — Requeri-

!alento do capitão do corveta engenheiro

machinista, Manoel Gomes. (te Paiva, pe-
dindo contagem de tempo de aprendia.
Rendeu, o Sr. Machado Dutra. E' appro-
vedo o parecer favoravel ao requerido.
O Sr. Oliveira Sampaio declara-se impe-
dido.

Consulta u. 193, de 1022 — Requeri-
mento do capitão-tenente engenheiro
machinista reformado: Domingos Goa-
lart da Silveira, pedindo contagem de
tempo de aprendiz. Relator, o Sr. Ma-
cheai) Dutra. E' aopro:vado o parecer no
sentido de considerar-se o requerente
reformado no posto de capitão de cor-
veta engenheiro machinista, com o roa.
pectivo soldo e mais nove quotas de 2 %,
com as restricções leg.aes. 0.3 Srs. Oli-
veira Sampaio, Heleno Pereira. Octavio
Jardim, Paiva Aleira, Machado da Si,va o

• Virgilio de Carvalho exaram declarações
explicativas de voto.

Consulta n. 194, de 1922 — Requeri-
mento 'do capitão . de corveta engenheiro
machinista reformado, Bernardo Joa-
quim do Maltes, pedindo contagem de
tempo de aprendiz. Relator, o Sr. Ma-
chado Dutra. E' approvado o parecer
favoravel á reforma no posto de capitão
de corveta e respectivo soldo, graduação
em capitão do fragata e passando a per-
ceber mais cinco quotas de 2 cle, com as
restricções legaee. Os Srs. Oliveira
Sampaio. Heleno Pereira, Octavio Jar-
dim, Paiva Aleira. Machado ia Silva e
Virgilio de Carvalho deixaram, após a
assignatura, declarações explicativas de
voto.

Consulta n. 27. de 1922 — Requeri-
mento do 2° tenente engenheiro machi-
nista reformado, Antonio Carlos de Si-
queira, pedindo contagem de tempo de
aprendiz. Relator, o Sr. Maohado Dutra.
E' approvado o parecer no sentido do se
considerar o requerente reformado no
posto e com o soldo de 1° tenente, per-
cebendo mala duas quotas da gratifica-
ção addieional do ("ciai subalterno, com
as restricções legaes. O Sr. Oliveira
Sampaio declara-se impedido.

Consulta u. 204, . de 1922 — Sobre o
quadro de access() do Corpo de Enge-
nheiros Novaes. Distribuido 4 Commis-
são composta dos Srs. verissimo dg
Mattos, Machado Dutra o Oetavio Jar-
dim, Maior. E' approvado o se.guinto
parecer;

N. 20411922 — a) que para o quadro
do accesso sómente para os effeitos de
graduação ao posto de contra-almirante
não existe official algum com os requi-
sitos legaes;

b) que no quadro de aceesso ao posto
do capitão de mar e guerra engenheiro
naval sejam incluidos os unicos capitães
do fragata com os requisitos legaes:

1°, Francisco de Parilh Coelho (capi-
tão de mar e guerra graduado);

20, Alberto de Lima Barros;
30, Justino de Campos Lomba;
e) que no quadro do accesso ad posto

de capitão de fragata engenheiro naval
sejam incluidos 03 seguintes capitães de
corveta. 'inicies com os requisitos legue,:
• 1°, Sebastião Luiz de Abreu Lobo
(capitão de fragata graduado);

20, Julio Regia Bittencourt; .
3°, Arthur Rocha;
d) que no quadro de access() ao posto

de capitão de corveta engenheiro naval
sejam ineluidos os unicos capitães te-
nentes co Ti os requisitos legaes:

Ara rido do Valle Lins (capitão de
corveta g 'aduado) ;

2°, Ju tonal	 Greenhalgh Ferreiro
Lima. •

Os Srs. Oliveira Sampaio, Flavio
Mendes, Paiva . Afeira o Virgilio de Car-
valho absteem-se do votar.

Consulta n. 19911922 — Requerimen.
to do caldeireiro de cobra e ferro. sar-
gento ajudante do Corpo de Sub s-Offi-
ciaes da Armada, Justiniano da Costa
Almeida Filho, pedindo reforma. Rela-
tor o sc. Machado . da Silva.

E' unanimemente approvado o pare-
.car revoe:reei á reforma no posto e com
o soldo de 2° tenente e mais dez quotas
de 2 eio.

Regulamento da Pesca.
Relator. e Sr. Reja Gabeglia.
Continde-se a votação da redacção

final.
Encerra-se a sessão ás .15 horas, sen-

do convocada outra reunião para o dia
25 de julho corrente.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 7 de corren}e foi exore-

rade o maior lanonim A . to do Perei ra do
cargo de chefe 4n stado-Maior.do 1° dia-
Meto de artilhsria do end.;

out ras de 5 ts.nli•tri do corre-te:
Foi ex,nercdo do ioga- de director de

reaeoeito Ceetral-do Materi e l 13ell'eo o meor
pré d'Avila (Wreez e nomeado na ra o mes-
mo caran o malor loão' da Cruz Aranjo.

Foram nomeados elt sfe do serviço de
.Estado- Maior da n . reolão militar, o ^oronel
jorallia3 PO rfteP Fortee; director do Hoseital
Milite i. de Floria-oenlie. o major medie.o
Dr Edmiro Fm.na-des Antunes Eraga; dl-
recter do 11osnita 1 A/1; liter de Pelem, n major
medi-o Dr 1.nir Pedro Pereira de Sonl.a;
directo- do Moçona! Writer de 1 .11z de Fóra,
o tenente-cororel medico Dr. Oscar Antonio
da Silva 0 .-arlin; vice-director do Hosalta1
Militar (laje ie. de Fóea, o rnWor medico Dr.
Hermoffeneo Perei ra de Oneiroz e Silva e
chefe 4n Servico de Saerie do 1" Dietrieto
de Aetillieri e de Costa, o major medim Dr.
João ri to Pebello Pestara.

Foi coecelida rio pratico de nharmacia
da %mia Militar Lo irenço de A .-anjo Souto.
a licença de 90 dias para tratamento de
sande.

Foi nomeado chel do Servico de Estado.
Maior da 1 .• irern.sceipção militar o major
Sanwel da Silva Caldas.

Foi transferido o ma'or .Tito Pe is do
Ale-castro do cer eo de adj eito da qeparfie
ção de Estado-m aior do Exerdto nava o de
chefe de seceão do eervien de estado-maior
da la circumscripção militar,

1.n

bxPanturerra Do SP. MINISTRO
Dia IS de falho de 1922

Ao Sr. chefe do Der artamento do Pessoal
da Guerra declarando:

Que a transferencia do 1° tenente Manoel
Henrique Gomes é do 2' para o 1 . regi-
mento de infantaria e não como foi men.
clorado em aviso n. 507, de 11 do cor?
re rte

Que é anprovada a designação feita pelo
director de encenliaria do tenente-coronel
José de Azevedo da Silveira Sobrinho, ca-
pitão José . Emrydio Rodrigues Galhardo e
1° tenente Alberto Maseon Jacques. nava,
na qualidade de chefe, ajudante e auxiliar,
respectivamente, constituirem a commiesão
incumbida da fiscalização dos quedeis des-
mortaveis, recebimento no torto de Santos
e distri niieãe de mate-ial destieado aos da
1" circurriscripçãci e 3' região militares.

Ministerio da Guerra — Circular Rio de
Janeiro. 19 de julho de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que, coaferme pede



ita Ministerlo da Viação e Obras Publicas
ain aviso u. 125, de 2d do rue findo, de-
verão ser reqeisilados da Repartição. Gerai
:de Obras Pubsicab, qualtdo neceendos os
seryieos relativos a de israçõe, de eecana-
mentos d agea, e fai e executados directai.
sn r te "elos encarrregados de obras deste
tninisterio.

Sande e fraternidade. - Caloger'as.

'Requerimentos despachados

lulas de Aquino Soares, pedindo entrega
de documentos.- Entre' •ue-se os d 'ciumen-
tos (pie dera a enti.ada, media .te recibo.

Joaquim dos Santos Loureiro, pedindo re-
stituição de documentos.- Entregue-se, me-
diante recibo.

mffiemee4

rxeemaarra ao sa., austero" 11.

Dia 19 de julho de 1912

Ao Sr. direc tor da Recebedoria do Districto
Federal, reale-acudo:

Paia os elleitoe do regulamenta do"gella;
papeis em que o capitão da Guarda Nacional
islarcelilun Vianna da Silva pede transferen-
cia para o quadro de ofticiaes da reserva;

Para que se digne mandar caia-ceai-as aos
interessados, denois de vago o sello devida,
eertidl.s nassadas a recalca-imensos do ex-2°
sargento Francisco Roberto das Neves Gal-

' :vão e ex-soldados João francisco de Paiva e
Maranha) Joaquim Duarte. -

- Ao Sr. director de Saude da Guerra,
eommunicando que o Sr. ministro resolveu
amprovar a proposta apresentada pelo dire-
cto: do Hospital Multar de Juiz de Fara, do
3: sargento do 10 Regimento de Infantaria,
Jamas de Lery Saldos para ser nom:ado

- auxiliar de escripta da Secretaria do mesma
twpital.

••••n•••ffik

Gommissão de Promoções

ACTA DA 19° SESSÃO
	 4

Presidencia do Exmo. Sr. general de di,-1"
visão Celestino Alves Bastos

Aos vinte o sete dias do mez de junho
do ano de mil novecentos e vinte o
dous, presentes na sala da Commissão

. de Promoções no. Departamento Central
/do Ministerio. da Guerra, o presidente o
Sr. general de divisão "Celestino --Alves
Bastos e mais os Srs. general de divisão
Maneei Lopes Carneiro da Fontoura. ge- -
neraes de brigada Francisco Bala Estil-
ho Leal. João Baptista Noiva de Figuei-
redo, Eduardo Monteiro de Barreis. Dr.
Antonio Ferreira do Amaral .e coronel
Carros Arando, secretario, abriu a ses-
são o senhor presidente. Lida a acta da
sessii o anterior foi ella subrnetlida á
digressão. e como ninguem pedisse a
palavra foi a mentia posta a votos e
unanimemente approvada: Foram lidos
os expedientes, os pareceres dos Srs. ge-
neraes Merina Barrete, Estillac Leal - e
Antonio Ferreira do Amaral sobre o re-
qt, orinientr. dos capitães medico,* Drs .

. Manoel Theophil o Gaspar de 011 Ve ra.
• Phalde da Costa Dia:minoria e. Alfredo

Ele Oliveira Vianna, po4irtfir* prrathnr era-
tecera° na Mmenaels Malar, de ecoar-
do com o que dec i diu o Simermo Tri-
tunal Federei no accardão de 26 de ja-
neiro de 1918. Submetticlos esses pare-
ceres faveraveie: preténçáo cies regale-

•rentes. á votação, foram unanimemente
lapprovados. EM seguida tomando co-
ashecimerata das vagas existentes na ar-

.. tna,de artilharia, organizou -para o- EM

-preenchimento a proposta abaixo: Arti-
lharia --a Existindo nessa arma 18 va-
gas de 1° tanente, a commiasão propõe
a promoção a esse 'posto dos segundos
senentes Custodio de Oliveira e Newton
Braaner Nunes da Silva, nua a 24 do
corrente, completaram o intersticio de
um anuo. Corpo de amido (veterinario)

*--Em virtude do tempo de servico man-
dado contar peio Boletim do Exercito
a 24, de 31 de -maio. findo na r tenente
Acito Domingos dos Santos, a commis-
são propõe a sua promocão ao posto de
1° tenente, na vaga aberta com a trens-
forcada para a 24 classe. do Exercito do
10 tenente Mario Cardozo, devendo ficar
som effeito a proposta n. 13.° de 16 do
corrente, na parto que diz respeito 4
inclusão :no respectivo nadro e na ci-
tada vaga do 1° tenente aggregado
Eduardo Pontas. Finalmente, o Sr.. are-
&alente .ao terminar a sessão, • declarou
que sendo a ultima voa que presidia a
sessão, aproveitava a opportunidado ra-
ra: daspodir-sa dos seus companheiros
de cormnissáo. E como nada, mais hou-
vesse a tratar, encerrou o Sr. presiden-
te a S9:440, lavrando eu, O coronel Car-
los Arando, secretario, a preseiae acta
arte vae assignad,a por todos. os Srs. gO-..
neraes presentes. - General Celestino
Alves Bastos. presidente. - General. de
divisam .3/anoet Impes Carneiro da Fon-
toura. - Generaes de brigada: Fran-
cisco Raul Es tillae/Leal..-Joito flautis-
ta Yeina de Figueiredo. - Dr. Antonio
Ferreira - do Amaral. Confere. Em. 21-7-
922. - Coronel Carlos Arlinclo, secre-
tario

Miiiisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Segunda secção

Expediente de 25 dell:lha dc 1922

°facies expedidos:
N. 327- Ao director errai dos Corretos

solicaando certidís o ex-officio de naganlentos
de montepio effectuados por Forturiato A. de
Nela Toledo.

N. 3).8.- Ao director da Estrada ae Ferro.
Cen tral do Brasil fazendo o mesmo eedido
g anta a identicos mementos feitos por
Francisco da Costa Amara

N. 329 - Ao di •ectar da Despeza Publica
do Thesonro Nacional devolvendo ó oro-
cesso de montepio de D. Rosa da Costa
Marfins.

N 330 - Ao mesmo, pedindo para serem
recebidls nela Delegacia Fiecaido Amuadag.
as coetribuieões de mo stepio do ex-funccia•
nado dos Correios, João Barbosa Gesta.

Beauerimentas desnochadot

Christina de Figueiredo Mesquita Soares
e outro pedindo os favores do mo.aepio.-
Deferido.

Febronia Baptista Nogueira fazendo o
mesmo vedido.-Anreseate a cavada° de
casamento de Arinanda. conielete o sena
da certidão de casamento de Miguel e prove
ve o finado pagou as emiti ibtaições de mon-
tepio durante o tempo em que esteve aposen-
tada.

Elisa Maria da Conceição pedindo resti-
tuição de documentos.-Restitua-se somen-
te a procuração-.

•

194 142f

Maria Thereza de Oliveira Oiianaães pe-
dindo montepio.-Apresente as certidões de
nascimento de Domingos, jasa e Alvaro e
babilite-se nos termos do decreto n. 3.6u7,
de 10 de fevereiro de 1866.

Leonor da Silveira Fran .a e outros fazes-
do identico nedido.-Deferido.

•Maria Aniordetta Lemos Rodrigues
do o mesmo favor.-Deferida.

Zenobia Corria de Miranda pedindo cedi-
dão de titulo de pensão e apostilla da MS-
ano.-Deferido.

•
1	 Directoria Geral de Expediente

Terceira Socção .	 e
-

Requerimentos despachadot,

Dia 25 de julho de 1922 • .

Compararia Ferro-Viaria Éste Brasileira.
ae Cear. r;r .:ça acsfa secção para reother
gaio tie• a.r o- ~meato do sello
desr;ao ala exoeillçãen do decreto o. 15, 574,
de 22 do corrente. Que apnrova o novo or-
çamento, em substifrição. do (are foi apre-
sentado com o Proiecto das obras de ara-
plieeão ds mirada eSoecorroa.

Comnanaia Moeyana de Estradas de Ferro
e Nayeeaçà'o.- Idem, idem, idem. do de
a. 15 575, da mesma data, que aptirova o
projecto e orçamento mera a ronstrucção
um nontithão na ramal de Caldas.

Antonio Fernandes de Souza, ex-fiscal se-
caindo.. de tenha e dormente da F.strada de
Ferro Noroeste do Brasa, atediado vista da
processo cue motivou a sua exoneração do

•referido cai p0. — Indeferido.
Tua Great \Vestem of Brasil Railway Com-

pany Limited, , neaindo une lhe seja fava-
tecla par em viaoe o horarin do ramal de
Cortea, scnt a condirao da cortaria de 2' de
merco *Irmanas *lassado, da bissectaria Fe-
derar das Estradas.-a Reco-ra a Conmantaia

Insnectoria Federal das Estradas, qrse teia
autorização regulamentar para reso/ver.

Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correioaa-Seb-Dire-
eteria do Trafern-r Seccao-aarcrtar nu-
mero 53.-T/3-Rio de Janeiro, W de maio de
1912.	 )1

Tenham as administrações semare, prd-
sente que aos nanares nara a execução do
serviço de conducção de malas devem eer
aceites unicamente os nrononentes nue
anais se recommend:arein neta sua reco a lie-
cicla hnnestid2de e comnrovaaa entalão, e
não aqi.ellee que apenas se aeresentareur
anmerados neto valor de sua protectores.

Snute e fraternidaae.-Claanaraa patim
da Siiva, administrador dos. Correios.

ctoria da Exnediente-Cirenlar ti. 7T-E/P'
Directoria Gerar das Correios-Suta-Dire-

-.Pio de faveiro,. 19 de tuna de 1922.
De aceardn com o nedido da Adminis

tração dos Correios da Italie declarcavo
are as carresnondencias cealdas reine°,
a devi:ave aos corre i as italieeos, devem seri
encaminhades nas reatas endereçadas ao cor-
reio de Madane á Tiniu.
' Os objectes ...e nastrados s'eras laseripto
nas resnectivas folhes e enviados como o
outros: otaeetos de amai natureza.

especial com, o roteio eRebeta e endereçadg
Os (*afinados se rua incitados cm vacai

Ia Direction des Poste à Turin-ttalie.
Saúde e Fraternidade-O director geral á

Clodomtro . Pereiro da Silya.-Sr. admisa
trador dos Correios de...
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Directoria Geral dos Correio Sub-di-
rectoria do Expediente — Ciecular n. 73—
E—/1 4.—Rlo de Janeiro 21 de julho de 1922.

A fim de se verificatea que expedição per-
tencem os saccos com c rresnondereia que
se desencaminhem durante o Ca.:ceio e che-
guem ao cordeio de desfie° antes ou depois
daquelle que contem a folha de aviso, cha-
mo vossa Veneãe para que disnõe. o e. 3
do art. Len 'do reguletneuto de execução
da Convenção Postal de Madrid, que, nas
relações com os paizes de além-mar, maecia
indicar, de um modo bem h:eive!. no rotulo
de cada sacco, o numero e a data da expe-
dição o qée deve ser rigorosamente obser-
vado pelos coreeios brasileiros de permuta.

Por oceasião da confe-enda das malas ree
eebidas do exterior deve-se ve.ificar nelas
indicações dos rotuleis, a que exnedição
pertence cada um dos tracccs recebidos.

• Os rotulos dos saccos . recebidos antes ou
depois das respectivas exoedições devem
ser guardados para as devidas vcriricações.

Quando faltarem sacros de correspon-
dencia fo:em recebidos saem:: a maior,
deve ser lavrado boletim de verificação, e,
de amai modo se procederá quando, nelo
reeehimeato de outros saccoe, a expedição
seja considerada completa.

Si nos rotulos dos saccos não houver in-
dicaçao do numero e da data da expedi .ão
ou el os sacos chegarem sem rotulo, d :ve
lambem ser lavrado boletim de verhicação.

Saude e fraternidade. 	 O director geral,
Clodomfro Pereira da Silva.

• Sr. administrador dos Correios de 	

Por portaria de 22 do !corrente, foi dis-
pensado o cidadão Antonio Pinhei .o do
logar de carteiro interino da anula do
Correio do Paranaguá, no Estado do Pa-
raná, visto não ter o concurso regula-
mentar.

— Por outra da mesma data foi remo-
vido, a pedido, o ca teiro de 34 classe
da Administ-acão dos Correios do Paraná
Domingos Cordeiro da Costa, para o car-
go da carteiro da agencia do Correio de Pa-
ranaguá, no referido Estado.

—Por portaria de 24 do corrente, fo-
ram disnensedos Anisio Cunha e Hamil-
ton de Castro e Silva, dos logares de
aoxiliares, interinos, da Ad ninietração dos
Correios de Piauhy, por terem sido re-
provados no coneurso para auxiliares, a
que estavam sujeitos e a que subniet-
terem.

—Por outras lambem de 24 do corrente
foram nomeados: os auxilieres, interinos,
Heitor Casrello Branco Flilio, Cicero Soares,
D.D.*Dilleides Hermelinda de Moera, Maria
Amelia Alves dos Reis, Maria Diva Cas-
leito 3ranco, Wanda Neves de Souza, a-fiel
do thesoureiro D. Julia Jacy da Cunha, o
prebende Flavio Castello j3ranco e c car-
teiro de relesse Joaquim de Fieu riredo Bas-
tos, todos da Aditueist ação dos Correios
do Piattliy, para os logares de auxiliares da
mesma Administração, percebendo os ven-
cimentos que lhes competirem.

• —Por outra de 25 do corrente, foi no-
meado Aeisio Cunha, para exercer, interina-
mente, o logar de carteiro de 2- classe da
Admitditração dos Correios do Piauhy, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

—Por outra de igual data foi demitlido
Fortunato Pinto de Sá Junior . do togar de
praticante da directoria Geral, como in-

curso no n. 8 do art. 505 do regulamento
vieente. combinado co': os arts. 18 e 14,
4; 2° do decreto n. 14.6e3, de 1 do fevereiro
de 1921.	 •

— Por outras ainda da mesma data, fo-
ram co' cedidas as licenças seguintes, para
tratamento de saiide:

De um mez, coai o ordenado; a contar de
11 do cor:ente, ao auxiliar da diretoria ge-
ral Francisco Marcondes Pereira da Costa:

Do um niez, co ii o ordenedo, a conta- de'
3 do co .rente, á praticrette da directoria ge-
ral D. Carmen Gareez Ribeiro.

• Requerimentos despachados

Dia 22 de Julho de 1922

José Auto do da Silva Forreeter e outros
pedindo -Iara desentere ii ,t favor da Re-
vhia	 Brasikira .--Defuida

de; lie tido Gonolves de Lima, pedindo
pa a consigear em favor de Aurelio de
Mello.—Deferido.

Dia 25

Antonio Hilario de Qreiroz, ex-empregado
desta repartição. s olicitee do re ;ti te ição de
documentos.—Compareça na segunda sec-
ção do expediente.

Eugenio dos Sentes Paeopahvbe Filho,
carteiro de 34 classe da M.e :iode, pedindo
a caderucta de reservista.—Restitua-se, me-
diante recibo.

Arthur Constantino Pereira, atixPiar da
andeia do Correio de Barra do Pirai', e-
dindo sua addição á Administração do Cor-
reios do Eatado do Rio de Janeiro.—Não é
possivel por cinquenta

Morelia° Malhdros, amanuense da Di-
rectoria, prdindo coutar sua antieuidade a
partir do dia 10 de dezembro de 1912.—De-
ferido.

Manoel Fernandes Souto Filho, pedindo
o lagar de praticante.—Mão ha vaga.

Mnnoel hino:elido dos Santos, servente
de 2 classe dos Correios de Alagôas.-11-
deferido, nos termos do parecer do Expe-
diente

João Clementino dos Santos Leal, conti-
nuo de 3 c1aiRe.(103 Correios de Peruam-
beco.—Inaeferldo.

Naaaaar;

Estrada do Ferro Central do Erni/

Attendendo a que o escrevente de 1 4 clas-
se da 34 Divisão desta Estrada. Mario
Conrado Niemeyer, foi eemeado por por-
taria de 15 do corrente inez, do Sr. mittist-o
da Viação e Obras %Mine

' 
papa o eu o de

4 eserioturado da Inenectoria Federal das
Estradas, tendo tomado posse do mesmo
careci e entrado em exercido no dia 18 do
mesmo mez.

Resolvo exonerar, pelo motivo acima ex-
posto, o referido emo:egado Mario Cnura-
do Nieniever, do cargo que exercia de es-
creveate de 1 1 classe da 3' divisão desta
estrada. Cemora-se.

(P.3.985/126/22).
Rio de janeiro, 21 de julho de 1922. —

Pagais,: A. Ribeiro, director. -

Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1922	 •

Manoel Francisco Gomes e Adindo Due
que, pedindo restituição de documentos.—
Sim, mediante recibo.

Dano de Oliveira Reis, Heitor Meia Pe-
reira, Frederico do Egypto Rosa, Manoel

de Lima Rosa e Cornado Cruz,- propondo
fiança. —Acceit a fiadora.

Sebastião Costa, Oswallo Rod.leues de
Alello, João José Ribeiro e Go çaio de Olie
veira, pedindo pasee.—Conc :do.

liendqee Teixeira de Miranda, idem idem.
—Idem com 75 e, de abatimento.

kitonio de Curtis, idem ident. — Idem
idem, por equidade.

Antonio* Gonçalves de Campos, idem
Idem. — Idem gratis . o passe e o desna
das duas malas de roupa. Quanto aee objec-
tos restantes, autorizo o transporte corn
75 "/.. de abatimento.;

Oewalrio Card soda Silva, pedindo rein-
tegração.—Attendido como ext -antuticiari0.

jOie Gonea; ,es Cantarino, pedindo trens--
ferem:Ia	 ha vage?.

Pedro Guide, pedindo readmissão.—Indee
ferido.

Lindsey Anderson, pedindo cardina --e
Cedieque-se o que constar. A Co•eanaia
de Segaros já recebeu a finportancia da re-
clamação.

José Antonio do Cerato, nerlitido para re-
assumir o exerci do dc seu ca.-ge.-0 -etre.
reete acha .do-se aS2fize do serviço, sem
tureevo justareado, •eede 6 de apito do
anuo proeim passado, foi, de aceordo com
o diioOsto no art. 113 do ;e eila :eido, eli-
minado do quadro respectivo .—Indefe

Carlos Catão de Oliveira : instes, eettindo
fo • md nento de e-me eleetrica.—Defe-
rido, noe teanos do parecer d Trafeeo.

J-dto Taveres de Almeida, pedindo tran-.
sie .encia.—Agearde opportunid de. 	 •

Julio Guimarães Soares,. • pedindo aveea
baçao, cru folha de °aguam:to, da conele
gaaçao me 'sal de 120000. —Averbe-se.

João B-aptista, pediddo t.ansfeeeneia.-.
OpnOltina de gte sere attendido.

João Bal bino, pedind fordedmento de
luz electrict. —Coam requer.

Severiano Ferreira da Cos ta, pedindo traia-
sferencia. Attendido como extranamerario.

Maneus Rabello, ne.di ido restit ição de
impertancia. — A' veste cia i do:mação te
siada pel enditeter de trem em que viajou
o requerente, iddeferido.

Abaixo assignadoS. negociantes e carro-
eeiree de Madanna, oedia.do seja atter ado
uma nassagetn qde d4 aeceeen á /ela efór na
da referida estação.-0 =lha a dem , pe-
dido :idos remeteu „ars é de nttrieuição da
blunicipleidade, visto refe ir-se a serviço
fôra das cerca-, da esteedn. .

Petedeton C impany, Ltd.,
pedi ido per eiseão para . ' tirar 'cm eecatia-
menta stibterraleo de olee sáeado entre a
roa Dez e a avenida Rodrigues Alves. --
Como pede.

Elnidio Rocha e Watiderley Garcia To-ra,
pedindo restituição de doenme.ttos.—Dertee
rem quando e onde.entregarain os documen-
tos.

Loth #2 Comp., pedindo permissão para
que possa funccionar tina linha que irá alie •
montar os moteres da fab rica de cimento da
Companhia Sidentreica .3e1ge-Mineire, antes
de ser assignado o respe :avo ter no de coa-
cessão.—Coinplete o sello da petição.

C. Ferrei ra ra Almeida, pediudo restitui-
ção de cauções e Ge . til Gomes do Amaral,.
pedindo ce.lidão.— Compareçam nesta se-
cretaria.

Abaixo assignados, industriaes, residen-
tes em aalnierra, Pedindo restituição de cx.
ce so de trete.—Se l lem o annexo

Está convidado para comparecer nesta se-
cretaria, para aS,; imbua de termo para
prestação de serviços MUCOS. O Sr Dr,
tialdino de Abrauches.



•
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Santos  •
Cubatão 	
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S. Paulo 	
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inspactoria Federal das Estradas

O inspe •tor federal das estradas, baseado
no § 9 do art. 11 do regulamento em vigor
e attendendo ao que prmoz o engenheiro
chete da commissão constructora da Estrada
de i 7erro Cennal do "iatthy,. resolve, de ac-
c15 .do com	 informações nrestadas, aopro-
Vir ,t d.'stucio g de finitivos e o orçame.tto,
na extensão .e i no7tantia respectivas ,de
860 metros 22:61$778, concernentes a uma.

variante, denominadada do eigarassti., com-
pretendida, entre as esticas 210 e 293 1-10
do ramal de egual nome, cujo projecto foi

' anteriormente- approvado pelo decreto nu-
mero 13. :68 de 6 de novembro de 1918, or-
çando o trecho snbstituido . em 37:68/$191,
tudo na corfortnidade dos documentos que
com esta baixa devidamente rubricados -

'pelo chefe-da 1' divisão.
Rio de janeiro, 13 de julho de 1922.-

J. Palhaao de Jesus, inspector.

-Inspectoria Federal das Estradas
• O insnectorfedera/ das :Estradas, basea.
do =,0 à-12, 00 art. 11 do rcvlsmento a que
se refere ite:reto n. 15 .15:, de 5 de de•
ze ti ro de 1921, e, attenne ido o que re-
quereu a S. Paulo Rai,wa.v Co spatty,
ve apo -ovar-os hosarios que .a esta acom-
panham,' assigtiados pelo chefe da 2' dl-

Rio	 Jasetro, .21.d,e julho de 1922. -
1. Palhano de lesa,s,, inspector.

-Inspectoria Federal das Estradas

SECÇÃO -DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFXS -

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY

Horario dos trens de passageiros e(mixtos - Santos a S. Pulo
1111n•nn	

1 Trem S ll , / Trem S3 	 Trem 55 / Trem S 7 i Trem S 9 ,1 Trem S 1.1

-	 -Cheg. Part. - Chegs ! Part. Cheg. Part. Clieg.1 Part.' Cheg.! Part. Cheg. ! Pa(t.
1	 I	 I	 I

Estações

• 1 6.291 -
6.33 6.31;	

8.00 - I 8.15 - 1 10.25 - ! 12.5 5 - 1 14,10

	

, -	

1 	 I	 . I	 1

	

....	 -	 -	 -	 10.38 10,40 13.08- 13.10 14.23 14.25
6.42 - 1 -	 -	 8.35 - 10.48 - 113.18 -	 11.33 -

	

7 38 -	 -	 -	 9.30 - 1 11.43 - . 14.15 -	 15.28

-5
7 1-3 7.44 -	 -	 - i 11.18' 11.49 14.2) 14.21 15.34 15.34
751 7 2 - 1541	

"
-.-	 - 	 11 55 11.58 14.23 14.30  	 15.42

739 8.00 -	 -	 046 9.47 12 5 12.07 14 - 1 11.39 '15.49 15.50
8 10 8 12' • -	 -	 - -12.17 12.19- 14. -4 11.51 16.00 :15.01
8•2 ) 822 -	 -	 10.01 10.05 12.21 12.29 11.5) 1501 16.09 16.10

_	 .... I - -

	

......	
" _- -	 - ,	 - • -	 15.14 15..15- 16:23 16.24

-

- .1 , - 1 - 1 - 1 ~-15-0 . 15.17 16.18
835 8.35 _

_ -._	 _	 _.	 ..,_
8 29 8,30 . -	 -

8.42 8.44 1. 	10.20. 10.22 12.44 12.47 15-.21- 15.21, 16.30 16.32
8.47 - I 9.50
i2

.:...
-.

10.51 -I	 12.59. - 1 15: 21„. -	 16.35 • ..--

. Observações
•-•

Os trens S 1, S 9 e S 11 pararilo-uas estaçÕes de S. Caetano e Ypiranga sdniente para desembarcar passageiros com procedencia
entre Santos e I ilar inclusive	 - -

O tre n S 3 co:ve SÓ aos dias utels e é co tiposto de um carro MI natt e dons carros de primeira classe coa Jogares .noinerados.
Os trens Si e S 11 c miem carros cRestaurants» entre S. Paulo e Alto-da Serra. 	 -

_

Trem F 1 Trem S 13 Tre_niS25 Trem S 17 i • Tem -S 19 Trem F 3

Meg.' Part. Cheg.1 Part. Cheg.i Part. Cheg.1 Part.

15.53 16.35 17.33 17.35 --	 -	 -
16.41 -	 - I 18.55 -	 19.2.;

17.03 -	 17.43 - • 19.16 --	 19.45 .

- - 18.45 18. 17 	 j -
I 17.59 -	 18.40 - 20.11 -	 20.52

- - 18M 18.55 - - -
18 15 18.16 190$ 19. 5 20.27 20.28
- - 19 15 19.17	 -	 --
18.33 18.34 .19.25 19.27 20.45 20.46

I ::	 :: I ::	 ::	21:28 2.1.:89
- I - - - I -	 -I-
18 49 18.51 19.42 19.45 21,91 ..21.03 21.40 21.42
18.541 -- i 19.481 --	 21,05 1r -	 21.45 1 -7

Estações

Santos 	
Cubatão 	
Piassaguéfa 	
Alto da Se-Ta 	
Ca imo Ora tde 	
Rio Gra-de 	
Rtoeirão Pires 	
Pitar
S. Bernardo 	
S. Ca2tano 	
Yoiranga 	
Moóca 	
13raz 	
S. Paulo

Cheg.! Part. Ches,r. Part.

16.31 --
17.29	 •n•

-	 --
17 59 18.01
18.08 18.10
- '

18 19 18.22 -
18.25- - 18.20 -

_	 I

16.30
1

~NE.

..•••••-•

Observações
_

Os trens F 1 e P3 correm sémente aos domingos e -dias feriados-e param em S. Caetano exclusivamente. para_ desembarcar pas-
Sageiros com nrocedencia entre Santos e Per incl,..ive	 .._	 .	 .	 ..

O trem S 13 corre si) nos fila ,. "reis e é c -, tv^ '; t ' de um cyro P11-ai e d- 1 " s ".arios de primeira classe com 10441V3 numerados.
O trem S 15 é com-) -sto de seis car: ... -- . 2 O Co - 'lua ha	 - nis H,..n e _ .14 te . dn s.	 •

Os tres 3 17 e S 19 conduzem carros oRe'ótaniant» entre 5. Paulo e Alto da . Serra.,



•1•1741~~•~.-

São , Paulo 	
Braz 	
Moóca 	
'(piranga 	
São Caetano. 	
São iiernaido 	
Pilar 	
Ribeirão Pires 	
Rio Grande 	
Campo Grande 	
Alto da Serra 	
Piassaguéra 	
Cubatão . 	
Santos 	

1
-.	

5.45
5. .49	 5.51

-- 1 -
-

6.00 ,	6.01
6.08	 6.10

- 1-	 -

- I ---
;.40

- I
73.07

7..47

1

Trem F. a	 Trem S. 2

Meg. \ I Part.	 Cheg. 1 Part.

Trem F. 4

Cheg. 1 Part.

, 14.10

agiu%

14 30
14.37

-
14.53	 14.55
15.04	 15. 16
15 15	 15 17
15.22' 15 24
15.31	 15.33
15.38

16.35
16.43	 16.45
16.58

/'14.34

á.*

18.02

ICheg. 1 Part.	 Cheg. 1 Part.	 Cheg. I Part.	 Cheg. I Part. Cheg. 1 Part' .

12.10

	

.12.14	 12.17

	

12- .33	 12.35
124 12 46

	

12.55	 12.57
13.02. 13.o4
--
13.15'

i	 14.15
	14 23	 14.25

14.38

Estações

1
S. Paulo 	
Braz 	
Moóca 	
Ypiranga . 	

- São Cae.tano 	
São Bernardo 	
Pilar 	
Ribeirão Pires 	
Rio Grande 	
Campo Grande 	
.Alto da Serra 	
Piassaguéra 	
Cubatão 	
Santos. .. ... 	

mem,

••••n

•••nn

• 16.05

Trem S. 10	 Trem E. 2	 . Trem S. 12 ' Trem S. 14	 Trem 8.16	 Trem S. 18

Cheg. I	 Part.

16.35	 18.40
16.39	 16.41	 18.44	 18"

--	 I--
16 57 	 16.59	 1; 03	 19.04
17. 8	 17.10
17.19	 17.21	 i	

--
.20	 19.21

17 26	 17.27
17.34	 17.35
12.40	 19.37

.1-8 41	 --	 2i.35
18 49	 18.51
19.04	 20,56-	 --

eia

7.05
me=

- 7.50 9.23

_
,

•
12.26

•	 .
--

••••.• .11.•••• 12.30 12.31
••n• 9.37 9.39 •	 12.36 12.57

n•• MN. 9 48 9.49 12.6 12 47
M••• 9.56 9 57 12.54 12.55-9 10.03 10.04 13 ul 15.02

.• --
8.25 8.26 10.10

10.18
lu 11
10.19

' 15.08
13.16

15.09
15.17

7.59 8.04 •••••• 10.32 10.31 13.30 13.32
10.40 10.42 13.38 13.39

8.14 ••••• 8.55 10.47 •	 13.44

5.05-
5.25

5.36
5:42
5.52 •
6.00
607
6.14
6.22
6.38
6.45

• iod,	 51, I mi.	 ; H

e

Estações

Oi.

-- -	 6.60	 -- 1	 7.45
,

6.04 , 6.08	 7.49	 7.52
--	 --	 -,,
-

_ - -
-	 8.01
	

8.03
6.21	 6.26, -
6.35	 6.37
6.46 6.18 -
	 -

-
6.53	 . 6.55	 -
7. .2	 7..)3-
	

-
7.09 -	 8.39 -__- I	 8.10 .-- 	 9.39	 - \
8.18	 8.19-
	

-./	 -

8.32 - I 10.00	 9.40
I

Julho do 1922

Trem S. 6
	

Trem S. 8

Cnieg. I Part.	 aeg. 1 Part.

7.50	 --	 8 041	 10.00
8.04	 8.06	 10.04	 10.07

-
:: I ---.	 I	 --	 i. --

--	 --	 --
--,	 8.22	 8.23	 10.23	 11.25
--,	 --	 --	 Fh.34,	 10.36
--	 8.39	 8.40	 10.45	 10.47.
--	 --	 , --	 10 52	 10.54•--	 11. 1	 11.02

8.56	 --	 11.08	 __
--9 55	 --	 12.07

-E) :(a	 10.04. 	 12 15	 12.17
--	 12.30 1 i , --

14240 Quarta-leira 26

••••••

.•••n

Trem S. 4_ .

Cheg. -1 Part.

Observações	 À
. Os trens F 2 c P 4 Correm somente aos domingos ç feriados e param em S. Caetano exclusivamente para embarcar passageiros

para estações aléin de S. Bernardo
O tem S 4 corre só nos dias ateis e é .composto de um carro •Pullman• e doas carros de primeira classe com lagares

tutmerados.
O trem S 8 conduz carros •Restaurants• entre S. Paulo e Alto da Serra.

.	 .,	 Obseá vações	 --
Os trens S 10, 8 16 e S 18 conduzem carros •Restaurants• ente S. -Paulo e Alto da Serra.
O tem E 2 corre somente aos sabbados, dmante os rnezes de maio, junho e julho e não conduz bagagens, nem

eneommendas.
ft3 trem S 14 corre somente nos dias uteis e é composto de um carro •Pullman• e dous carros de primeira classe com logares

numerados.	 •
losoectoria Federal das Estradas, 21 de julho de 1922.- Visto. - Pelo chefe da 2' Divisão, Milito Rasam, chefe interino

da 2° Divisão.	 .	 .	 ...
SA0 PAULO A JuNDIABY

Part.	 Cheg. I

Trem P. 3
	 „.	 r	

Trem P. 5	 Trem P. 7	 Trem P. 9

Che Part.	 Meg. 1 Pazt.

1 	

	 1 
Cheg. I Part. I

I

Cheg. I Part.

-

Tg.rem1 13. 1 '

	

I	   	
Estações

• -Braz 	
São Paulo 	 	 5.09
Barra Funda 	 	 -

"Agua litat.ca 	 	 -
Lana 	 	 5.35

-----,Pirituba 	 	 5.41
Taipas 	  . . 551

. 'Perfis 	 	 5.59
• Cayeirps 	 	 6.06

'premer), 	 	 6.13
Belém  •	 6.41
Campo Limpo 	 	 6.35,
Varzea 	

-- jundiahy 	 	
1 	6.44

6.50

E 	



Estações • 14 M.ME NR. n .1, bi ,:mMeMoma=1

Trem P. 13Trem P. 1/
n•n••nn•nn•nn•.	 AM.

Cheg. I Part.	 Cheg.	 Part.

Trem P 8	 I	 Trem P 10

Cheg.	 Part. I Cheg. I Part.
Estações

Trem P 12
	

Trem P 14

Cheg.	 Part.	 Cheg.	 Part.

Quarta-feira 233
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SÃO PAULO á JUND1AHV

Trem P. 15
	

Trem P. 17

Cheg. f Part. I Cheg,	 Part.

Braz 	
São Paulo 	

---
-

--
16 05 M.

iam

17.00 aie

mmo.

19.25
Mi

Mi

•

21.30
'ura Funda 	 -.- .n mi *MD emn

1110a drama 	 -- Gmlee MMO 111.M Mi GIM

Lapa 	 ... -- nn MM MEM MM

Pi ituoa 	 , 	 10.17 16.19 MM GIME,
•

Mi

Tmoas 	
•

16.28 16.29 Mn 4=M Mi

Pe.ús 	 16.36 16.38 Mi MEM Mi

16.44 16.6 f/MM Imo ,MMD

Itmery 	
Beaern 	

16 52
17.01

16 54
17.02

M.

--

MEEB

M.e

Mn 22.06
Canino Limpo 	 17.15 . 17.19 -- CM. 1.IMD alem

Vãezea 	   17 25 17.26 cano

juúdinby 	  17.31	 * 4MM. 11-3:02
• 27.27 WN336 22.35

IUND1ANY A MO PAULO

	lataga•nnn•11712,	

Estações

Trem p. 10 Trens!". 18	 - Trem P.2 - TrenaP. 4 Trem P. 6

Cheg. I	 Part. Cheg. I	 Part. • Cheg.
mwaremen....ane.

I	 Part. Cheg, I	 Part. Cheg.
407.

I	 Part.

_

kindiaby 	
VacLea 	
UnpoLbnpo 	
Bclé n 	
ruguel 	
Cachas 	
Peás 	
Taipas 	 .
Pidituba 	
Laua 	
A.gt1 4	 ranca 	
barra Funda 	
55e Paulo 	

41.

--
--

--
--
--
--
--
--
--
....'

7.15

6.10
--
--
. --	 ,
--
--
--
--
--
--
-
--
--

-- •
8.06
8.16
8.34
8 2
8 49
8.57
9.07
9.14
9 21

.	 .._
--
9.31

*
•

•
.

'

.

8.03
8.10
8.20
8.35
8.43
8.10
8.58
9.08
9.16
9.23
--
--
--

Ame

..

--

--

--

10.28
--
--

10.48
--
--
....-
--

11.06

9.57
--
--
---

I0.29
--
--

10.49
--
--
--
--
--

-.
.--
.--
--

12.26
12.33
--
--
--
--

...--
--

13.04

..11.55
--
--
--

-12 27
12.31
--
--
--
--

--
--

-- .
14.11
14.18
14.34
14.42
14.50
14.50
15.10
15.17
15.23
1b.28
15.33
15.39

....ffierbe..~

14.05
14.12
14.20
14.35
14.-4
14.52
15.01
15.11
15 18
15.25
15.29
15.35
--

JUNDIABY A 3. PAULCI

.nnmMomm.

fundinhy 	 15.12 10:43 -	 18.30- 19.28
Varcea 	  	 Mi Mn MMW -- 19.34 19.35
Ca npo Limpo 	  	 Mem 1.0:55 /7.0J 1941 1943
Belém 	 ,MEM -- MM. 19.57 19 58
fuquery 	 M. 17.21 17.22 IMM 2 05 20.06
Cayeiras 	 17.28 17.29 Me0 Meg. -2 .12 20 13
Perus 	
Talou 	

Mn.

MED Mn

M.

MN/.

MM

~g&

2 .20
20.30

2( 21
2A si

Pieituba 	 411MM 17.52 17.54 20.37 2t 38
Lapa 	 MIM MM 20 43 2h 44
Agua Branca 	 MM 4Mol• Mr.& 47 20 8
Barra Funda 	
S. Paulo 	 1617

Mm Mim

19.35 mID

20 52
20.59

20.55

. f.~~~~~~~



1	 ____-_-,	 I
Trem S U 2	 Trem S U 4	 Trem S UG 1 Trem S U 8 I , Trem -SV 10 I Trem S U 12

Cheg. I Part. Cheg. I Part. i Cheg. I Part. i Cheg. 1 Part. 	 Cheg. 1 Part.	 Cheg.. 1 Part.
estaçOe3

Pirituba 	 ,
- -	 -r- I 5:30 -	 5.35 -	 - ' 9.45 -	 12.15- . 1

I	 I	 I

__

7.45	 -	 9.52I	 • - 1 11.37 - 1 -

1 .	 I	 I

Lapa 	  	 	 - 335	 5:37 .
Agua Branca 	 	 -	 -5.4iï	 5.42
Bara Funda 	 	 - -5.46	 5:50
S. Paulo 	 	 -	 '5.54	 -	 I
S. 1-aulo 	 	 -	 5. 1.5	 -	 1	 6.101
Braz 	 '	 5.19 '	 5.21	 6.14	 617i
Moéca 	  	 5 24	 5.25	 '' 6.20.	 6.23
Ypiranga 	 	 5.29	 ' 5.32	 "6.27	 633
S. Cantano 	 ,.	 5.37 -	 5.39	 '6.35	 6:38

,S. "Bernardo 	 .. •	 5.47	 -	 6.46	 -

I	 *	 I

	

7.14 •.. 7.16	 9.24 	 -9 27	 11. 04	 11.8*	 1	 *

	

, 7:19	 7.22	 9.31n - ''931	 11.11	 11 14

	

7.26 ` .. 7.29	 935	 • 9.37 11-18	 11 21 -

	

7.34	 7.37	 9. 2 . • 9.44	 11 26	 11.29

.6.40	 .6.43- - 9.50	 '9.43	 12.20	 12 23
6.46	 6.49	 -	 9.56 ' '9.58	 12 21 , .12 29
653	 6.56 -	 - - "lu.02 10:05 12.33 12.36 -
7.00	 - 	 10.r9	 - -	 12.40
-	 7.11	 -	 9:21	 -.	 11 .0 )	 --• -	 -

15:39
15.45
15.52

16.08
'16.10

1. 16.25
16.30, 16.56

- 16.39 -16.42
16.46 -16.51
16.55__--

15- .35 -
15 42	 17.09 -17.13
15.41	 17.16 -11.19
15.55	 17.23 17.27
.16.02	 17.32 -17.35
- I 17.43 -

1

j'18.20--
18.25 18.27
18.30 18.33
18.-37 18.41
18.45

'~'

-amm

17:29
17:36
17.43
1751,
1802:

17.25
'17.33
17:39
.17:46
41.543

18.51
18.59
19 5
19.-12
19.22

18:50
1836

19.14
,•••••

- 	

II

Cheg.	 Part. Cheg. Part.	 Cheg. iPart. `Cheg.	 Part.

6.08!
.6.15

6.21!
6.26
6.

-

0,242 "Quarizt-itnea 26 DIA O QUI IAL	 Julho do 4922
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Horario das frens de .strburNos- Piriluba a'Sao tBernartfe

Trem S. U.,14 Trem S. U. 16	 Trem S. U. 18 Trem S. U. 20	 Trem S. U. 22	 Trem S. U. 24

gst4ções

I,Cheg.	 Rad. '	 Che	 P rt
- g•	 a	 •

Pirituba	 	
Lapa 	

1••n•n

aeme1 •-•	 •nn• 14.2 1415!1422
Agua	 ranca......... .... •n•nn 14.25
Barra Funda 	 - • .24.31 14:33
São .I-aulo 	
$ão Paulo 	 : 113.30

14.37
Braz 	 13.34 13.36
.MoOca	 	 13.39 13.41
Vpiranga. 	 13.46 '13.47
410
São ;Beraardo... 	 	 13.114.02

13.54 -r MEM

'..:São Caetano..., 	
Wrdrafiga ....a 	 •
"deka 	
,Brare 	  ...	
.São Paulo 	 -,São Paulo 	 _- 5.00 6.00
-13ar.ra 5.04 5.05 6.04 6.06
.Agua Branca 	 . 5.09 5.10 6.10
:Lapa 5.13 5.15 6:'ffS
t. Pirituba • •	 e	 •• 5,t0 6:23

6.18i
•

1
Trem S: Ui 1' Trem S. U. '. "Trem S.11.5	 Trem S. U. 7

theg,adá Partida fciiegada Parfida

.6.00__	 I
6.10	 7.08,
6.17.	 7.15
6.23 _ 7.211
6.82.. 7.26,

_	 7.32

1

Trem S. U. 9 Trem S. U.

7.00 .	 .84)0	 - I 10.207.10	 8.03.	 8i1	 .10.28	 10.30
7.17	 .8.16	 ,8.18 iO35 1037
7.23	 ,.8.22 . 6.24	 10.411 30.43
7.28	 .8.27 . 830 10.46 10.43

5.34 -	 10.52 -

- -.9.04 '	 -99 .0060	 1111 1160
9.10	 9.12	 .11.20	 11.22
9 15	 9.17 .11,25	 11.27
.9.22	 mr 	 11.32 --

1  	

'.E.slew6es

ISão Bernardo.. .....

Chegada Partida ,̀Chegada n Partida Chegada1'Partidn Chegada ! Partida

I	 i

fr



a ui lí0 tio -1922 VIM

S. U. 15 S. 13. 17	 S. 13. 19	 S. 11 21, 5. U. 278. U. 13 S. U. 23 1 S. 13.25

tstaçães
.0es
ta

es
es
ha

a.

es

çn'"o.

es

o.

es.

(nia.

es

a..esa.

(e

4.1
J4

11~•••n	 leauxermul. 	wimemaffirim.nn••nnn•n••nn~n•••n•n•nn••nnn•••n•n=wer

São Bernardo 	 1 -
São Caetano 	  12.08
Ypiranga 	  12.16
Idloéca 	 	  12.23
Braz 	  12.23.
São Paul .) 	  12.37
São Paulo 	  -
Barra Funda 	  -
Agua Branca 	  -
Lapa 	  ....
Pirituba 	 	 .....

delega

•n•

408.

- 1 14.151 -- I--
14.23 14.25 --	 --	 17.08
14 30 14.33: --	 --	 17.15
14.36 14.33 ..	 ..	 17 21
14.41 14.43	 ..	 17..25
14.47 --	 --	 --	 17.32

Ou.	 wa.	 '''	 15.35 --
-	 -	 15 39 15.41 17.44
III.D	 Ime.	 15.45 15 47 17.50

--	 15.50 15.52 17.55
--15.57v -- 1 18.02

I

17.00, - / 18.10 - I 18.45' - g 19.59
I

17.10 18.18 18 20 18.53 13.56 20.03 20.CW
17 17 18.25 18.27 19.01 19.0l 20.10 20.12
17.23 18 31 18.33 13.08 19.10 29.16 20.18
1728 18.35 18.38 19.13 19.17 20 21 20.23
-- 1 18.42--10.211 --	 20.27 --

--17.40	 . --	 ....	 ..
/7.461 ....	 ..	 --	 ...	 ..	 ..
17 .52 i --	 ..	 som	 *MO	 Ima	 Me.

17.57.-
-- .	

..	 --	 --
...	 an.

•

'13.40
13.44 13.46
13.50 13.52
13.55 13.58 --
14:03" -- I --

t

/nspectoria Fadara], dás Estradas -- Visto. Rio, 21 de julho'
chefe interino da [limeira Divisão.

.111n•nnnn••••

do 1922. Pelo chefe da Segunda Divisão. , AlWo Reza"

Ministerio da.Agriculturao.
Industria e Comercio'

Vime/orla Geral de industria
~lerdo	 •

Primeira. secao.	 •

0.XPROTICNTE 00 R. MINISTRO
Ifrni:Prin n fortim (Laçam- aaldos

Dia 22, de julho de 1922
. Valter Edwin Trent wall edo privilegio

para «um processo aperfeiçoado para pro-
doação de gaz e AglIn•.-D;.feritio.

O mesmo, uedindo nrivi tegia para «um-
woeesso para a parificação do carvão de
pedra onivetisadox.-Deferido

Stepaen Lonis Gania" e AlbertEdward
ficar,erfiani padiado privileelo nara earn
apnarelho aperfeiçoado para a cosiverstla
11yd-oura-reta de alto ponto de ebelição
em produtos hydrocarbonados de ponto de
ebulição IltaiS

O niesmos;neli ndo . privilegio para «ion
processo aperfeiçoado de conversãn de•
hydrocaraaretos deflito (tonto de ebulição
em o-o lutos hydrocarbo eados de ponto de
cbalie.án mais baixo..-Dektrido.

Sociné Aaonvnie d!.s Pours f Coke Se-
tnent-Solvay P. Piettc.1 pedindo privilegio•
para canerfeiçonmeatos n as forno de coke
para a remmeraeão de sub-n roltintos e para
a recuneraçía do ea'ore.-Deferido.

Naamlooze Ven aotaciam nilitia's G/odiara.
penf,abrieken, pe f indo orivilegio tia ra «aier-
teiçoamentos (!:11 tabas de descarga • electria
ca.	 Def.-rido.

Ray A Drise.oli pediado privi1eio para:
eanerfeiçoameetos cai fornos eleetrieosa.
Deferido.

Ranhael Colacciopoo pedindo privileaio•
para «uma nova tela de arame flexível para
estaque., - Sub rnetta-se a invenção a
exame prévio.	 •

Oscar Souza Magardlen pedindo' privIle-
Itto nata «um anel cernmemorativo• do Cen-
tenario da . Independerda do BI-asila,- sua;
mettnasea inverçaa a exame prévio.

Alaaeitre Edward* Dennv e Frade: sido Tho-
mas Edaeco riba pedindo privile gio para «uni,
meie ape rfaiçoada de propulsão/de navios'.-
- Deferido.

lOsé Maurício da- Rosa e. Silva pedinda•

privilegio rara um oreeessa especial dela.
bricaea e resreetiva f rmula de uma bobin
da refrescante torica e diaestiva.. - Sub-
tnerta-se-a invenção a exame p •évio.

José Pereira Palma pedindo privilegie'.
para «um interruptor auto natico para fornos
de panificação... - Deferido

Harry Eraest Samuel nediado privilegio
para «um apparelho •ou dispo 4itivo apertei/
çoaoo para consevar o formato dos chape
de feltro, de voltado' e semelhantes. -De-
fórido.

Herbert George Ponting, pedindo privile-
gio para «unia, caixa aperfeiçoada para
acondi:ionam -ato de fitas Claematoeraphi- •
cas. -Defe-ido.

•Flytnan Elias Cohen, vadiado privilegio'
par «mu pr cesso aperfeiçoado para a' pro-
dução rapida de vaeor e um apparellio para
esse fim...-Deferido.

.1 ienrique Leuthold, pedindo privilegio para
«um novo apparellioandoinaiico d pradti-
cçào de f rio, anplicavel á geladeiras e centros
fina. *-Deferido.

Gustav Folia pedindo privilegio para
ape rfeiçoamerios em machinas para a pra-

¡acção de•imarens..-Deferido
Edward Romeu Merca, pediada privilealea

para «urna inaehina aperfeipada para coa-
cent rar e amalgamar os depositos allavines.«
-Deferido.

Adreano Medo, pedindo privilegio pra
«iiin novo systema de atmecimentcr electrieo;
sem regi:tendas metallicas..-Defarillo,

Alberto Marone, pedindo privileaio nata,
«'um apparelho . aperfelaoado para aceender
apagar combustores de gaz em mo nentos
préviamente detarminados. -Deferido.

The Rent' Owenn Machine Company, pe.
dindo privilegio para «aio novo processo.de
labricaçari de escovas e uma =chifra para.
esse fim..-Defaido.

Guarantee- Liquid Measure Comprtny, pe.
dindo nrivileaio para eapeitiçoamentos em:
apparelno« para medir e distribuir gazollna;
e MICOS liquidos.-Deferidv.

Do ning.s Lopes,- pediedo privilealo para'
eaperfaiçoamentoa velada s a s machinis-
11103 que adilam sobre a valvula de atirai (são.
deenistara tgazoso-combustivel, de motores
d combustáo interna ' -Dele-ido.

	

ErnestEdwarci	 ',adiado privilegio,
para canerteiçoamentas em ralhas' remorni-•

	

veis nava-ara:1o3.	 rido.
Eduardo Nielaen e Antonio . da Silveira/

Salics;.. pedindo, privilegio pua. .1.1111t novo*

melo rapido, fazil e seguro de abrir enve.
Joanes e circulares sem &fender seu coarn
tedlo...-Submetta-se a Invenção a exame
prévio.

Companhia Nacional de Tabacos Fabrica
Puma, pedindo privilegio para «uma nova
carteiea para chartitos..- Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

Ar te Oervia, pedindo privilegio para eues,
novo rie ente para a conservação ds ovos e de:
outros artiges semelhante ;›. - Submetia-50s
a invenção a exame prévio.

.ffieffielle•MMI

MIPRIMENTE DO Eít. DIRECTIMI. MUI;
Reanerimcnias despachados

Dia 22' de julho de 1922
Balare dr C.", pedindo selam inscrintos no

livro conmetente os documentas concernen-
tes ao uso effeetivo das invenções das pa-
tentes na. 5 428, 6.613, 6 214, 7.859, 8.404.
3.921, 10.521. 10.487. 10.427, 10 424, 10.380
e 10 361 e, bem assim, qee se lhes forneÇai
as respec1ivas certidões. - Deferido.

Paulo Lacombe. pedindo registro de trans.
fenrcip rios riir'itn q da patente de invencão
n. 12.073.-Deferido.

Alberto pealeasea Delaco erl, pedindo
vitelo Para «uma disposição economizadora
de benzina e de limpeaa• dos motores da
exnlosão».-Preste • esdarsclinentos sobre ta
obiecto .. da iavenção.

Ricarde Maya ',l odeiro, vadiado cuia
para pagament) da 21 zumaid 'de da patente
de ' invenção n. 12.113.-Deferido..

•ffennn•..

Foram oenositados nesta secção rclaterien
e outras peças coneernentes ás seguintes
baru c s

• DM. 24* da falho de. I925
«Uni novo mate rial'inagnetico e surbappip

caeiía• em' appareno.s . e conolletoras de s
gaes., da International• %Vestem Elect,
Comnany, liwolp srated,. cessionnria
GeetarA.-Elmen e Oliver E. Buckley (dá-
posa° n. 10k84^;.

«Um novo syatema de annuncios:e" rttt
clames sobre mane. : da Sociedade 'reclina:0k
de R,klames Artisticos R0140'. Alves. .
Comp. (denosito 11 . 19.8t1);

«Um novo-producto inct st-MI composto d'er
sola e tactin vara calçado., da UnitedStateta
RubberExportCompany.(deposito ui 10.81:718
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«Um poste torre de ferro ou- aço», de
Ernest Ve .adens (depodto ti. 19 8i3);

elim novo lava copos hyglenico, automa-
tico, para lavar copos, teças, chira as e
outros utenstlios detominado Lava-c000se,
de Antonio &ibera (deposito n. 19.8445;

elaperfeikoamei tos em systemas telegra-
phicos de t .aslaçacie; da The Westeat Union-
Telegrap Compauy, ceesioearia de William
Cleiston Peterman (deposito a. 19.815).

Directoria Geral de t ontabilidads-
Primeira seco

• Expediente de 13 de julho de 1923

.Ao Sr. ministro da Fazenda: -
Salkitando neividencias- afim de que; -no

Theepuro Nacional, -sejam-caf res:-	 --
A conta -de Marfa Pasehoal, provenisate

de lavagem -de toalhas,--feita em proveito
erlesta eSecretaria de--Estado; noseenezefeede
março e Mut ultatios, na importancia de
70$000 (aviso n. 3.697);

A conta dei. G. Pereira (2 Comp., pro-
veniente de fornecimento feito em proveito
do Curso Completneeter dos Patronatos
Agricolas, annexo ao Posto Zootechnico Fe-,
deral de Pinheiro, no corrente armo, para o
qual houve a urgeecia de que trata o artigo -
170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
na - importancia de 3:4445000 (aviso numero
3.698) f

A folha de diferença de vencimentos a
que fez 'ús, no mee de maio ultimo, o aju-
dante, addido, de engenheiro da Directoria
de Serviço de Povoamento Gaudino de Fa-,
ria, por ter substituido o ajudante do insoe-
ctor dos Patronatos Agricolas, que se acha
servindo no seu gabinete, na importancia
305000 (oficio n. 3.700);

A folha de diferença de vencimentos a
que fez jus, no mez de maio ultimo, o prati-
cante, addido, da extincta Insoectoria de
Pesca, Remiro Barnabé da Silva, por ter
substituido o continuo da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, na importancia de 50$
(aviso n. 3.701).	 ,	 •

A folha de gratificação a que fez jús, no
mez de maio ultimo, o estafeta da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Gilberto de
Mendouça, em serviço na Previsão do Tem-
po da Directoria de Meteorologia na im-
portancia de 30$ (aviso n. 3.702),

As tolhas de diarias a mie fizeram jús,
nos mezes de janelio a março do co.reete
armo, João Luderitz 580$ e Antonio Hilario
Travessos Alves 2105 e as de ajuda de custo
a que fizeram jús, no mesmo periedo, La-
dislau Stowinski 400$ e Alcides Ruem 2005,
contra Sacies da Commiesão de Remodelação
do Ensino Profissional Technico, Por ser-
viços Prestado feira da séde, na importancia
de 1:420$ (aviso n. 3.704).

Ao director da Escola Profissional e Agri-
cola do Lyceu Salesiano de Lavrinhas, no
Estado de S. Paulo, padre Antonio A. Lus-
tosa, a folha relativa á subvenção q e á re-
ferida Escola no ortneiro semestre do cor-
rente armo, sendo a primeira Vez que re-
cebe auxilio deste Ministerio, na importan-
cia de 15:0005000 (aviso lie 3.705) -

A folha da gratificação 'a que fez jús, no
mez de maio ultimo, o auxiliar, interino; do
Serviço de Informaçóes, Sylvio Pacheco de
Oliveira, por serviços extraordinarios preá-
tados depois das horas do expediente,- na
importancia de 2155025 (aviso n. 3.710).

A folha -de diarias a que fez jús, nos mezes
de. janelio e março do corrente amo, - o
ajudante do inspector dos Patronatos Agri-
colas, Gaudino de Faria, por serviços pres-
tados fóra da séde, na importancia de
de 2555000 (aviso n. 3.711). 	 -	 -
. "As folhas de gratificação a que fez 

nos mezes de abril e maió do corrente anno,
o desenhista-cartographo, da Directoria de

•Meteorologia, Raul Deveza, na importando
total de 547$849 (aviso n. 3.712).

As folhas de diferença de vencimentos a
que fez pis, nos mezes de abril e maio tilde
mos, o continuo da Directoria do Serviço
de Povoamento, Thomaz da Silva Paranhos, •
por ter exe tido, interinamente, o cargo de
porteiro da mesma 'directoria, na importan-
cia de 1e3e334 (aviso n. 3 713).

As folhas de gratificações e diadas a que
fez jús, no mez de junho premie:o findo, o
pessoal-incumbido dos- trabalhos extraerdi-
nados do Recenseamento, na imoortaticia-
total de 185:4405253 (aviso n. 3.722).	 -

Solicitando providencias afim de que pela:
Delegacia Fiscal- do Thesouro Nacional no
Estado 'do Rio Grande do Sul, por inter-
medio das collectorias federaes de Alegrete,
Passo Fundo e Alfandege de Druguayana,no
mesmo Estado, sejam negas -as folhas de
auxilio a que fizeram AS os criadores-:Pedro
Surreaux, Sergio de .Sá. Dor-n.1105, Mo Fa-
gundes, Severo Luzardo e Roarigues (a Ir- .
maos, provenientes da construcçao de ba-
nheiros carrapaticidas em suas fazendas de
criação, no corrente anno, á razão de 5005
cada um, distdbuindo-se pata esse fim o ne-
-cessado credito, na importancia de 2:5035
(aviso n. 3.703).	 -

.Transmithindo o incluso processo de pa-
gamento, na inUndancia de 50:0005, de que
é credor o Instituto Polytechnico-da Bahia,
proveniente • da segunda prestação da sub- -
vença° que lhe competiu' no antro proximo
passado, rogo vos digneis de providenciar
afim de que o mesmo pagamento seja feito
no Thesouro Nacional, nos termo do art. 15
das instrucções desse ministerio, de 15 de
junho de 1920 (aviso n.

_Transmittindo o processo de divida de ,
exercicios findos, sob ri. 3 317, na impor-
tancia • de 2835850, de- que. é -credor o Sr.
Carlos de Abreu, rogo vos digneis de pro-
videnciar afim, de que, nó Thesouro Nacional,
seja Paga a mesma divida, nos termos do
§ 20 do art. 31 da lei n. 490, de 16 de 'de-
zembro de 1897 (aviso n. 3.7'8).

Transmitindo o processo de divida de
exercidos findos, sob ne3.319, tua imnor-
tenda de 864*500, de q e é creder. o Sr.
Frederico Engert, roo vos digneis de pro-
videnciar aiim,de que a mesma divida se'a
paga no Thesouro Nacional, nos termos do
§ 2' do art. 31 da lei • n. 490, de 16 de de-
zembro de 1897 (aviso n. 3.709).

Transmitindo o e, °cesso de paramento, •
na i nnortancia de 250:0005, de que é cre-
dora a Comnanhia Parahybaea de Benefi-
ciamento e Prensagem de Aleódão, prove-
niente de e norestimo que lhe é concedido
nos termos das clausulas II e IV do eont -a-
cto c..lebrado com este feleieterio em 1,421,
rogo vos digneis de providenciar afim de
que o mesmo pagameuto seja feit no The-
souro Naeional, nos termos do art. 15 das
elnstrueçõese desse mieisterio de 25 de
junho de 1920 (aviso n. 3.721).

Em resposta ao vosso aviso n. 26, de 6
de março proximo passado, cabe-me decla-
rar-v s não pretender a Directoria de Meteo-

-rologia tornar efectiva a encommeede do
material a que se referiu- o meu aviso nu-
mero 5.3 5, de 11 de novembro do anno.
proximo findo, corno Snformott a esta Secre-
taria de Estado no officio que em cópia vos
transinitto, ficando, desse modo, p e;udi-
eado o cedido constante do mencionado
aviso (aviso n. 3.707).

Em additamento ao meu aviso n. 6.594;
de .31 de dezembro ultimo, declaro-vos que
as`despezas nas Importancias de 2:4005 e
47:692;015, incluidas no balancete ,efica-.
minhado com o mesmo aviso e computadas
como reforço .na sub-consignação 10° da
verba-ide—Tinto material—devem. ser te-e
pectivamente levadas á conta dás subeconsi- -
griações 8'—Passagens, etc. e 9'=-Salarlos,

etc., da mesma verba, tendo em vista a
"rasio!ução toinade Pelo Tribunal de Contas
em sessão de 5 de maio ultimo, de acco5i do
com o que foi solicitado por este minlaterio
nos avisos ns. 1.649 e 2.000, de 4 e 72 de
abril do corrente atino (avise n. 3.720).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos lados: -TrasnuttindO o 'requerimento informado
pela Delegacia Fiscal do Theso -ro Na-
cional no Estado de Goyaz, em que o
Dr.- Esperidião Gabioio de Carvalhe, ex-
aiudalite da extinta Inepeeto ia do Ser-
viço- de Protecção aos bichos .e
saçae de Trabalhadores Nacionaes,- na,
guete Estado, pelo pagamento de venci,
mentos que deixou- de reeeber nos mezes de
setembro e outubro de j9,13 e da gratificação
por 'substituição .do respedivo inspector,
relativa ao perlodo de novembro j de, 1912 a
julh -) de 1913, peço-vos . iuforrneis a res-
peito do deito'que porventura assiste ao

-requerente (officio e, 3.696).
— Sr. director da Directoria Geral de

Estatistica:
Communico, em referencia ao vosso offf.

cio n. 2.907, de 7 de -julho corrente, que,
pelo aviso ri. 3 688 deste mez, este mittiste-
rio, de conformidade -com .o disposto no
-art 113 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro' de
1919, consultou o da' Fazenda si pode ser
feita a encommenda, na Europa, (to material
mencionado no vosso supra citado officio
(officio n. 3.609).	 -

— Sr. Inspector' da Alfendega do Rio de
Janeiro...

De ordem do Sr. ministro, solici o vossas
providencias n'o imitido de serem despe.
chadas, livres de direitos aduaneiros e de-
mais taxas de expediente, 53 caixas conten-
do cartões para mac'ninas tabuladores, des-
tinados á apuração do recenciament , pee
sendo bruto .955 kilos, marca—Directoria
Geral de Estatistica—Ministerio da Agrietels
turà—Rio de Janeiro—Brasil ns-1/53, .Virt-
das de Nova York pelo vapor Pá Amerka,'
cousienadoe á reeferida Directorie'Ge-al de
Estetistica, e Peço vos digneis mandar que
as mesmas eejam entregues ao encene:gado'
de 'despachos de-te ministerio, Joaquim Sil=
verio da Costa (ofncie ri 3.714).

—Sr. director da Despeza Publica:
Em solução ao pedido conefante do vosso

offici n. 53, de 15 de março iiltheo, com-
munico-vos que o actual guarda de mate-
rial da Fazenda Modelo de Calaça° de San-
ta Monica, Mui illo José da Silva, a que se
refedu o seu oficio n. 1.018. de .6 do mes-
mo me-, antes de ser aproveitado nesse
cargo, em vi -nide da receganização Dor que
passara o Serviço de Industrie Pastoril, era
diari-ta da referida Fazenda (officio nume-
ro .3175).

Teedo esta Secretaria de Estado recebido
reclae. p ções dos chefe.; de re partição deste
mi' isterio ein Perearnauco sobre da Dele-
gacia Fiscal racjeete Estad não haver pago
ao pessoal daqueles' dependencias, desde
janeiro ultimo, a g. atificação extraordiewia
creada pelo decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920. peço -vossas peevid-mcias urgentes,
no- sentido de ser reg. larizada tal situação,
não só no referido Estado como em todos
os demais (e-Wcio n. 3.710);

Confirmo o telegramma que vos transmitti
a 25 de maio ultimo, concebido nos seguine

-tes termos:
eAlim evitar exercIcios findos, peço pro-

videncieis ergercia contido serem tornadas
effectivas distribeições creditos perecida--
gern 1921, pedidas aviso deste ministerio
n. 1.913, de dezenove abril ultimo, para
contramestres e adjunctes Escolas Aprendi-
zes Ariiiices ; ris. 3.402, de "trinta julho,-
3.408,,de primeiro agosto e 6.593, de trinta
um dezembro, todos anno Passado, relativos
pessoa/ Industrio Pastoril, antes c *depois
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reforma Serviço Peço outrosim recornmen-:
dar Delegacias Fiscaes realizem pagamentos
percentaeem conta -reditos disiribuidos in-
dependentemente ordem eSneCifti esta mi-
nisf:rio visto estarem tas creditos disoce!
sição chefes reparti aões deste ministerio.
Rogo finaiinente. vos eas nrovidencias no
sentido se t me effeedra distribuição c.e-
ditos custeio Seaviço I iditstria Pastoril anuo
passado de que trataram avisos 2.715 e
2.716, quinze junho ultimo, visto como Pa-
raiei e cedros Estados reclamam falta distri-
buição (officio n:3.717). o

-mor da Escola de Aurendizes
Artif i ces no Estado do Rio Grande do Norte:

Confirmo o tele-gramma que vos transmita
a 26 de maio ultano, concebido nos seguia-
tes termos:e-

«Resposta vosso telegramma commtini-
cando não ter ainda- deleeado fiscal recebito
credito 15.392, oito marp, declaro-vos
haver esta "directoria geral. provide !ciado
nesse sentido junto Despeza Publica (officio
n. 3.718).

Dia 15
Sradnspector da Alfandega desta Capital:
Tendo este ministerio recebido de Nova

York, 17 peças de tubos para sondaeens,
pesando bruto 2.318 kilos, marca M. A.
I. E. C., vindas .pelo vapor American Le-
gion, entrado em junho ultimo, descarre-
gadas para o atenazem n. 18, no referido
mez de junho, com a marca I. R. peço-vos
mandeis fazer no manifesto resoeCtivo a ne-
cessaria rectificação de marca. atim de se
poder proseguir no d spacho (officio numero
3.724).	 ,

De ordem do Sr. ministro, soli-ito voarias
providencias no sentido de serem despa-
chados, livres de direitos aduaneiros e de-
mais taxas de expediente, independente-
mente de apreseatação do conhecimento e
da factura coesular, que serão remettidos
opnorturamente, 14 garanhões, vindos de
Marselha pelo vapor Belgrano, consignados
a este ministerio, e peeo vos digneis de
mandar que os mesmos sejam eetreeries ao
encarregado de despachos deste Secretaria
de Estado, Joaquim Silverio da Costa (offi-
cio n. 3.725).
Gamos	

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

Acta n. 49 — Sessão ardinaria em 24 dó
julho de 1922

PRESIDENCIA DO R. MINISTRO PEDRO SOA-
RES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. .AURELINO LEAL — SECRE-
TARIO, DR.. B. RANDOLPII0 PAIVA JU-
ealoa
Piesentes os Srs. ministros Jesulno Car-

doso, Alfredo.Valladão, Leonel de ; Rezende
Filho, Monteiro de Barros Lima, Camillo
Soares e Tavares de Lyra e auditores Pas-
sos Miranda e Thompson Flores, foi, aberta
a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jestilno Car-
doso :

Ministerio da Fazenda :	 •
Processos de concessão
De aposentadoria, ao conductor de trem da

‘E-.. de F Co:dr:indo Brasil • Ranuiplica dos
Santos Vianna ;

De montepio ciai:, a D. Rosa Tavares La-
rangeira e menores lehovah, Alvaro, . Carlos
e Are e a D. Maria ji-na de Nazareth Campos
e menores Izaura Madalena, Maria da Luz,
Maria Nazareth e Antonio.

O Tribunal julgou legal a eoneessão da
aposentadoria e á das peasOeS.

—Relatados pelo Sr. ministroAlfredo Vala
ladão :

• Ministerio da Fazenda : -
Processos de concessão
De enosenta toria,ao guarda-fios da Renar:

tiçã Geral dos Teiegraphos João Lauro de
Afat1;0

De montenio civil, a D. _hena Soares Ro-
drigues da Vasconcellos e a Fernaudo, Mil-
ton e Alvaro e a D. Rita Bentvinda de Cassia
Rosle ifiloindeo;

De socado e montepio, goinoerevera
são, a D. A/ceste Ferraz de Oliveira.

O Triou. ai julecer Ilegal a concessão da
anoeentadoria e a das pensões..

Relatados pelo Sr, ministro Leonel
Filho :

e/mister-10 da Fazenda
Processes de concessão : 	 -
De aeese tadoria. ao machinista da E. de

F. Central do Brasil João da Silva Reis ;
De o nsá'o esoecial, a D. Crs.ori a a de Olfe

veira Sena e menores Anadyr e Aracy
De monfenio civil a D. Pita Ribeiro Furta.

do e a menor Zoá; j
De meio soldo e montei:do ao menor Aus.

terlitz, filho do 21 tenente do Exercito, Leo-
nel Mendes.

. O Trihunal julgou legal a concessão da
aposentadoria e a das pensões. 	 .

—Relatados pelo Sr. ministro Monteiro .
de °erros Lima: )

Ministerio da Fazenda:	 .
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Valentina Alves

da Silva;	 •
De meio solde e montenio, como reversão,

a menor lisura Dias Nabuco.
Foi julgada legal a concessão das pens

sfiee
Ministerio da Guerra:
Oricio n. 641, de . 27 do mez passado, da.

Diretoria Geral de Coatebili &de do minis-
tentai-eletivo á transferencia para o actua, ex-
ercido do saldo ne imoortancia de 7.471:000$,
em anolices do Credito aberto oelo decreto
n. 14.851. de l l) de junho de 1921 —Rem-
soe-se registro á transferencia m ão só p r não
ter sido feita a necessaria a»nullação do cre-
dito distribuido a Co tabilidade da Guerra,
como tarnbem por achar-se encerrado o
exereicio de ;1921 em que teve .vi gervi o
-credito aberto nelo decreto ri. 14.851, de 1
de Omito de 1921, co-n fundamento na avto-
ris ação do artigo 23, n. I, da lei n. 4.242,
de 5 de janei ro do mesmo armo.

Miarsterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ai 61,1 de 15 do corrente, com a ,

copia do decreto n. 15.562 de 12, que abre
o credito de 17 r 000:000$ para despezas com
a acepii s ição d.4 E. de F. de Bragança.—Foi
ordenado o registro.

Relatado peló Sr. ministro Camillo Soa-
tCS

.Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a D. Heduviges Candida de Lima Macahyba.
—julgou-se legal.

—Relatados . peto Sr. ministro Tavares de
L ra •	) •

Ministerio da Fazenda:
. Processo de concessão de aposentadoria
ao chefe de secção da Alfandeg-a de Santos,
Affonso Americo de Freitas.—Foi julgada
legal.

Ministerio ida justiça e Negoclos luto.
dores:

Aviso n. 2.050—C, de 22 do rnez passado,
com o processo relativo á transferencia da
quantia de 2.160:000$ constante do decreto
n. 15 355, de 8 de janeiro ultimo.—Foi Or.
denada a transferencia.

Miniaterio da Viação e Obras Publicas:
Avisou, 55, de 12 do mez passado, pe-

dindo reconsideração da decisão do Trit3U.
nal qee em sessão de 15 de abril de 1921,
mantida pela de 14 de novembro do inesnI0

armo, recusou registro ao termo de substi•
tuiçãe da clausula X do contracto ecorren-
te do decreto n. 13 832, de 23 de outubro de
1919, de que é c mimaria a Ali Arneriea
Cables, Incorporated. — Res lveu o Tribte.
nal manter a sua anterior decisão de 14 de
novembro do anno proximo findo, por suba
sistir o fundamento do item 3° da mesma
decisão quanto á necessidade de nova ou-
torga legal para a mo ti lcação constante dg
termo de 24 de março do mes no anno.

—Relatado pelo Sr. auditor Passos Mie
rainmdia.niste

rio da Fazenda e
Prnc asso de coacessão de Pensão especial

a D. D. lzabel de Faria Lemos Borges, S /-
via e Stella Borges.—Foi julgada legal a
concessão.

—Relatado - pelo - Sr. auditor -Mimem
aMihistericrda Fazenda r

Prodesso de conceesão de montepio civil
a D. Adelia Laranjeira Espinlielra.—Voi jata
gada legal a concesatio.

Finalmente, pelo Tribunal foi julgada legal
a applicação das quantias'de 1:004 e 1:951$
feita peloadirector. da- Estação de Pornicu/-
tirra de Deodoro, Dr. Phelip pe Aristides
Cairo, e pelo thesoureiro geral do Thesouroe
Francisco Fonseca, respectivamente cera -
deseezas a seu cargo em 1921, por conta de "
adeantemeeto que receberam.— Heitor Per"
mira Pimenta, 3' escripturario..

Nota — A' sessão das Cantaras Reunidas
foram presentes 23 processos, -sendo

-Pensas  -	 13	 -
Aposentadorias.	 	 , 4
Transferencias de creditas 	 ' 2
Credito  "	 ' 	
Contacto 	 .. 1
Comprovações 	 " 2

Total...., 	 ,	 23

SEGUNDA' CÂMARA.
Acta ia. 28 — Sessão ordivaria, em 18 de 3

julho do 1922	 . ,	 --
PRESIDENCIA -DO SR.' MINISTRO PEDRO SOARES

—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DR. OCTAVIO TARQUINIO. —SECRETARIO DR.- •
JOSE' DE MORAES

.	 .
Presentes os . Srs. ministra Jcsuino Cardo-.

so e auditores Passos Miranda e Thompsoo
Fleires, servindo' corto ministros, foi aberta
a sessão.

Comoareceram os Srs. auditorce A. Oli-
veira Lima, Olegario Bernardas, Eduardo'
Lopes, -Luiz Reiná e Aliredo Mavigitiér.

Deixaram de comparecer os Srs. ministro',
Camillo Soares e auditor , Bueno Brandão
Filho, com participação da causa.

— Relatados pelo Sr. Ministro Jesulno
Cardoso:

Processos de prestação de fianças:
Dos agentes dos Correios nos Estados :
De Minas Geraes:

	

Maria Clarinda do Nascimento, em Sal a	 ,
Grande, na iinnortancia de 36a$,ein uma ca-.
,derneta da Caixa Economiea;

Juscelino Romualdo de Moraes, cia
Manso de Bonifinn na importando de 509$,
idem, idem ;

Francisco Josê Gomes, .CDI S. Gonçalo dcy
Pará, cié, 500$,Ident, idem;	 •	

.

Philomena Peceo Ciribelli, cri Boa Farde
lia, na importancia de 484, 'ideai, Riam;

José da Silva Braga, em Unica, na intpotl,
tancia de 364, idem, Wenn •

Jose Calnieto de Castro, era Mel/o do,.
Desterro, de 369e, faiem, idem;

José Rumando etc . Vascocc21/oà, , nr.1
Mercês do Ara/Aliais, do Ir.% coma fs5
lorço,.idelv, idem; •	 '



•The.-do abei Marques, em CO tt n ia, na ias.
portabcia de 3 sdraeni eadernetada Canat Eco-
ei dea•

ia 'Monteiro de Castro, em Santa 1za.
bei, na imno ta eia de 48 $, idem.
• De S. Paelo:

la ,d Fhriv, am Paqeery da Ser:a, na lia.
aaaeta. de 3 $, i te a. ideei;

• Ee. e a M •dita da Coettdetti Consolação,
na impo tatteia de ad 3 idem, id •nd

Maaael Sia bes Junior, em Crueeiro, na
tataca-macia de 3,30$, como reforço, ideai,
idem;

D. Pernambuco:	 •
Maria Peite:4 11H a de Sioneira; em Bane'

dieta, na i aortat.cia	 •a Ide a, idem;
Adalia Tboiu do Cota,. em Seria do

Vedto, na iniaa.iaiicia de 36 , $, aderi,
Man):

Perdatidina Geraldis Cadela, em Limoei-
ro, na imnorcancia de / :2 3, ideai, idem;

Tela Pessoa de Lemos, eia Lagoa Secea,
de 36•$, ide o, itie n;

Josd Ro ga de Aamiar. cm Queimadas, de
511	 Idem, idem:

'moio Meia da Silva, em Sant/ardi, na
importancia de 3e0$, idem, ideia de neo-
priedade de Miguel Joaquim de Men-

_ •
Da Parahvba:
Emitia Pães de Araajo, em . Santa Rita,

cie 800, sem tuna cadetnata da Caixa Eco-
no.aica.

Do aarand:
/admita Ribeiro de Faria, em RH:airão

Claro, na impo: taecia de 72 $, 'dam idem
-Hermittia Natai de Paula Cercal, eia

Caindo. Largo,, na importancia de 720$, idem,
cld•d. I	 .

Dar: ona Camargo, em Ambrozios, de
ata	 "Moi, idam, iden.

Do Rio Grande do $td:
Pedro 04v, em Patecy' Novo, na -impor.

dancia de 8-)$, Ideia, idem.
Da Balda:	 •
Adiada Maria Bantista, em Entre Rios,

ta importancia de 3n0$, idem, idem.
diadny:

Maria PM:imana de Carvalho, et:tf/eiras,
ele 63ba, idem, idem.

Do Amazonas:
Janda Malta de Albuquerque Maranhão,
el derris,. na Importada dc 1:800$, ideia,

Edem ;
, -.a Massa de Freitas, aaente do Cor.

reto em Cabedello, no Betado da Paeahyba,
, na itaportanda de 72t4, eia uma eaderaeta
da Caixa Ecoaomica

'
. • •

Do administrador da Meea de Rondas Fe-
(acates de S. Jorge, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, Armaedo Pildo Coelho, na
porta) cia de 8:000$, em uma caderneta da
Caixa Economica ;

Do theeorireiro da Administração dos Cor.
veios de .Matto GrOsSO Gabriel Frareiseca
de Mattos, na importancia de 10: 1.00$, mu
O apoiiees da divida publica do valor no.

imitai de 1:000$ cada uma
Do thesomeiro da Delegacia Fiscal do

Thesoino Naeloeal no Estado do l'a ei
teto Bezerra da Rocha Morne e, na bano,.
tancia de 10:01.4, em 10 apollees da divida
publica do va:or nominal de I: o0a dada •
uma, de propeit ciada do mamo e do Sr.José
.fictorino de Oliveha ;

Do fiel de almoxarife da Estrada de Fero
5. Laia a Therezina Pedro Naites de Ai-
eneida, da. importancia de./180,a, em uma
Caderneta da Caixa Econoraien;

Do thesoureiro da Alfandtaa do Rio Graa.
úe do Sul, Octaellio Ferreita, na impor-
assada de 3:0G0$, em iTCS eaderecias da
Caixa Economica do mesmo reapoasavel,
saca mulher e Pado:doi...arrelia Junior ;
• Do agente da 3 ,classe da Est,e.da de For-
PORi0 D'Ouro, Julio de Souza il do, aa
laortarteia da 2:090$ em duas ateoikeii da diais-

ela aablien de propriedade de Err esto Leoncio
dos sant-a.

eserlvães de Collectarias federaeli
130 4 Estado 4:

1)0 E:-frita Saato:
ddata de Fatia denfoa, em Camainho de

Sn . ea Izedee1, na inipoi• ten eia de nea$ cai uma
aaaareta da Caixa Econoadea;

• ParotS,:ifogiGeiti:marães de eprvaitto, era Ra-
dera/tinha, na i epottancia de 8000, ideia,
Doam como rafara%

Do
Cegado Dias, eia S. Pedro de Manes, na

inmadancia de 200 , idem, ide s);

Dos e.01!ectemes federaea nos Eatados:
De Minas Gemes:
Virailio Chaves, em Poços de Cal /as. na

imaortancia dc 3: le0d, em uma cad icta da
Caixa ECOOOtillea,* e 1 apolice da divida elu-
dida, da valor aninhai do 1:609d00
• Avelino Emillo Costa, em Janda na da-
portoncia dc 21.1)d, como reforço, em uma
caderneta da Caixa Ecoaomiaa;

De Malta Oro do:
• jené 01 nes de Oliveira, em Ponta-poead
na impoetancia de 000$ CIO moeda dar.
rente;

De Goyaz:
joaé Aasae rro, em Pyreronalis, iva impor-

taacia de 3 0$ em uma caderaeta da Caixa
E•oe °mira ;

De S
*Venancio tcrroira Aires, em Moga-Mi.

rim, na impoetancia de 10:0 0$, ideia,

IdeJoma;qaim Custodio da Silveira, eia Vira-
doaeo, na ininortarcia de 2:0 a, renresen.
tadOs nor dras anolices da divida publica e
uma caderreta da CaixarEconomicd;

. Do Parti:
Manoel Antonio Rodriattes de SOOZP,

S. no aingos-da e oa Vista, na imro •da, cia
de 1:300$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomi-a;

A 'to'do Gonealves de Lemos, em Anajaz,
na ininortan ela de 70 1, idem, idem;

Do Paraná:
Antonio Mariano Garcia, em S. Peito

Mntiet, na Puno-ainda de 3 1Ida, cai uma 'a-
deri eia da Caixa Eroenniica, de proprieda-
de de Maria de Maçado Lima.

Do Rio Grande do Sul: 	 •
Taeeredo P alma de Moraes, em Santa Ma.

ria, rai e nort. t taa de 9::s. Ot, em uma ca-
de- eta da Cal y P Mu:monde»:

'cão e r^.2.1 a Dias. e:» Soledade, na int.
poeianela de. 3d0f, idem, idem.
• ' Da Balda:
Marcial Leoeesy Pontes, em Villa do S.

Francisco, na importancia de 1:204,
kipu ,

•Da Paraliyba: • •
&deo Nair co 1k:IV3a, em Es:pidto Santo,

na i nao tancia de 4: 00f. id a, ide v;
• De s e .iro Charles de Almeida Peao, es-
crivão fedtrat e e Ale trote, no Estado do
Rio Grande do Sal, na importancin de réis
ládda, em uma caderneta da . Caixa Eco-
nomica:

De Cileaario Pires Cardarella *e Francieco
de F aula Pear ca Leão, esc fades das Col:e-
cto.ias realerazs de Pelém de Caárobd e
Gameleira. no Estado de Peritainbaca , ias
impo:latrias de 700$ em incieda cor ente,
Pd 'a o arimeiro. e 4:100$ em uma caderneta
da Calaa Et: nomica, de prrpriedade do
Barão de amasiam pala o segundo.
. O Trila:vai Maca idoneau e suilleieettes
as sateraesimdas darças.

Do despi:ai:ai:te atinaneiro, da Alfandega
de cicmu,7, 0 Er.azdo co Pará. Francesco Xa-
vier tio Banas Tall ar, na impodaaela
n:Wat, reo;:e.42.3.. g 'os iior seis apoli.as

tfu	 (i., proarieilade de Odilon
Ce.ear etIZIZME.(11d;

. Julho. do 1922

Do agente dna correios de Aquidanana,
E.ta.P. de Mattn Geoeeo, Fra=.cisro Fera

na . dos Fanaya Filio, na impotaarcia de
2:400 eia tuna caderneta da Caixa EJO.
ncreira;

Do eoltector feleral em Rio Borito, no
Estado da Ide de _bueiro, Fiai cisco Moreira
Soares FM°, na impo:ti:meia de 13:n•
em 14 anol:ces da divida ouNiaa do valor
ponde ah de 1:000$ arda uma. de proprieaade
de Fran :is •o Mot eira Soares;

Da agente do Correio de S. Luiz, no Es-
tada do Pará, .Maria Teixeira de Dtiveiea,
na imoortancia de 3603. em ama cada...lata
da Vaina Econoadea, de propriedade de Pe-
dro 'reit:eira de 0:iveire:

Do collecaor da e:- Coilectoria das retidas
faderaes em Vale nça, i .o Eetado do i io
de !aneiro, E lacaio de Souza Lemos, na

epo ti • da do 10:5 op, renresentad , s por
11 aaolices da divida publica, de p;opeie-
da te de Josira Lonas de Souza Lemos.

O Tribunal deixou de app revar as supra-
citadas finaras, de confia-alidade cm o pa.
roce-es do Sr. repreeentnnte cio Ministerie
Publico.

Do aaente do Correio de 'arque*, no Esta.
cio do Rio Graede do S .11, idauriseo belha.
amara, cm imnortaecia de 6fios, cri o refor-
ço. em uma cade Teta da Caixa E maomira;

Da aacete do Cortejo d leetierepai.e
Roam", no Estado da Paraayba, Jodum ba-
ptista de Maneirado, na itnportancia ca.
480d, idem, idem.

O Tribitnal deixai: de apnravar cs alludi•
dos -aforar a, por não* haverem ride sul).
trettidos ao julgraimato do Triounal os pra-
cavos das finara; printiiivae.

-Ralatadoe pe:o St*. aaditor Pase.or. Mi.

ral2tiaro:l:eessos s da preste.ção da firiaças:
Da paar.dar do 4 . diStrieta da Iam-meteria

Federai de Obras castra as Sacra'; no Esta-
do da Para:teia Erzedio Gomes CO2;i10 na
ininortancia"de-5:000t,ern u . na esideroetà da
Caixa &ano:mien, dc propriedade de Joed
Go «es Coelha:

Doe anntes do Carreio nos Ceie:doe:
Da. Miaas Cier.Sez:
Maidolitta Caedida Alves, em Seato An.

toaio da Gloria, ia idiportancia dc 23 $, Crii
unai c e derneta da Caixa tr.conoitlica:

Carolina de Cassia e Souza. em liatabe,
na inmortan eia de ad $, idem, idem ;

Ottilia Detra (.1 Amaral, e e S. José de.
Ca:lastrara de 3 0$, ideei, idem ;

7o5o Masaie Alidara, Ctsi Ceneeiçãa das
Afa-arts, .na importancia de 350$ idem,
idem ;

Djai e la Buslamande de Oliveira, em Leo.
nodded, na impartanda de 2:10W, eia idane
tico titelo, cm arondedadd de Admae Bus.
tainante de Oliveira

Airada:1 Teixeira, cai Paraopeba, de
8011S, idem, de propriedade de Candido At.
vos da Silva
.	 Olymnia Teixeira, em Dom Jardim
do Tara°. na importancia d 3	eatt ca.
derreta da Caixa reodoniiea ;

Lourenço de Salles Pereira, em Ddl'e.9
de Conquista, na importancia de 480a, idem,

iclem,l ;ar• aietta Pires da Costa Ramos, en Es-
pinto Santo da Agua Limpa, de 480$, idem,

ileAutiii;,a Estuaria Teixeira, em Conceição, de
CM-, Idem, ideia;

Avelino Garcia, em Santa Rita do Sapae
caity, na iraportaucia de 000, como reforço,
ide n, idem •,

Caldos de Mello, era RIO Branco, na int.
portancia de 600a, coino reforço, ideai,
idem, de propriedade do Cassiano Mcs.

quEitnatiniaa Leite de Carvalho, em Ponialetc.
•

importancia de 600, idem, idem ; •
Eugenia Cleti!de de AtmeZda, em Dotes
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de Santa Juliana, na importancia de 500$,
Idem. idem, de propriedade de José Vicente
de Almeida;

Maria Angelina Teixeira, em Conceição
da Pedra, na importancia de 500$, idem,
Idem ;

Juvenal de Abreu, em S. Luiz do Ma-
nhuassil, na importancia de 500$, idem,
Idem;

Maria José de Assis Gonçalves, em Santa
Maria dé ItabYra, na importancia de 500$,
idem, idem;

Olindina Breias Mói. em Anna Florencia,
iia impcirtmicia de 500$, idem idem.

De Pernambeco:
lenez de Mantes. em Cartiard, na impor-

tancia de 1:44- .$, idem, idem;
Josepha Julieta da Silva, em Lagóa de

Clero, na inmortancia de 3918, ideia;
Marciorilla Martins da . Cunha, em Ora-

vata de Jablird, na inipo rtania de 360$,
idem. idem:-

Bm./e:ia Cáttili ;la de -Lemes, em Apicurds,
tio	 idam, Idem;

Thereza Wandeley de Alaequerette, em
Ped a, na importancia de 480; idem, de
pronriedede de José Carlos Simões.

De S. Pardo:
Pedrina Maria do Amaral, em Santo Ata:

tonio dn Juquiá, na importaneia de 481$,
idem. ide";

ita l ina Dol fini, em Ourinhos, na impor-
ta, n ria de '818, idem. ide In

Ruth Gaivão, em Manditry, na imnortan-
eia de 480$ idem, idem;	 -

Jona redroso. em Cosampolis, na impor-
tareia de 480$, idem, tilem:

Finado Clodomiro M alinati n , em Cunha,
na itnnortaecia de 240e, ide-e, idem;

Americo Ventorini, cli Ressa . na imnor-
tancia de 24 12. como refo-ço, idem, idem;

Heitor peaaitini Ferreira, em Guariba. na
importancia de 240$, como reforço, idem,
idem;

Rodo'pho José dos Santos, ,em Barretos,
na im/tortancia de 1:80 '$, em unta ca 'erneta
da Caixa Economica.

Da Parahvba:' .
Candida Vieira de Mello, em S. Thomé,

na imp ertancia de 500$. idem, idem.
Do Pará:
Jayme Roirignes de Aq lno e Silva, auxi-

liar dos Correios de Pelém no Pará, na im-
. portancia de 1 , 0$, idem, idem.

De Piauliv:
Alice M issias Geima rães em Geremem,

na imnortaecia de "808, idem, idem;
Dos escrivães de collectorias federaes nos

Estndos:
De Minas Geraes:
MI-mel Dias Teixeira, em Bom Despacho,

na imnortancia de 40 $. como referço, idem,
idem;

Gildas Messote, em Csmnn Bello, na lin-
portanaia de 1:2008, idem, idem.

De Pe nam'tuco•
Juiventi o Alves Lima, em Game/eira, na

Imnortancle de 5:60 1; idem, idem. idem;
Anytio Cordeiro Gaivão, em S. Jose, na

imnorta mia de 5:000;. em cinco anolices da
divida publica, do valor nominal de 1:0.0$

• cada uma;
José Au listo de Albuquerque do Nasci-

mento, em Varzea, na onnortancia de
1:300;, sendo 100; em moeda corrente e o
gestante em cad. rneta da Caixa Economica.

De S. Paulo:
Jeronymo Severo, em Franca, na impor-

tenda de 10:0008, em uma caderneta da
Caixa Econnmica;

Gabriel Simões Penas, em Durinhos, na
Importancia de 1:30$, idem, idem.

Do Pará:
Moysés Torrão Corrêa, em Igarapé-Miry,

na importancia de 1:550$, como reforço,
idem, idem.	 • •	 -

Do Planhy:-
Augusto Rodrieues da Cunha, em Fiaufiy,

na importancia de 601$, como reforço, idem

Dos ^ollectores fed raes nos Estados: .
De Minas Geraes:
Moinho Machado, em Divinopolia, na

imno rtancia de 800, como reforço, idem,

ideSãastião Alves ;do Amaral, em S. João
Evan gelista, na impdrtancia de 500.11, idem,
idem;

Pamiro Teixeira da Rocha, em Pomba, na
importancia de 1:1178, como reforço, idem,

i&ATexaudre G-imarães Bernardes, em
S. Antonio do Monte, de 3:30n$, idem,

I
ide'onin'é Justino da Silva, em S. Paulo do Mu-
ri-'h, importanCia de 1:9:nt, em d .as
anolicea da divida publica do valor nominal
de 1:0008 cada uma.

Do Pará:	
iGreeprin da Silva Braea, em Cametá, na

fmn artancia de 600$, em uma caderneta da
Caixa F^o n o rnice, cf-m-les reforço;

f .ecridas Caladriai Pinheiao, em Meaná,
imnortancia de 800$, idem, Ideia, como

refere°.
Th. Balda:
lirbino de Magalhães e Silva, em Agua

Oueete; na importancia de 200$, idem,
idem.

D F.soirito Santo:
Rufo Rios. em Rio Pardo, na importancia

de 400, idem, idem.
De Amazonas:,
Pailadelnhin Mala, em Canutama e Lahréa,

na im pertancie de 1:00$. em uma caderneta
da Caixa Economièa.

O Triberal , jideoti idoneas e suficientes
as fianças nrestadaa. '

Do collecte-1 das -  federaes eia
Ia:nassa. no Estado de Pernamb • co, na im-
nn-tancia de 400$, em uma caderneta da
Caixa Eco”o lnicR, como reforço da anterior-
me-te nrestada;

Idem. ideni, em Poconé, - no Estado de
Melo Grosso, ,Leolidin de Paula Corrêa;
na imnortancia;de 400$ idem, idem;

O Tribunal deixou: de apnrovar as su pra-
citadas fanças; por não barrem transitado
p
m

c
i
l
t
7
v

m
as

e
.
smo

;
; os processos das fianças pri-

Da aeente , do Correio de S. Bom Tesas
da Vaccaria, no E ztado do Pio Grande oo
• Nelinha çardoao Pinta, na imitortancia
de 4°0, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de pr-oriedade de Hvgino Pinto.-
() Tribu-al deixou de aonrovar • a fiança,

. Pelos motivos consta ntes do parecer do
Sr. renreaen fen te do Miniaterin Pub:ico.

P rocesso relativo ao levanta m eato da
fiança de 590$, orestada no- Alci'larles
Canino% papa earantin da reanonaanilialade
do mese:ci em cate ,: de escrivão da Cone-
cto-ia das Péndas-Pede raes em Prados, no
Estado de; Mi-^s Geraes - O Tribunal or-
den o" que se da baixa na fanfa.

- Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores : ' I
'racessoa de nrestecão de fainas:
Do nar;ado- do 4- dist ricto da Insnectoria

de Obras Contra as Seccas na Parahyba,
Severino , Redri eues de Carvalho, na imnor-
taecia de 5:000t em urna caderneta da Caixa
Economica; de propriedade -de José Rodri-
gnes de Carvalho ;

Dos colleetores federaes nos Estados:
Do- r'ar4:
Martinhci Linhares de Sá Barreto, em Cas-

tanhal, lia intriortrmcia de 2:040$, .nomo te-
foço. emi uma caderneta da. Caixa Eco-

-

• 

De Minas .Geraes:
Pedro Marinho; em S. Sebastião -do Pa-

i	 1

raizo, na lmnortancia de 3:300$, Como re-
forço, idem, fiem :

Jacob Baptista do Amaral, em Estrella do
Sul, na inmnrtancia de 5008, como reforço,
idem, idem.

Wave! Dias Teixei ra. em Som Dasnaaho,
na ¡mea-tancia de 1:1006. idem idem

Toein Re»-alfo Amaranta. em Poros de
Caman, na I nportaneia de 2:0118, idem,
Ide a ;
. Altieo Soares deSui em Theonilf o Ottoni.
na imnortsncia de 3:3008, cento refo:ço,
idem, idem.

Do Rio Grande do S 1
Taurino Pessoa em S. Lourenco no itn-

no-tancia de 2:8008, como reforço, idem,
faiam.

De Paraná :
loree Ge-nal-me Monteiro em Lapa, na

imnortancia de ÇlPO$ como -eforço, em uma
cadereeta da Caixa Economia.

Da Pahia.:
Leond ro Evan neliata dos Santos. em Feira

de Saat'Anna, na ir:leo-ta :na ja de 2:5915 em
uma caderneta da Caixa Economica ;

De Pernamb a co: -
João Jasé de Cinevêa Neves, em letraasii,

na imno-taecia de 8nN ident. idem
Pranciscede Pa-'Te Foesecir T . • ão. em

Timbanba, na imnortencia de 7:800 t, idem,
•idem.

Das escrivães de collectorias federaes nos
Estados'

• De Ala:latas:
Antonio Cavalcante de Alninouercre Ga-

vião, em victoria, de 2:204 idem, idem.
Do Ceará:

Citui!herme Ferreira de Vasco e celloa. em
MR <I4R0é, na imnortancia de 300t idem,

De Minas Geraes:
Clovis Castaeheira, em Itavrinaba, na im-

portancia de mu idem. iAara;
Sebastião José de Sa.t'A gira Fieirede,

em Flomflm, na importancia de 600$ idem,
idem;

De S. Paulo:
Guilherme Antonio da Freitas. em Gua-

riba, na inmortancia d. 	 ident. ideni;
Franzolin, em 5 'ao do itatinga,

de 501; idem , idem;
Do Rio Grande do Sul:

Oli e do Alves Nenes. cai Santa Victoria
_do Palma , . de 2:5r0 :,' idem, idem;

De Pernambeco:
Antonio Mariaeno Mendes, em Barreira e

Rio Formoso. de 701$ riem, idem.
Dos a gen t • s dos Correios nas Estados:
, Do Ceará:
Iren e Safes, em Uruburetana, de 300$

idem, idem;
De Minas Geraes:

Maria Alves das Dôres, eni Patrella do
Ind a yá, na importarei" de r60$ id • a; idem;

Acendo Aganite Nnguei ra,	 gania Ca..
tharina, na imno-tancia da 3;0$ ide e.

José de Almeida Pordes. e -• "na Vista-de
Meriana. na ininodancia de 4808 idem, idem;
•Jo-ge Gomes da Silva .Rosa,	 nalestit&

na imnortaucia de 5008 idem, idem:

	

Manoel Otr e ni Fe-reira, em S. Minei, na	 •
imoortancia de 18 idem, idem;

Maria Martins de Mello, em Florestal, de
36 • $ idem, iriam;

'Alcina Aagesta Nogueira, em Volta Gran-
de, ma importancia de Sn, idem;
'Aniso Lopes de Assis, em Capella Nova

das Dôres, na import nela de 720$ idem,

rnino Gomes de Ca -valho, em Folha
Larga, na importancia de 50 ideni, idem;

Januaria de Miranda Doané, na importan-
ela de 480$, em unia caderneta da Caixa
Economica, de propriedade de João Antonio
Doríné;
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	, 	 •	 •
--Na 'referida -sessão foram ' relatados '185

processos, sendo:
,	 De tomadas de coutas:
Julaados definitivarneele... 	 a •	 10

' Com ac tordãos lavrad es.'... 	 a. "	 'S
Com o julgamento convertido em dila.

gude. 	  .. 	 	 2• De prestação de fiança:
' Approvados 	 	 152

	

Não alapreeredN 	  . . .	 11-
Requerimento de revisão de tomada

de cantas (deferido) 	 -	 1
Requedne .4o sobre baixa' de fiança"

(deferido).... 	 .	 '	 •	 a
Total

•,	 t 	 	 186

mento, accr,escidos dos juros-.que foram det
vidos."

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
deete -deu por findos os trabalhos e desienau
o dia 25 deste ,mea para a seguinte sessão
ordinaria.

N:

eMaria das Dares Loyola, em Angustura,
eira imacaancie de" 6*0a, idem,. ide e, de

• proodedede de Manoel ria Silva Moreira;
• Antoitia Edearda F. Martins, em "Ubá do

Furquin, na imnortancia de 36C$, idem,
idem. de propriedade de Miguel Ondeei°
de Souza;

• nna Maria Teixeira em Habita do Carmo,
na iminertancia de 1:400$, em duas anolices
da divida publica, sendo duas do valor no-
minal de 503$, e urna de 1:0001030:

Tobias Caudido de Oliveira. em S. José
do Tocantins, na imo:punia de 600$, re-
presentada por uma anolice da divida pu-
blica do valor do 1:000"a de propriedade
de Manoel Rodri ru es da Costa;

Silvaria de Siqueira Navages, em Bom
Jesus, na importancia de 360a, em uma ca-
derneta da Caixa Ecorornica;

João Sentiste de Oliveira Cunha, em Afi-
baia, na importancia de 3601, ide n. Idem;

Noemia Ludovici Ribeiro, em Santa Rosa,
Ga importencia de 1:500$, idem, idem.

De Rio Grande do Sul: •
.Perides Dias Viatura, ern Cachoeira, na

importancia de 3:00)a, idem, idem.
De Pernambuco:
Maria Julie Gomes de Sotrza, em Paro-

una, na tmnortancia de 840$, idem,. idem;
Sebastiana Marques, .em aezt Sorte, na

importancia de 600$, idear. idem;
Maria Bernardina das Vi'-eis Accioly,

cm Barreiras, na importencia de 720, idem,
idem, de propriedade de Domingos jacyntho
Teeo do;

De Alagoas:
José Bento de Lima, em Pão de Assucar,

na irnnortancia de 700a, ide n, idem;
Do agente postal em P:orto Acre no Ter-

ritmar) do Acre, Pedro Gomes do Valle, na
imnortateria de 3:' 00$, em uma caderneta da
Caneca Economica;

Da agente Postal de Gavea do Jardim,
nesta Capitel, Rosa Chaves Pc a, na in-
portanci e de 3:0a0$ em ires ater:ices da dl-
viela publica do valor rumina de 1:000$
cada eme..	 e	 -

O Tribunal ¡oleou idoneas e sufãcientes
as fiancas nrestadas.

'Do weente do Correio. em. Carmo de Ca-
choeira, no Estudo de Minas Ue raes, Alvaro
Dias Pereira de Oliveir r na imp errancia ele
50 'a, em uma caderneta CI Caixa Econo ica,
de nropriedade de Estevão Teixeira d Re-
zende.—Deix ou-se de ap-rovar a fiança,
pelos motivos do parwe- dó Sr. represene
tante do Ministerio Publico. 	 e

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Processos de tomada de contes:
N. 12 59a, do radico da Armada Dr. Ali.

pio de Oliveira Alves no per-iodo de 9 de
setembro a 16 de outugro de 191 a, cm que
servir, no navio mineiro Grilos Gomes;
„ N. 13.150, do intendente interieo de irn-
ntigrecão, João Mesquile Partos, refereetes
ao adeantameeto de 5:000a que ibe foi feito

'em virtude do aviso n. 1. 29, do Ministerio
da Agriceltura

'
 de 2a de março de 192a;

N. 12.873, da ex-agente do Coereio de
Itarman, no "Estado do Rio (Pande do Sul,
Maria Leonoldina Fraga alareetios,, de 1 de

_• feve reirofevereiro a 31 de dezembro de 1019.-0 Tri-
bunal mandou lavrar eccordãosjulgando•qui-
tes os meueionados resporsaveis.

—Relatados pelo Sr. medito: Olegario Ser-
oardes:

Processos de to rnada de contas ris. 13.056
13.a07, dos ex-ageetes do Correio:"
Alziro Herdade, de Pitacaiae no Estado de

S. Paulo, de 27 de maio de 1915 a,31 de ou-
tubro de 1921;

João Pires, de S. João de Merety, do Es-
tado do Rio de andá, de 20 de maio de
1919 a 31 de a‘nsto 1920.—Os responsa-
;es foram evosiderados quites corna Fazen-

da ..Nacional .e neste sentido mandou e 1,*.
bunal lavrar os necessarlosaccoetãosa

• - -Relatadas pelo, Sr. • auditor Eduardo
Loeca: •
•Processos de tornadade contas:.
N. 12.507, _do 'encarregado de delierencias •

da, Capitaria do Porto do .Rio .G -ande do
Norte, Francisco "Pignataro, 00.31 de janeiro
a 9 de maio de 1917.— Fezem lavrar accer-
dão julgando redte .Pall latido reeponsavel;

N. 11.138, do •x-agante do Co rea) de
Couto Magalhães, nó Estado de Greven. Mel-
cades Ayres da Silva, de 15 de aneim de
1913 a 23 .de dezembro de 1914 --Maedemase
lavrar acc erdão fixando em 70 '590 o alcance
autuado nas contas do - referido ex-agente;
bem assim mareando o prazo de.30 dias para
o respectivo pa -areento.

Requerimento da ex-aaente do CNIMIO de
Alto: da 13oa Vista; -no Distraía Federal,"
Maria José de Calazans Cifre, enedindo revi-
são do erocesso de -tomada de suas c -atas,'
soa n. 9 52-i, refe ,entes ao nedodo de Ren
gestão de 3 dc jelho de 1911 a 23 de azoai°
de 1916a-D Tribunal resolveu admittir
recesso.

:e-Relatados pelo Sr..araditer. 	 Luiz Renna:
Processos de tomada de contas:"

11.516, da cx-agente postal -de Faxina,
no F.stedo de S Paulo, Maria Jo-té Martins,
de 17 de fevereiro de 1913 a 26 de - nove abro
de -1916.—o T ribunal atileen reanonsavel
em debito Para com a fazenda Naeional
pela i•uportancia de 311$400 eneste sentido
mandou lavrar acórdão ., maecandn'tarnben
o ?Prezo ele 3fl dias ;Para o respectivo reco-
Iblmeato aos caí-es publicas. • 	 •

N. 10.159 e 9 ..29, do commissario•da Ar-
mada .Xerxes Marene.s Mancebo. Salivas
ao ne ribdo de 23 de outubro de 1912 a nl
.dezernbro de 1914 -em que serviu na Eseola
de Aorendizes Marinheiros de Cameos. no
Estado do Rio de Janeiro.— O Terminai re-
soiven converter em diligencia o julga-
meato': •

,ara se requisitar da Directoria Geral
• .Coutabilidade da Marinha inlor eacries
sobre as oar ellas das imnortaacias deseon-
tadas dos VelleilICVIO; elo resp onsava , e
datas em que se fez o desconto 'de cada par-

.
."bi.N bara que se faca a conta dos juros da
lu rara soare as iinnortanclas dos alcarces
aonredos nos dos .erocassos„ . Iscada, no
primeiro, de '20 de fevereiro de 1917 e no
seeundo, de 18 de abril de 1916; até 30 de
mareo de 1922. •

-nRelatados pelo Sr. auditor Alfredo de
Maviaeried

P eeresaos de tomada de coetas as. 12.503
e 12..503, dos medicas da A -arada:

Dr. Lourenço Maranhão %elle Vieira, de
19 de janei ro a 20 de fevereiro de 1919, em'
que serviu na Ilha da Trinatede;

Dr. Laymundo Panifacie de Carvearo. de
30 de agosto a 1 de dezemaro de 1919, no
encoefacado Dendoro

O Tribunal j-Igoit (leites com a Fazenda
Nacional os . enencheeedos rem-tomar/ ris e
nesze sentido 'mandou lavar accariãoe

Finalmeate foi aonrovada a re.dacção -dos
ac roraãcis levradoe nos proceasos idos
na essão de 11 , do correcta e•relativoa. is
credes do commissario da Armeda, Rad
liel mold 'de 'amua Soares. do .collectd fe-
deral jorto Adoide Haae e dos cx-aeeetes
do Carreie Francisco de Salles Merendo c
João Geallierto Carnack, mandando cape 1h-
lhes qnitacãe do' ex-agente do Correio, Pe-
dro de Oliveira Passos, reciaicando o ac-
cordão anterior guardo álimportarcia cre-
dito aixadoaern faverdo •responsavel .; .clo es-
crivar) da :Conectaria Federal de Paula Pado
e dos ex--neentes do Correio, Antonio lago
de Carvalho e Virgilio da Silva' Marques,
fixande os-alcances apurados e marcando 4)
prazo de .30 dias para o respectivo recolhi-

I.APEDIENTB Do Sã. MINISTRO .PTIESIDIRVT/1•,
7eq,LP.ri271.4nd0 lieniaehAdO

Dia 25 de julho de 19,a2
4-Julia Nu 1C3 -de larito. por sva pr furadora

Deoliein F. Pildo França, pedindo te tidão.-
— Tu te eroeureção.

°Meie :	 • • •
-.Sr. Dr. 2'. reereseniante do alinistetio„

Pnblico :	 . .	 •	 •
N 1.451— Re:trotá a V. Er ., em eurneri-

mento do disposto no a-t. IN, do de 'reto
n 13.853, de la de novernere de 1919, as
inclusas cópias doa ne:o.alawe exarados nos
preze:soe, e lomedeede ventas dos se-
ge-iates resoo asava; :

Jóaq ini leenetli de -de Cest o exeereente
do Correio de Vi-:tola. S. Pardo, de 11 ate.
fevereiro -de IX() a 21 ale abril de 1906.
Aleence 138'938.— Não consta que haja
preetado	 -

Resina "Pontes, e:e.agente do Co-relo de
Irra-ema, S. Paulo, de 48 de agoqo de
1913. e 20 de outidep de 1 914.. Alca,•ce
4atS532.—P ,e-ace r tiartea ifieeea, te do -co ao
fretei e:	 'cri 'o Vesere'nlalato da Rocaa
e Ge til	 rle A e jo. /

L ir, :&10 .d .• Sereia .a> erve.s.aex-aeente do
Correio de S Jonqui -er da Grani na, Estado
do 'Rio, de' 13 de (et:teatro de 1401 a 31 dc
jelho de 11,:a. Alcaece 19aGe0.— Pretou
fieeça ele 36-4 em aaoiie la dieida nu-
blara.

Aut. mio Mello, cx,aacat. do Comi° de
TorrialrA, S. Paulo, de 23 de onittiaat. de
19 2 4 9 de ab ril de 1007. Alcane t 92es. —
preste, esteaa, ade ..480.a eu -caderneta da
Cabe- Eco e i) -ice. n .80 2 15, scri• A.	 •
• Man eei Nolaseo dos "S elo:, eia-as:ente do..
Co-reio de Santa lereez, aahia, de 1 de
outibu de 1997 a 21 Je abril de 191a Al-
cance -19"g800.— areslo • fieeça de- 354 em
cadareetg da 'Caixa Eco- arnica n. 13 54.

"oão da Moita Lima a-ex-ageate ,do Co "do •
de To ebad tiro, S. Paulo, de I de j• .lha de
1 atile e• 30 de rioveinb:n de 19 7, Aleence
2 .8 :812. Prestou fiança de 360 em cede eeta
de Caixa Economica cle e.3.193, da. sede A.

a V. EX. os meus protestos de
elevada estima c consideração.

r.XPEDIENTE DO Sri. DIRECTOR SECRETARIAI

Dia 25 de jullto ífe 1922
'Meios :
Sr. director da Despeza Publica:
'N. 1 448—Para que este Tribunal nossa

deliberar sobre o Proce,so de habilitaçãe
ao montepio de .D. Josepirina lairrida de
Vas •oneellos, prima em seguedo grão do
ministro do 'Supremo Tribunal Federal, Dr._	 _
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DIA11.10 feleFlineel,	 142,49
n•n•n•n••n,
	 •--

José Luiz Coelho e Campos, fenecido a 13
de outubro de 1919, rogo-vos, de conformi-
dade com o desnacho do Sr. ministro presi-

& dente, providencieis no sentido de ser en.
%aviado ao mesmo Tribunal o processo da
menor Clarisse, neta do fallecido lente da
Faculdade de Medicina do Rio de. Janeiro,
Dr. Francisco Valladares.

— Sr. director geral da Repartição dos
Correios:

N. 1.440—Em resposta a vosso officio nu-
mero 1 358-c/1 e de 1 de junho ultimo, em
que solicitaes informações a respeito do que
occoere sobre a condeemação que foi im-
posta á D. Maria Alves Vieira, ex-agente
do correio de Ubá, ao pagamento á Fazenda
Nacional da importancia de 215e590, de con-
formidade com o deseacho do Sr. ministro
presidente, de 21 do corrente mez, cabeene
communicar-vos, para os devidos fins, que
a cópia do accordão deste Tribunal, de 22 de
março de 1918 que condemnou a citada res-
ponbavel ao pagamento da referida impor-
tancia de 215$590, proveniente de saldo não
recolhido em 1913, foi transmittida ao Sr.
procurador fiscal da Delegacia do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes com o
officio n. 20, de 9 de abril de 1919, do Sr.
Dr. represeutante do Ministerio Publico.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado dó Ceará: -

N 1.4e1 — Remetto-vos, de accórdo com.
o despacho do Sr. ministro presidente,
o incluso processo de prestação de fiança
da agente do correio de Praça dos Coe-
lhos, nessa Capital, Francisca Torres de
Faria, aflui de que seja sanada • a irregu-
laridade anontada no parecer.

— Sr. dele eado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

N. 1.445 — Reeleito-vos, para os devi-
dos fins; o incluso processo de substi-
tuição e reforço de fia-Iça, prestados por
Francisco Corrêa de Azevedo, escrivão da
collectoria federal de Quipapá e Percebas,
nesse Estado.

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro. Na-
cional no Estado de Sergipe: -

N. 1 443 — Remetto-vos, de accôrdo com
O despacho do Sr. ministro presidente,
o incluso processo de prestação de liaça
da aeente do correio de barra dos Co-
queiros, nesse Estado, D. ,Pohibia Fran-
klin Rosal, afim de que seja sanada a
irregularluade apontada na Jeformação. 	 •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de São Paulo:

N. 1.442—Remetto-vos, de accórdo com o
desince° do Sr.iniuistro presidente, os dois
inclusos processos de prestação detença das
agentes do Correio de Nova Paulicéa e Casca-
vel, Laura Barietta e Sarah Gonçalves de dar-
ros Braga.afim de que sejam sanadas as irre-
gularidades apontadas nas informaçoes res-
pectivas.	 •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná:

N. 1.450—Remetto-vos, de accerdo com o
despacho do Sr.ministro presidente,o incluso
processo de prestação de fiança de Luiz
Cunha,escrivão da collectoria federal do Ypy-
ranga,nesse Estado afim de que seja satisfeita
a exigencia feita pelo Sr. 2 representante do
Alinisterio Publico, junto a este Triounal.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacioe
nal no Estado de Minas Geraes:

N. 1 444 — Remetto-vos, de acceirdo com
O despacho do Sr. ministro presidente, os
quatro inclusos processos de prestação de
fiança, de Pedro Nunes Pinheiro, collector
federal em Ponta Nova, Telemaco Brasili-
co da Palma, escrivão da collectoria federal
da Villa de Inconfidencia, Antonio Pereira
Simões, agente de correio de São João Ba-
ptista das Cachoeiras e Haynaldia Castro,
agente do Correio de Ewbank da Camara,
tudo nesse Estado. afim de que sejam sana-

das as irregularidades apontadas nas infor-
mações exaradas em cada um deites.

. 1.446—Retnetto-vos, de acceprdo com O
despacho do Sr. migistro presidente, o in-
cluso processo de prestação de fiança de
Modestina de Paiva Pereira, agente do Cor-
reio de Marechal Hermes, nesse Estado,
afim de que seja assignado o termo de fiança.

N. I.449—Tendo preeente o requerimento
de Domingos de Paula Freitas, adjunto do
promotor de Justiça da comarca de Aymo-
rés, nesse Estado, lenunciando a este Tri-
bunal fraudes na cellectoria federal, naquele
la localidade, relativas aos annos de 1920,
1921 e periodo de 1 de janeiro a 25 de mar.
ço do corrente armo, de conformidade com
o despacho do Sr. ministro presidente, de
18 deste mez, solicito que providencieis no
sentido de serem tomadas as contes do res-
pectivo collector Alcebiades Walerson No-
gueira da Gama.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Matto Grosso

N. 1.447—Remetto-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro presidente, os
tres inclusos processos de prestação de
fiança de Cornelid Pinto, agente do Correio
em Porto Esperança, Antonio Canele, col.
lector federal em Miranda e Maria da talo-
ria Castello, agente do Correto em Varzea
Grande, tudo nesse Estado, afim de que se-
jam satisfeitas as exigencias dos pareceres
nos mesmos exarados.

__~,•nnnnnnirerrewriernnn4~1§

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appeliação

Sessão da Segunda Ganhara, em 25 de ju-
, /lho de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBkROADOR NABU-
CO DE ABREU — SECRETARIO, DR. CELSO

Comoarkceram _ os Srs. desembargadores
Francellir.o Guimarães, Elviro Carrilho,
Carvalho e Mello e os juizes convocados
dese nbargadores Edmundo Rego e Machado
Guimarães. )

, JULGAMENTOS
' Aggravos de petição

N. 7.837—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; aggravante, Antonio
Joaquim Teixeira ; aggravado, o Estado de
S. Paulo.—Conheceu-se do aggravo e ne-
gou-se-lhe provimento, unanimemente.

N. 7.814—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes, Henrique de
Carvalho e outros ; aggravado, Antonio Nu-
nes de Paiva.—Negou-se provimento, una-
nimemente.	 .

N. 7 848—Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Francisco.
Barreto Pereira Pinto ; aggravado, José Mo-
desto Bezerra Cavalcanti.—Não se conhe-
ceu do aggfavo pela illegitimidade da parte
aggravante, unanimemente.

N. 7.850—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Josepha
Maria da Conceição ; aggravado. José da
Silva Braga.—Não se conheceu do aggravo
pela illegitimidade da parte aggravante, una-
nimemente.

N. 7.851 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Banco
Espaliol dei Rio de Ia Plata; aggravados, os
syndicos da fallencia do Banco Franeez para
o Brasil.'— Deu-se provimento para que o
Dr. juiz a quo, reformando a sua decisão,
julgue procedente a reclamação teivindica •
tona, unanimemente.

N. 7 852 — Relator, o Sr. desemeeigadee
Carvalho e Mello; aggiarente. 1 inculto -de

)*

Azevedo; aggravado, Gustavo te Comp.—
Deu-se provimento para que o Dr. juiz-
a quo, reformado a sua decieão, julgue
improcedente a reclamação reivindicatoria,

•unanimemente.
N. 7.853 — Relator, o Sr. desembargador.

Eivira Can ilho; primeiro aggravante,
Adeano Rodrieues Pinheiro; segundo age-1'a-
vaute, Conradina Colangelo Medi na; aggra-
vedas, os mesmns.—Neeau-se provimento
a amb ,s os aggravos unanimemente.

N. 7.854— Relator, o Sr. dese nbareador
Carvalho e Mello; agravante, Dr. Nestor
Egydio de Figueiredo; ageravada, Adelaide
Bellartnina dos Santos Campos. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N 7.855 — Relator, o Sr. desembargadoee
Elviro Carrilho; aggravante, João Bahiense;
aggravada, Sociedade Ationyina Serrarias
Reunidas Maluf. Negou-se provimento,
unanimemente.

N, 7.856— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, os syn-
dicos do Banco Francez para o Brasil ; ag-
gravado, Banco Imperial Ottoneano.—Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 7.857—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; aggraVailte, Ave-
lino de Jesus Pires ; aggravado, Domingos
Coelho.—Conheceu-se do aggravo e negou-
se-lhe provimento. unanimemente.

N. 7.86 )—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Sociedade Ana-
ayma eEstablissement Lamberia: agg.avadn,
Bernardo Pereira dos Santos.— Negou-se
proviniento, unanimemente.

N. 7.861— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agravante, Fabrica de
Sabonete Sentei= (Perfuma' ia Guitry); ag-
gravados, Lage Pradão te Comp. e a Junta
Commercial da Capital Federal.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 7.858 —Relator, o Sr. desembargador
Carvalho Mello; aggravante, Manoel da
Silva; aggravada, Bolka Benkoska. e—Negou-
se orovenento, unanimemente.

N. 7.873— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, joão' Bahiense;
aggravad e Eugenio Florencio & Como.—
Converteram o julgamento em diligencia para
que seja contrandnutado o recurso, Unani-
memente.

- SORTEIO
Carta testemanhawet

N. 456 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

Aggravos ie petição
N. 864 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 865 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 867 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 869 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 870 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 871 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
EM MESA

Carta testemunhai'el
N. 457.

Aggravos d pelipt

Ns. 7.872, 7.875, 7.876,	 , ,377,	 7.878'
7.879, 7.880, 7.884, 7.883,7.387 e 7.88tI.

Embargos de declaração
N. 7.786.

NOVAMENTE EM MEspi

ággravo de petição
N. 7.863
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PtsaucitçÃo
Aggravos de petição

N8. 1695, 1.111, 7.81ó, 7819, 7.832.
7.34, 7.835, 7.839, 7.84J, 7.845, 7.816,

' 7.847 a 7.819.
•

DITAS
• inizo Federal da Primeira Vara

1 08 viação a interessados na successlio
de Eduardo Gaspar Ferreira, ema a
prazo de trinta dia .9.
O Dr. 0/yrnpio de Sá e Albuquerque,

agia federal da Primeira Vara do DiS-
Vioto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo d.e trinta dias,

•avirem ou dalle tiverem conhecimento,
que por D. Adelaide aerreira, peio deu
bastante procurador Dr. Antonio Lie-
remario - Telies Dantas, foi dirigida a-
tate Juizo a petição do tedr seguinte:
XaExmo. Sr.' Dr. juiz da Primeira Nfara
Federal. Diz Adelaide Forreira que ha-

. !Vendo fallecido ein estado do solteiro,
aam ascendentes e sem outro descen-
dente, seu pai Eduardo Gaspar Ferreira,
aluar , a supplicante propor uma acção
oidinaria de investigação a reconheci-
.1ftento de paternidade na qual provará:
.4) - que ' seu paz Eduardo Gaspar Fer-
bira morreu em" estado de solteiro; b)
ghe da eahabltfiallsi com sua mãe, igual-

lente solta-da, Latira Maria da Concei-
não, nasceu a supplicante; c) que cessa
mesma união nascera anteriormente um
filho que veia a fallecer; d) que aeu
pai a tratou e considerou sempre como
filha, obrigando-a a usar seu nome;
tonservaado-a em sua companhia e apre-
sentando-a publicamente como sua li-
lha; e) que desde seu nascimento até
a anorte•do sou pae, foi sempre este
auem a sustentou e educou, concorren-
do para todas 'as suas despesas; f) que
,seu pai declarou sempre a amigos e co-
nhecidos o proposito do legalizar a si-
tuação da supplicante, reconhecendo-a
como filha na ferrma das nossas leis;
g) que a supplicante sempre foi apre-
sentada, tida e „havida como tal por toda
gente da localidade onde nasceu, sempre
viveu e ainda vive rosno pela propria
familia de MU .a suppli-
Cante requer a V. Ex. se digne de man-
dar intimar A Antonio Ouspar Feareira,
residente era Caseaduraa irmão da sen
pai; Amando da Silva Orara, e sua mu-
lher, ai casado lór, residente à avenida
Lauro Manar n. 252; Atirara da Silva
Correia e SOU marido Domingos Custodio
Correia, residentes á rua 1Sarão de São
.Fellx a. 21, estes sobrinhos de seu pai;
para virem à primeira audiencia deste
Juizo verase-lbes propõe a presente
acção e marcar prazo para contestação,
Sob pena de revelia, mas • como haja
Outros interessados na successão de seu
pai, como unia irmã deste do nome
Guilhermina Ferreira da Silva, -casada
com Vasco da Silva Graça, residente arn
lugar não sabido do Estado do Rio de
Janeiro, e sobrinhos filhos de mais ou-
tra irmã de seu pai, de nome Conceição,
rallecida, cujos nomes a tupplicante
ignora e bem assim o local em que se

• encontram no Estado de S. Paulo, requer
•ouhosim a V. Ex. sa mame de 'mandar
admittil-a; em. dia e hora que forein

• signados a justificar taes ausencias afim
-de que sejam menaaclos publicar edi-
Uca de citação, com 9 prazo que for
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marcado, a todos os interessadoS na sue-
cessão de seu pai Eduardo Gaspar Fer-
reira, ignorando a supplie,ante os no-
mes e os paradeiros de alguns e não tena
do como exactas os nomes de outros dos
acima mencionados, para, uma vez ex.
tincto o referido prazo, virem igual-
mente á primeira audiencia deste Ju.so
ver-se-lhes propor .a presente acção e
assignar prazo para a contestação, tudo
nos termos e sob as penas da lei, fican-
do citados para todos os demais termos
ulteriores da cação, inclusive execução,
na qual a supplicante pede seja reconhe-
cida e decretada a referida paternidade
para todos os effeitos ee elven°. Da a
presente o valor de 6:000$000 para os
devidos fins e protesta por todo gemerei
de provas em direito permittidas, prova
testemunhal, depoimento pessoal, exa-
mes, etc., solicitanoo ainda desde já

citação do Dr, curadcir de ausentes.
• D. a. P. D. Rio, 8 ne junho de 19. —

Antonio Gerentarto Tetles Dantas, advo-gaao.4, (atava cavalam:ente achaca.)
Distribuição: "Distribuida a Primeira'
Vara. Em 12 de junho de 1922 • — PintoC .elhe, ths,rdeutu4í. Des-
pacho: "Como requer. Districto Federal,
12 de junho de 1922. —11. Vaz.» inti-
mados o Dr. curador de ausentes e os
réos Custodio Domingues Coarem e sua
mulher D. Aurora da Silva Correia, Ar-
mindo da Sliva araça e sua inumar dona
Dainiana Aida da Silva (.raça, e Antonio
Gaspar r'etreira e' sua mulher D. Erni-

, lia Ferreira Teixeira, foram estas inti-
mações accusacias nas audieneias de de-
zenose e vinte e nove de junho próxi-

. nio passado e pertetuactas até i primeira
audiencia após a terminação uo prazo
deste edital. Justineaua, por duas tes-
temunhas, a auseneia de Guilhermin.a
Fecreira da Silva, irmã de Eduardo Gas-
par f'erreira -e casada com Vasco da
Silva Graça, residentes eia legar não
/sabido do Estado do Rio de janeiro, e,
bem assim -de diversos sobrinhos do dito
Eduardo Gaspar Ferreira, filhos de uma
mitra sua irmã e 'que se encontram em
togar ignorado do Estado de S. Paulo,
foram-me os autos conclusos, nelles
proferindo a seguinte sentença: «Julgo
provada a Étrsencia daspeaeoas a que se
referem os depoimentos de fis, e ib.; e
marro o prazo de trinta dias para os
celitaes requeridos. District* Federal,
47 d-e julho de 1922. — falarapio da S4
e Albuquerque '." Em virtude do que,
mandei expedir o presente edital de ci-
tação, com o primo de trinta dias, pelo
qual cita-se aos supplieados acima refe-
rides, interessados na 'sucessão ale
Eduardo Gaspar Ferreira e que te an-
~Can em iogar Meado e não sabido,
para virem A primeira audiencia deste
juizo, que 80 'realizar depois de findo
13 referido prazo, 'Var. propor-se-lhos,
hem amo' aos (1esnaia réos já titados„
uma acção ordirmaia de investigação e
'reconhecimento de paternidade nos ter-
mos da petição inicial acima transcri-
pia, assignar-se-lhes o prazo legal para
e contestação, tudo nos termos e sob as
penas da lei, 'ficando, desde já, citados
para todos es demais termos ulteriores
ila acção inclusive a execução, e aden-
tes de que as autliemelas deste Juizo rea-
lizam-se às segurrdas e quintas-feiras
de cada semana, ás trote 'horas, no ae-
gundo andar do edificio 	 Supremo
Tribunal Federal, aveinda Brart-
'ao ea 241, nesta 'cidade, asando no dia
posterior quando feriado um desses dias.
E , para constar, a passado o presente• 
que será publicado pela' imprensa e a1-

lixado no lagar do costumo. Dado
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
3,08 24 de julho de 1922. E eu, alomero
de Miranda Barbosa, escrivão interino„
o escrevi. aa Olyntpio de .94 e AlbugueriÁV
lote.	 (4.027)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Aliena/a de J. &mear & Nahssau
AVISO AOS CREDORES

'De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante I.

• Succar, Nahssau, estabelecidos á rua•Senhor dos Passos n, 494, na .fórma
abaigio:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara 'eive] desta Capital. Fe-
deral. etc. ;
• Faz saber aos que o presente edital
virem que devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades to-
gues foi declarada aberta a faliencia
negociante J. Suecar & Nahssau, estabe-
lecidos á rua Senhor dos Passos n. 194
por matança deste Juizo de 30 de ju-
nho de 1922 ás 15 horas, ficando o aeu

•termo -para os -afeitos 'agites de 16 de
dezembro de 1921. Foram nomeanos
synoicos os credores S. Kazau ae, com-
panhia á rua da Alfandega n. 255, fi-
cando os credores da dita firma fallioa
notificados pela presente - para, dentro
de prazo de 15 dias, apresentarem aos
sandicos a declaração de seus credites
acompanhada dos respectivos titulos; o
outrosun. ficam os referidos creuore8
ocr'nvoea-dos para a • primeira assemblea
a presente „ fallencia • que sérá realiza-

da no dia 26 de julho de 1922, ás 13 he-
ras na sala das audiencias, no Forma
desta cidade á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos do art. 17, 18, 80 e 22
e seds paragraphos" da lei n. 2.024 ao
17 de dezembro' de' 1908. Dado e pas-
sado nesta' cidade do Rio de Janeiro, 'a I
de julho de 1922. Eu, José da Silva
7,isla5a, escrivão interino, subscrevi.- —
Auto Fortes,.— Esta conforme.- — O
escrivão interino, Jose da 8itva Lisbãa.

(4.225)
n••••n•n•

3u120 & Direito da Primeira Vara
eivai

Pallencia de A. M. Costa
aV180 AOS cazamiras

O escrivão Bartlett James comam-
/fica nos -Credores da falleneia de A. ÀM.
Costa que a assemblaa foi adiada para
e dia 31 do corrente, ás 13 borasa Rio
de Janeiro, 23 de julho 'de 1822. — O
escrivão interino, José da Silva Lisboa.

..(4.G23).
4.1.tem"	 •

ttulao as 'rirem lia fiCiftintla Vara
• tivel

Paliencia de Marlano .Siea
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que elealaran
aberta a faltencia do negociante Ma-
riano Sieg, d rua Sete de ,Setetabro

92, na fórma abaixo:	 •
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da 2° Vara Civel desta Capital Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital via
'rem que, a requerimento de Mariano Sies,
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legacia foi doa
atacada aberta a fallenâa do negociante
Mariano Sieg, por sentença deste Juizo



de 10 de julho de 1922, ás 14 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 8 de maio de 1922. Foram no.
meados syndicos os credores Sergio Gra-
aa az Comp., residentes á rua dos Arcos
n. 80, ficando os credores da dita fira
ma fallida natificaatos pelo presente pa-
ra, dentro do prazo de vinte dias, apre.
sentarem ao syndico" a declaração de
seus creditas, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados _para a pri-
aneira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 7 de agosto de
1922, ás 14 horas, na sala das -audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos termos dos
arta. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos
da lei n. 2:024, de 17 de dezembro de
1908. Dado o passado nesta cidade do
Ria de Janeiro, aos 11 de julho de 1922..
Eu, José Candido -de Banas, escrivão. o
subscrevo. — .Antonio Paulino da Silva.
— José Candido de Barros. 	 (4.280)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De convocação dos credores da fallen..
via de H. Ferreira Santos para scieu-
eia da proposta de concordata de
(O . sendo 5 % no dia da homoto.
unção e 5 Ta a deus mezés após a lio-
rnologação da mesma, no achana abai-
MO:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
do direito da 2" Vara Civel, etc.

Faz saber que por este Jaina O carta-
rio do escrivão que este subscreve, -se
processam uns autos de falleneia de M.
Ferreira dos Santos; e foi apresentada
urna proposta de concordata por Al. Fer-
reira dos Santos, estabelecida com car-
pintaria e marcenaria, á rua da Gloria
a 84, na qual propõe aos seus credores
com 10 %, sendo 5 Ça no dia da homo-
logação e 5% dous mozes após a homo-
logação, tudo na fôrma do art. 119 da
leon. 2.024, de 1903, para apresentarem
as, reclaanaçoes que entenderem; e bem
assim, ficam convocados para tio
oito de agosto do corrente, se reunirem
aia saia das audiencias deste Juizo, no
Forunb á rua dos Invalides n. 152, ás
14 horas, afim de deliberarem sob pena
de revelia. E para constar mandei pas-
sar o presente que será publicado e affi-
xado na fôrma da lei. Dado e passado
aos 24 de julho de 192. Eu, José Can-
dido de Barros- ,escrivão, -o subscrevi, —.
Antonio Paulino da Silva, Confere.
José Candido de Barros. 	 (4.628).

•
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Pancada de Albuque.eque, Araujo

& Comp.
' Nagib David, syndico da • fallencia de

. /Albuquarque, Araujo & Comp., com-
munica aos credores e interessados que
se encontra, todos os cliaa utvis, das 14
as 16 horas, am o eseriptorio de - seus
advogados, á rua Buenos Aires n. 33, a•
andar, afim de re-ceber as declaraçaies
de credito, de conformidade com a lei,
durante o novo prezo de 10 dias, para
essa motivo concedido pelo M. juiz, de
accôrda com os , editaes que foram ex.
pedicloa.

outrosina . que todas as pua
blicaçõos o avisos dessa fallencia sorlIa
feitos. além do Diario Official, pela Gq.
t;zçta dos 2.'ribunaes. Rio, 25 de julho de
to22,	 Sw.tieo, /Vag i° . DUM,. (4.613)

Juizo de . Direito i da Siguuda Vara
Civel

rallencia no Albuquerque, Araujo
& Comp.a

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes Al-
buquerque Araujo d: Comp., d rua do
Ouvidor n. 68, sobrado, na fórma
nbaiXO:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos :que o presente edital
virem que a requerimento dos mesmos,
devidamente anstriiido e depois do pre-
enchidas as forma"dade" le2aes. foi de-a
charada aberta' a fallencia dos negocian-
tes Albuquerque, Araujo & Comp., por
sentença acate juizo de 39 de junho de
1922. fixando , ciai terian pl . a os e,r-
feitos legaes da 12 de maio de 1922. Foi
nomeado syndicia o credor Nagib David,
residente á rua dos Ourives, ficando os
credores da dita firma fallida notifica-
das pelo preseate para, dentro do novo
prazo da 10 dias. apre aentarein ao Rvn.
dico a declaração de seus creditas
acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosirra ficam Ps referidos credores
convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realiza-
da no dia 29 de julho de 1922, ás 14 ho-
ras. na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua rios Invalides nu-
mero 152, tratos nos termos doa artiaos
17, 18, 80 e 82 o seus paragrapbos
lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908.
Dado -e passado nesta cidade. Rio de
Janeiro, 24 , tia inibo yle 't on. Josd
Candido de . Barros, esarivão. o anbccre-
vo.-aantonfo Paulino f4a Silva. Conaori.
— José Canclido de Barros.	 (4.013)

Juizo de'Direito da Terceira Vara
'	 CiveI

Tallencia do J-acliece,. Chagas & Xecksher
AVISO AOS CREDORES

D escrivão Cruz Gaivão- communfea
aos credores da fallencia do Pacbeco,
Chagas & /lacas/ser que se actuub eux
cartada, durante cinco dias, as ralações
e documentos apresentados palas condi-
cos, para :serem examinados pelos inter-
essados, apresentando- suas impugnações
de accôrdo com os §§ 5' e 6° ..(1,-) art. 83
da lei n., 2.0.24, de 17 de dezembro do
1908, os migas são do teór seguinte:
§5 — Durante esse prazo de cinco dias,
os credites, incluidas maquellas ralações
poder/Ia cor impugnados, quanto- á sua
legitimidade, -importancia ou clasailiert-
aão; § — A impwmação será dirigida
ao, juiz par meio de requerimento in-
struido eirin documentos, justificações co
-ouraa provas. rio de Janeiro, 21 de ju-
lho do 1922. — Pelo eSCriv -a0., o acere-
vente juramentado, Rêng ..	 (4.401)

a	 -

Juizo de Direito da Terceira Vara
• _	 Civel	 •

rallencia de J. Ayrea
AVISO- AOS CREDORES

G esarivão, Cruz Gaivão, communica
aos credores da fallencia de J. Ayres,
ode se aaham em cantoria, durante cinco
dias, as rclaaaes o documentos apresen-
tados paios syndieos, para serem exami-
naaos • pelos intereasados, apresentando
suas impugnações, ie acekdo com- os

Julho ,lo IL)22	 1423f-N,

§§ 5° a 6° do art. 83 da lei a. 2.024,5
_

de 17 de dezembro de 1908, os quaeS são'
do teór seguinte: § 5.° Durante esse
prazo de cinco dias, os creditas incluidosi
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, Impor-
tancia ou classificação, § 6.° A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de rea
querimento instruido com documentos,
justificações ou outras provira. Rio dø
Janeiro, 22 de julho de 1922. — Pelo em.
criv5.e, p escrevente juramentado

.1.98)1

Adzo da Direito da- Quarta Vara
Cível

Falhada de Manoel Murtinlzo rilha
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, Silva Pereira, communicta
aos credores da fallencia de Manoel Mur-
tinha Filho, que acham-se em cartorio,,
durante cinco dias as relações o do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados peias interessa-
dos, apresentando suas impugnações. de
accôrdo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do taor seguinte: § 5a 'Dna
ralhe esse prazo de cinco dias, os credi-
to incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados. quanto á sua legitimi-
dade, irnportancia ou classificação: § 6°:
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. aio de Janeiro, 24 de julho de 1922.
— O escrivão interino. Antonio de Souza
Coelho.	 (4.604)a

juizo de Direito da Quarta Vara.
Cível

Fatiai/eia de Bellarmano da Cuja
Da publicação do sentença nue decto.rots

aberta a fallene.la do negociante Bei-
' •larmino da Cunha, estabelecido a rua

D. Pedro'!, (antiga do Es.,irito Santo)
n.. 29, CO))1 officina de carpinteiro, na
fórum abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Comes,

juiz de direito da 4" Vara Civel desta Ca-
pilai Federal, etc.:

Faz saber .a.as que o presente edital
virem que a requerimento de Fraucisco
de Amado, devidamente instruido, e de.
POla de prehenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a falir-meia
do negociante- Bellarmino da Cunha, es-
taheleeftio com officina dc carpintaliro
á rua D. Pedro 1 (antiga do Espirito
Santo) n. 29, por sentença deste Juizo,
hoje datada ás 13 horas, fixando o seu
termo, para efeitos lapas, de 3 de junho
do corrente aRRO, ficando as credores da
dita firma Unida, notificados Para pra-
sente para, dentro do gruo de 20 dias,
apresentarem ao syndico que fôr nomea-
do a declaração do seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titules; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores con-,
vacados para a primeira assembleia . da,
presente fallencia que será realizada net
dia a6 de , agosto de 1922.. ás 13 horas na"
sa l a das audiencias, no Forum desta ci-
dade á rua dos Invalidas ri. 152, tgata
nos termos -dos arts. 1/, 18; 80 e 82 o
seus §§ da lei n. 2Q24, de 17 de dezem-
bro de 1908. Dado e passado nesta calado'
da Ria de Janeiro, aos 24 de julho dei
1922. Eu, Antonio de Souza Coelho. es-
crivão interino, o subscrevi.. .14,W A**
tordo de Souza Gomes.

Qirtria-feird
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13 horas, á rua' dos Invaliflos n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publica
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offérécer acima
da quantia de 1j :00O, preço por quanto
vão á segunda praça o predio e.casinhas
abaixo descriptos e avaliados: Iatudo
do avaliação dos bens penhorados por
Egydio Exposito de Girardo ao espolio
do finado José 'Joaquim Vieira, sua mu-
lucre outros na fõrma abaixo: Predio
terreo, sito á rua Dr. ¡Maciel n. 23; an-
tiga rua Oliveira Fausto n. 5, edifica-
do no alinhamento da rua, tendo na fa-
chada tres portas com portadas do can-
taria, em farina de chalet o coberto com
telhas francezas, terreno ao 'lado fecha-
do por muros e urn portão de madeira
para cujo lado tem o predio portas a
janellas. Construcção antiga de vez de
tijolos, precisando 'de reparos o limpeza,
achando-se dividido ern. loja de frente
ladrilhada e forrada e todos os fundos
em comraodos para ratinha, forrados e
assoalhados, e mais dependencias
anentadas, tendo ao lado tanque para-la-
vagens. O predio mede de frente 7in,40
por 14m,90 de fundos. Sob o n. 21 com
entrada por um corredor cimentado e
fechado na linha da rija por portão de
ferro existe uma avenida constituida por
seis pequenas casas formando dons grua
pós e uma- separada, tendo cinco das
mesmas, na fachada uma porta e uma
janella de 'peitoril, portadas da madeira,
beiradas salientes e cobertas cola telhas
nacionaes e francezas.. Constatadas de
vez de tijolos sobrobaldrames de pedra
e cal odivididos em dons 'compartimen-
tos forrados e assoalhados e pequenas
cozinhas cimentadas, algumas na parte
dos fundos e outras na frente. A que
fica separada é construida de frontal de
tijolos, tendo na fachada .uma, porta e
duas janallas tambem dividida em deus
compartimentos forrados e 'assoalhados,
coberta de talhos de calha em fórma do
meia agua e pequena cozinha ao lado.
Medindo o grupo que tem os ns. 1 e 2,
7m,50 de frente por 5m,30 de fundos. As
de ais. 3 e 5 medem de frente 12m,80
por 4m,50, medindo a de n. 6,' 7m,80 do
frente por 2m,80 de fundos, existindo
mais no terreno tanques para lavagens,
caixa de agua e privadas. O terreno,per-
tencente ao predio e casinhas mede na
linha da rua Ilm,65 por 48m,00 de fun-
dos mais ou menos até o rio denominado
da Joanna abi existente, achando-se to-
do fechado por muros, zined e paredes
dos preclios confinantes a' confrontar
com quem de direito for. • Ao terreno,-
predio e casinhas acima descriptos, que
precisam de reparos e limpeza , damos o
valor de 20:000$ (vinte contos de raia).
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1922.
- Tito Dias de Moraes. 15 de junho de
1922 - 15 de junho de 1922. - Oscar-.
Euzehjo Rodrigues Roxo. E quem o dito
paedio e casinhas quizer arrematar de-
verá comparecer no legar, dia „e hora
acima -deaignadds, onde o porteiro os
trará a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da 'quantia de 18:000$;
advertindo ao arrematante o disposto
no art. 550, a 20 do regulamento nume-
ro 737, de 1850 (dinheiro 4 vista ou
fiador por tres • dias). Dado e passado
nesta- cidade' do Rio de Janeiro, aos •22
de julho de 1922. E eu, João de
Pinto Junior, escrivão, o subscravi. -
Cesario:cla Silva Pereira.

(4S.6o2u2z)a.

Cesario da Silva Pereira. Rio, 22 de jua10 ao. 1922. a-. João dc, Souza la-iont,o62/27
mor.	

.

Juizo da Quarta Pretoria Cive/ .
De citação, com o prazo de trinta dias,

ao réo ausente em togar incerto e não
, sn.bido Conrado Mutzembecher, na. firma abaixo.
- O doutor Martinho Gareez Caldas Bar-
reto, juiz da 44, Pretoria Civel do,Dis-
(ricto Federal, etca:

Faz saber a todos que o presente adi- .
tal de citação, com o prazo de trinta
dias, virem ou delia- conhecimento tia
varem que de parte de Roberto da
Souza Lopes me foi requer:ida a cita-
çâo por edital de Conrado Mutzem-
bacher, para sciencia da petição abaixo •
transcripta que me dirigiu, visto não ter •
sido encontrado e achar-se em logar in-
certo e não sabido, conforme certificou
Q 'offieial de justiça deste juizo. E por
ser justo- o pedido e depois de justaria
cada a ausencia e julgada por sultana -ça, mandei passar o presente pelo
prazo de trinta dias, para °liaça() do -
supplicado Conrado Mutzembecher para
sciencia da petição do tear seguinte: .
'Exmo. Sr. Dr. juiz da Quarta Pretoa
ria Cavei: Roberto de Souza Lopes, do.

• miciliado nesta cidade á, rua Aurea nua
mero noventa e sete, Santa Thereza, pao
da menor Edith, impubere. • deu de ar- ,
renda-mento por tres canos o prodio da =
rua Domingos Ferreira n. 334, em . Co-pacabana. propriedade de sua filha. ao
Sr,•  Conrado Mutzembecher, por instrua
mentó particular que junta . estipulan-
do .entre as clausulas que o contracto
terminaria em dezeseis de janeiro do
1923, obrigando-se o outorgado á -con-
servação interna do predio. 'Acontece
eme o supplicante não miar aroma-ar
este contracto e precisa lhe- seja resti.
tnido o predio, devidamente conservaa •
do, na data em que. termina o contra-
eto (16 de janeiro de 19231; nessas cola-

• diaões requer a notificação do suPpli-
cado para Meneia desta denuncia e re-
eller que feita a notificaçãn o respei-
tadas • as formalidades leanés, lhe seja
entregue ó propessado, independente do
trasl ado. Rio de Janeiro, um de julho do _
19a2. - Roberto de Sousa tones.,
(Está devidamente eatarapilhada.) ,Tasaa •

-pacho: D. Notifique-se. Rio,' ain-sete- •
novenentos e vinte e dons. - Martinho
G. Caldas. Distribuida ao escrivão Dr.
Solf ieri, não foi o • smanlicado anum- .
trado para ser notificado. pelo Mie' foi
requerido o presente edital. pelo- (Maleito, chamo e reoneiro o ~MO noti-
ficado para salennia de petição sunra
franscrinfa, sciente de mie o juizo .fern
saia sada no nredin n. 271. da . rua do
Cattate. E para une chegue ao Se i] CO.,
Obeeimeolo e de todos a quem inferes
ser possa, mandei passar o presente 4
mais dons de ierial teor o g ra serem MI-
bficedns e ataiyadns no lagar ' do ens1.11-
nip. Dado e pmsedo n psta cidade do Rio
do Janeiro. aos 25 de julho de MR.-.

P. -flonjamin de Andrade Fiaaeira. eá-
eravante jiir.ansanladn o escrevi e sob-.
seravn 110, -intMedirnente eeesqiebal der
eaara .ão, Martinho_ norcez Caldas
Barreio.' (Senado o original.)

(4.6291)-
Juizo dá Segunda Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Evaristo Gonçalves
O doutor Mario Guimarães Fernandes

Pinheiro; juiz sub-pretor da 2' Prètoria
Criminal do Districto Federal, etc, .•

Faz saber ao réo Evaristo Gon-
çalves, gila é pelo presente citada
para comparecer .neste juizo, á ePraea
Tiradentes n. ry'5, dentro do prazo 'de
dez dias, afim de responder aos termos

_do um processo crime hitentvado. pela

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

•
Fallencia de R. Pires & Coma.

AVISO AOS CREDORES
De publicação de .sentença que declarou

aberta a fallencia dos negociantes R.
a ires & Comp., estabelecidos tf rua de
Copacabana n. 589, com pharmacta,
na fórma abaixo:

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende,
juiz de direito da Quinta Vara eivai des-
ta Capital. etc.:

Faz saber aos que o presente editas
virem que a requerimento de Hilton Li-
ma da Fonseca. devidamente instruido e
depois do preenchidas as formalidades
legaes. foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes 11. Pires & Comp., por
sentença deste Juizo de 21 de julho de
1922, ás 2 horas da tarde, fixando o
seu termo para os effeitos legaea de 40
dias atraz. Foi nomeado syndico o cre-
dor Hilton Lima da Fonseca, residente
á rua da Quitanda n. 19, ficando os cre-
dores da dita firma notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
'apresentarem ao syndico a declaração
de seus creditos, acompanhada dos res-
pectavos titules; e matrosim, ficam os
refeiados credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
eia, que , será realizada no dia 25 de
agosto de 1922, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no "Forum" desta cidade,
rua dos Invalidas n. 152, tudo nos ter-
nios dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-

, zembro de 1908. Dado -e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 24 de ju-
lho de 1922. Eu. Dano Teixeira da
Cunha. escrivão, subscrevi. - Flamini°
Barbosa de Rezende. Está conforme. -
Dano Teixeira da Cunha.	 (4.615)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De segunda praça, co mo prazo de oito
dias e o abatimento de 10 para
venda e arrematação do predio terreo-
e -respectivo terreno, sito ti rua dou-
tor Maciel n. 23, antiga Oliveira Faus-
to n.. 5, e . seis casinhas edificadas no
fundo do mesmo terreno, com entrada
pelo n. 21, penhoradas ao espolio de
José Joaquim Vieira e sua mulher e
Manoel Joaquim Vieira Sobrinho e sua
mulher, env autos de executivo que
'lhes -move - Egydio Exposito de Girardo.

O Dr. . - Gegario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6° Vara eive' do :District°
Federal, etc..

'Faz. saber aos que o presente 'edital
virem em como no dia 4 de agosto, aa

Juiza de Direito da Quinta Vara
Civel

*timo
-Aviso aos interessados na !alienem do

Banco Francez para o Brasil que ae acha
em cariado, durante cinco aias, uma rei-
vindicação requerida por Louis Bons-
carie contra a massa fallida do dito
banco, para haver desta a importancia
de frs. 110.773,10, devendo, dentro desse
praso. apresentar as reclamações ou al- s
legaçaos que entenderem de direito.
Rio, 18 deajulho de - 1,922. - O e,scrivão,
Daria Cunha.	 (4.418)
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justiça Pública, - • pelo .delicto .oreviat-
to no art. 303, do Cochgo Penal, e nelle
defendei-se, sob pena de revelia. E
para constar ao mesuno- réo ou a
quem intei•essar possa, mandou passar
o presente edital, que - será rdaixado no
; legar da costume o publicado no
Dbarzo ()limai, para os _ins de direito.

Juizo ela 2° Pretoria Lr1mina, au3'
24 de julho do 1922. Eu, Luiz- Marcou-
dos do Andrade Figueira, escrivão,, o es-
crevi.. a-. O.juiz sub-pretm, Mario. Gui:.
fritardes Fernandes Pinheiro.

guizo da • Segunda Pretoria Criminal'
Da citação, com o . prazo de dcz dias, aos

réos José Gomes d'o Rego e Salvador
de Aguiar.	 .	 .
O doutor Mario Guimarães Fernagdes

Pinheiro, juiz sub-pretor da 2' ,Pretoria
Criminai,- do Districta; Federal, 'etc. :

Faz sabor aos- réos José- Gomes
do Ilee;o e. Salvador de Aguiar quo
sã.) pejo presente . citados para com-
parecerem neste juizo,- á: Praça Ti-
cadentes n. 55, dentro do prazo do
dez a dias, afim de . responderem aos.
termos de um processo crime intentado
pela Justiça Publica, pelo delido previs-
to no art. 303, do Codigo Penal, a nado
se 'defenderem, sob pena de revelia. E
para constar aos meamos ; réas ou a
quem interessai!' .possa, mandou passar.
o presente edital, que será ;affixado
togar, do ; costume o publicado no
Diario Offieial, para os fins de direito.
. juizo- da 2' Preteria Criminai', aos-
24 do julho de 1922. Eu, .Luiz •Mareon-
dos de Andrade Figueira, escrivão, o es-
crovi•	 O juiz sub-pretor, alaria Gui-
marães l'ernandes Pinheiro,.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
Do citação, Com, o. prazo de. dez dias, .tio

réo Bernardino Joaquim. Gama

O doutor Manjo Guimarães Fãrnandes-
Pinheiro, juiz sub-pretor da 2° Pretoria.
Criminal do District° Federal, etc.

Faz Saber ao róo Bernardo ;Joaquim
Gama, 'que é pelo paésente citado
para comparecer neste juizo

'
 á Praça

Tiradentes n. 55, • dentro do prazo de
dez dias, afim de responder aos trinos
de um processo crime intentado. pela
JustiçaPublica, • pelo delicio previa..
to no art. .305, do Codigo Penal, e Italie
defender-se, a sob pena do revelia. E
para constar ao mesmo réo ou a
quem interessar possa, mandou passar
o presente edital, qua sena affixada
legar do costuaate o publicada no
Diario Official. para os/fins de direito.

Jniza da Pretoria Criminal, aos
24 do julho de 1922. Eu, Luiz taktrcorad
sies do Andrade Figueira, -escrivão, o es-
crevi. — O juiz sub-pretor, !tarjo Gui-
marae3 Fernandes Pinheiro.'

NOTICIAM°
O Sr. Presidente da Republaca, rece-

beu hontem em, conforenda„ no palacio
do Cattele, o Sr. Dr. Carlos , Sampaio,
prefeito do District') ¡Federal.

— Estiveram hontem na . 'miado do
Cattete, 'onde' foram agradecer ao Sr.
Presidente da Republica os telegrammas
do felicitações que S. Ex. lhes enviou,.
por Masião de, seus anniversarióa nata-,
Baios, os Srs., D. -Gabriel Vianna . o
Dr. Luiz Augusto do Carvalho e. alelioa

- Sr. Presidente da Republica rez-
ara representar paio. capitão da corveta

Nobres-a Moreiraa da seu Estado Maior,
na missa hontem Celebrada por alma. do
Dr. Pedro Lassa, na igreja do S. Fran-
cisco de Paula..	 .

— O Sr. Preá-Mento da Republica. re-
cebeu ainda telegrammas, cartas. e cars.
tões de solidariedade e de congratula-
ções pelo restabelecimento da ordem le-
gal, dos Srs. eonsul Barradas,. de Yoko-
hama; Dr. Bomvindo Meira, Francisco
Veira. de Azeredo:. Coutinho, Henrique
Luiz Teixeira Campos, Gabriel Paiva do
Sampaio, Ramalho Ortigão, academia°
Oscar Corrêa dos ,Santos. como presiden-
te, pelo Gremio juridico, Conselheiro
Cuidai° de Oliveira, composto do alu-
=os da Faculdade de Direito -da Uni-.
versidade do Ria' de. Janeiro; Antonio n.
Silva ' Braga. ;João Pampilio Moreira,

- Joaquim Rodriglies Aquino Leito ,e Pe-
dro Olinervino. de Oliveira; de Manáos,
do Sr. Vertiniano Meirelles; do Pará,
dos. Srs. Cileno- ; Pedrosa e Burlamaqui;
D. Octaviano, bispo do. Piauhya do Cea-
rá, dos •Srs. João Baptista do aloraes
IIenriques e padre Maxim. Feitnga;
Parahaba, doa, Srs. Lustosa Cabral, Ma-
noel Salustiano ;de Macedo. Josdi -Leoncio
Macedo, ¡Francisco Pedro C.. da Cunha. o
ladeira de Menezes: de Pernambuco. dos
Srs. Dr. Cicero; de Vaseancello, Casar,
:lacraia& de Menezes Lyra. Eugenio Al-
meida, presidente da Legião Catholica
de Boa Vista; José Campos; de Gaes Tel-
les, Dr. Gersino Tavares e Mondo Cal-
lon: da ganida. 'dos Sra. major Julio Au-
gusto de aleila e Souza. Fellx Gaspar.
Joaai Santos, ; Antonio Nogueira. Manoel
Salles, ,Tosa Pereira. aleneliek Dias.. Ge-
ne-sio Mottaa, Joaquim Motta, •Iferminio
J05 0 . Forreiraa João Vietnrin. ai:Minho
Filho. João ;" Ferreira. Antonio Duarte,
Salvador Pithan. Manoel Ba ptista. Jarvi-
no . Deado e Manoel Alves: de. Sergape,
dna Sra. José 11r9 ezalhãeS Carneiro. are-
golardo do Grisalho Municinal ioaaaaa_
14. rommimicando haver sido annrovarlo
unanimemente, Por proposta da mesa,ada-, roopara aforaanaa aol i oariedade, .
onneraddapaag ; Arthar Batalha, ingne-•
dor da Alfandeva de AracaliI; do 'Esp i-
rita Santo. doo ara. itnnin Ribeiro Vi-
dal. Camara arrunie.anal do Santa Lerrnol-
(fina. Cercara--' .Munirinal de Afannao
Cia niri-, nee seu preg a-lente. .Topat Ginga,
eesrnmlinieandri mie em saagroi extranrd;-
fiaria, foi tam pado em neta .Tim voto do
ai/miaus° e aolidariadado: do Estado do
Rio. tios Sra. Alberto Marques. Cardos
Arfam?. Carnai ra, da Silva o cliroctorio 'do
partido Mima-anal -do 50 distrinto do
Petroonla 1communicando ter sido
provado en-i sua sessão; de 10 da cor-
rente Mn ; voto de congratulaçde a e
applausoa, Josaa Lourenço Pinto, JoricS
Gabriel de, Castro, Francisco da BilVei-
ra Salomão e Theophilo Antunes do Si-
queira, Orozimbo •da Silveira Lopes o
Itomaro rileixeira Leite; de Minas Ga-
nias; dos brs. Dr. Pedales de Mendon-
ça, presidente da Camara Municipal da

João Nepomucenca eommunicando a
approvaçãõ do ; uma moção de applauso;
da directoria •.da União Operaria de, São
José; representada pelos seus directo-
res Salvador Casar Alves Pereirajaelis-
harto dd Hollanda Cavalcanti„Hygino Pe-
reira dós Santos, Antonio Thcodoro Gari-

Henrique Pereira de Sadca,..Bartho-
tomou Rádrigues, Joaquim Fernanda
Ramos 'Junior,' Zeferino -Pereira 'dos. San-
tos o Wenceslau Ribeiro dos Santos;
Manoel ;Corrê,a Ribeiro; do S. Paulo,
dos Sra.' Dr. Peaeira • Ferraz, director,.
em exercício. pela Congregação da Es-
cola Polytechnica; Dr, Carlos Ribeiro,

Dr. Aurellano Duarte, do juiz do direi..'
to da comarca de Palme:ras, Dr. Anto-i
nio de Paula Souza Tibiriçá, communi..4
cando haver sklo na audiencia daquellea
juizo o por proposta ao Dr. adegaria;
de Toledo Barros, consignado no protaa
collo, das audienczas um voto de congra.*
tulaçõeso rine foi: - assignado por goilost
os presentes; do juiz' de direito da co-
marca de MogyaMirim, Dr. -Carlos Ala.
berto Vianna, communicando que, ata
audieficia do dia 15, por proposta
Dr. Francisco do Barros Penteado. foi'!
.eonsignado em acta um voto de solida-.
riedado e congratulaçaes, que foi assi-d
nado por todos os prosefites no pro•
toeollo das audiencios: da Camara Mui
alicipal do S. Sebastião,apor seu presa.
dente Leopoldo Gonçalves de Oliveira,
Santos, communicando ter sido appro-d
vaca, por unanimidade, um voto . dei
congratulações; com o Governo e com ag
forças armadas que se calmarana ai:*
lado da lei; do juiz do direito da- co..'
marca de Araraquara, dando . conheci-,
mento do haver sido. lançado. com .
approvação' do carpo- de . jurados, -doa-
advogados. funceionarios do faro e nua
merosil assistencia, na acta doa.. traba-
lhos. um voto de congratu/aeões: o Pilai.'
do direito, Dr. Edmsrado. de -
!acusa: de Gnyin. do Sr. Joaquim .Tosd.
da Silva, intendente de. Bananal; do
rani, -dos Sra. Dr. Gianni - Maciel, Dra.
309é Nienee da Silva. Alberto. Carlos del
A.saumpção. Antenor Coelho e Zanora
Pereira Leite: de Cuyabá. do caPitão
Brocardo Bicudo, insfruator da Força
Potalica: de Corumbá. do Dr. Pedra
ITeabster Meneseal do Rio Grande deo
Sita (Ing gra. Antonio Augusto de -Aze-
valo, Narciso Panca° . nal/emanta. Su-
diov	 ()atavio do Olivaira. Miguel
Wallaráth Filha. Ti'oo -Sabakeob in A.
Moatartleiro. Paulino Alves dos Sentou.

Dinen Ti. Ta/gravara: de S.. Paulo. doi
Sr. wnqi irurnr, Durmo: do Diarilan tina?.
do madre .Tosa Pedro Lesa, o dd
Paris, do Sr. Ernestr.' Lisboa, •

O director do Serviço de Povoamento, re.-
cebea, rlo enaenaeiro chefe da Coramissad.
Fundadora d' Ce"tro Aaricola çeleveland.,,
na roia do Ovaoock o caricia abaixo

aCommanico-vos oue anezar das chuvas
caplasas que tem cabido sobre esta reaião
desde, janeiro os colonos obtiveram resal.
todos satisfactorion tio °tardia das semente-
que lhes foram fornecidas. O arroz foi a
melhor colheita oarecendo que o solo se
presta admiravelmente bem Para esta cal-
tara. A maudioca, a 111=d/eira, a canna
assacar, a café, estão em franco proaresso,
a bananeira, o cacau e a tnamoeeira ada-
ptam-se aerfeitamente aos terrenos da cole-
ais orinciaalmente a primeira. Golantio de.)
fei ra° e de milho vai ser começado cai ju-
nho Iraxim°. Estamos exPerimentando se d
Possivel a cultura da algodão cuias semen-
tes estão sendo distribuidas pelos colonos.
Foram distribuidas pelos colonos mudas d4
arvores fructiferas de todas as qualidades.
Sao auspiciosas portanto as esperanças . reJ
!ativamente aos resultados da colonisação

Oyapock» ,

-SEjiilida OS dados eutliaidos pela Super
intendenda do Abastecimento existiam nd
manhã do. dia- 2;1; do corrente, nos . moinho
e trapiches desta Capital, 8.975 toneladas
de trigo em grão e l2 .1.430 saceaa- de faria

;ilha de trigo. •
Na mesma data, havia-, nos . depositos.de

inflaminaveis, 06.108. caixas de kerozeue
336'..795' ditas de gazolina (inclusive- a eal
tente a granel). 	 •

•	 .	 .
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247
27.0
21.0

25.5
17.0
:0•5 32.0

7.0
16.0

17.0

14.8
13.0
4.0

0.1

3.1 C. par.
30.2 C. r. pnr.

I	 -

7 Tranquillo. I.•
10 	 -	 1.
8	 -	 1. (c. manhã)

- 10
10
-
-

B.n.(b.n.o m.)	 24.0
B. (o. manhã) 25.0
B. (b. manhã). 10.0
B. (b. manhã). 23 5
B. (b. manhã). 24 O
B. n. (n. mau.) 24.0
1. (i. manhã)	 21.0
B. (o. nt.man ) 2
1. (c. manhã.) 23.8

22.0
1. (I. manhã):
	

20 O

20.9
23.0
19.0
20,7
21.0

12.0
11.4
16.0
9.0
2.0

10.0

10.0
15.0
4.5

10.5
14.0
11.0
8.0
5.0

15.8

15.0
16.0

4.8 V.am.pin.c.r:pm.

:t-

Temperaturas
_	 extremas

-
Maxima 1 Minima

Temperaturas
extremas

Maxima I Minirna

Postos Postos

!Rio Comprido 	
Gavea 	
Deodoro 	

	

Corcovado. Temo. 21.8. Hum 	
1 rel. 69 O: Vento: N Força:2.0

25.8
21.6 -
25.4

•

•n••••empliTffillel.M14..-••n•n.

0.0
0.0

13.4
13.2
11.0
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fnrectoria. de Meteorologia Instituto Ceritral . -- Serviço de Previ tão da Te rino -- 8oteti n do temoo -- Synon;e do terimpó em todo • -
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. 'no Rio de Janeiro) no dia 24- de julho de 1922• .	 :.	 ..

,.	 Zo"	 i:ia Norte-Tempo nt, tovel no Ma. anhão, A:agias e Sergine e bom.nos demais Estados. Chuveu esta ' manhã em Fortaleza e
Gummi -arte e cb tviscou em A -acajti Viaveu ho.ite. n em Cia i a niran ;a .e f lndina. Nãyi re.ce5eaios de3)ac -to; tete ;I' tpNiJos de Piainy.
, • Zo :á Cents o-O tempo ai l da-c ntinuou bom. A temneratura di:clinau em Goyaz e Matto Gross ), elevou-se 'em Minas- e Espirito
Santo e foi estavel no Estado do Ri .. Chuviscou esta tua hã em Camnos. - 	 .,.	 ._	 .
• Zp ,a Sul-Tempo inQtavel em Santa Cana lua e Rio Gran le do S :10 bo n nos demais Estalai. A temperatura declinou no Rio
orando do Sul e elevou-se li teLarnente tios de -mais' E•tados. Choveu esta manhã em Florianopolis e chuviscou em Laguna. Chuveu
hontem em todas as localidades do Rio Grande -do Sul.
Observações tneteorologieas effectuadas si ntdtancanaCTIte ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio - de janeiro) no dia 24 de julho

de 1922 (Resumo do boletim organizada no Instituto Central)

S.L. do Maranhão...
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixerarnoblm (X)..
Natal (X) 	 - 	

	 '	 59.4

760.7
'	 60.0

.

27.5
240
23.5

0.5
2.0

--

NE
N._

SE

4
2
3

Parahyba • 	 62.8	 26.9 2.3 SE 2
Recife 	 63.8	 26.0 0.0
Pão de Assucar 	 62.4	 24.0 0.0 •	 SE 2
Aracald 	 64.5	 23 O -0.8 2
Bahia . . 	 63 4	 25.0 •	 2.0 . SE 3
Caetité (X) 	
januarla 	
Ballo Horizonte 	

62.5	 15.5
64.4	 16.8 -0.2

•	 E
" c

4
o

Theonhilo Ottoni 	 65.0	 17.0 -- C o
Uberaba 	  63.5	 19 O 3.0 NNE 1
Caxambil
Poços de 'Caldas 	

66.7	 10.0
69.9	 7.0

2.0 'NE
c..

2
o

Goyaz(X) 	
Santa Luzia 	 59.01	 •19.0 -1.0 C O
Cuyabá 	 .. 59.5	 22.0 -1.0 1
Corumbá (X), 	 •.
Victorra-	 65,3 22.0 2.0 c O
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 650 17.0 _ 0.4 c O
Campos 	 64.6	 19.0 1.5 3_
Friburgo 	 65.5	 11.0 0.0 C. O
Petronolis (X). 	 •
Rezende . 	  65.5 1 	

10.0 j2.0 ' c
•

0
Cabo Frio 	 65.0	 22.0 2.0 NE 2
Therezopolis 	 68.0	 11.0 0.4 1
S. Paulo 	
Santos 	 ..
Paranaguá.-- .....

65 5	 12.5
65.5	 19.0
65.5	 17.01

1.5
0.0
1.0

NW
c

. C

I
O
O

Guaranuava... ..... ' 	
Curityba 	

61.0	 15.0
65.9 .11.0 4.0

SE
c

2
O

Florianonolis.......: 64 1	 18.0 1.2 2
Lages (X) 	
Porto Ale gre 	 65.5	 15.0 -1.0 •	 c ()
Uruguayana 	 65.0	 16.0 E	 _. 2

68 8	 11.0 E 2
Buenos Ayres 	 67.7	 10.0 SE 2

•.
.	 Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalriente 1 npo; 10, total /tente eacoberto.

'cerro; rn., mau. Phenomenos diversos: e, ch •va; tite, 	 m1, 	 secca;	 nevoeiro de iso;
ge, geada; ta. , trovoada com rela npagos; t, trovões; a. , rela npagos; •1., orvalho; 	 ventaaia.

--
	

Osmumeros indicativos da f irça do ventorefere ri-se á escala deaufort de O cal ria a 12 t
duzida a O C., ao nivel do mar e a gravi lade nor

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva
einpiraturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

Estado do te ripo; ta, bom; i,iii
nt, nevoeiro teime; :4	 saraiva

A pressão barometrica acha-se re•

foi medida no dia 21 ás 7 horas e ata

•
Tijuca 	  	 0.0
Bangd 	 0.0
Nitheroy 	  0.0
Engenho de Dentro 	

\gelttga.Ltido 	
0.0

•

2:5 14.5
27.0 10.8
21.4 10.2
26.3	 13.5

13.2
.(,	 12.933 1

Estatteuperatcras foram observadas ãs 7 horas

_

Nota-(X) Não veia telegramma._
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Diretcoria de Meteorologia - Instituto Central - .a- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim doTempo - Synopse do tempo em todo O.
Brasit ao 1/2 dia de Greenwich (9.m. no Rio de janeiro) no dia 25 de julho de 1922

Zona Norte - Tempo mão em parte da Babia e em-Seraipe, instaver em Alagoas e bom nos demais %Estados. Chuveu esta manhã,
em Guarandranga, Recife, Laranjeiras, e Ondina. Chuveu hontem, em diversos pontos dos Estados do Maranhão, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pe narnbuco e Sergipe.

Zona Centro= Tempo ainda foi hom. A temperatura-fol estavel no Estado do Rio e elevou-se nos demais Estados. Choveu esta
inanira, em Campos.

Observações da vcspera
4/I

_
. Zona Sul - Temoo bom em São Paulo e instavai nos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiramente. ChuVeu esta

manhã e hontem, eu diversos pontos dos Estados do Parai0	 •ta Cath oana e Rio grande do Sul.
Observações meteorologicas effectuadas sanultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 25 de julho de

1922 (Raso no do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do ! dia

Estaçães
ca Temperatura
C•J	 do aro 7..•

liC o ...cn .CU	 a	 ice	 ,

	

C	 (.0 ct	c ca E a	 a a.

	

a. ° 	 1-. P 	c' E o
E 

	

Cl:-. .0 	 5. at

	

O	 a2 ‘-'4

Direcção"-

- Vento o

	  o
o

g. ra3

Estado do
mar

Estado
do tempo e
pheoomenos

diversos

Estado do tempo
c phenomenos

diversos

S. L. do Maranhão.'.-. -760.7 	 27.0 1 	-0.5
Barra do Corda;-.... 	 60.2	 25.0,	 /.0
Fortaleza (X) 	 -.
Quixeramobim- (X)	
Natal....... 	 60
Parahyba	 .	 .. ; .. 1	 62.6

26.0,
25.4'	 -0.5

Recife .....	 .	 62.8	 25.0	 -1.0
Pão de Assacar 	 62.4 	 24.0' 0.0
Araca'ai (X). -.-.  •
Bahia	 	  63.4 !	22.0 -3.0
Caetité (X).,... 	
;armaria	 . 	 r - 	21.062.0! 5.5
Ballo Hortaonte 	 	 64.5	 18.8	 2.0
Theoohilo Ottoni (X.),
Uberaba.

,
64.5	 17.0 -2.0

Caxamba 	 61.2!	 ln.0 0.0
Poços de Caldas 	
Goyaz 	

67.5!	 15.0
2'0

. 8.0
-	 -

Santa Luzia 	 59.0	 20.0 1.0
Cuyabá....... 	 600	 22.0 0.0
Cortanbá... 	
Victoria 	

59.5 . 23 O
67.3	 21.3

-
.o.d

Canitalfederal (Insti-
tuto Central) 	 67.0'

Cá ipos 	 66.1 20.0 1.0
Friburgo 	 67.3	 12.0 „	 1.0	 ;.*
POtropolis (X) 	
Reze ide.. 	 65.5	 14.0 4.0
Cabo Frio..,. 	 67.5	 20.0 -2.0
Therezonolis 	 69.0	 10.0 -1.0'
9. 67.4	 19.0 -2.5
Santoa (X) 	
Paranaguá 	 65.5	 18.0 1.0
Guarapaava 	 61.0,	 12.0
Curityha 	 "RO 65.0	 13.0 20
FiWia	 r11)01iS	

...... 66.0	 16.4 -1.6.
Lars (X) 	
Porto Alegre... 	 670	 15.0	 0.0
Urnattayana 	 .66.0	 15.0	 -1.0
Montevidéo	 	 67 7	 13.0	 2.0.
Buenos Aires 	 66.7	 13.0	 3.0'

Estado do céo em decanos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo:
1tn, mau. Pheno diversos: c, chuva ; •ao. , neve ; nt, neva secca ; it, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue ;
geada ; tr, trovoada caiu rclamoagos ; t, trovões • r, relampagos; ta orvalho; v, venrania.

Os numeros aficai-Avos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
(luzida a	 ilv2.1 d!) mar e á gravidade normal.

Observações met mralogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 25 ás 7 (viras' e as
temperaturas foram observadas no dia 24 ás 21 horas. -n

' S•
-._E

E
C

• SE
• E

C
C

'C
NE
E

NW-
SE

• c

. N_
smr

1C

C
W
C

. C

'E
SE
C

E
IÇIE

NE 3' I 7 Tranquillo. I.
!

	

- /10	 -	 I. (c. manhã.)

1

	

" 4 1 4
i
	 • -.	 ' IB.

3 i 10 . . -	 I. (o. manhã.)
O i • 10 Espelhado. I. (c. manhã.).

5 10 Pq. vagas. .M.c.v.(c.v.m.)

	

2 3	 -	 B.	 .
2	 '2	 .....	 B. (b. manhã)

4
3 10

1
0	 O

1 0 9	 -
1 1	 3 Chão.
' 05
O 10

2	 9 Tranquillo.
! 2 8	 -

1 10	 -
O 10 Espelhado.

3 10
1 2 10

5	 1
2

O 4
20
'4	 2

,2	 2
I	 1
O 0

O O
O 8

.- •
Chão.

••n••

••n••

o•n•

111n•••

ONlee

B. (ns.o.man.)
B. na.
B. (No. ma.)
B.
B.
B. (b. o.man.)
B.
B. (b. manhã.)

B. b.(n. o. m.) 23.8
1.(c.o.n.man.) 26.0
B. (n. manhã.) 22.0

I. (o. b.man.) 26.0
B.(b.o.manhá) 24.0
B. (nt.o.man.) 21.0
B. r.	 24.0

I. (c. manhã.) 23.0
1. (o. inãnha.) 21.0
1. (ch. manhã.) 19.0
M.ch.(o.man.) 19.2

M.c.(o. man.) 19 O 14.0
17.0 14.0

26.0

30.0
25.2

28.0
23.0
23.0
32.0
28.0

31.0
27.0

27.0
28.6
27.0
33.0

31.0 24.5
32.0 22.0

10.0
3.0
5.0

/2.0
60

15 O
21.0
15.5

22.0
19.0
22.0

23.0

10.0

13.0
8.0
7.0

17.4

14.6
13.0	 O.
4.0

8.0
17.0
4.0
55

t	 •

5.1 C. pm.
19.0 C. r. pra.

4.4 C. pal.
• 1.0 C. pm.

3.2
• Ch. prn,

0.9 V. pia.,

C. par.
2.8
2.7 Ch. ant. o, pai.

6.4
6.2 C. pai.

b, bom i, ineertct ;
sa., saraiva;-e,

restos
Chuva em
24 horas.

tn/tn

Tijuco . 0.0
Bana 	  	 0.0
Nitheroy	 •	 0.0
Engenho de Dentro 	 27.0
Penha (X) 	 0.0
Eacantado 	  0.0

Temperaturas
extremas

•
alaxima Minima

27.0
27.4
25.2
23.9

23.4;

Postos

Rio Comprido.. 	
Gavea 	
D-a.oaoro 	
Corcovado Temperatura do ar :

21.2. Hum. relativa: 75 .
Vento: C . Força: 0.0.

Temperaturas
extremas

24 horas 	
mita	 Maxima I Minima

0.0 24.8	

14.2

11:,0
0-.0	 22108

14.0'
11.0
12.2
13.9

13.1

Chuva em

Nota - aX) Não veto telegranuna.



PARTE COMMERCIAL,
Camara Sa ntlical	 o

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA M.
TALLICA

	Praças	 90 dfv.
SobmLendres.....a...
Sobre nariz 	
Soare Hamburgo 	
aa	Italia 	
So .-..e Portugal 	
Soare Nova York
Libra esterlina— em

moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Srbre ataenos Aires unto ouro)..
Soare Moatevidéo (n3S0 poro)...
Sobre Hespanha (ae :atas) 	
Sobre SU1SSR (francoal 	
Sobre "elaica (francos)
Sobre Holanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suada 	
Soare Palestina e'Syria
Sobre Canada 	

. Soa-e Roraania 	
Sobre Austria. 	

'Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Moedas

Liras (papel) 	 o•	 $370
Marcos (moei) 	 	 $023
Francos (anel) 	 	 $640
Pesetas (papel) 	 	 15150
Escudos (panei) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 • 	 	 	  8225000
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port ......• ., 	 	 8005000
Apolices diversas emissões de

1:000a, 5 °/., nom 	 . 7935000
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5'/ , port. (1920)..... 7755000
Apoliaes diversas emissões de

1:0005, 5 °I., nort. (1921) 	  7755000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0005,7V 	  -995E000
A olices do Emprestitno Munia

doai de 1904, port... . 	  4588590
Apolices do Emprestimo Muni.

doai de 1906, port 	 	 1735500,
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 I , port. (dec. 1.550). 	 1785500 -
Apo:ices do Emnrestimo ~lei-

nal de 7"/port. (dec. 1.622).	 1751000
Apotices Estado de Minas Gemes

de 1:1005.5 a,
•
 no n 	  8201000

'Banco Portuguezdo Brasil, nom 	  170 aDO
Bana() do a rasil 	  3005000
Co nnanhia Cessionaria das • Do-

cas do P-I rtn da Bahia. c/50 0/.	 60$000
Comnanhia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	 	 93s000
Comnsnhia de Tecidos Carcovado 1305000
Com-alada de Tecidos Santo

Companhia • Docas de Santos,
nom 	

 1705090.Aleixo. .

4305000
Vendas a prazo 

100 Companhia Cessioaaria dsa
Docas do P0113 da Bahia,
c/50 °/., V /C, 30 dias 	

10' Compaalda Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia,
c/30 1o, C/V, 30 dias 	 	 615500

Vendas por alvará
15 apolices do Emprestimo Muni-

cipal de 1905, port  -	 .	 1731500 .
Secretaria da Cantara Syndical do Rio de

Janeiro, 25 de julho de 1922. —A. Simonsen,
syndico.

7 33/64
• ..	 $617

CEM.

A' vista
7 29'64

$621
$016
$31-8
$558

75353

371000
21707
6a!20
6a 85
11155
11 07
a591

2835
3g550

11215
1%20

$055

11113

615000
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—Boletim ala lin catana de- , lices vencidos no I° semestre de 1922, ao8
ale.earologia — Previsões para o paio- 'possuidores seguintes
do de 18 horas do dia 25 até 18 horas 	 MOliCCS nominativas—Letras Y a Z.
cio dia 26:

Oiatricto Federal e Nitheroy — Tem-
po: bom, cem nebulosidade variava].

Temperatura: estavel á noite, em as-
censão de dia..

Ventos: non-imas.
Estado do Rio — Tempo: bom, com

nebulosidade variavel.
Temperatura: estavel á noite, em

ascensão de dia.
Tendeneia geral do tempo após-18 ho-

ras do dia 26: bom nublado, mais quan-
tas.
! Syuopse do tempo °acorrido:
, No Districto Federal (até 15 horas do
!dia 25) :

O tempo, de • accôrdo com a previsão
feita foi bom, com alguma nebulosida-
de pela manhã. A temperatura foi esta-
va' á noite, declinando ligeiramente do -/aap lis e Trieste, recebendo impressos

até ás : 6 horas e cartas para o exterior
até ás 7.

A nanhã:
Pelo João Alfredo, para Victoria e mais

portos do norte, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
-6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 18 horas

e hoje.
vou esta manha em • Guaramiranga, Re- Pelo Detnerara, para Lisboa, Vigo e Li.
cite. Laranjeiras e Ondina. Choveu verpool, recebendo i spressos até ás 8 ho-
hontem. em diversos pontos dos Estados Tas, cartas para o exterior até ás 9 - e
do 'Maranhão, Rio Grande do :Norte, Pa- objectos para registrar até ás 18 horas de
rahyba, Pernambuco e Sergipe.	 .	 hoje. •

Zona centro — O tempo ainda foi Pelo ltapuca, para Santos e mais portos
bom. A temperatura foi esta.vel no Es. do sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
tado do Rio e elevou-se nos demais Es- ras, cartas para o interior até ás 8 1 '2,
tados. Chuveu esta manhã em Campos, ditas com porta duplo até ás 9 e objectos

Zona sul _— Tempo bom em S. Paulo para registrar até ás 18 horas de hoje.
e instavel nos demais Estados. A tampe- MIA —Vales posta ss laternacionaes e na-
Fatura elevou-se ligeiramente. aahuveu• Cionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
esta manhã e hontem em diversos pon- ás 14 112 horas.
tos dos Estados do Paraná, Santa Catha- 	 -a Recebimento de encommendas oostaes
rina e Rio Grande do Sul. 	 interracionaes pela 5' secção do trai tgo,

Menores temperaturas --a. 2°' em- para Portugal ' e Hamburgo, como correios
Barbacena e 2°.5' em 8. João Evangelis- peramtantes coai todos os paizes da União
ta e S. Paulo do Murlahé.	 postal, Açores; Madeira e Estados Uaidos,

Maiores chuvas recolhidas no dia 25 dire;:tamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
___ aanno, 8 em Guaramiranga e 19E011110 ras e até á ve ;pesa da partida dos paquetes
em Barra do Corda. .	 '	 que se destinarem a Lima, Hambargo e

Estado do mar na costa do Paia — Es- Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
palhada : em Pernambuco e . em parte de nhia Sud Atlantiq. e, e entrega tainbeta nos

mSanta Catharina; pequenas vagas: em	 esmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.
parte da Sabia e em parte do Estado do 	 - -	 — --  -
Rio e em parte cie Santa Catharina;
grandes vagas: em parte da Bahia;
tranquilto e chão: nos demais pontos da
costa do' paiz.

Regiões sem chuvas — Ha mais de 15	 Recebednria do Distrieto Federal
dias: Montes Claros, Bailo Horizonte, Renda arreaadada de 1 a
Viçosa. Oliveira. S. João d'F,1 Rey. Moo-	 24 de julho de 1922 ..... .
te Alegre, Araxá. Paracatti, itajubá, Relida arrecadada. em 25
Santa Luzia. Guyahá. S. Luiz de ra-e-	 de julho de 3922 ......
res. Aquidanana, Franca. Bragança. São
Paulo dos Agudos e itarara. Tia mais de
30 dias: Grajahaa - Pirapóra, Pitan guya Em igual periodo de 1921..
8. Paulo do Muriahé. Lavras e Catalão.
lia mais de 60 dias: Januaria e S. Fran- Diferença para
cisco.

1922.—Dados aerologicos — Corrente SSE 
ata 800 metros com velocidade maxima.
de am,7, passando a NNE até 1.170 me- 	 Alfandetra do 'aio de Janeiro
Ires com velotodade maairria de 3 metros 	 MEZ DE juLan DE 1922.
e N. até 1.890 metros com velocidade Renda arrecsdada no dia 25:
xinxim de 5m.5. Desta altura ata 4.950	 122:1481a80

jaantros. altura em que o ba l ão desanna-

1.

 men por .ef feito 'da distancia horizontal
de 12 ailometros e 950 metros, corrente
WSW com velocidade maxima de 26 me-
tros.

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje,
?6, de 111/2 ás 15 horas, os juros de apo-

Apolices ao portador:
Emprestitno de 1903, relações as. 1 a 269.
Empsestano de 1917, relações ns. 1 a 80 I.
A entrada nas baucadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

A Reaartição Geral dos Corretos capar/ira
malas pelos segnintes pacmetes:

Hoje:
Pelo Ar:anza, para Sabia, Recife, Europa

via Lisboa, re"ebandn Impressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 1'2 e
ditas com porte duplo, e para o exterior
até ás 9.

Pelo Pan Anzerlca, tara Nova York,
recebe' do atm esSOR até ás 9 horas, cartas
para o exterior até ás 10 e objectos para re-
gistrar até ás 8

1 elo Atlanta, para Las Palmas, /Ornaria,

dia; a maxirna verificou-se as 13 horas
:e 55 minutos, com 24.4, e a minima
16 horas e •15 minutos, com 14a5. Os
ventos foram normaes.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
25":

Zona norte -a-- Tempo mão em parte
da' Bahia e em Sergipe, instavel em
Alagoas e bom nos demais Estados. Gim-

nffileilffieffilOEIMEW

RENDAS PUBLICAS

mais em

6.962:4751734

289:858s245

7 252:333(979
6.326:393A971

925:9435008

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente 	

Em igual periodo de 1921..

Diferença a maior em 1922

Em ouro
Em papel 134:393.719

226:5444799

4.900:6405763
2.982:469.295

--------
I .918; 171$468



Meses
Julho 	  3 21030	 21a503
Agosto 	  10 20850 3- 2 S8 )3
Sete nato. 	 	 4 2).l00•	 23a2 )0
Outubro	 * 	  2 19 800 1 195850
Novembro 	 	 19 ,650	 19d50
Dezembro	 	 19550J	 19653

saccas	 saccas
Vendas 	 	  19.0G0	 4.0)0

Mercado — P cotação : estavel; 23 cotação, calmo.
- Disponlvel base typo 7, 22300.

Mercado, calmo.
Vendas: até ás 1 I 1/2, 2.5 13 saccas.
Vendas total: 6.754 saccas. 	 ..
O syndico, Iodo Severino da Silva.

Julho 	
Agosto 	

Outubro
Novembro
Dezembro

Setembro ... 	

Dia
Meses

•

,
25 de julho de 1922

1. citação	 2 oacaaão
2 215330	 1	 210 0
1	 2)593	 21$153
2 20350	 3 2 050
	 	 4 1939-0	 2 2 'amo

1	 19$850	 1	 20050
19$700	 19$9 .)0
sacas	 saceas

Vendas 	 	 10.000	 7.000
Mercado: cotação, estavel; 2' cotação, firme.
Disponível base typo 7, 22a300.
Mercado, escave).
Vendas até as 101/2 horas, 2.723 saccas.
Vendas, Mal, 7.927 saiam.
O syndico; Iodo Sevaria° da Silva.

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 24 de julho de 1922
Termo

1' cotação 2' cotação 33 colação Total de veadaS
3.000 2accas
13.0 n0 saacas
4.000 sacias
3.000 saccas

saccaa	 saccas
23.000

3' cotação Total de vendas
3.000 saccas
1.000 saccas
5.000 saccas
6.0(Y) Sac=is

-	 2.000 saccas
adm.	 saccas

saccas
17:000

Quarta-feira 2l3 tu tir atalAi. Julho (13 1922 14267

JUNTA COMMERCIAL
Sessão, em 40 de julho de 4922

PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS•

Presentes o presidente Couto, os deputado,
Teixeira, Diniz, Sá, Po

'
rtn Burlarnaqu

kaltando com causa justificada o deputado
Sayão, foi aberta a sessão, sendo lida e
approvada a acta da sessão anterior, achan-
do-se presente o director da secretaria

. Isidoro Campos.
Expediente

A Junta approvou unanimemente a se-
guinte moção: ala Junta Commercial, mau-
dataria das - classes conservadoras congra-
ta/a-se com o Governo pela efficacia das
medidas adoptadas em defesa da ordena
Lonstitudoual.

Officio a. 232, de 4 de julho de 1922, da
Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Cornmercio, com-
numicando que conforme a aviso da Admi-
nistração da Suissa, transmitticio pelo Bureau
enternacional de Ia Proprieté Indastrielle
Eterna, a firma Jacot dr Comp., desiste da
protecção á sua marca Internacional nu-
mero 27.215, no que concerne ao Brasil.
aa-Scientificada a parte, archive-se.

Officio n. 231, de 3 de julho de 1922, da
Directoria Geral de fadustria e Cominarei°,
remedando as notificações do Bnreau Inter-
natioaal de Ia Propriété industrielle de Bera
iaa sob as. '1.241 a 1.244, expedidos durante
o mez de maio do corrente anuo, com 294
documentos relativos aos registro das mar-
cas internacionaes es. 27.042 a 27.298, das
transferencias na. 3.705 a 3.735, aos cart-
eada:untos es. 255 a 256 e das operações

diversas as. 1.022 a 1.025.— Dada a busca,
remetta-se a esta junta para os devidos
fins.

Edital do juiz de direito da 4" Vara Ciada
decretando a kl/anais da firma Manoel alma
tiram Filho, corretor de fundos publicos, es-
taaalecido á rua Buenos Aires n. 33. -- Ar-
chive-se e annote-se.

Edital da juiz de direito da e Vara Uva],
decra taado a fallencia da firma Eugenio So-
brinho & Comp., estabelecida á rua M .e-a-
cha, Florlano n. 169. — Archive-se e as-
note-se.

Cammunicação do juiz de direito da co-
marca de Santa Maria decretando a fadaria
cia da firma Sergio Pereira Guimarães.—Ar-
chive-se e annote-se.

Requerimentos:
De Bromberg St Comp., para o regi itro

da marca constando da figura de uma mão
qae dialagae aço em bruto de seu commer-
clo.—Deferido;

De Aaves 61 Comp., para O registro da
marca, era renovação, % Tarada &orca, que
distingue conservas, licores, etc , de seu
commercio. a- Deferido.

De Victa r Talking Machine C°.
'
 Estados

Unidos da America. para o registro da marca
constando da figura de um gramophone e um
cacaorra, apresentada em renovação, que
distingue machinas falantes, instrumentos
mu.sicaes. etc., de sua fabricaçãa. — Defe-
rido.

De M. Pinheiro & Comp., para as transfea
rendas para seu nome das marcaans.7.660,
17.661 e 17.652.—Deferido.

De William Coasaae & Sons. Ltd, Postura
Cereal Co., Inc., para o archivamento dos
diarios officiaes em que saldram publicadas
as transferencias de suas marcas.—De-
ferido.

De Alfonso Viam & Comp., A. Osorio
(2), Autonio J. Ferreira arComp., V. %Ver-
neek & Comp., F. Souvageol, 1. C. de
Castro, Ferreira Vasconcellos, Ii. Moreira

& C mp., A. S. Costa & Co np., Fonseca
Almeida & Cama., Ju'io DaIbergaria, B.
Esaobado, A. P Coutinho (2), Francino
de Ailan aerq Fidalao Campos & Comp.,
G. Kati caer jr.& Co p , aoulan aer Da sse
& Co In (3), S. A. Centenari &
John Paras 6: Sons. 1920, Ltd. (7). Witaam
Comago & Sons Ltd , Varcinigt N asal-Fa-
la:alcei, George Cradock & Co. Ltd.. lav
Brotaars, Ltd.. Walworth idanufa iuring
Go., Universal Tobacco Machine Co. e L.
Leiaaner, para os de-ositos de suas marcas
relatradas reme eivamente soa os nu-
meros 18 079. 17 718 e 17.719, 18.073,
17 953, 18.0)7, 17.91, 18.1 0, 17.959,
18.092, 17 915, 17.973, 18. 1 28, 17.944 e
17 9 5, 17.9 3, 17.974, 18 "8 t, 8.57 a
8.549, 8 53a. 8.5 92 a 8539, 8 58/ , 8.576,
8.577, 8 5,8 8.575, 8 550 e 8.589.—De-
ferido.

De A. S. A. Con ardor do Commercio,
Exnartatioa Impo t fila Etabliase nents E /l-
ie Laaort &Cie., S. A. A. Comnanhia tu-
dustrial Silvia lactado S. A. Comnaahia
Bra -a Mina -al atractiv a, S. A , para o
arcalvaa e to de :ars estatutas.—Deferidos.

De A Co npmaia n atais Pai c!, para o
archivarnento de acta de assemb,aa extra -
matinal-N.—Dal nado

D: A Sociedade Anonyma Usina Nacional
de Industria Ch mica, para o archivamento
da acta de assembléa extraordinaria. — De-
fe

De A Companhia Ideal de Armazens Ge-
raes, nara o archivarnento de balancetes —
Deferido.

De Caudy & Comp , Arthur S4& Como.,
Santos & Meir a, Maia Brandão & Cama.,
Case,niro & So iza, Cor .aa & And ade, "e-
reira Sr Alfonso, A M. S mtos & C r p.,
F. L. Barbosa Sr Como, Amaral Ca d
& Comp. Chatack & Comp . A. Pinta &
Cunha, Perefaa & Freire, Soares, F, r- ira
& Comp. e C. Braga St Como., para o
archivamento de seus contractos.— Dele-
rido.

De Hotel Aguas Feraeaa, Sociedade Li
tada, para o archivamento de seu c n-
tracto.—Declare o estado. civil de aa das
sacias.

D 3 Rezando & Mello, Ltda., para o ardil-
vameato de seus contractos.—Façam reco-
nheeer as firmas.

De A. Ferr 1-a & Silva, para o ar 'hiva-
mento de seu cont acto. — Modifiquem a
firma por haver iientica.

De Mendes & Carvalho, Raul A. LoRS
& Comp., Vasconcellos, Prado & Comp.,,
Venancio & Campos, para o archivamento
de seus contractos. Indeferido pelo pa- •
recer.

De Machado Valioso ca Coma., 1.1 na 6r
Ccada, Caruso, Herculano Sr Mames, r rujo
Ia-citas & Comp., S Me. Lauchl ra C-) no.,
Wiltshi o, Schiyama &Como., Davit anos-
siau & Irmãos, Fahrner & Comp., pa a o
archivamento das alterações de seus coa.
traccos.—Deferidoa.

De 1. Tedina &Comp. , Wvsard & Comp..
Almeida, Servos & Campos, Sares Franco
& Comp., Ltda., João Sucena & Comp.,
Antonio Damin.gues & Comp. Fernandes
Carvalho & Comp. Mattos St 'Soares. Er-
nesta Gomes da é.,osta & Comp., r a a o.
archivamento de seus distados. —
ridos.

De Dias, Oliveira & Comp., f. P. Soares
& Comp., para o arai/h/amaino de seara
distractos.— Declarem as datas do archivaa
mento dos contractos.

De Monteiro, Queiroz Sa Comp., para tir
archiva atento de seu distracto. —Juntem rua
curação.

De Machado lat Raposo, rara o- ara hiva-
mento de seu (Listrada,— Indeferido velo,
parecer.
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.	 De Lourenço Denegri & Comp. e Justino
•te Souza & -Comp., para a desistencia do
árchivame to de seus contractos.— Sim,
mediante recibos assignadas por todos os
sopios.

De Almeida Marques & Comp., para a
Protrogacão de seu contracto.— Deferido.

De Atrigai° Viatura dr Comp.. Antonio
Gonçalves Moata, A. Fernandes, A. Marques
de Almeida & Duarte, A. Esaian & Co,np.,
Almeida, Castro ta Piedade, Anum Salim
Irmãos, Alvaro & Como., Lin.itada, Campos
Farry dr Comp., Cardoso 8, Filho, Costa,
Barbosa & Comp., D. R. Moura, Euzebio
Filho & Comp., E. Teixeira Cardoso &
Comp.. Ernesto Laginestra & Comp., Limi-
tada, Elias Jarra, Faias & Valentim, Freitas,
Pedrosa & Comn., Gomes Dias & Comp.,
Guilherme Vercillo & Comp-João Glittenberg
Mendes

'
 J. F. Oliveira & Comp'., J. M.

Corrêa ta Comp., J. M. Torres & Como.,
.• Igsé Joaquim de Oliveira, M. de Souza Car-

valho & Comp., Neves, Monteiro & Comp.,
Nunes da Costa & Comp., Oliveira & Sa-
raldi. Pires, Neves (2 Comp., para os regis-
tros de suas firmas.—Deferidos.

•.	 De J. R. Ramos, para o registro de sua
firma.—Indeferido pelo parecer.

De Amaral França & Comp., Limitada,
para o registro de sua firma.—Declare a data
do archivamento do contracto.

De J. Garcia, para o registro de sua
firma.—Declare a nacionalidade.

De José R. Medeiros; para a transferencia
de Diario e Copiador.—Deferido.

Nos autos de aggravo em que são aggan-
vantes Monteiro & Werneck e aggravado
Guilherme Sauerbronn, ajunta deu provi-
mento ao recurso e mandou cancellar a
marca do aegravado e registrar a dos aggra-
vantes que teem. prioridade de apresentação
na forma da lei.

Nos autos de aggaavo em- que é aggra-
vante a Fabrica de Sabonetes Santelmo -e
aggravados Lage Brandão & Comp., a Junta
manteve o despacho ag travado e mandou
remedar os autos á Côrte de Appellação.
• Secretaria da Junta Commercial, 24 de
julho de 1922.— T. Vasconcellos, 3° racial.

• Relação dos contractos, alterações, distractos
das sociedades archivados nesta janta por
despacho de 10 dejulho de 1922

• Contractos:
1:le Arriara] Cardoso (5 Comp., firma com-

- - posta do socio solidario Jose Francisco do
•Amaral Card so • e • do cotnmanditario João
Almeida do Amaral, • para o commercio de
vidros, á rua Sete de Setembro - n. 51, com
o capital de laça ¡Prl$1 ,00 ;

De F. 1. Parbosa & Comp. firma com-
posta' dos socios sólidarios F"rancino lo-
pes Barbosa, `ctsé de Souza Reis e José Au-
gusto da Silva, para o com ..eicio ae arma-
rinhos, á ua Treze de Maio n. 9, com o
capital de 15 Omut00a

De . C. Isratea & Comp., firma composta
dos socios solidados Candido Faria Bua a
e Raul Tavares • de Man' s, para o coin-

, me.cio de calçados, ao beca) do Bragança
, n. 35 com o'capital de 6ass	 ;

lDe,Arthur Sã & Comp., firma composta
do sacio solidario Attimr. José Antunes Sá
e do comniauditario, para o catturiercio de

• papeis pintados, á rua arianos Aires n. 151,
com o capital de 2.:.41..4tP.M.;

De Cai! & Comp., firma composta do
sucio solidado Marcelle Oabrielle Caudy
e do coutwandita io Alvaro da França Mas-
carenhas, para o comutercio de avicatura,

• á raa Rod igo Silva n. 9, com o capital de
15:00t4out ;
•De Pereira • Alfonso, firma composta dos

Socios,solidarios Joaquim Pereira-da Silva e
Abilio Affonaoe para o commercio de oate-

quino á rua General Pedra n. 40, - com o
canital de 4:000030 •

• De Corrêa & Andrade, firma composta dos
aocios solidai:Jos Domingos Vieira de An-
dradç e Frantisco Corrêa da Silva, - para o
commercio de Padaria, á rua de S. Leopoldo
n. 112 com o capital de 50:000000 ;

De A: M. Santos -4 .Comp., urina com-
posta dos socios solidado D. Andrea Men-
des dos Santos e do socio de industria Zele-
rifo Martins da Rocha; para o commermo de
pharmacia, com o capital de 30:000000

De A. Pinto & Cunha, firma composta dos
• socios solidarias Antonio Claro Pinto e Ma-

noet.Gonçalves da Cunha, para o commercio
de carpintaria, á rua dos Artistas n. 105, coai
o capital de 7:000$000;

De Mala Brandão & CO11113., firma com-
posta dos socios solidarios Aloysio de 011-
veirn Maia e Julio Alves da Silva Brandão,
e do commanditario João Castello Branco,
para o commercio de importação, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84,-com o capital de
100:000000 ;	 -
' De Santos Meira, firma composta dos
socios solidarios Manoel-Pereira dos Santos
e Mathias Meira, para o _coimado de li-
quidos e comestivels, á rua D. Clara numero
210, com o capital de 4:090100;

- De Soares, Ferreira & Coinp., firma com-
-- posta dos somos solidarias Antonio Ferreira
• Pinto e José Soares e.-da commanditaria

D. Alzira.Çorreia Vieira, •para o commercio
de transportes, á rua do Areal n. 35, cana o
capital de 30:000000;	 •

De Cas :miro & Souza, firma composta dós
socios solidarios Casemiro da Silva e :Fran-

, cisco Antonio de Souza, para o comi-nereida
de machinismo, á rua São Pedro n. 178,
com o capifal de 3:000$,00;,

De Chatack & Comp., firma composta dos
• socios solidarios Elias Assad Chateck e
, Ibrahim Assad Chatack, para o commercio

de fazendas, com o capital de 10a:J01$0)0;
De Pereira & Freire, iirma composta dos

_ socios solidarios João Domingos Pereira Ju-
- nior e Luiz de Souza Freire, para o com-

mareio de construcções, á rua São Francisco
•Xavier n. 997, com o capital de 4:11.000;

•.	 Alterações: -	 •De David 13ogossiau 45 Irmão, pelo ma
• planto de seu capital para 120:000000;

. De Fahraer & Coip., pelo augmento de
seu capital para 100:G04/00; •

De Wiltshire, Schiyania & Comp., pela re-
tirada do SOÀ0 Yakicht Ichiyama, nada re-
cebendo ticandó -o capital reduzido para

• 20:o00$00O;
De Araujo Freitas & Comp., pela retirada

da sociedade da socio José Angusto Pearia-
-, fort, retehaticlo a qua,,tia de 119:168M64,

continua:do o capital de I.00d.00Cauaa
De Machatio Venoso & Coinp., peia reti-

rada do So L Antortio Vaoso, recebendo a
gualdis. de 2:8ao4, cootiatarado o capital o

•mesmo de 9:(a,00uu;
De S. Mc. Laochlan ta Comp., pela reti-

rada do socio ilardnart & Comp., recebendo
a quataia d 0:du0$, 'acudo o capital ele-

•vado para 150:000$, além de outras modifi-
- cações:

De Caruso, Herculano & Moraes, pela dl-
inlauição do seu capital paia 30:00001.,0;

De Olaia & Costa, pelo aug aeot.Á de-. seu
, capital para 4i:000$, ficando moditicada a

clausvla 5 e 11°. •
- ' DistractoS:
- De Almeida, Servos & Campos, que se
dissolve pela rabiada do sacio Horiorio
Campos, recebendo a quantia ae 22:OL0O,

- ficando o•activo e passivo na arma a cargo
dos outros socios tio vaior de 79.a6 4M.0;

De Mattos & Soares, que se dissolve pela
retirada do socio Antonio Caetano Soares,
receaendo a quantia de 5:20tra, ficando o

•activo e passivo da firma a cargo do soda

-
Alvaro Ri:alagues de Mattos, no valor da
4:500000;

De Soares; Franco & Comp., Ltda., pela
retirada das sócias Maria Thereza de Medina
Monjardiuo e Isabel Doiningues y SatOamaria
Falcão de Miranda, nada recebendo, ficaudo
o activo e passivo da firma a cargo do soai°
José Soares Franco, .no valor de 73:293040;

• De Ernesto Gomes da - Costa & Comp.,
-Pela retirada do socio Manoel Alves C 'alho,
. recebendo a quantia de 38:392,380, ficando
o activo e Passlaa da firma a cargo do socio
Ernesto Gomes da Costa, no valor de
61:00.$000;-

De Fernandes, Carvalho & Comp., que se
dissolve pela retirada do socio Adriano
Pinto, recebo-ido a quantia de 8:293i359,
ficando o activo e passivo a carga dos socios
José Rodavas Fernandes e Aureo de Car-
valho Botica, no valor de 18:000000; .
'De I. Medina & Comp., pela retirada do

socio Elias Medina, recebendo &quantia de
2:722$200, ficando o activo ,e passivo a cargo
do socio restante, no valor de 5:0005000; ,

De Wisard & Coinp., pela retirada do
socio Georgo BuhIr, - nada, recebendo, fi-
cando o activrie -passivo da firma á :Cargo
do socto Júlio girloà Wyásard, no vaiar
de 50:0005bl:O

De João Sacana (5 Comp., Ltda., pelo
falleciinento do socio José Pereira de Souza,
continuando a sociedade com o capital de
55:0M040 ;
• De Antonio Domfugries & Comp., que se
dissolve pela retirada do soCio ,Mario Aze-
vedo, recebendo por saldo de seus haveres
-a importancia de 3:004, ficando o actrao e
passivo da firma, na importancia de raia-
3o00$, a cargo do socio Antonio Do.
mingues.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de julho de 1922.- ,o O. Borba,
30 ofiicial.

MARCAS REGISTRADAS
• N. S.390

Erice, San Martin, Pinado Y Comp., na.
go.dantes e industiaes, estabelecidos eia
Montevidéo, Republica , do. Ur-array, aPre-
seutam a sua marca, supia com que distin-
guem' productos de confeitaria, carameilos
e milho torvado, preparado com assucar,
de sua. - fablcação e conunercio. À dita
marca coa,iste na denominação . aipoca -Na-
cioaals e é usada como • se vê do fac-simile
supra em que o arco final da lamal inalus-
cala da palavra- maituscripta.'
ata-ange a aniavra sPipacas eni caracteres
de Miro:essa° ruatica, termiaando -eui, uma
cet -a com exo setnidade carregada. Analictose
po: qualque: meio adequado aos eavoito-los
e agentes do . .acondiciat . atuento das pro--
orctós assimaiados. podendo va ia em
ca - eS e dimeasaes. kSoia-e uma estampilha
te..al de 6 , 0 réis) . Rio de Jaaei o, 17 de -
março de 1922. --aPor procuração, lose Se- .
queira do Lago. -

Apreseatadà na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 30
minutos do dia 17 de Março de 1922.

Registrada soba. 8.5a9 , por despacho da
Junta Coaottercial em sessã de Mac. aa-
gou nu primeiro exemptar 20$ de acho "por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho 'de
1922.— Isidoro Campos, • director. (Ai, Lado
estava o carimbo da Junta Comutercial.)

(4.6(3.0)
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PATENTES DE MEN*
Ç. 12.494 — Memorial descriptivo da

invenção de (Aperfeiçoamentos em
chaves de ligação de electricidade»,

- para que pretende privilegio a Inter-
Inational General Electric Company,-

. rincorporated, estabelecida na cidade,
,condado c Estado de Nova York, Esta-
'dos Unidos da America, cessionaria de
iChristian Christenscn, domiciliado em
,Chicago, condado de Cook, Estado de

Estados Unidos da America.,
Refere-se a invenção a chaves de liga-

to de electricidade e, especialMento,
Wquellas providas do contactas sap-ara--
)veis em um fluido isolante; e tem por
'fim prover uma chave de ligação de ele-
ctricidade, constituida por uma ou va-;
crias chaves elementares cujas partes
componentes , sejam intermudaveis, que

, f4eja provida de uma fórma aperfeiçoa-
da de mecanismo actuador e que, pelos

- caracteristicas em seguida descriptos
;represente um aperfeiçoamento sobre as
chaves até aqui empregadas.

Nos desenhos annexos: A fig. 1 ê uma
perspectiva do uma chave tripfflar- ou de
ires unidades, da 'primeira das quaes
foi removida a parte anterior para_ se
ver o mecanismo, chave essa construida
de accôrda com a invenção; as figa. 2 e

• elevaçfies latamos de parte do meca-
nismo da chave, em maior escala, nas
POS i0e3 fechada e aberta respectiva-
mente; a fig. 4, uma planta de parte da

- estructura da chaveae a fig. 5, um de-
talhe de parte dessa estructura. •
• .1, 2 o 3 designam os poios ou unida-

. x_les ou elementos da chave, sendo cada
Um deites provido de contactos coope-
radores .4 e 5, moveis relativamente um
ao outro o separaveis sob a superfície
do um fluido isolante como o oleo ou
'Outro semelhante, contido em um vaso
im recipiente G. Cada par de contactos
eooperadores é governado por um maca.;
filmo o os mecanismos das varias uni.
dadas ligados entre si, de modo a agi-
Tem simultaneamente, sendo accionados
pôr' meio de um mecanismo operatorio
7, coram-um a todos. Na fórma aqui re-
presentada, o mecanismo de cada uni-
dade é-rodeado de uma caixa 8, para
protegel-o das intemperies:

A estructura da chave é disposta do
Idodo a facilitar a montagem e a per-
rdittir a utilização da partes destacadas.
Além disso, podem-se • fazer varias com-
bina-aias de partes ou trocar varias del-
ias de modo a poderem-se obter chaves
cxhihincla uma grapçjg variedade de 'ca.
paeidades initerruptoras. Cada _ unidade
tia chaVe constá de uma es-tructura su-

- iperior, comprehendendo as varias par-
es da chave, a qual- é fabricada em va-

fies tamanhos adequados, de uso mais,
Commum; e de um tanque' ou recipiente
para o oleo. Como sé vê da fig. 4. essa
ostructura consiste em deus supp.ortes
4), do cantoneira de- ferro, sobre os quaes
Assentam deus outros supportes
'nos 10, &Aluados transversalmente aos
primeiros. Sobre os supportes 10 assoa-
¡ta a caixa 8, que consiste. em chapas

r:,formando os lados e os .extremas da cai-
;Na, como se vê das figa. 1 e 4. Sobre.

supportas 9 assentam as tampas .14,
aaroa idas cie aberturas -12, para a inser-
.ção do buchas terminaes 13 (fig. 1). A
4kustancia entro os supportes 10 é bas-
'tante grande para que um homem possa
,Passar entre etteá e entrar no tanque,

ltra alinhar os contactos ou proceder a
putraa etIteertos„Seln ser preciso desa

montar a chave; os que constitue um dos
característicos da iffirk31100, pois, 08111 /ÁS
chaves actualmente usadas, nausearia é
desmontahas em parte, ciemos por exem-
plo, removendo-se uma das buchas ter-
minaes, para se poder entrar no tanque.
O mecanismo de governo dos contactos

Lambem montado como uma unidade
destacada o 6 adaptado a -ser fixado aos
-supportes 10. As outras partes compo-
nentes- da Chave consistem em buchas
terminam, do qualquer typo couvemen-
-te o contactas do diversos typoo, depen-
dentes do serviço que a chave tem de
prestar. Os tanques de oleo 6 são lam-
bam feitos com varias profundidades.

Desejando-se montar em local deter-
minado, uma chave-tendo uma certa ca-
pacidade interruptora, escolhe-se a es-
trutura superior, montando-a sobre um
tanque de profundida adequada, podendo
esses tanques serem removidos :ou colo-
cados, se fôr desejado, por meio de . um
apparelho apropriado, que não se vê nos
desenhos. As .buchas terminam 13, de
tamanho adequado, são, ,então fixadas
nas aberturas ,42 das tampas 11 e o me--
canismo 7, apropriado, montado nos sup-
portes 10..Cada uma dessas partes com-
ponentes da e,structura é, como já men-
cionado, feita de elementosapadrões, os
quaes saldem ser çonservados em stock
já montados. Com essas partes, é obvio
que, combinando-as de varias modos, po-
dem ser obtidas chaves possuindo as
mais *variadas capacidades interruptoras.

O mecanismo actuador usado nesta
"chave pada ser do typo accionado por
um solenoido (fig. 1) ou do typo ma-
nual ou automatieo (figa. 2 o .3). Em
qualquer, dos casos, devido á fórrna da
estructura superior, as partes cooperan-
tes do mecanismo devem ser dispostas de
modo a ficarem-acima do nivel do tan-
que Ca O mecanismo aetuador é mon-
tado em urna base 14; fixada nos sura
portes.10 o consta de urna alavanca 15
que, para leveza e isolamento, Ode ser
.feita da madeira, sendo encaixada no
boccal 16. Ao extremo da alavanca 15 é
fixada o puxavanto 17, ao qual são fi-
xados os contactos moveis 5, da chave.
Para guiar o movimento do puxavante.
provida uma manga isolante 18 (figa. 1 o
4) através a qual elle passa, sendo a
manga suspensa entre os swpportes 10.
Para mover a alavanca 15 e, de prefe-
rencia, para fazer o extremo della mo-
ver-se em linha recta, é provido um me-
aanismo de movimento' paralelo, consis-
tindo em élos 19 o 20, presos por um ex-
tremo á alavanca 15 - e pelo outro á ala-
vanca 21. O élo-guia 22, costumeiro, é
ligado ao elo 19 (fig. 1) só se venio nas
figa. 2 e 3 o ponto de ligação dello para
clareza do desenho, O mecanismo de mo-
vimento paralelo move-se ao redor do
ponto 23 como eixo e tem ainda' uma ala-
.'anca 24, do preferencia solidaria com a
alavanca 21. A alavanca 24 é ligada a
uma barra 25 (fig. 1) a qual serve nora
transmittir o movimento do mecanismo
operatorio 7 aos mecanismos das outras
unidades da chave, fazendo-os agir si-
multaneamente.
• O mecanismo é accionado por meio de

systema de. estribos 20, 27, sendo o
estribo 26 montado em um eixo motor -
28 o. do preferencia, mas não necessaria-
mente, solidaria com os braços 29 e 30.
A forca operatriz da chave póde ser
oxercida através o braço 29 ou 30, á
vontade. Para manter os estribos 26. 21
na sua posição inferior, ha no estribo 26
uma espera ajustavel 31. a qual coopera
com um membro 32, fixado á base 14.
No typo de mecanismo operatorio
fig. 1, os estribos 26. 27 são ligados a
um membro interMediario 343, pivotado

•em 23, o qual, por sua vazf, é liga%
tnu êlo 34 ida mecanismo de movittlefiEoti
paralelo.

iNto typo de mão ou automatico do, me-
eanisnso, entre os- estribos 26, 21 e o ma-,
canismo de movimento paralelo, é colo-
cada uma taramela independente do ma-
canismo manual. -Neste typo de mem-

• nismo, os estribos 26-27 são ligados ft
um membro intormediario 35, movei ao,
redor do ponto 23 o ao qual é ligado O
mecanismo le movimento,parallelo atra-

-rvéz um systcma de estribos 36, 37. Para
manter os estribos 38, 37 cm posição de
transmiltir o impulso dedo, o membro
35 é provido de um systoma do estribos
travadores 38, 39. O estribo 3C é ligado
ao estribo 37 e é provido do uma proje-
cção ou salioncia 40, com a qual coopera
uma taramela 41, para manter o estribo
na posição trovadora. O estribo 39 é lia
gado ao-membro 35 por meio de um pinõ
ajuStavel 42, aparafusado no membro as.
Por meio desse pino, o. estribo 39 péda
ser erguido ou abaixado corno referencia,
ao membro 35, assim fazendo variar di
pressão no ponto de contado da saliens•
ria 40 com a taramela 41. Nos typos do,
mecanismo até agora usados, nos quaass'
é utilisado uma taramela para travar ural
estribo, tinha-se auo limar o entalhe rik
taramela onde entra a salioncia 40 até
que o ponto de contacto conveniente,
para que o dispositivo funceionasse bem,
fosse achado; o que era uns processo
aborrecido. Nesta fórma, porém, isso é
feito facil e rapidamente, sendo o ponto
do contacto da taramela 41 com a salien-
eia 40 movei, podendo ser ajustado. de-
vido á ligação do extremo do estribo 39
ao membro as, por meio do -pino 42.

A chave é destravada por meio cia um
pino 43. que coopera com o extremo in-
ferior da ta mela 41, afasfando-ada sa-
tiencia 40. O pino 43 póde ser accionado
peta armadara 4,1 de um dispositivo ele-
etro magnetico ou. mecanicamente, por
meio de uma alavanca 45. governada par
um elo 46, ligalo a uma projeccão do
eixo 28, de onde resulta que, revolvendo
o eixo manualmente, este acciona o éla
-46. o anal faz o pino 43 assumis a ppsj-
ção destravadora. A aig. 3 mostra a po- -
siai() do mecanismo da chave. deanis do •
libertado da tarantela 41. Deve-'o- no-
tar que os estribos trovadores 38. 39
agem no sentido de permittir a quéda
dos estribos 36. 37 e o movimento do
meaanisrno do movimento paralelo para
a postOrt0 de interronmea o circuito. Os
estribos 26. 27. bem como o membro
aclarador 35. são independentes das ana-
tes restantes do mecanismo. Para fachar;
a abam revolve-se o OITO 28 de modo al
levar Os. estribo 20. 27 e o membro '35,
Independentemente da parte restante do
moranisero. a urna posicão tal orm á ta-
ramela 41 apanhe a saliencia 40 do es-
tribo trovador. quando mai movimento'
do eixo 28, em sentido inverso, faz mo-1
verem-se os estribos 30, 37 fechando a
chave.

Para amortecer as abones "s tarnbeM
para limitar o movimento do mecanismo,
no abrir-se a chave, é provido um pi- sa-
cho-mies. que consta do um vaso cylin.
drico 47. contendo ater) o no qual viaja
um embolo tendo uma chapa no extremo
-inferior ano assenta sobro uma mola em
espiral. pára-et:lumes esse ano coopera;
onm um membro 48 ermo á atavanea 15,..
Esse para-elmoues e os ostribos 35, 37
Lambem servem. cada um de per si, Para:
governar a amplitude do desloc,amenSO
do mecanismo. pois. como é sabido, esadi
amplitude ou a distancia do seasavaçãO1
dos contactas influe, na capacidade altera.
ruptora d Chave. (4 eatrihea 36, 37 Wel
adaptados. - qugrnentapf casa, 'anilli10.e4
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bastandos-para issos aunentar o com.
primenta de ursa ou de, ambos na estria
bos. De preferencia augmenta-se o com.
primento do estrabo ao; Para o laia èprovida uma séria d a estribas inter ino-
daveis de cumprimentos - differentes.
Quanto mais comprido fOr o estribo 36,
tanto maior será . a amplitude da viagem
ao extremo da alavanca. 15. Easa amplia
tude p6de tombem. ser regulada, fazenda.*
se variar a altura da pára-choque Ia.
Com esse fim, é provido um prolonga-
mento 49, aMovivel. o qual. assenta sa.
bre a base 50. Quando usado, o perdoa_
gamento 49 diminue a amplitude da via-
gem; não sendo usado essa amplio-ate
auamenta. E' assim obvio que. comia.marido as variacões do pára-ahrwolies com. es do comprimento do estribo H. pado-• ae fazer variar a amplitude da viagem do
snecs nismo da chave da maneira mais
ampla.

. • ta. 5 mostra outro oaractoristico da
anveneão. Nella vê-se 0 ovN •Prno infe-
rior de um dos membros terminaes 51.
portador dos conjuntos.fixos 4. une anuitern a fama de uma pinça cujas penhas
62 são formadas, cada uma. de varias ia-
(minas e ás quaes são fixadas as . mujas 53.

alas contactos. moveis 5, que cooperam
aorn os- primeiros, teern a forma de
punhas e são fixados no extremo 40 pu-ixavanto 17. Acontece frequentemente.
que ns contactos 5, ao encontrarem, 08contoctos fixos ou ao se afastarem dolles,
devido a pequenas mudanças no ajusta-
tiorga esbarram em. uma das guios 53,deformando-a a desarranjando o am pare-
lho. dando togar a um contacto defeituo-
Éc. Essa eventualidade é aqui previste,
sendo os contados moveis guiados de
modo effieaz ao se a pproximarern, dos
contactos fixos e sendo, igualmente, pro-
tegidas as guias 53. Com esse fim, são
providos excentrieos 54,-, ivotados e
hombreiras 55, fixadas reaidamenta a
prolongamentos 56 dos membros termi-
noas 51. Esses excentricos 54 são situa-
dos de tal modo com referencia aos ex-
tremos das guias 53 que, no caso. de
saltar rara do- alinhamento um ides cola-
tactos 5, elle irá bater 'em una -dos ex-
icentricos,.6 qual sendo, como é, plantado
frouxamente na hombreira 55, guiai-o-a.
para o alinhamento Rem que seja damni-
ficado a- guia 53 correspondente,

Em resumo: reivindicamos como Pola-
tos e caracteres constitutivos da inversa
Dão:

1°, em uma chave de ligação de ore-
laricidade, a combinação com contactas
cooperadores, moveis um em relação ao
outro, de um mecanismo de governo dos
ditos contados, consistindo em um mem-
bro aperatorio um membro actuador;
nma ligação entre os ditos membros. a
quéda da qual faz 'com que o membro
actuador se mova para a posição de in-
terromper o circuito independentemente
do membro operatorio; meios travadores
para manter a dita ligação rigida: e

eios ajustaveis de govern.o da ampliaraii
^ e do travamento dos ditos meios trovo-

ares;
. 2°, em uma chave de ligação de ele-

étricidade, a combinação_ com contactos
tooperadores moveis um em relação ao
outro, de um mecanismo de governo dos
ditos contactos, consistindo em um estri-
bo operatorio, um estribo•actuador capaz
tle descahir; um membro actuador ligado
a ambos os estribos e movei ao redor deji' m. ponto fixo; meios trovadores fixados
o dito membro actuado; para' manter o
'to estribo canas de descahir em posis

São do transmittir um' impulso dado; e
bacios fixados ao Oto membro actuado;

de governo da posição trovadora doa
ditos meios travadores;,

3°, om uma ,chave de liaação do era-
etrieidade,. a combinação) com contactos
aooperadores, moveis um em relação. ao
Outro de um mecaniamo de governo doo
ditos contados, consistindo em um estri-
bo aperatorio; um membro- actuados, ino-
vei por meio do dito eatribo ai, redor de
um ponto fixo; um. estribo aoluatior, ca-
paz, de descabia para levar a dita chave
para., a. posição- de interromper o circuito
indeoeudentementa do membro actua,
dor; um estribo trovador, ligando o dito
estribo actuados ao dito membro actua-
dor; uma taramela, cooperando com o
dito estribo travador para mantolso na
posição travada, seodo um doa. membros
do dito estribo trovador ligado de Modo -
ajustava ao- dito membro, actua-dor, para
fazer variar a acção trovadora de dita
taramela;

4°, em • uma chave de ligação de ele-
ctricidade a combinação com contactos
cooperadores, moveis um em relação ao
outro, de um mecanismo de governo dos
ditos contactas, constituindo em um es-
tribo operatorio; um estribo aetuador,
capaz do descolar, para permittir que a
chave se abra independentemente do dito
estribo operatorio; um membro actuador
ligado a ambos os estribos; um, estribo
trovador, um dos membros do qual é li-
gado ao dito estribo actuador e provido
de uma, s.aliencia; uma taramela, fixada
ao dito. membro actuados' e cooperando
com a dita sanando para -manter rigido
0, dito estribo trovador; e meios, ligando
o outro membro do dito estribo trova-
dor ao dito membro actuador, ajustaveis
de modo a poder se fazer variar aposi-
ção do ponta de contacto da dita' pro-
jecção. com a dita taramelo;

5°. em uma chave de ligação de, ele-
ctricidade, a combinação com contactos
cooperadores, moveis um em relação ao
outro, de um mecanismo de governo dos
ditos contactos, consistindo em um estri-
ba' operatorio; um. estribo capaz de
deseabir; um membro actuados' ligado a
ambos os estribos; um estribo trovador
ligado pivotaImenta de um lado ao- es-
tribo actuados' e do outro ao membro
actuador; uma taramela cooperando. com
o dito estribo trovador para mantel-n
posição trovadora; e meios de erguer e
abaixar a ligação pivotal do dito estribo
ao dito membro actuador, para regular a

-posição de ponto de contacto da dita ta-
ramela com o dito estribo trovador;

6°, em uma chave de ligação de ele-
ctricidade, a combinação de um vaso mie
c'ontAm um fluido isolante; contactos
cooperadoros, moveis um em relação ao
outro podendo separar-se um da outro
no seio do fluido; uma estructura,
pas t ado unidades e/ementares, super-
posta ao vaso; c um mecanismo de gover-
no dos ditos contactos, situados na dita
estructura, seindo o dito mecanismo dis-
posto de modo que todas as suas partes
fiquem situadas, acima do dito vaso;

7°. em uma chave de ligação de ele...
ctricidade, a combinação de um vaso nue
contem um fluido isolante; contactos
ai:moei-adores. moveis um em .relação ao
outro, podendo' separar-Re um do outro
no seio do fluido; uma estruotura super-
posta. consistindo em um par de mem-
bros susfentadores. aos quaes é fixado o
dito vaso; outro par de membros susten-
tadores, collacadns transversalmente so-,
bre o - primeiro par e um mecanismo de
governo dos ditos contactos, assentando
sobre o dito segundo par de membros e
tendo todas as suas partes situadas aci-

ma do Ripo do dito Vaso; 	 -	 •

8°, em uma chave de ligação da ele.
ctricidade, a tombinaçãoi com contactas
coapera.dores, inoveis, um em relação ao--
outro, de um mecanismo de governo doa
ditos contactos,' compreheudendo
membro actuador e meios de regular
ajustavelmente o percurso do dito mem-
bro actuados., de onde resulta poder-se

'fazer variar a extensão de desloamnento
do dito mecanismo;
• 9", em uma chave de ligação . de ele-
ctricidade, a combinação com- aocrtactos
cooperadores, moveis um em relação ao
outro, da um mecanismo de governo dos
ditos contactos, eomprehendendo una
'membro actuado; um estribo actuado;
cujo comprimento pôde-se fazer variar,
para regular a amplitude do movimento
do dito membro em um sentida e _uma es-
pera ajustavel, para regular' essa ampli-
tude em sentido canasta;

10,em uma chave de ligação de ele-
ctricidade, a combinação, cora contactos
~paradores. moveis um em relação ao
outro, de una mecanismo de governo dos
ditos contactas, cornurehendendo um
membro actu.ador e duas maneiras diver-
sas de governar a amplitude de movi.:
mento do dito membro actuado; poden-
do-se assim fazer variar a percurso de
mecan =golo;

11, Em uma chave de ligação de ele-
etnewindp,, a e mri t salta-
'ctos fixos, de contactos, cooperaderes
moveis e meios,' associados aos ditos
contactos fixos, de guiar os contactos
moveis ao- approximarem-se dos primei-
ros: e . meios de proteger os ditos meios
Oneaminhadaras de ~toner damno por
parte dos contactos moveis;

12. Em uma chave de ligação de alem
otricidade, a combinação, com contactos
fixos, de contactas cooperadores moveis
guias associadasaos ditos contactos",
fixos e membros, fixados nivotalmante.
que- protegem as ditas guias a encanai.á
nham os ditos contactos moveis ao tip..
proximarem-se elles dos ditos conta-
elos fixos;

13. Em uma chave de ligação de ele-
ctricidade, a combinarão com,' &dita-
-atos fixom de contactos 000peradores
moveis, meios associados aos ditos con-
todos fixos, de guiar os contados moveis
ao approximarem-se dos primeiros; e.
membros. fixados pivotalmente. assoma. -
dos nos ditos meios encaminhadores, de
*proteger os dana meio' e a/ iam:a-os a
encaminhar os ditos contactos moveis El
approximarem-se dos contactos fixos.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1921.-as
Por procuração, Leclerc f C.°	 -

• (4.61n

N. #2.822 Memorial deseriptivo de
uni seccador destinado d seccagenz ao
sol,.de productos que disso dependem,
como o cacau, café e outros+, deno yni-
nado «Barraca airatoriaz para aue
pede privilegio o Dr. Francisco 2Ca.
vier de Paiva, advogado e domicilia.
do em S. Salvador Estada da Bahia..
Que é um seccador? Um soccador, saa

bem-no todos, é uma construcçao com-
posta de um lastro de madeira ou ter-
reiro, e urna cobertura movei, geral-
mente de telhas de zinco. No lastro
põe-se o cacau, ou o que se tenha a sec-
car; e manobra-se, então, o telhado, de
conformidade com o tempo. 'Nos sec-
cadores não collabora o fogo. Chuva e
sol são os dons antagonistas que entraria
em acção, quando se trata da seccagern
natural: aauella e este realisando a es-
terilização tombem natural ^dcs producto,
cm_nrando-lhes 

f
principies sotly.osi
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Corrigindo (outros, desenvolvendo aro.
pias. preparando-o enfim, para a indus-
tria. Quasi não importa o material do
lastro ou terreiro. O essencial nelies é
o telhado ou cobertura que, uma vez ar-
mado. se constitue a victima indefesa e
perenne da fonte do bem, para o cacau.
que é O sol, e do mal, que é a chuva.
Sol e chuva irreconciliaveis. para a sec-
cagam, conjugam-se, entretanto, para a
ruins do telhado.

— Como os navios de vela que abrem
eus pannos quando precisam de vele-
jar, distendamos as coberturas que pro-
tejam o cacau nosto a se.ccar. Uma vez
attingido o nosso objectivo. retiremol-

- as, guandemol-as, sob coberta enxuta,
tal que faz •o marujo com as velas, re-
duzidas a pequeno volume, resguarda-
das dos ventos e do sol. das 'chuvas, da
humidade e da propila luz.

Não é o que se faz com os seceadores
l(bareaças) actuaes; quer ohova, quer
faca sói, seccador tem as telhas ex-
postas; isto é. se chove. tem-nas c e ntra-
hidas, e se faz sol. tem-nas dilatadas.
Quando abertos reenbem a humidade do
ed/o; quando fechados, a do cacau, mie
lhes	 altamente damnosa pelos neidos
'destruidores.

*Finda que é a safra. .es' seccadorea fi-
cam, inutilmente, expostos ás internpe-
ries como todos as construeç5es fixas,
de quatro a aeis mezes; e, no correr da
safra. são. em anui todas as proprieda-
des, inaufficientes. da mesma sorte que.
foram imitais durante mezes. As rrbar-;
caças, não teem dispositivos propicias
na ensaque e haideaerma. em temo de
Chuva. 0 seu iravamento é um obsta-
ouln de natpreza permanente.

Não nonata que se tenham feito al-
gumas como a da Fazenda tBrasila, em
a qual, -com algum, saerificio, se podem
fa7ar esses trabalhos, sob coberta en-
xuta.

O obstaculo a que allndi. tamhern o4t
para o aervieo -de -esnalbar o rae.an quan-
do está a chover. E' diffici) ~girar
Ia as barraras estando alias fenb a rlaa: r
se siso de 'Tin dAro. abrir, devido ao mau
tempo. E' 41iffimi1 penetrar. porque as
haaeasee. ennrasdras. saibr'e rodas postas
nas extremidades !dos talhadna teem we-
rplme.0fA panca largura e cuspe:lia-0 p-
mente. :pomo nontrre. i- fn	 ni.01,8415 ai-
fura. vara porrnar o material do telha-
-dn e fazel-na leves e frieeis de mano-
brar. 'Em baixe do .f p1.11 s d o nan se anda
tl ~feifie. Na rainha abaragesa da
ellra giba. evitai este ineorrven ien/P pan-
do trilhos ,e Todas 'como se tratassa dc

ban.d. feam	 ,,-,-,Tan-f+cln até
Ch ao. dando SgAitY) ~ liar .altura °ars
se ?ararem todas os -trabalhos. desde r
entrada	 e -cacem a fermentar até -
guarda provisaria dos :soerias -com cacau
soprai. sob lastro, e ino deposito. sem
prabl izn da seceagem do outro -cacau
no 'soalho.ral a -arca -ui:remi-Mareia !acenare. ela-
barateando o diftarrinando traia essa:ele
de Panda°. Por hen nus '11arftP R roi 58..
Ja, de fado. O maneio do -1,elliOa n ate-
manda Virar derrranda o sforco ale -rasas
homem dual fiempre. Na manha bar-
caca. "nf cie Tairaonta. 3 de inainr 'ta-
lhada ceie conheço, em uma sé ,neoa
150 X SO palmes'), um só trarias) a gra-

,ças :ao proario pezo. faz o trabalho -sem
leaforço. 'Quer Indo isto dizer une pos-
eivel melhorar cada 'dia o serviço.

Aqui vae a descripcão tio -serrador. do
men Invento._ em , a na maior simplici-
dade.

1° 'Typo — rinquem-se no solo alrras
pacjueuas peças de .madeira niveladas: na
face eterna ponlaa-se-Thea dobradica,
gonzo, 'ou entalho em fôrma do anac'hia e

femea, -de modo a prender uma haste de
madeira e permittir a esta descrever um
semicirculo. Distenda-se agora uma cor-
da nas extremidades livres das duas has-
tes.

Estas receberão um prumo espichado
de uma outra, e, tambem, prezo . a men-
cionada corda. Ahi temos á cobertura,
rudimentar, mas como tal, satisfactoria,
não lia negar.

Pode o terreiro ser de areia revestida
de palmos, como se faz em Belmonte, ba-
tida, ou de tijollos com piza, corno se faz
em S. Paulo; ou. em legar de terreiro,
póde-se ter um grande soalho ou lastro,
como das actuaes barcaças, sobre pon-
taletes, etc.

2' typo -Formem-se com ripat e do-
bradiças duas armações conjugadas, á se-
melhança de uma porta em duas ameta-
des ou peças; e reveetidas que &las selam
do material conveniente, ahi teremos a
cobert ura do seceador, ou inteiramente
movei e portatil,, eu de systema rotativo,
acima descripto, e com uma, ou duas
aguas. Em lugares, como em Belmonte. -e
geralmente nos terrenos de areia -em que
se usa' amontoar o cacán Mite, (o tine
é magnifico para o produto) eu quando
chove, esse telhado portatil, é imeompa-
ravel, d uma providencia. Poupará os
pannos que tanto se estragam e evitará
as novas fermentações provocadas pela
agua de (chuva.

Sb Typo — Em uma Peça de madeira
contralinhada , -que tenha o .comprimen-
to -desejado, preguem-se varies pontas
de caibras ou sarrafos, guardando regu-
lar distancia entre si, ou sómente dous.
um em -cada extremidade, -de modo a
poderem amparar urna coberta de chapa
de ferro, lisa ou corrugada, lona, algodão
abonado, Rubernid, oi qualcinea tela ore-
parada para supportar chuva.

Ter-se-ha, com a collocação do nanno,
unia espade de aza ou vela de embarca-
ção, de feitio rectangular, imo são --as
das canaas na zona cacaueira.

Colloquemos, agora, em cada uma das
cabeceiras ou -extremidades da peça de
piadeira urna haste de ferro, embutida
como se ferra um eregn, cm mesmcapara-
fusada, com a saliencia de nieio palmo,
na primeira face mie seguir a em que (es-
tão os caibras, e fica pela parte de den-
tro da cobertura. •

Finquemos em seguida, no ahão. duas
-peças de madeira, de topo, niveladas en-
tre ai, e guardando a conveniente distan-
cia para receberem, horizarda vmeitfe, a
peça ,contralinhada e que ficará sus-,
pensa pelas -duas hastes de 'ferro, cada
qual desatas ladeada por duas (nitra s, ou
seja por dous pregoa, um sentido per-
pendicular, para não resvalar, quando se
puzer oro movimento a tua».

Sé resta ,pregar sobre os caibros,
ponto em qUe ostão fixados A peça de
madeira aa para 1580 levantandle a cober-a.
fura), uma outra de madeira pezacla. (se"'
tnão se preferir collacar uma barra de
ferra); e então ver-se-dm que, graças á
posição das duas bastes, na face, ao em
vez do centro e no peso da segunda peça
de madeira, de 'banda, para contrabalan-
çar peso dos caibros e da cobertura,
deslocado, .aortanto, o eixo ou centro de
gravidada, ver-se-lia, que a um ligeiro
impulso a asa, toda alia, se ergue e des.
r-•.,-o	 semi-til-n(11o, repousando no
alo a parte que estava a principio vol-
tatu .paca o cée, e deixando 'ver as cai-
bros. -o 'toda a parte interna. Um segunda
impulso fará ^o upparelho voltar á pri-
mil iva cosieão.

Tmagine-se, agora, que em lagardo
uma, z-,• nlInquem-se duas atas, !em linhas
parellelas -e -em condições de se -apoiarem;

uma sobre a outra,aaohrindo determinada -
área, com inclinação conveniente para ai
escoamento cias aguas pluviaes. Tare-
mos, então, armado o seecador aBarraea
giratoriaa. Nos periodos de fortes agua-
ceiros, e quando, por ser a cobertura
feita de pariu, pareça insufficiente adectivi q iuse commum, facillimo será au-
gmental-a. E' bastante approximar as
bases.

Naquelle intuito urna das- asas poderá
girar sobre peças perpendiculares ao
solo (enquanto que a outra rodará sobre
peças no sentido tiorisontal, estas com
entalhes ou recortes, permittindo a ali-
proximação ou afastamento conveniente.

Dispositivos que eacusam explica-
ções, por demasiado rudimentares, como
sejam uma pequena haste de madeira,
para accionar a aza, umas bambinelas
para fechar as cabeceiras, umas tara-
melas, etc., completarão o seccador
«Barraca Giratoriaa, apparelbamento para
preservar da chuva o cacau, o café e
tudo mais que se deva fazer seecar ao
sol;. apparelhamento o mais barato que
se possa fazer, em que o material todo
póde ser nacional. o 'mais elegante, o
mais rapido, o mais facilmente desmon-
tava] e de mais facil manejo, porque é
o apparelho ideal; não tem rodas, nem
trilhos; não decae, não desnivela, não
dasapruma, não exige apuados nem
materiaes de importação ,— o ideal, cm-
fim, como ficou dito.--

Enganar-se-lia por completo, quem
suppuzer que -o system, aBarracria con-
venha tão sómente á seccagem feita nas
praias -nu á beira clOs rioS, onde é facil
preparar os «terreiros», alue em S. Pai'-
to, e para el-rei Café, se fazem, ora de
tijolos, ora -com terra batida e argamas-
sa pixe. -Não; nada impede que a
«Barraca Giratoriaa seja armada á dis-
tancia -de sói° e para preservar urna
construcção de madeira.

:0 meu system 'visa preencher tres'
lacunas, sanar ires grandes inconvenien-
tes -do actual, a saber:

1 ° . a exposição -das coberturas —
qualquer que seja a natureza delias —
tis alltemativas de -sol e -chuva;

2°, a ,permanericia delias, ou -seja dai
construcçães, no intervallo das safras—
de quatro mezes. pelo -menos, e de seis
ás vezes no cacau, café, ele.;

'3° a perda do calor, o ranho de calor.
que, em soffrendo a: acção da chuva, et-
ias acarretam aos grãos postos a secear.

Os primeiros objectivos deixei eluci-
dados, e ultimo ael-o-ha em breves
palavras,. recordando que se trata do
uma construção que gira. que offereae
duas saperficias. cada -qual ator sua vez,

vontade alo -.operador. Nada impede. -e,
pelo contrario, foi prevista que a face
interna da aza (ainda mesmo -quando
feita de chapa -de ferro) seja revestida
do alguma substancia. por exemplo,
aniagem, 'qua, contendo em Mama de ta-
rt -OS coloMes qualquer meteria filamen-
tosa, -ou não, e sobretudo capins. palhas
e em derradeira analyse, o proprio ar,
não só evitará alue o panei. -madeira.
ferro. -ou; 'seja -o que for, enffra !a acção
do -sol, mas armazenará !calor, para
radiar -quando sobrevier a &liava, ou
volte. Qualquer tmbsta-ncia, suá condu-
alma de ralar -se prestará Avalie fim.
ao dual° -fim. aalueinnando -a .questão
de aproveitar calor. para -quando 'faltar
e sei, e que é 'de nin valor ;inestimavel..
E smoa vez mie d tão lacil dar ás azas
inalinarties 'maior on menor, e que, por;
esle lado, grada importa talam -os lerrela
rcia ou lastros asais mi menos inclinadoa,
therarse4ra ao ponto de poder estabe-

•
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P 'iscer um relativo paralielismo ou ap- tam já a obtenção desse resultado, mas se, ser mátido.facilmente á temperatiaah.- Isimação entre as duas linhas ou pia- de maneira ainda instifficlente: E' pre- ra da reacção. s Para facilitar a remoahaso, o do chão e o da coberta, de modo ciso stddicionar a essa reducção uma (cão do tubo hauria no extremo do . tubo41 favorecer a irradiação com igualdade. série de disposições praticas, que podem flsão praticados clouq encaixes á, que. Reivindicarões:	 ser empregadas total ou parcialmente e cooperam com outros feitos eni'ainsaTratando-se 'do um processo de obterque constituem o objectivo desta inven- chapa do ferro batido da grande aspes.
%ima aobartura movei para um lastro ou ção. 	 - sura K, a qual .serve para• 'manter ima,
terreiro de areia, revestido de pannos, 	 Essas disposições são applicavels . as- move/ o tubo H quando se desapparaa
Cu. de argamassa- de pixe ou de tijolos	 secialmente aos paecesaoa descriptoa nos.- fusa o tampão D.' •	 • .
em que se põe a acuar cacau (no Es-;	 ais pedidos' de privilegio •feitos 'pela •
!lado' da Bahia). café . (no Estado. de São	 idiété aL'air Liquides, e depositados 	 --tuem disso, a invene" tem fanitenl.
Paulo), constituindo assim

	

	 por fim facilitar a substituição da sitb•in, o que; na,	 11 e 17 
de novembro deste armo. stancia catalysante, até tomai-a quasiBahia, se chainí aseccadorsa" isto é, (71 'assses processos é respeitada a neva-

- legar proprio para a seccagem• ao soai 2idade de supprimir praticamente a ali- • tão simples como a substituição de urra
reivindico. em 'resumo, como pontos ca- • minação do calor da reacç	 cartucho em uns canhão de grossoaCali-,

ão através aa bre. A essa respeito, deve -e notar' nnoracteristicos •constitutivos da . Presente sparedes do tubo que supporta a Pressão,
uma das oonsequenéias da maneira pelã-iinvenção os aeguintes:	 com o fim de evitar explosões. por .ex

'	 ót'-1°, a construcção- tendo por base a cesso de dilatação das paradas inflamas. qual circulam os gazes, já referida.
que . a temperatura do tubo	 que sup-t ollocação ou fixação de duas ou mais A caracteristica deites consiste, com	 porta a pressão, decresce progressiva-que os gazas enlata.peças.de madeira no .93510. mais ou	 feito em fazer com

nos niveladas, e enrcuja face externa se
lhes ponha dobradiças, ganso, 'ou enta-
lhe. .em finaria •de macho fe femea, de
modo a cada qual prender uma haste de
madeira, 'na extremidade, e Permittir-
esta haste descrever um semicirculo:
como se fôra uma aza, tampa de Caixa
ou mala, que gira sobre gonzos Ou bis-
sagra;

•fa, a distensão de uma corda on cordas
cri de eqiiivalentes. li gando 'as hastes da
madeira, para o effeito visado, que' é o
de poder apoiar um palmo ou -equiva-
lente, como cobertura, -Dava preservar o
que estiver a seccar . ao sol, e une.faclla
mente se exporá ou cobrirá, graças • ao
movimento gyratorio a que allude arei-
vindicação anterior:	 •

•3, a duplicidade de faces da cobertura,
isto é, a possibilidade de ter cada qual
composição differente e apro p riada -aos
dous fins, que são: evitar a chuva e ar-
mazenar o calor •do sol, circumstancia
está que permittirá aproveitar a • irra-
diação-quando fechada a cobertura, ao
envez de roubar calor;

4, a facilidade e possibilidade de ap-
fproximar a base das duas azas daco-.
bertura, anamontando a declividade, vessam, Dor exemplo, feito de, aço con- tacto directo com o metal, entram palia
quando consistir em duas, pois pôde . tendo alta porcentagem de- nickel. tal orificio A e pelo canal annular O, •queS
consistir em uma só. Essa declividade, como as qualidades desi gnadas cominar- os reparte s ymetricamente, de -modo a'
pôde ai tingir o parallelismo das linha, cialmente por aço A T G ou aço R T G; evitar desigualdade. de temperatura)
isto é, do terreiro ou lastro e a	

s
da co- sendo o tubo H revestido externamente que seriam prejudiciaes á impermeabi-'

bertura, realizando assim a irradiarão do uma substancia má conductora de lidado' da junta. O tubo- I,, pelo :quak
canal do calor armazenado, sem lhe fa- calor. atá a visinhança' da extremidade sabem os gaze,' deve ear de metal. ca-i
cilitar a evasão.	 • .	 ' D. Nessa extremidade é aparafusado . paz de supportar a alta temperaturS

Rio dé Janeiro, 21 de julho de 1022.: um - tampão, formando uma junta estan... . deites. A ligação com o tubo ou serpen-
.- Francisco Xamer de'.Paula., que F, a qual deve ter o• menor diarne- tina de aco, que transporta esses gazes.. 
,	 •	 tro possivel, para poder elle • ser apara- ao liquefactor de ammoniasso, é feito

,• '' '

dos levem coinsigo todo o calor envolvi- mento ao longo della, a começar do. er-i
do na reacção, abandonando • a pratica tremo em que os gazes quentes antrani
de aquecer :á temperatura daa reacção os em contacto com a substancia cataiya

santo o onde a temperatura deito 'é ¡Rua
gazes que já passaram sobre a substan..	

/gazes entrantes, por meio do calor dos á

onde fica o tampão D e na qual a tern-,
da reacção, ` até á outra extremidades.

eia catalysante. O processo dos pedidos - peratura do tubo é pouco mais elevadade privilegio acima mencionados, cons.,
ssista, pois-, em introduzir os gazes no que a temperatura ambiente. Se a extrea

recinto em qu se dá a reacção, seaa midade D for tara/leni maatida a imas,a
temperatura poucá elevada, a junta •F se

condo-os muito pouco h em fazei-os	
-tel-os aquecido préviamente	

aguo- rá conservada estanque e as roscas nad
ircircular ao longo de um tubo interno,

.	
vista
emperrarão, o que é

das desmontagens
r para desejar e

frequentes o
i.

,	 "que contém a substancia' 
eatalysante e pódo ser obtido por meio de uma boaque apresenta, em cada ponto, urna con-

ductibilidada calorifica -tal que, Desse inbrific"5°' Para - se conseguir iss°'ponto, a quantidade .de calor removida bastante favorecer o contacto intimo dá
--dos gazes internos seja,.

	

	 extremidade D com os gazes frios ou
tanto quanto pouco aquecidos que entram o evitacao

de produzida, nelle, pela reacção.
posSivea exactamente •

 igual á quantida- mais oossiyel o contacto deita 'coro as
gazes quentes que, sabem; , quo se ob.

Senta ,a titulo de exemplo, o apparelhtem
No desenho annexo: A fig. 1 

repre- te fazendo sabia 'os gazes por uni tu-
construido segundo a invenção; e as bo central • L, isolado da extrensidadel

eitfies. 2 e 3 representam schematicamen- Por um revestimento de amiantr M
Pete um detalhe do appare/ho, mais adian- 	 nda a junta tornada estannne. n°1

te descripto.	 meio de uma caixa de vedação. M'. truar-
• - aNa fig. 1, o tubo 11,' que aupporta a•• necida de amianto ou por mela de um

pressão é feito de um . metal 'especial, junta de encaixe.
resistente á acção dos gazas que .o ara-	 Os ,gazes frios, ao oantrario. ens aná=

fulo com o roinimo esforço nnssivel por meio de uma junta' N, immersa mu
117. 12.932 — Memoriag descriptive. da 'e offereCer uma resistencia minara á acua. O tampão D Póde ser de um me-
s inranaão de eappovelhb e modo ope- 19 :e -. . _ substan cia• ,

rataria siara a execução da synthede tá 7 ,1. 1;„cd % em um tci ui anor T,
pec^*0 A substancia catalv, seinle C es-, tal que se arcommode o mais Dossivels

tubo • t -•	 r-e
int	 aparafusar. ao metal espcial do tubo

ui; sob o ponto de vi sta da facilidade d
do ammoniaco por meio das hyper- 	

ei
• a	 H;vPR '` ° 'cx. "11 1"1"Ee d e Ira s 'ca da	 no caso, por exemplo. de serem •	 s,pressões». para que pretende privile- jse.aT rtnra' de ca or E. e „,e„.otzssura n...-	 usadono tubo H os per,

esoeciaes acima men- -gio a Saciété «L'air Liquide", Société er"ePT44' : e os gP7," rf"ag* _ te — poec., p A
cismados, o tampão D póde ser de açoAnonyme poio. i'Etude et l'Explaita- dem penetrar no tubo 11 petas torifii..,y .f. ,
doce ou semi-duro.praf ieado no ~Tann T1 nu la era na TI e,ti , ,n des Procédés Georqes Claude, es-	 .notahelecida em Paris, França-	 tubo. & reatam no espaço ~Info. R., Para substiteir ranidamente' a Siai.,fgen t ro o tuba T-E e o tub a H. O tubo T alfineta catalysante, seria praias prat i ataNa synthese do ammoniaco por meio é aiaaa, ao impas, ia poa mela do ilibo depois de ter da s aparafusadtr o emn.aias hyperpressões, a actividade enorme L . de sabida- dos gazes e. Re necessario• juncto T D, - esvasiar o tubo T o araido trabalho da substancia catalysante tamisam- per meto de parafusas; G ou de clia!-n do novo com substancia eataty.produz a deterioração rdativamente ra-, pinos; tendo, no ~oremo nnooQto, ara sane não « formada», isto é.. não reduzi-pida desta, sobretudo se, devido a cir- tampão desmontavel li provido de telas da pelo h ydrngenea. aparafusando-o 'no-cumstancias fortuitas, o gaz, não é bas- smaaniens V. Assiro, pode-ao remover vamente ao tubo R e tformandas en t ãotanta paro ou se, devido ti má re gula- faoilmenfe o suba mesmo T-1-.1, desan-- a stilastancia catalv sante. Ass i m, s erMn-.inentação ou a má disposição interna, a pnraftAando a .exiremidP rie D.' ao anal da a :avenca°, uma vez exara-fada âtemperatura interna se eleva demasia- elle esta fixado e, . neva substituir a sais_ substancia catalysante, substituo-se . o'damente. Assim, é da maior COnventOn- Stannia ca t slygantP ha Qta remover o cen i , ntn T D por um outro coninneao'cia poder renovar facilmente a substan-'. tampar) it. n-ste rnnrin fg . - 0P P ,e " .,'!",-- icien“pn. fformortn» em um tribo exte-Cia catalysante, quando cita se del.erio- sfitoteão commodamente, sem ter sina rior supplementar, fazendo-se passarra. A esse respeito, as dimensões extre- • locar na ilibo externo 14_ que é a IP e na" nma co s rante de hydravenen . ou, Iminente reduzidas dos ' tubos . de re- mais . pesada do anparelhn e que Mele melhor, urna corrente da residira gazoRoacção, para uma producção dada, como portento, ser Montado de modo perma- f ssan. 'sob hypernaassão contendo n'nda,consequencia da • reducção extrema do nente, com os seus circuitos eleetricas liydrogeneo e p soveniente do ultime,avolume das gazes e da actividade enol., de aquecimento 8 e o seu revestimento taba, cwalysador da installação em • fun..Base de formação do ammoniaco, facill-. Isolador de calor, podendo, 4 vista dis.. ecionamento normal,,
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• Neste ultimo caso, • pôde-se enviar ã
sabida deseo tubo auppiernentar,
tezes ammeniacaes produSidos, para
um recipiente- de absorprão, de aduo
suiphurico, podendo o residue nen&
ser enviado de novo para a installaçao
de fabricação de hydrogeneo. Como a
prociucçãe gozosa messe tubo supple-
montar é xnuito Pequena- o , como o re-
vestimento interno isolante E age ." cru
menor escala do que quando emSpro-
duccão normal, pôde 'acontecer, quando
a reo.acção estiver muito adeantacia, que
à temperatura: do tubo suba, apesar do
estarem abertos todos os circuito do
aquecimento.- Será bastante, então, di-
minuir a pressão do residuo gazoso, quo
alimenta esse tubo, por meio de alma
torneira reguladora,' para . eliminar essa
:inconveniente.

Nestas condiçõeS„ a propria oPeração.
do desaparafusar o tampão D é dema-
siada longa, - devido ao numero neeessae
rio de voltas dá rosca, sobretudo se ti-
ver de • sér feita simultaneamente nos,
'varias tubos de . uma installação.. Assim,
substituiu-se a rosca continua por uma
rosca interrompida analoga. á usada nas
culatras dos canhões. A disposição é tal,
que basta, tendo sido- introduzido o tu-
bo T de maneira que.o tampão D esteja
no legar, lazer entrar as roscas machos
nas femeas, operando-se a rotação da
ampão atravéz um. quarto ou um sexto

. de circulo, por exemplo, por meio do
uma martivelle, -que, accione, por inter-
•medio de-Um parafuso tangencial. ume
corôa dentada praticada . no tampão D;
podendo-se, ',assim, obter uma junta hi
muito fina, assegurando deste- modo,
facilmente, a sua impermeabilidade.

Ainda segundo esta' invenção, o para-
fuso tangencial Ode ser.substituido por
deus parafusos V, collocados éymetrie
cemente (figs. 2 e . 3) e accionados, por
exemplo,, por uma* manivella P,- por
meio de um jogo de engrenagens P', ..o
que perruitte reduzir • consideravelmente
o esforço necessarin para apertar a
!junta F e tomai-a estanque. Pôde-se
'Lambem, mais simplesmentet fezer re-
volver directamente, por meio de uma
manivella, uma roda dentada, montada
no eixo do um dos dous parafusos e en-
itrenando com outra identica, montada
no eixo de-outro parafuso. Nas figs. 2
e 3 vê-se tamb-em nua o tamnão IS e o
tubo H são providos de roscas inter-
rompidas ,machos e femeas. respectiva-
mente. Uma vez no legar o tampão D.
basta aparafusar nelle os tubos de en-
trada e sahida dos gazes, por meio das
jvinerries A e N. sendo esta ultima im-
mersa em agua fria, como já explicado.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da -inven-
ção:

1°, • anparelbo para execuerio da sara-
the% do ammoniaco, no qual os gazes
que devem reagir são aquecidos pelo
calor evolvido na reeeçOo. por meio de
contacto indirecto com a substancia ca.
talysanfe; e o qual consiste essencial-
mente em: a) um tubo exterior, de me-
tei, capaz de resistir ás condições 'pave
sieee e chimicas da. operação, provido'
de meios de agrecimento, externo e cir-.
enredado por um revestimento
fisgo; b) um tampão para o tubo, pro-
vido ext pene/m ente de roscas contineas
no interrompidas e accionado, de a: e-
ferenda svmetricamerae. Dor rttRio de
oreãos dentadas. (117e enonPram lom
os entras e 40 accionados simultanea-
mente: sendo o taninki ,anerafneado em
uma extremieade do tubo o eacsando
pelo centro deite, o tubo de sabida dos
gazes. tida() esse i selado tehrmteamente
do tarrinão; podendo ainda o dito tam-

pão conter tambem a 'entrada dos ga-
zes, disposta de, modo a resfriar Q tam-
pão; c) um tubo interior de . conducti-

ilidade thermica variavel, contendo a
substancia catalysante, provido em uma
extremidade de um tampão perfurado o
fixado, no extremo opposta no prolon-
gamento do tampão do tubo exterior o
tornado .solidario com .elle por meio do
tubo de sabida dos gazes e, se necessa-
rio. por outros meios amassarias;

2°, diversos conjuntos da tampões da
tubo exterior o do tubos interiores. in-
tormudaveise como acima mencionado,
com o fim de, logo que se esgotara.
Substância cetalyeante do uru dess:es
éonjuntos, poder ser elle (1) - s•ubsti-
tuido por outro, cuja .substancia cataly-
sante s está prompta para servir,- per-
mittindo tambem que a dita substancia
catalysarite do tubo substituto seja ra...
duzida pelo- hydrogeneo. trazendo-se
essa reclitcção de pereferencia. envian-
do-se. o residiu) gazoso da installação do
catalyse do ammoniace para tune tubo
exterior que contenn o conjun'eto (1):

Rio de Janeiro, 14 de dezembro do
4921. --- Per procuração, Lecicre cC"

pi•

N. 12:933' . --' Nemorial, deserlpEvo dei'
invenção de cum processo e apparelho
de fabriCação do hydrogenie pela li-
quefacção parcial do .gaz do fornos dc
coke ou de -gazes analogos e eventual,.
mente do . gaz.pobre», para que pretere%
de privilegio a•Société «L'Air Liguid,10,
Société Anonyme--Pour i'Etutie et l'Ex-
ploitation-des Procédés Oeorges Clau.
de, estabelecida em. Paris, Fraactt.
O 'processo o o appaeelhe desta inven-

ção constituem' umaapplicaçãe neva e
Aperfeiçoada 'do processo descripte na-
patente franceza n. 475.297, do Li do fe-
vereiro de- S91.4; de- extracçãe da toiro-
genio de uma mistura de doas gazee do
volatilidade muito differente como por;
exemdlo, o hydrogenio e o oxyde de car-
bono do gaz pobre .ou de agua. A inven-
ção •refere-se aoetasci mais complexo do
gaz-. de illumiiiação, do gaz dos. f011105 do
colas -ou outros . aualogos, trensfarmados
préviamente, por mie tratamento depu-
redor,. em . uma mistura que contemsó-
mente hydregenio, azoto, oxyda de, car-
bono e methano: Elia baseia-se, essen-
cialmente, na descoberta, feita pela So-
ciedade requerente, de serem as Ires ul..
timos gazes desse mistura, o inethano, o
azoto. e o oxydo de carbono mistueaveis
em grande proporção uns com os outros
quando liquefeitos. Esse facto, utilizado
de medo adequado, permitte vencer as
grandes difficuldades que aprese,ntaria a
congelação do methano ou mesma a do
oxydo de carbono, no" caso de se querer
obter hydrogenio totalmente livre desto
gaz, si que é de importancia, especial- "
mente, para .a syntbese do ammoniace.

Supponhamos, para isso; uma corren-
te aseencional da mistura de gazes men-
cionada, préviamente resfriada, .a 1.6 a vi-
sinhança do seu ponto do convereile em
nevoa, pela circulação, em sentido inver-
so, dos gazes separados della o submetti-
da durante a ascenção. quer em uns
feixe de tubos, quer através as chapai de
uma catumna, á acção de uma tempera-
tura regularmente decrescente, a come-
çar com a de ebulição do methatr , puro
ate ás proximidades da temperatura de
congelação do mais refractaeio dos tres
gazes acima referidos, isto ,e, do az ee.
Resulta do facto . acima mencionado
que, nessas " condições, o inetbao o
oxydo de carbono e o azoto se conden-
sam successivamente em misturas
das renuentes, .coutendo proporção- cada

vez -menor de methano o proporção cada)
vez maior de oxydo do carbono e depois
de azoto e, por consequencia cada- vez
menos congelaveis. Cada um dos- gama
será, assim, lavado o rectificado pelo
gaz seguinte, sendo tombem impedido do
attingir urna região em que poderia cons.
gelar-so. obstruindo o apparelho. Nesta.,
finalmente, ficará sómente o hydregenaa
gozoso,' contendo • apenas, a q iontidado
minium de azoto que póde subsistir
baixa temperatura. Mas como lia -uma
grande differença entro os poluas ex-
tremos de ebulição e congelação desse4
liquidas (-210°5 C. e -195°5 para o azo-
te e -184° C e -164 para o C 114). obtem..
se melhores resultados collectanda o uti-
lizando separadamente, em duas ou tree
fracções, os . liquides sucessivamente
formados durante a ascenção, em vez do
recolher do uma só vez a massa liquida
refluente.

A. necessidade de 'dividir o feixe de lia
que-facção em duas ou mais partes se-
paradas por meio de um ou ma i s colle-
mures resulta, por duas considerações dO
prdern differente, do facto de ti mulo se
de uma 'mistura de gazes, cujos lieuidoa
apresentam grandes differenças cie vo-
latilidade; de um lado, si só existisse um
feixe, o azoto liquido que cahisse das
regiões Superiores, ao chegar á'região
ebulição do methano, cuja ternpe'ratura

muito elevada para o azoto tom namsa a.
vaporizar-se energicamente, o que seria
um obstaculo ao bom funccionamento
interno; do outro lado, o liquida urde°,
conectado nessas condiçães . (mistura
zniscivel de azote, oxydo de carbono e do
methano) teria uma temperatura bera
superior aos -105°C. que só n- azoto li-
quido permuto obter e, por consequen-
eia, não se obteria, na columna exteriaq
ao feixe, a gradação- de temperatura

• mencionada. Assim, ficará, finalmente,
Sif hydrogenio gazes°, como já menciona-
do, o qual achando-se ainda em estado
comprimido, fornece pela sua expansão,
como producção de trabalho eiceino, o
frio necessario á execução do processo..
Mas sabe-se que, paca que essa expansão;
13e effectue produzindo o maior frar pos-
eive!, é neeessario reaquecer o mais pos-
sivel o hydrogenio comprimido, antes dai
sua dilatação, podendo esse reagi-teci-
-mento ser féito por qualquer dos me-
tinidos usuaes. Mas, segundo esta inven-.
cão esse reaquecimento do hydrogsmica
comprimido pôde eer Lambem effecome-
do fazendo-o circular em um Iiquefactou
alimentado por uma parte do gaz trio,
comprimido, que chega ao a pparellio do
separação; nessa -circulação, o hymicaae-
nie provoca, pelo frio que produz a li-
quefacção parcial desta parte do gaz bu-
ba°, elevande-se, - portanto, a :eia tem-
peratura. O liquido formado por esta
liquefação é enviado ao apparemlie de se-
paração da. mistura gazosa. Mo 6 sinão
depois desse reaquecimento une o by-
drogento comprimido é exoandido e,
nesse estado, muito frio, vae to! . a. 1 ap-
pareliu . de separação, para pr.omear ah],
Md, pela sua baixa temperaruta, a se-
paração final do gaz tratado

O desenho omino represent a seliema- -
ticamente, a titulo de exemplo, un appa-
relho para a execução deste pseeessos
Neile não estão rep..ItSCil tados il.:simu-
ladores de temperaturas, nos cantes a
tnisiura gamwa comprimida, que vae ser
tratada, é resfriada, por meio de dispo-
sitivos conhecidos, pelos gazes frios que
sahem do apparelho de separação. A
mistura comprimida, purificada prévia-
mente, como já* mencionado e formaria*
portanto de hydrogenia, de azoto. Oes
çxydo do cubelo e de methmo, chega



1064 Quarta-feira 26 •	 DIARIO OFFIO1AL
	

Julho do 1922

pelo cano A e a maior parte deita. pas-
sando pelo registro B. penetra no sope-
ai() de separação propriamente dito, o
qual é constituide por uma ene:infla C,
contendo, por exempto, anus feixes tu-
bulares de liquefacção D eupeap ates,
munidos de collectores E E'. O gaz que
chega par B eleva-se, assim, primeira-
mente, nos tubos do feixe D e, dep ' et de
Ler atravessado o segundo tio/le•ta? E',
nos tubos do feixe D'. Nessa a seee-ean. o
gaz encontra, como se explicerá, t em pe-
raturas cada vez mais baixas, Mantendo,
finalmente, no ttSpn de te. uma tempera-
taea visinha da de congelaçãa do azoto
saturado de bydrogento. Nessas condi-
ções. coma já foi exposto, tem logae, sue=
cessivamente, a liquefacção do ~hino,
do oxydn de carbono e do azole e es li-
quides refluem para baixo, á medida que
são produzidos. reurdrulo-se nos collo-
etores E E'. Em E enenntraao: reethano
liquido, contendo sobretudo um pouco de
oxydo de carbono. Esse liqualo é levado
pelo cano F, munido de um registro, á
meia altura da columna C, na qual reina
uma pressão visinha da pressa.) eines-
pherica; descendo sobre as ;etapas euc-
CeBSIVaS G, G', G", etc., evaperandrase
por effeito da liquefacção interna, per..
atendo .primeiro o oxydo de certame) qtle
contém e provocando, assim, ao redor da
feixe 1), uma gradação de tenaperatsira;
evaporando-se em R, no pé da collinina;
o meth ano quasi puro, o qual pdcle ser
ahi recolhido.

Em E' encontra-se, ,essencialmente,
uma mistura de oxydo de carbono e de
azoto; e esse liquiao, muito mais fria
que o ;precedente, é levado pela cano I,
munido de um registro para as chapas
superiores j, .1', 41", etc.,- da -columna G;
descendo de uma para outra, perdendo
sobretudo azote, a principio e depais
:oxydo do carbono e provocando, ao te-
dor do feixe 1)', a gradação da tempe-
ratura, reunindo-se sobre as chapas G
ito• liquido que provem ao .E. Os liqui-
des assim derramados podem ser res-
friados •sab pressão, fazendo-se passar
os tubos de subida deites pelo interior
da volumene C. Os gazes evaporados na
eolumna C escapam pelos tubos K, Ke e

e podem ser reunidos em uma mis-
tura de azole, oxydo de carbono e me-
lhano e levados para um dos compar-
timentos internos de um pua:lutador,
para serem reconduzidos á temperatu-
ra ambiente e utilizados. Pede-se Iam-
bem levar o methano do tubo K a um
Compartimento separado do permuta-
der, para ser recolhido separaztamente.
Como é de grande amportancia reduzir
110 Mb:lila-1u as verdes de frio, aprovei-
ta-se o facto de ser a circulação dos lie
quidos e dos rezes mais fraca na par-
te superior do apparelho, para dimi-
nuir o diametro da parte da cotumna G
acima de E', bem como o diametro ou
• numero dos tubos do feixe D'.

Acima ele •compartimento superior de
asvaporação da columna C, guarnecidos
pelas 'chapes J, o feixe D' prolonga-se
através outra compartimento M della,
-ende ene é submettido, -sempre 80b.
pressão inicial, á acção ele uma tempe-
ratura obtida como vae ser explicado,
Waia baixa ainda do 'que a do azote
nbullição sob a pressão atmospheeica,
de modo a concluir a eliminação do oxy-
00 -de 'carbono pela lavagem á qual e/le
ií subinettido par ffeito das ultimas
quantidades *de azote. Para isso, os ga-
tes residuaes que chegam ao feiro de
D'„ cosetienielos por bydrogenio prata.
temente flui-o, poderiam ser levados a
se expandirem com precinta° de tra-
balho externo, tão completa e efficaz-
mente quarta. possivel, nor exemplo, em

lura dilatadee "eompouna", sem rem/ne-
t cimento intermediario, se for couve-

ciente: Enes, cabem assim 'a uma tem-
peratura muito baixa e são enviadas
para o compartimente M, cirettlaado ao
redor dos tubos ' D'. Entretanto, ,coine
peseta lembrado, essa expaneãe não é
inteiramente satisfactoria, saião quan-
to á temperatura final, ao menos quan-
to á quantidade de frio produzida, se
os gazes que vão ser expandidos neo
soffrerem, primeiramente, um reaqueci-
M ento conveniente..Para isso, por exeni-
pio, elles são, segundo a invenção, con-
duzidos, primeiramente, pelo tubo P, ao
redor dos tubos do liquefactor Q.. ali-
mentados por meio do. cano . R, com tuna
parte dos gazes que vão ser trata-
dos.. Ate aqui o„ registro S é man-
tido fechado. O liquide formada no lie
quefector Q é eescarregado, com o hy-
drogenio não liquefeito, nu gJoUector E,
através o cano T munido de um regis-
tro. Mas, para que essa cirentação
seja sufficiente, é preciso, per meio de
um ajustamentre conveniente do registro
13, que urna quantidade adequada de gaz
que vae, ser tratado, em vez de seguir
por B. consinta em seguir o trajecto
Q. T. Para iniciar a marcha e proceder
ao enchimento inicial, fecham-se os re-
gistros T' o B, abre-se S e faz-se
funocionar a dilatador, o qual é alimen-
tado assim com .a mistura comprimida
que vae ser tratada; e, pelos canos V e
P, alimentam-se os feixes D e D', dos
ritmes o segundo, sob a acção dos gazes
dilatados, age como liquefactor, Em
dado momento começa a liquefacção, o
liquido produzido na parte alta de
vem ter a E', de onde se esetta por
para a columna. Quando esta se enche,
'fecha-se S, abre-se B. ajuste-se T e
vagir) desejada e a fabricação começa.

hydrogenio expandido sahe por ve
para o permutador e -ajusta-se a pres-
são ao %ator necessarm para que a
Quantidade d.e liquido em -jogo se con-
serve ,constante. Pede-se Lambem frtle-
ctuar . esse enchimento inicial fechan-
do B e 'I', abrindo S e enviando para

edurrina C. pelo registro X, o liquido
formada no fim da expansão, o qual se
escôa pela parte baixa de M. Para au-
gmentar o rendimento frigorifico da ex-
pansão, odde-se fazer passar não só o
hydrogenio, como tambem o szote e o
oxydn de carbono, ao sahir da entumna,
ateavas eellefactnres aprin elados. ali-
mentadns brilhem por uma parte do gaz
que se vae tratar.

Já se notou que as condições realiza-
das (por esta invenção permittenn, es-
pecialmente, obter uma eliminação ex-
cellente do oxydo de carbóno, devido á
Lavagem final dos gazes ascendentes por
uma quantidade sufficiente de azote li-
quido saturado de hydrogenio e devido
Lambem a ser a temperatura de conge-
lação deste ultimo consideravelmente
-mais baixa do que a do CO. Pede-se uti-
l izar essas vantagens no caso menos
favoravel do gaz pobre ou de- agua, o
qual, geralmente.. sé contem 'urna pro-
porçao minirna de ante, tratando este:
no epparelho acima deseripto, depois de
ter-lhe addicionado urna Porcentagem
conveniente de . azote ou de gaz de com-
bastão. St a quantidade de hyrirogenia
tornar-se, então insufficiente para for-
necer, pela sua expansão, a temperatu-
ra ou a quantidade de frio necessaria,
bastaria juntais além disso, ao gaz tra-
tado urna proporção convestiente ao he--
drogenio produzido, o CI. 11P intenderia
em fazer eirculál- indefiteeatneute,
reide, a mesma quantidade de hydroe
genio.

Em resumo, reivindiesmos como pan-
les e caracteres constitutivos da hW
venção:

1°, processo de fabricação de hydro-
gemo pela licitiefaccão parcial do gaz.

dos fdrnes de coke ou de gazes anato.
gos, previamente purificados. earacterie
zado pelo facto de ser o gaz tratado,
comprimido e resfriado, submettide a
temperaturas progressivamente decre-
scentes, a começar da . temperatura de
ebtilliçao ao methann á pressão atritos-
pherica. ate á visinhaça da temperatu-
ra de congelação do unte, em cnndieõesi
Nes gre oeliquido produzido nessa ope-
ração reflita em sentido atenre ao da-
quelle em que chega o gaz. encontrando,
portanto, até ao ponto mais baixo do seu
trajeto. temperaturas cada vez mais
elevadas;

2°, o processo reivindicado em 1, corá
o aperfeiçoamento de ser recolhido o
liquein formado como acima exposto,se-
paradamente em Mias ou mais porcees
FOCCP9sivaS. de modo que -a evaporação
desses aqueles success iens, possuindo
temneraturas de ebulição differentes.
produza a progressão de temperaturas
necesaarias á execução do processo;

3°. processo destinado a orem a baixa
temperatura neresnria á execueãn do
processn reivindicado em t e a. cataste-
rizado pelo facto de ser o bedrowenio
corram-unido, gazoso. .frio. reseltante
operarão. reacinecido sob nressãn em um
liqueraetma onde elle resfria ama parte
do gae comprimido tratado, expandindo-
se esse hydragenio com producção de
trabalho exterpo, o que fornece a baixa
temperatura neoessariat tendo 'togar o
enchimento inicial ‘do apnarelho com o
liquido. utilizardo-se o frio lo gaz ex-
pandido, para liquefazer urna parte do
ga.z comprimida tra tada: no proprin ap-
Parelho de separação nu no an nos Der-
metedores de temperaturas mi ainda,
uti1izando-3e o liquido produzido na
pronria expansão, no fim deita:

apn/icaçãn do p rocesso acima reie
Vindicado ao gaz pobre ou de agua: a
qual consiste em ajuntar a este urna
proporção conveniente de azoto ou de
gaz de combustão;

5°, anizinento rIa cpiatidade de bydro-
(amar cora a exnansen. itintando-!e ao'
paz tentear) -nina- Treme/do conveniente
do hydeneenin prnduside.

Ria de Janeiro. 12 de laneirn de 1922.
Por procuração teclem tf

N. 73.042-- r4emoria7 descriptivo da invenção •
de um armaretbo nora o esortfomeoto , de
pordes ou otmecuter corrrytrtImeofos• de na-
vioç ou eireng . donn tnitiarro canparelbo dif..
ferencial Bamvokiades., de‘linodo oo salva-
mento de navios ou cacos naufrooacos,
paro oue pede nrivNM lobo Boravokiwies,
meconiro-eecanhandr141a, de nacionalidede
greaa, residetife eia Pnrionopolis. cordial
do Eckulo de Sada rafharitv. por ¡idem&
dio de seu batante procurador o Dr. Ma.'
noel de Alencar Guimarães, advogado'.

eamarelho diferencial Ramvekiadesa
de ievento do Sr. loão Rainvakiades corsta
do seeuinte:—Ure bibe de•ferro fitedido,
aal de 0, 201 vinte centi •netros de diansetro,
com o cmnprimento i2ual â altera de terão
cc cnmnartimento a eseciar menos (1, se)
circoenta certi metros (lenire l. tenda na
sra corte Inferior acerca de ( a, IOS dez cene
timetros, do extremo, diversea orifcies fdl,
com a dianietro de (0.ee21 deus ceatimetros
diseostos ciredarmente, e, termieardo no
extremo semeio: nor uma ¡tateie (a, Coll ori-
tidos nem receber parafusos de fienee r
(fies. 1,11 e IID :—De em outro bibe tp de -
e, os‘ tres cestimetros de diametro, terral-
nardo na parte inferior por urna curva (dl e
na neste stine •icr por um ros-ada (g), como
mostra a fisgues I;—de unia chana de ferra
(k), fletiras I. II e na piai é fixado o tubo
(al nor meio de Parafuso e porcas, ada-
ptadas ao flange (1).(

Colloca-se o tubo (/°) dentro do tubo (a) e
Se o fixo a este por meio de uma braçadeira,-



ENTAES E AVISOS
Ministerio da Jostioa e Negocia

Intèriorea

Departamento Nacional de Saude Publica

INSPECTOPP DE PISCALIZWAO DO EXERCIC/0
DA MEDICIN 4 , PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBSTE TRICIA

Pelo presente fica intimada a firma J. Fer-
reira & Lopes, enc ntrada á rua General
Pedra n.128, para ria ar neate denartaineato
a muita de (20 $) duzentos mil réis, que lhe
foi imnosta po • asar insnecto ia, po- in-
fracção do art. 183 do re oilamelito sanita io
virente, n prazo de cinco dias contados
desta data, findo o qual será processada no
Juizo co nroetente.

Rio de janeiro. 25 de julho de 1922.-0 se-
gundo official, Abulo de Carvalho.— Visto.
O inspector, Dr. M. Torres.

•Departamento Nacional de Sande
Publica

(Almoxarifado geral)
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA Eal

UMA MACHINA DE LAV A R G‘RRAFAS

-De ordem do Sr. secretario acra!, faço
publico, que neste almoxarifado geral á
rua do Rezende n. 128. ás 14 horas do dia
1' de agosto do corrente anuo, serão rece-
bidas monostas cara a venda de unia
machina de lavar garraps.

Só serão amalha as propostas. cuja
offerta se la superior ou faval a 600e>000.

As propostas devidamente saltadas data-
das e assianttda4, contendo a indicação da
re idencia do prononuute ou séde do esta-
be'echnento commercial, e o preço offere-
cido, serão abarias no local, dia e hora
acima indicados, na presença dos interes-
sados que conoarecerem.

A adjudicação será feita ao proponente
que maior preço offerecer, correndo as des.
pezas do respectivo transporte, por conta do
compradoy.

Os concorrentes para garantia de sua oro-
posta. deoositarão até o dia 31 de julho do
corrente anno, a quantia de 50$ na Secção
de Contabildade. mediante guia exp:dida
por este almoxarifado geral.

Fica livre ao Sr . Dr. secretario geral, o
direito de annullar a presente concurrencia
caso os prers oropostos não esiejam de
accôrdo com a base indicada. 	 -

O material acima cole -á ser examinado
pelos concurrentes, todos os dias uteis das
11 áa 15 horas; na séde do Serviço de Fisca-
lização do Leite, á roa Frei Caneca esquina
de avenila Meu de Se.

Alinoxarifado geral. 21 de julho de 1922:
— Orlando Calara, almoxarife geral.

Asaistencia a Alienados do District°
Federal

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assist:ncia a Alienados e autorizar ão do
Sr. ministro da Justiça e Nega cios . Int rio-
res, fica aberta. pelo orazo de noventa dias,
a contar da dota da primeira publicação do
presente edital, a inscripção para o concur-
so a quatro togares de — assisttentes clinico
da mencionada Assistencia

Poderão concorrer os medicos habilitapos
nas faculdades ou escolas legalisadas do
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de sorte que o extremo curvo (d) do tubo (f)
fique acerca de (O, 05) cinco ceetimetros da
linha d3 rabeio (c),. do tubo ( g) figura II.

Arwado o coamecto citado adapta-se o
mesmo a uma tampa de escotilha, prévia-
mente feita coei as medidas exactas da
bocca da escotilha do porão a esgotar, como
mostra a figura 11.

Os t bos e (a) podem trabalhar isola-
dos um do outro, oroduzin i o o mesmo ef-
leito, como mostra a figura III.

A parte roscada (g) do tubo (1) recebe o
boccal de uma mangueira de uma bomba
de ar.

Adantado o coninncto, como se vê armado
nas figuras 11 e 111, nos oo ões ou contou-
timeutoa do navio a levantar do fundo do
mar, faz-se funcionar uma bomba de ar
qualquer, cuja mangueira, como já ficou
dit , deve ser préviamente adaptada ao tubo
(f) elo (g).

O ar, descendo pelo tubo (p será obri-
gado a sai& pelo °riflai° (d) dealbo do po-
rão ou com artimeuto, obrigando a a gain a
saiiir para o exterior pelo tubo (a), evt-a do
em (b) e tambe•n nos peqnenos cedidos (c)
sem nmhum esforço para a bomb.] de ar.

Quando o porão estiver eeeetado isto é,
• quando a agua atiioRir a linha dos oriticios (c)
uma oatt: do ar virá á superricie, assigna-
lando o enotainerto.

Neste momento póde-se desligar a man-
gueira da bomba de ar e o porão continuará
estanque..

Pela exposirão que vimos de fazer deore-
bende-se que uni navio naufragado poderá.
ser levantado vagirosamente do f ndo do
mar, podendo mesmo ficar fluctuando entre
duas aguas, com o auxilio do eapparelho
differencial Bainvakia les.,

Em resumo, reiviadico como pontos e Ca-
racteres constib • tivos da invenção:

a) um apparelho para esgotamento de po-
rões ou .quaesquer compartimentos de navios
ou cascos nanfragados,afim de fazei-os fiu-
ctuar constituido por dons tubos (a) e (f) com
os detalhes já descrintos e assianala-
dos no desenho (figuras I, 11 e III), sendo
o tubo (f) para injectar o ar natural no
fundo do porão ou compartimento a ex-
gotar, e o outro (a) para dar exgota-
mento á aatta do mesmo comparti nento
ou porão, denominado eApparelho Differen-
dal Bamvakiades..

b) que o dito aooarelho dispensa o em-
preg o do ar comprimido para ex aotar a
agua de porões alagados, evitando desta
sorte o emprego de noderos,,s compres-
sores de ar, e Lambem o das bombas de
exgotamento" ;

c) que uma vez os porões ou cornoar-
timentos andados conservam-se estan-
ques, com o auxilio do eApparelho Diffe-
renda] Bainvakiadese

d) que o dito apparelho assignala 'o
momento em que o exaotamento dos po-
rões ou co npartimentos fõr coecluld ;

e) que um navio, com o fundo todo
arrombado, vária fiuctuar com auxilio do
eAnoarelho DIfferencial Bamvakiades., e
ser rebocado, na superticie ou entre duas
agitas;

.I) que o levantamento de um navio do
Iundo do mar é feito pia gressivamente,
commandado pela vontade do operador,
e -se effectua peta differença dos ia idos
gazosos e liquidos, isto é, que o exao-
tamerto dos porões, que devem dar flu-
ettiabilidade oositiva ao navio afundado é
natural, visto como o ar atlimospherico
mamando nos porões ou compartimeatos
log,ar da agua, obriga esta a sahir natu-
ralmente nela aonlicação do eApparelho Dif-
lerencial Bamvakiades..

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1922. —
Por procuração, Manoel Alves Calmardes.
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paiz que estejam no gozo dos di. eitos civis
•oolificos e com idotteidade moral compro-

vada.
As provas do certamen serão tres pratico-

ornes e nu a escripta, versando sobre clini-
ca usychlatriea e de doeneas .tesvosas.

A inscti pção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 as 4 horas dos
dias uteis, meditada os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
b) diploma ou certakado de habilitação;
c) attestação sobre capacidade civil e Ido-

neidade moral.
Rio de Jaueiro, Secretaria do Hospital Na-

cional, 13 de julho de 192 — Dr. João Mel.
lo Mattos, chefe da Seceetaria.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VRHICULOS

Chamada para o dia 26 do corrente, ás 14
lio-as, nesta inspectoria

Antonio Simões Loureiro. Sebastião Mi"
gut•I dos Santos, Albino Anemia, de Are
vedo, Frank Cumsch Alviin Mac. Murray.
Mario Alves, Germano Antonio, Anto-
nio Alves dos .Santoa e Raul Virgillo da
Cunha. .

Turma supplementar
Manoel Vilas de Lima. Marrocos Luiz Pa.

checo, Sabia° Tortura, Altino João de
Ab •eu, Armindo Pinto, José Alves e Abilio
Barreiros.

Prova regulamentar
Antonio Araujo Reis.

Prova pratica
José Moreira.	 •
—Resultado dos exames effeetuaáos a 12

c. 20 do corrente
! Motoristas approvados — Carlos PanditS'

Bracomot, Maximino dos Santos Costa,
Deodoro Fonseca de Carvalho, Pedro , °ata-
viou° de Souza. Eduardo Telles Filgueiras,
Samuel Lucas Gonçalves, Antonio Granadas
Prados, Hercilio da Silva Macuco,. José Ro-
davas Coelho Jacintho Medeiros de Vas-
conceitos e Antonio Flaltaa.

Inhabilitados e reprovados—Julio Thiers
Perissa; Antonio Augusto de Oliveira, joaa
q .. im Neto do Couto. Jayme Vieira da Silva,
Edmundo de Oliveira Simões, Antonio Lou-
renço e Augusto Dias.

Motocyclista approvada Abrahão Au.
gusto Pinto.

Insnectoria da Vehiculos, em 25 de julho
de 1922. — Capitão, O. ~ler, inspector
geral.

r
iblmisterio da Marinhai

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 57

Argentina — Buenos Ayres
Dársena Norte — Boletins meteorologleos ra-

dlotelegraphicos
Aviso: --g A estação radiotelegranhica de

Darseita Norte (L. I. A. ) trattsmitte bole-
tins ineteorologicos diariameate, sem exce-
ptuar domingos nem feriados, ás 14 horas e
abico minutos, hora media de Greenwieli,
ou seja 10• horas e cinco minutos, horas
official.
•Posição: (approx.) lat. 310 35' S. long. t58 • 22' W.
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Descripção: O boletim se transmitte em
linguage commum (hespanhol), sem utilizar
signaes, salvo as abreviaturas dos pontos
cardeaes, e comprehenderá prognosticos do
estado do tempo para as 24 horas subse-
quentes, no Rio da Prata unicamente.

Derroteiro Argentino, 1916, pag. 150;
Lista de phardes, 1921, pag 13, n. 7.

Div Com. Nr. N° 890/1922.
Directoria de Hydrographia no Rio de Ja-

neiro, 24 de julho de 1922. — Oscar Alberto
Lins de Azevedo, capitão de corveta, dire- 	 Caixa do Amortização
rtor interino.

racha publicação deste, afim de 'obter a guia	 CAP:S DO PORTO
solicitada no seu requerimento de 27 de 	 Armazem li. 3março ultimo, para recolhimento de alcance

Nota —Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguiutes
-companhias: Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e Navega-

- ção e Lloyd Nacional.

Ministerio da Fazenda

Tribunal do Contas

Pelo presente editai, é intimado o es- -
crivão da Collectoria Federal em Bica de
Pedra, no Estado de S. Paulo, jubal Ta-
vares, para, no prazo de trinta dias, cote.'
fiados da primeira publicação deste, allegar
o que tiver a bem de seu direito e produzir
documento, relativamente ao alcance de
Nuas, que lhe é attribuido no processo.de
tomada de contas da referida collectoria
referente ao periodo de 20 de janeiro de
191 1 a 31 de dezembro de 1910, sob pena
de revelia. .

Tereira Directoria do Tribuna/ de Cou-
tas, 22 de julho de 1922; — Francisco 'José
Pereira de Oliveira, director.	 (•

'
Tribunal do Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
agente do Correio de Nova Odessa, no Es-
fiado de S. Paulo, Abrahão Delega, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
oublieação deste, allegar o 4ue tiver a bem de
eeu direito e p:oduzir documento relativa-
lacete ao alcance de 50$ verificado no pro-
cesso de tonada de suas contas referente

. ao periodo de 3 de setembro de 1909 a 31
de janeiro de 1918, soo pena de revelia.

Terceira Direstoria dó Tribunal de Contas,
21 de julho de 1922.— Francisco José Pereira
cte Oliveira, director.	 (•

Tribunal de •Contas

Pelo presente edital, são intimados Osliet..-
deiros cio ex-eecrivão da Collectoria Fede-
ral de'Vassouras no _Estado do Rio de Ja-
neiro, João Pires Branco, para, no prazo de
trinta dias, contados da prinieem publicação
deste, rec-dherem aos cofres publicos a quan-
tia de 691$838 e mais os juros que forem de-
vidos, alcance apurado no processo de:to-
mada de contas do referido ex-escrivão e a
cujo papei:cato os condemnou este Tribunal,
por accordão de 15 de junho ultimo; sob pena
dei azar-se a cobrança judicialmente.

-Te.ceira Directoria dó Tribunal de Contai,
21 de julho de 1922.— Francisco José Pereira
,& Oliveira, director.

Trfbunal de Contas
elo presente editai, é convidado o ex-

iiepector de 4 classe, em commissão, da Re-
partição Geral dos Telegraphos Henrique
Redrigues a co:nparécer nesta directoria,

• II!, prazo de trinta dias, contados da pri-

apurado em processo de tomada de suas
contas.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 17 de julho de 1922..— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.

Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 12 do corrente,
resolveu prorogar até 31 de-dezembro do
corrente anno, o prazo para recolhimento,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que se refere o edital desta inspectoria, de
2.4 de dezembro do anuo findo, a saber:

Notas de 5$. da estampa 15;
—Notas de 10$, das estampas 11° e 12-;

Notas de 20$, da estampa 12;
Notas de 50$, das estampas 11° e 121;
Notas de 100$, das estampas l ia 12' e 13-;
Notas de 200$, da estampa 12;
Notas de 500$, das estampas 9' e 11a.

-Deverá começar em I de . janeiro de 1923
a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886,
a que se refere o decreto ri. 13.711, de 7 de
adrembro de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de 'junho de
1922. — O inspector, Luiz Vossio Brigido.

(-_

Inspectorice de Seguros
•

Tendo sido cassada, • por decreto nu-
mero 15:496, de 24. de - maio deste anno,
a autorização- para 'funecionar no Brasil
á Companhia La Real Otorgada (Det
Konjelie Oktrojerecl So..— Assurance
Kompagnie), sociedade -anOnyrna com sé-
rie .em Copenhague, 'Dinamarca, autoriza-
da a funecionar em seguros terrestres e
maritimos por deereto ii. .14.582, de 30-
dezembro de 2920, e tendo a 'mesma com-
panhia requerido o levantamento do - de-
posito de 200:000$ feito no Thesouro Na-
cional .em garantia de suas operações, de
ordem do Sr. inspector de Seguros, se
faz adente pelo presente a todos os in-
teressados, que - quaesquer reclamações
tenham cle,ser feitas contra o mesmo le-
vantamento.. deverão ser apresentadas
.nesta Capital á Inspeetoria de Seguros,
- dentro do prazo de GO dias, a contar da
data deste edital.	 •

Rio de janeiro, 14 cie 'junho de 1922
soe Sergio Bareto, secretario.. (3.958)'

nnn•nn•••n•

Álfandcga - do Rio de Janeiro

.:LEILAG• DE CONSUMO

Er51TAL DE PRIIVIO AVISO, coS o PRAZO DE
TEMA DIAS

Peia Inspectora desta Alfandega se faz
. publico que, achando-se as mercadorias

contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para cone
sumo, os seus donos ou consignatarios de-
verão despachal-as c retiral-as no prazo de'
trinta dias, a contar desta data, sob pena
de, findo este, serem vendidas uor sua
conta, nos termos do titulo 6 capitulo 5,
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, saiu que lhes fique o direito de alie.;
gkr centra os efeitos dessa venda,

Manifesto n. 2— Sem marca e sem nume-
ro: Cento e sessenta e dous (162) kilos de
folhas de Flandres, a granel (não constam
do manifesto), vindas de Nova York no va-
por no. ueguez Thood Fagellund, em 3 de
janeiro de 1921.

Marifesro n. 12—Sem marca: Tres barri-
cas sem numeres (não constam do manifes-
to), vindas pelo vapor sueco Lima, pro^e..
dente de Buenos Aires, entrado em 3 de ja-
neiro de 1921.
' Manifesto n. 122—CDC: Quatro caixas

sem numero (não constam do manifesto),
vi das de Nova York no vapor noruegitez
Troubadour, em 24 de janeiro de 1921. 	 -

Manifesto n 133 (cahotagem)—RBC—Mae •
•ceio: Uma barrica sem numero ; Losango W
—Pernambuco: IJnia barrica sem numero ;
Losaneo W: Quatro barricas sem numero
(não constam do manifesto), vindas nelo va-
por inglez Sevem, procedente de Rio Gran-
de do Sul, entrado em 14 dc fevereiro de
1921.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de julho
de 1922. — O escripturario, J. Lopes da F.
e Souza.
— ,

Ministerio da Guerra -

:Prinzeira, Cirouna geripção do
ICeerntomento

EDITAI; DE CONVOCAÇÃO DE orrictás:.

O eanitflo Arthur . Emilio Villaça Guima-
rães, chefe /uterino da 1 cite - 171 ,C *loção de
recrutatrento, faz saber ns : . officiaes abaixo •
deciarad -s, pertencentes a :2 casse da re-
serva de. /‘ linha e 2 linha- que -são convo-
cados para o periodo de instrucção do cor-
rente armo e devem se apeesentar rua dia 1
de agosto aindeuro as seguintes unidades.
e os : que• não fiecrem ficarão sujeitos as
penas estabelecida nes regulamentos
tares:	 •

'Quartel general .da P regido
. Capitão da 2' linha João Lopes Carneiro.

da Fontoura.	 ..
Primeiro regimento de infantaria_	 .

Segunda classe da reserva de P linha • •
Primeira circlimscripção:

Primeiro tenente Eugenio- da. Cruz Mae
•chado..

. 	 Segunda linha
Primeira eircumscripção:

Prinieiro etenente Guilherme Tavcira•
Mesquita.	 -

Primeiro tenente Henrique- Ramos:	 -
Primeiro tenente Miguel Souto idariata.

•Primeiro tenente Abelardo da Rocha.
Primeiro tenente Urbano Freire de Gouvért,	 .

Andrade.
rinteieo tenente Guilherme , João de.

SeixeagsliSegundo tenente Mauricio Lima.
Segundo tenente Cid Homero de Mie

renda.
Segundo tenente Nestô: Hollenda da

Cunha.
Segundo tenente Ivo de Araujo Oliveira.
Segundo tenente Descio Nogueira de 011-

veira. Segundo tenente 'Rozetelo Bispo dos
santos.;no

Segundo tenente José, Gomes da Cruz Se-
t r

,

Cor..
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Segundo regimento de infantaria
Segunda classe da reserva de l a linha
Primeira ,circumscripção:

Primeiro tenente Luiz Xavier Pereira

Segunda linha
, Primeira circumscripção:
Primeiro tenente Oscar' Jorge Pereira Ca-

bral.
Primeiró tenente José Manoel- Laban-

doira.	 - -
Primeiro tenente João Corrêa da Silva

Pi :to	 •	 e
Primeiro tenente Joaquim Franco..

1, 3 circuraseri não de. recrutamento:
Primeiro tenente 'Mario . da Rocha Vianna".
Primeiro tenenteeosé ,Viei ra Cardoso.

. Segundo tenente Alfredo Hermerodes de
Merece.	 -

Sc "urdo tenente C 2 ndldo Teixeira Lopes.
• • Segundo tenente Eugenio Campagnac da
Silveira.

Segundo tenente Elide° Gurgel do Amaral.
Segundo tenente Flavio Pimentel.
Segundo tenente Henrique Monteiro Ven-

tara.
3a regimento de infantaria .

_	 2° linha, 
1° circuinscripção de recrutamento: -

Primeiro tenente Elias da Costa Coimbra.
Primeico tenente Luiz de Oliveira Bueno.
Primeiro tenente Manfredo Olympic, Cor-

reei Filho.
Primeiro tenente Raul Moreira da Costa

Lima.
Primeiro tenente Tancredo Thamaz Ri-

beiro. •
Segando tenente Oscar Faria.
Seguido tenente Herneann
Segundo tenente Ulysses Belém.
Segundo tenente Waldemiro Mersaferre

Dias.
Segundo tenente Mario de Souza Ma.

gaihães.
Segundo tenente João José da Rocha.
Segundo tenente Heitor José Vieira.
Segundo tenente Isaac Ceboulares.

P regimento de cavallaria divisionaria1 •
-	 23 linha

1° circumseriPção:
Segundo tenente Abeilard Dowoley Cabral

Velho.
Segundo tenente José Luiz Cordeiro.
Declino quinto reginiepto de cavallariii

independente
circumscripção:

Segundo tenente João Desusem Ribeiro
de Moraes. -

Primeira companhia de metralhadoras
p sacias'

2, linha:
circtenscripção:

Segundo • tenente João Francisco Xa-
vier.

"Terceira companhia de metralhadoras pe-
sadas

2' linha:
l a ciumnscripção:

Segundo tenente João Palma Junior.
Primeiro bltalhão de caçadores

2-1 easse. da rese era de 1' linha:
2 circienseriução: -

Segundo tenente Delvaux Nunes • de Si-
queira.

2 linha:
circeinscrinção:

Primeiro tenente José da Rocha Baptista;
Primeiro tenente Daniel Pereira Pinto;

[Mineiro tenente Ernesto Amare Pereira ;
Primeiro tenente Gil Domingues.

2 circumscripção:	 _.
Primeiro tenente Pedro Rodrigues Pinto;
Segundo tenente Amadeu Severo de Souza

Pereira;	 -
Segundo tenente Alonso Guimarães da

Silva;
Segundo tenente Achilles Corrêa de

Mattos.
Segundo batalhão de caçadores

2° classe da reserva de P
2' ciretimscripção:

Seguido tenente Mario Ribeiro de Castro;
Segundo tenente Sebastião Sobreira de

Carvalho. • -
2° linha:
1 cireurnseripção:

Primeiro tenente Djalina Vicente do
Carmo.,

Primeiro tenente Pedro Arliudo da Silva
Braga.

Primeiro tenente Paulo Affonso de Faria ;
Primeiro tenente José da Rocha Gui-

marães;
Segundo tenente Orlando Alves Ma-

rinho.
l a circurnscripção:

Seguudo tenente José Manoel Mascareahaa
de Souza.	 -

33 Batalhão de Caçadores
2° Linha

1° Circumseripção:
1 4 tenente Arthur Ferreira Lemos.
1° tenente Adolpho Janviot Junior. .

tenente Antonio Luiz de Menezes.
1 0 tenente Alberto José Pereira.
2' tenente Alvaro do Nascimento.
2' tenente Jonathas da Matta Mendonça.
2 tenente Osorio Martins Fontes.
23 tenente Raymundb da Rocha Santos..

P Grupo de , Artilharia Pesada
2° Classe da Reserva da I° Linha

- 1° Circumscripção:
20 tenente Agostinho José Marques Porto.

V Regimento de Artilharia , Montada
Classe da Reserva de l a Linha

Circumscripção: •
2' tenente Frederico Snell.

2' Regimento de Artilharia Montada
l a Circuinscripção:

2' tenente Victorio Cresta.
E para que chegue ao conhecimento de

todos 'lavrei o presente edital que será
• publicado na imprensa depois de assignado

pelo chefe.
Capital Federal, 25 de Julho de 1922.-et

Capitão Vilaça Guimarães, chefe.

Primeira Cireunescripção de Recruta
mento

Edital de convocação de reservistas
O canitão Arthur Emilio Viliaça Guima-

rães, chefe da 1 . Circurnscrinção:
Faz saber que são convocados para o na-

rodo de exercidos do corrente anuo, todos
os reservstas das classes de 1892 a 1849,
que não .pertencendo ás unidades desta Re-
-gião Militar, estejam residindo nesta Capital,
ciefesitiva ou proviso.iamente exceptuados
os licenciados no correste anuo e os que
lomara,i, parte nos g;.andes exercidos da

Região, os, quaes reservistas devem se
; oíesentar n8 séJe desta circumsc inção., no.
Odartel Gene ai do Exercito dos dias 8 a 15.
de agosto n.o:emes, a im de serem er , cand-
uhados As unidades iene lhes forem designa-

das, sob pena de incorrerem na infração do
§ 1 do art. 24 do R S. M. E para que che-
gue ao conhecimento de todos mandou la-
vrar o presente que será publicado no Dinrfo
Official.

Capital Federal, 25 de julho de 1922,-e
Capitão Villaça Guimarães, chefe interine.

DISTRICT° FEDERAL
DISTRIBUiÇÃO DOS RESERVISTAS PELOS

CORPOS

Foram transferidos para o 1° grupo de
artilharia de montanha:

Classe de 1893
1. Francisco Peleira da Silva,

, Classe de 1896
2. Victor Themoteo.
3. Gilberto de Oliveira.

Classe de 1893
4. Albino Pereira Lopes. •

PRIMEIRA REGIÃO MILITAR-DISTRIBUIÇÃO DOS
RESERVISTAS PELOS CORPOS

Primeiro grupo de artilharia de montanha
. Classe de 1892

I. Manoel Vicente Beltniro.
• 2.- Felix Luiz de Souza. 	 -
e, 3. José Romãs) dos Santos.
e 4. Moysé Paulista de Lourena:
e ti. Severino Gouvea da Silva.

6. Emygdio Afonso da Cunha.'
7. Mansem Marcellinoe •
8 Amaro Miranda dos Santos.

. 9. Paulo, Munia Barreto.
10. Antonia. Joaquim dos Santos,

- Classe de 1893
II. Antonio. Bernardino Morae3e
12. Man 'et Meira Junior.	 -
13. Jovinialio Thomaz.
14. ManoelFelippe.-
15. Pedro Leite da Silva.
16. Antonio Manclú-da

-• 17. Luiz Barbosa da Silva.
18. Roberto Valente.
19. Antonio Pontes. --
20. Antenor José Leite.

Classe de 1894
21. Cyro Mendes de Oliveira.-

22. João Virgulino de Souza.
23. Cicero Marques do NaseitnentOi

	Classe de 1895	 . ' •
24. Severino Ferreira da Silva.
25. Sebastião Alves da Silva.
26. Waldeinar Frederico Muciele
27. Fabio Barreto Leite.
28. Matioel do Nascimento.'
29. Pedro da Silva 1-sstos.
30. Flavio de Sei-queira Santos..
31. Manoel José Marques.
32. Cassiano José Guedes da Silva.'
33. Audré Rodrigues de Mericlo..04

Luis Figueira da Silva.
3,e. José Pereira de Aral,jo:
36. Oscar Aleixo da Siiva.
37. Pedro Autodio dos Santos. .
38. Ge rson Corrêa da Silva
39. Mieuel Alvares ! razere:-
40, André Rodrigues de Mendoeçae
41. José João da Silva. ,

Classe de 1895
42. José Luis de barrue Lima.
43. Penició :enancio.
44. Oscar AllanteIro de Olival-8.1
45. Manoel bantista •e ti na.
46. 14ail$to de-Mo ae aese-dae
47. 1-lermene„lido na
4R. toão Athayde

m ir /1'r/ri!!!	 i!"	 r'	 ri'	 rr , 	 rflr r'	 "!	 """	 '	 +1!!"71•1	 !'	 " "".r"'"r,11!
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49. João Baptista do Nascimento.
50. Ovidio Anto ia Alvarenga.
51. Aetonio Lima da Silva.
52. Mab.oel de So Iza Pe-eira.
53. Orlando da Silva Ferreira.
54. Lucrecio da Silva.
55. Justo Maciel da Silva.
56. Honoi io de Jesus.
57. José Francisco do Nascimento.

.	 Classe de 1897
58. João Izil'o do Nascimento.'
59. Secuudino Antonio dos Anjos.
60. Paulo Bruey.
61. Francisco José Rodrigues.
62, Re, ato Carvalho Pinto.
63. Aetonio de Oliveira Monteiro Filho.
64. Constantino de Barros.
65.osé Estanislau Paula.
66. João Bernardo da Silva.
67. José Roberto de Lara.
68. Perda° de Almeida.
69. José Mayne,
70. Antonio Corrêa da %Iva.
71. Antonio Carvalho de arros.
72. Armand , ViePa de Carvalho.
73. Franklin Martins.
74. Seraphim Fernaudes Marinho:
75. Marina Pinho.
76. J , sé Carvalho de Sá.
77. Manoel dos Santos Caravella.

Classe de 1898
78. Antonio de Assis.
79. Manoel Pereira Thomaa Junior.
80. Pedro Ramos Games.
81. Heitor Vieira.
82. Raul de Souza Mesquita.-

23.. Manoel Gonçalves GuirnarãeS3; -
. Carlindo Goulart.	 .

as. Miguel Barbosa de Oliveira.
86: Ped .*o Vieira.
87. João de Albuquerque.
88. José Rodem.
89. Luiz Alves de Jesus.
90. Manoel Sanches Reis.
91. Luiz Gonçalves Braga MO.
92. Oswaldo de Almeida.
93. Samuel Moreira da Costa.
94. Rodolpho de Oliveira.
95. Angenor de Oliveira Dias.
96. Orcolino da Silveira Vasconceiloss,
97. Domingos Adaano.
98. Francisco R driaues Medeiros.
99. Francisco da Silva.

100. Ildefonso Alves de Oliveira.
101. Claudio João da Rocia.
102, João Gregorio da Silva.
103. João Francisco da Rocha.
104. Agenor Deolindo.
105. Thomaz Barbosa.

Classe de 1899
106. Armando Antonio dos SantoSe
107. João Gomes,da Silva
108. Antonio Pessoa de Almeida,
109. José Francisco Gonçalves.
110. Moysés Tavares.
111. Waldemar Soares.
112. Luiz Marques Durval Junior.
113. José Gomes Gonçalves.

Reservistas do 20 Batalhão de Caçadores:
P Cathegoriat

Classe de 1892
fl. Manoel Baptista dos Santoa.

Classe de 1893
e. Joaquim Gomes da Silva.
3. José Porfirio de Sant'Anna.
4. Azarras Ferreira Campos.
5. Avelino Rodrigues da Silva.
6. João de Souza.

Classe de 1895
2. Rubens Antunes Maciel.

ue. João Pinto de Souza.	 ..

Classe de 1896
9. João Martins de Castro.

10. Matheus Ferreira Nunes.
11. Francisc Pedra da Costa.
12. Manoel Alves Mestre.-

Classe de 1897
13. Paulo Julin da.Veiga.
14. Reyealdo Luiz ailhuna.
15. Elyses José d s Santos.
16. Arando Saltes Pereira,
37. Ernani Marques Alcofra.
18. Henrique Gonçalves Areias.
19. O :weldn Lou renço Costa.
20. Alfredo Affonso Feres.
21. Hermany Pinto Dandasceno.
22. Manoel Forariato da Cunha.
23. CR rlindo Castanheiras de Carvalho.
24. José Catoé.
25. Jo4é Dias da Silva.
25. Adacio dos Sadios.,
27. Manoel de Asqls.
28. Sylverio Adão dos Santos.
29. Antonio Borello.

DISTRIBUIÇÃO Dos RBsERvIsTaS PELO&
CORPOS

2' batalhão de caçadores
10 cathegoria

Classe de 142
1. José de Araujo Borges.
2. Ernani de Carvalho.
3. José Francisco dos Anjos.
4. Manoel Baptista dos Santos.
5. losé Militao Ferreira dos Santos.
6. Joaquim Vilela.
7. José Cupertino d -e; Santos.
8. Humberto Cannaparo.
9. Antonio Soares.

Classe de 1893
19. Frederico Francisco Essinger.
11. José Bezerra Mello.
12. jOié Caldeira Brant.
13. Homero de Barros Corrêa Viegas.
14. Paulo Telles.
15. Octavio Vicente de Souza.
16. João Marcelliao de Oliveira.
17. João Tionrtino da Silva.
18. Antoe io José de Oliveira.
19. Oscar Leite de Vascoecellos.
20. Basilio- Ferrardes de Queiroz.
21. Erni% Cardoso.
22. Aestriclirio Cicero de Araujo Brandão.
23. José Luiz Pereira.

Classe de 1894
24. Fausto Fonseca.
25. Izidro Quadro, Januario.
21. Ri 'ardo Go /calvas -Capella.
27. Anulo ParanhoS:
28. Oscar Corrêa da Silva.
29. Manoel da Silva Soaza.
30. Hermenegildo Gomes de OliveirEN
31. Domingos Moreira da Silva.
32. Gasta° dos Santos Moreira.
33. Heitor Salies Nogueira.
34. Fernando Gaimarães.
35. José Chaves de Vaseoncellos.
36. Pedr-n Paulo de Lima Castro.
37. Alberto Guimarães.
38 José Vi mira de Faria Rocha.
311 Alcides Serra de Oliveira.
40. Carlos Benjamin Garcia de Souza.
41. Mario Fernandes de Oliveira
42. Cassio dos Santos Guerra WarneCka
43. Abrahão Abreu.
44. Marcos Abreu.
45. Argemirr Couto de Barros.
46. Antonio Pimentel Brandão.
47. Jorge Cavalcante de Med*.
48., Mario Pio da Silva,
49. José Francisco dos Sant:ta Satã%

50. Manoel Corrêa de Souza.
51. José Ranoso Filho.
52. Alf. edo Franci-co Torquato.
53 Edgenio Pereira da Silva.
54. Carlos de Andrade
55. Manoel Paes Barreto.
56. José Saturnino de Magalhãeg,
57. Julio Pereira da Silva.
58 Oscar de Araujo Campos.
59. Milton de Fi euei-edo Martins.
60. Manoel dos Santos Oliveira.
61. Tiburcio °ache-o de Mello.
62. Franc sco Ribeiro dos Santos..
63. Cicero lgnacio.

--Classe de 1895
64. Pedro Alves da Silva.
65. Marinho José da Silva.
66. Pedro Pirto de Oliveira.
67. David Corrêa
68. Silvino José dos Santos.
69. Anthen . r Maciel ?odrigues.
70. Nestor Waldetaro Cordovil. - 	 ‘
71 Alfredo Pinto Vieira de Mello Junior.
72. Pernardino Arri -ia.
73. Mario Torquiro de Souza.
74. Nelson de Ardrade Continha.
75. Walderna r Vieira Marcondes.
76. Domirgos Moreira da Silva.
77. Benjamin Pimenta.
78. Dalt:- ‘ Savedra.
79. Vi-gilio Brigidio da Silva.
81. Sylvio da Silva Barros. .
81. Balbino José Torres.
82. Olho Indio de Sirqueira.
83. Oscar Tavares. 	 -,
84. Alfredo Boace Botelho.

4 85. Waidemar Bordini.
86. José Ara-ão dos Santos.
87. José Lobão.
88. Alaerto Paz de Carvalho.
89. America Podriattes dos Santos
90. Feliz José Baetista.
91. Abel Bar )(asa G uva. 	 .
92. Cornelio Alves de Oliveira.
93. Maroel Pedi') de Moraes.
94. Clarindo Lima Amaral
95. A tonio Antunes da Silva.
96. Cicero Baptista de Oliveira.
97. João Vieira de ()liteira.
98. Manoel Antonio dos Anjos.

n 	 , Classe de 1896
99. Leopoldo Waldetaro Monteiro um,.

mond.
100. Renato José da Silva.
101. Emiliano Fagundes.
1 o2 . Antonio Riaeiro.
103. João Baptista dos Santos.
104. Ped -o Ivo Marti s Duarte.
105. Carlos Rodriguea.

- 106. Loey Frarci;co de Mendonça.
107. Juviniano dos Santos.
108. Manoel S ares da Costa.
109. Lauro de Andrade Milller. 	 -
110. Bernardino Arroma
111 Alcides da Silva Fevreira Chawa.
112. João Agostinho Affonso
113. Léo Torres da Silva. _	 -
114. Paulo Antonio de Azevedo.
115. Atayde Rocha.
116. Luiz de Campos Tourinha.
In. Clavdio Salles Gomes.
118. Heleno de Miranda Moura.

JoãoMo Albino de Souza.
120. João Paulo de Almeida.

• 121 Francisco Zacharias de Limai,.
122. Athenor de Maria Oliveira.
123. Luiz de Oliveira Marques.
124. Mario Cr rrêa Lima.
125. Luiz Cavalcante Filho.
126. Alaizio losé da Rocha.
127. Heitor Sampaio.
128. Affonso Infante Vieira Filhoo
129. Jayme Gomes de Oliveira.
130. C.., rl os Maranhão.
131. Mario Moreira.	 _
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132. Affonso Cotegipe Milanea,
133. Carlos Palie	 •
13 t . João Pena Teixeira.
335. João dos Sartos Fontes.
136. Samuel M rei-a
137. José Rantista dos Santos Junior.

• 138 Auto ,in José de R.Aém.
139. Jayme dos Santos Heifeld.
14,1. Fernanda) Nina Ribeiro.
141. Ledo la tlim Teixeira.
142. Alfredo Vicente de Smiza.
143. Evaristo do Ama-al Filho.
144. José Bantiate dos Santos Junior.:
145. 'Nelson Silvei-a Urna.
146. Jorge Cunha da Gama Abreu.
147. José Leiz Paredes.
148. Dionysio José do Naacimento.
19. Paulo Aatonio Aieredo.
150. José Peraerdo da Silva.
151. feliz Varel la Parca.
152. Estr-liro .jayme do, Santos.
153. Mauoe1 Gomes da Silva.
35t Heitor Co raea de Oliveira.
155. Pololnho Azevelo.
151. Francieco aia Silva Valente.
157. Alberto Ribeiro-de Cerqueira Lima.
158. Manoel Car • eiro da Silva
159. José Go veves Torres ibeiro. , •
160. Artleir de Novaes Gaivão.
161. .Nardo da Cesta tateou.
162. Albertn Go OCR de Mattos.
163. feder de Lao, Fornandes.
164. *Medo Rar -os° Stadart.
165. 0-stavo Bitten-?ovrt Contrito,
166. Carlos José Gomes.
167. Oswaldo de aula Costa.
168. loaqui n Inflo Pereira.

' 169. Mame Cervaleo.
17e. Cantilio Neves de Azevedo:
171. Abílio Julio de Moraes.
172. Reynaldo Cardoso da Silva.

Classe de 1897
173. Arthur Teixeira de Azevedo.
174. Francisco Alves CO.--eR
175. Antonio Rodrienes de Maced0:.
176. Arthur Ferreira dos Santos.
177. Geraldo Severiano cedro.
178. Maneei Ferreira da Cruz.

Franeisco ria Co ,ceição.
180. Edua •do de Azevedo Costa,
181. A raine do Espirito Santo.
182. Nilo Vinhaes.
183. Pedro de Alcantara BitetamaniCe,
18 t . Argimiro Candido Barbosa.
185. Fernaedo Ferrei a.
186. Melceides de Oliveira.
187. Henrique Paula de Oliveira.
188. Oscar Fernandes Ribeiro.
184. Manoel Olymnin Telles.
190. flumoerto das Neves.
191. Venutiane Joanne-ri Lourenço.'
192. Manoel inzé da Ce-ita
193. Anecinn 'FraioiRco Mendes.
194. Mraioel Fraecisce dos
195. Miguel Calmou de eiretteira.
195. Ala IC9 da Costa Reze-de.
197. ed-o Firmino de Souza.
198. Dali Morei-a Loeão.
199. Edema! Roseln do Reao Monteiro.
200. nswallo Situas Lussec.
201. Antonio Alves da Silva.
2a2 Alfredo fle.nevides Continho.
203. José Braz da Costa
204. Armardo da Silva Ferreira Chaves.
205. Adhemar F. de Sá Rego..
206. Enrico %ranhos Foi teaelle.
207. Penjamin Lou-enço
208. Urbano Cm tello Franco.
209. Gasão Riddeeris-de Azevedo.
210. A Vir Meceado Castro.
211. Mario Caeorini.
212. Ed-ard Mendes de Castro.
213. Carlos Travessos Mente Bello.
214. Eugenio Ae,istine Filho.
215. Cyro Alves de Carvalho.

216. Nicanor de Albuquerque uchaa.
217. João Pedro da Silva.
218. João Mele-.
219. Franklin Ribeiro da Silva.
220 João José Montero.
221. Arimonte Malfitano.
222. Anto io Rodri , ues Bragançaa
223. Francisco da Silva Azevedo,.
22 .. José da Silva Card so.
221. WaIdema • Sea.es:
2a6. José Ribeiro França:
227. João de Oliveira Ciaria.
228. IR& Bo •ges de Abri •tes.
224. Deodo:o de Feitas Cunha.
2-. . Aneibel Bareneo Coelho.
231. José Melte:.
232'. Arnaldo Gomes de A-aujo.
233. A tordo Be ito Piaheiro.
234. Marie)	 Michado Portelitta
235. Antonio Mira, da.
235. Mo imir de Moura Costa.
237. José Machado da Castro. •

.238. Ma el Peceira Mar" Filho.
239. Cliniaco Fe -re:ra da Silva.
2+0. Alvaro Peixoto • raim.
241. Weide nar Duque Estrada Barros

xeira.
242. Avres Podrigues de Souza..
243. Ecluaelo Riciter.
2'4. João d M Otos.
245. Nieola Pissilo.
246. Arma .do Marinho.
247. Ainerieo Pernandes.
248. Edmundo dc Almeida.
249. Antode José de Freitas.
250. Flavio Ae tonio Machado.'
251. Eduardo Gitcyloild.
252. Orlando Feliciano.
253. leão Gellileu Antunes Morelraal
254. 'Luiz Alves Carneiro da Silva.
255. Ri eel da'Rocha Leal.
255. Segi g inundo %lio da Silva.
257. Newton Xernler Maealhães Perdigão.
258. Manoel de Moura Monteiro.
259. Oecar de Medel-os Ferreira.
2a9. Everaldo Marques de Carvalho..
2 ;1. Alfredo Guerra Samico.
262. João Augusto do Rego Barros, MN:

Dowel.
263. Izaltino 'sido° da Costa.
26a. Sebastião Rodrigues
2e1. Ro eeri _Antunes da Silva.
266. Antonio Fezer-a.
267. Osweldo da Silva Loureiro.

Jehovah da Silva CR 'inos
29. Beli ano Augusto do A imole
270. Antonio Corrêa de Souza.
271. Patino Ribas Maciel.
272. Americo Pereira Santiago.
27-1 . Juvencio Nunes da Silva.
274. Ernesto Accyoli de Azeved0,1
27s. .José, Rreeni.
276. Josino toureeço de Faria.
277. João Torres de Sae
28. Angelino Ren do Coelho.
27o . Anterior Pinte de Oliv-ira. -
280. Cornelio de Oliveira Ferrreira.

Pauline. do Eseirito Santo Filh%
282. Octecilio Ma-que.s. 	 •
2o3. Eueeeio dos Santos.
28	 11rsiilino Braea.
285. Armande Carlos da Costa Monteiro.
286. Antonio Ferrei-a Snlies.
287. Antonio .losé• Careira.
288. Rnymendo Bandeira dos Santos.,
2R-1 . Jo4é
290. Annibal Tnriblo.-

Classe de 1899
291. Ary Solar 10 Conto.
22. Feitio do Re o Macedo.
2e3. Ranha& de Medos Cocta.
294. Leiz Paio de Oliveira Flores!
205. Stedo Garcia de °eiva
29. Henrique de Almeida Gomes.
247. Octevio de Campos -l'ourinho.
298. Adolpho Paulino Soares de Souza;

Ataliba Leite Lopes.
'Tasso Pereira Barbosa.
A enibel Ferrei 'a da "aosa.
Candido José da Roca Lege!,
Aristeu Teixeira.
Libe-ato da Conceição
Paulo Tavares da Silva. -
Luiz Santos de Azevedo.
Raul garbosa Teixeira.
Altredo Cameollido de Sannonalle
Mano& Coelho Netto
niretheu Sofredo da Posta Filho.
loa° Barcellos Ma. fins,
Eloy Augusto Cavalheiro.
Antonio Gomes Marieo.
Aeenor Martins de Aguiar.
Olivio Galdenclo Damasceno,
Oscar Santos.
Aravir Pereira Peixoto.
Clandlonor José da Silva.
Antonio Martins.
Waltr ides de Alvear
Oswoldo Mello.
Antonio Vicente Ferreira.
Leandro Lauro Tarante.

Clave de 1809
324. Dente Milton José Villa.
325, Oswatdo de Oliveira Porto.
326. Francisco Borges de POrneida Gome4
327. luvenal de Areei° Santos.
32 i. Luiz de Souza Aceder.
329. Joaquim Ferreira.
330. Manoel Alves Caldeira Netto.
331. Calos Mello Mate s Vello80.
332. Ary Torres Geimarães.
333. Mario Ferreira.
334: Jorge Moutinho Dona.
335. Augusto M. de Aranjo Meg
336. Rior Pinheiro Guimarães.
337-Norman Trose, volunte rio de rasa.

obras. Serviu em 1917.
338. Lauro de Almeida Moitildw.
339. Mario Martins Freitas	 -
341. Joaquim Xavier de Oliveira.
341. Theodnrico de Setiza Macedo.
342. Mario Loreto f3ahia.
343. Eloy dos Santos.
344. 'Adamastor Rodrigues de Sou284
345. Maloel Costa.
316. Cid Cabra/ de Mello.
347. João Aiitonio dos Santos..
348. °reei da Rolia Pereira.
349. Miguel Moreira Lima.
350. Lauro Ferreira dos Santos.

Minta da Alistamento do 20° District.
Traje

O major Raymundo Peralles Florianopoils,
presidente desta, Junta convida os reservis-

•tas das classes de 1892 a 1899 a se anreeen.
• tare na sede desta Junta ceie funcclona na
Villa ProLitaria Mare^hal Hermes, no Bril-
hei° da Prefeitura, no periodn de 8 a 15 de
ai osto, Dará a Incornwação de 7 de setem-
bro do corrente atino.

Canital Federal, 25 de julho de .1922. -
Raymndo Peralles Florkaopolis, major pre-
side te -P tenente yosé de Araujo Seixo*
secretario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMsCRIrÇA0 DE RECRU-
TAMENTO

!UNTA DO ALISTAMENTO MILITAR DO 22 D1S"
TR:CTO

Edital de convocação clOs reservistas das clas-
ses de M92 a 18.99

O ma l or presidente da junta de Alista-
mento Militar do 22e districto convida aos
.reservistas nascidos nos asnos de 1892 a

299.
300.
301.
302.
303.
304.
311.
306.

208.
309.
310.
311.
312.
3la.
314.
315.
316.
317.
318.
319.
3P.O.
321.
322.
323.

Te!-



O prazo Maxim°
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1899 (classes de 1892 a 1899) a comparece-
rem nana sede desta junta, de 1 a 7 de agosto
proximo, munido das respectivas caderne-
tas, afim de se-ein ncorpoeados á grande
parada do Centenario l conforme as ordens
em vigor ; ficando sujeitos ás penas do Co.
digo Penal Militar todo aquelle que deixar
de cumprir egte edital.

RI6 de Janeiro, Realengo, 24 de junho de
1922.— Major lodo Baptista de Souza Car-
valho, presidente.

•n••••

fabricado Polvora sem Fumaça .

De ordem do Sr. tenente-coronel direCtor,
faço publico que a fabrica receberá nro-
postas no dia 7 de agosto proximo, ás 9
horas, para _ o fornecimento do material
abaixo. As pessoas, que pretend ein con-
correr a esse-fon-met:Bento. deverão inscre-
ver-se mediante requerimento, dirigido ao
Sr. tenente-corOnel director até ás 1(i horas
do dia 5 de agosto proximo. A concorrencia
obedecerá ás seguintes condições:

1.4.•
_ As . pronostás deverÉo ser feitas em uma
ou mais folhas cie nane) que não exceda de
0.33 e0,22, •escrititas sem razuras, entre-
linhas ou emendas em tres vias, contendo
além do selto ta Is via) data e aesigsiatima,
guie tidade, nome e nreço em algarismos ou
por estenso, o prszo de entrega e refereecia
de su:eirar-se aos tynos adoptados e a todas
as condições deste edital.

2.°	 •
e . As Propostas serão apresentadas em sobre-
cartas 'fccnadas com a declaraeão exterior
do no e do prononente, que deverá entrina-
reser nu fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura e da apuração . •das
propostas:e da assignatura do respeetivo
contracto. Em outra sebre-sarta fecheda,
apresentarão os d ecu rne s tos de idoneidade
o a que se refere a clapsula 3 , os ritmes
serão apresentados até ás 8 horas e resii-
tuidos depois da abertura das propostas: -

Os concorrentes deverão 'apresentar es
documentos tele provem:	 .

a) haver 'naeo como negociante especia-
lista do eenero de que faz objecto a concor-
renda, impostos federaes e municinaes rela-
tivos ao -seu commercio e referentes ao ul-
timo semestre vencido;
' O) negociar com o material de que trata a
_presente concorrencia ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo cone
tracto-ou ajuste celebrado com o governo,
em caso de já ter sido fornecedor ;

er) ter caucionada no cofre do Conselho
"Administrátive da Fabrica, a importancia
de 1 para garantia de assignatura de
contraet0.

-
O proponente preferido que se -recusar a

assignar o reseectivo contracto. o que deve
ser feitosleetro de tres dias a contar da nata
da publicação do convite pelo Diario Offleiut,
_perderá em favor dos cofres pablicos, a
caução de que trata a clausula anterior, tor-
nando-se inidoneo Para futuras concurren-
cias no Ministerlo da Guerra, pelo prazo de
trea ames.

54
Os proponentes ficam sujeitos ao deposito

- n razão de 10 °/, até 50.009$ e de 5.°/0
bre qualquer excesso, não sendo adiria-

, a cauçãe inferior a 5001, e o respectivo
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documento será exhibidO no acto da assi-
, gnatura do contracto. Esse deposito, destie
nado á garantia e execução do contra";
será feito neStii fabrica.

5%
• Na sede da fabrica em Piquete, encontram-
se as amostras e os ' typos dos artigos em
concurrencia, podendo os Interessados ex-
aminal-os nos dias ateia, das 8 ás 16
horas.

No caso de duas ou mais pronostas intei-
ramente iguaes, será prefe ida a do lici-
tante que oropuzer nor escrinto e secreta..
mente maior abatimento ; verificado novo
empate, terá nrefesencia a do negociante
que já estirrer fornecendo, procedendo-se á •
sole, si este não tiver concorrido ; e cara
os artigos que careçam de prazo para a sua
confecção, aquella que mencionar o menor
prazo.

9.1
Não serão tomadas cai vmsideração quaes-

quer oifertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propóstas que conti-
verem alienas o offerecimeeto de uma re-
divção sobre a Proposta mais 'barata, betu
assim, quaesquer declarações Além das de.
terminadas na clauspia primeira:.

10%
Não serão =citas -propostas dos artigos

cujos preços excedam aos dos limites fixa-
dos.

11°
A questãO de idoneidade do . proponente,

s sr I exeminada e julgada antes de abertas as
pr000stas, que.seão lidas na presença doa
concurrentes.

122
No caso de sã. 	 do pra.

ponente, ou seu representante legal, a apu-
-ração da procosta correrá á sua revelia. 	 -

„.	 13'	 •

Os proponentes sujeitar-se-hão á todas as
disposições que regem as concurrencias. con-
tidas no art. 54, da lei a. 2.221, de 30 do de.
Nzembro de 1909.

14'

Não serão acceitas sob pretexto algum; re-
querimentos depois da citada hora do dia 5
de agosto proximo.

15°
Ao governo reserva-se o direito de annul.'

lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

•

-

()_ material de que trata o presente edital,
e que deverá ser entregue na Estação de Lo-
rena, embarcado em carros da Estrada de
Ferro Çantral do Brazil, é o seguinte:

400°3 de aitia, preço maxi-
mo 	 •	 51500

15.000 telhas planas; troo eMarm
selha., de superior quali- 	 -
dade, milheiro, preço ma-
ximo. 	  3001000

100.000 tijolos de 0,27 0,13x0,00,
de superior qualidade, mi-
lheiro, preço maximo 	  401000

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, Piquete, 25 de julho de 1922.—A. Men-
des de Moraes, I° tenente secretario.	 e

41fi1io de -1922

Ministerio	 Agricultura, Industri2
- e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoril

- CONCURSO PARA AJUDANTE CHIMICO DA TER*
CEIRA SECÇÃO

Carnes e derivados	 •
- De ordem do Sr. ministro, faço publiCa,
para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria geral se asha aberta.' pelo
prazo de 60 dias, cortados desta data, a
inscrioção - para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da tere tira secçãn — carnes e derivados,

obediencia ao dishesto nos arts. 127 e
229 do regulamento annexo ao decreto
n. 14.711, , de 5 de março de 1921.

Terão preferencia, em igualdade de con-
dições, na ferina do primeiro ds artigos
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril ;
em segundo togar, os diplomados nela
Escola Superior de Agriculturae Medicina
Veterinaria, e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri- -
nada, escolas de medicina,-escolas de enge-
nharia ou cursos de chimica industrial man-
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estadoa.

O candidato a inscripeão deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado par
si ou por procurador, dirigido ao diretor
geral do Serviço_ de industria Pastoril, acom-
panhado de documentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus •
di -eitos civiss que tem bom procedimento e . .
boa saude o que satisfez ás exigencias do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade inte-
rior a 30 annos:	 •

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem Serviço:*
em qualsper ramo da administração publica,
titules -scientificos que possua, trabalhos
executados- ou publicações que haja feito
sobre os assumptos comprehendidos
proPramma, documentos esses que. acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues
á mesa examinadora antes de iniciado ó
concurso e que servirão para favorecel-o
em caso de empate, em igualdade de con.
dieõesi	 •

O concurso constará de duas provas pra.
ficas ; a primeira, que será eliminatoria,
versará sobre os principias geraes
chimica analytica, e a segunda consistirá na
demonstração -de conhecimentos chimicos e
industriaes especializados.

A commissão - examinadora organisará
diariamente; de accerdo com" o programma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor..
teados.	 •-	 1 = '-

Denois de cada prova, o candidato terá
uma hora para escrever o seu relatorio e
deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

	

_	 •
Progranima

1.0 Alterações das carnes, suas causas,
meios de Desquisakts. A industrie da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

Salsicharia, processos de fabricação,
fraudes, falsificações e alterações.

3." Carnes em conserva. Estado dos di-
versos typos, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.

4.° Extracto e pó de carne, processos ia.
dustriaes de fabricação, • analyse qualititZ
tive e quantitativa dos seus elementos.

5.° Gorduras solidas animaes, sua indus-
trie no • Brasil, caracteres physico-etti-

	

micos.	 ,



• Quari.a-feira.
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G.° Oleos animaes, suas applicações,
aificações e fraudes, meios de reconhe-
cei-as. -

7 0 Couros e pelles, sua indústria-. me-..
tliedos analytleos.

8.° Adubos de origem animal; sua impor-
tancia na , agricultura e na industrie, metho-
tios de analyses.
. Sub-productos aniroacs e seu aprovei-

tamento na alimentação animal, methodos•
de analyse.

. 100  Phosphatos e super-phosphatos, sua
industrio, methodos analyticos. • ,

Rio de janeiro, 22 de junho de 1022.—
Alcides Miranda,' director geral. t• •

Directoria Geral dos Serviços de Indus-
tria Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta Directoria Geral vae adqui-
rir dos negociantes • abaixo mencionados,
para ser pago-pelo Thesouro Nacional, -eni
cumprimento ao disposto no art. 08, da lei
o. 4.212, de 5.de janeiro , de 1921, o mate-
rial seguinte:

Er nino Fontes & frinãos, estabelecidos á
rua da Carioca n. 9.
4 naLios de pontas sortidas a 4.$8i0 19$200
2 n caas para portas, reforçadas, a

8$803.:, 	  17030

36$800
-Barcellos Comp., estabelecidos á Ave-

nida Ment de Sá n. 41.
500 kilos de feno, a $380  • 1901000
500, kilos de alfafa •nacional, a $590 295$000
600 anos de milho vermelho • em

grão, a $340 	  391$000

809$000
Henrique Braga & Comp.; estabelecidos á

rua da Assembléa n. 90.
10 resmas de papel de officio 	  450$030

2.000 envelopes de officio 	  a 170000
•

• 62%000
a. O. Pereira & Comp. - , estabelecidos á

rua da Quitanda n. 105.
1 leonina para numerar, modelo 47. 95$000

Vi gas Bôas & Comp., catabelecidos á rua
Sete de Setembro n. 219.
12 fitas para inachina de escrever

- *Reinington s 	 84$000
Rio de janeiro, 25 de julho • de 1922. —

Fanando Werneck, chefe da secção de expe-
diente.	 -

•
Directoria Geral dos Servieos de Mus.,

- tela Pastoril•
QC ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que esta directoria . geral, vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thesouro Nack)nal, em cum-
primento ao disposto no art. 93, da lei
a. 4.212, de 5 de janeiro de 1921, o mate-
dal seguinte

Srs. Vaias Boas & Comp., estabelecidos
á rua Sete ale Setembro n. 219..
12 fitas para =hino Underwood 	  84$000

Srs. Barcellos & Comp., estabelecidos á
Avenida Mem de Sá n. 41.
1.050 kilos de farello de trigo, a

• 203 réis 	  210$000
675 kilos de fubá grosso, a 395

reis 	  :-'60$0,25
150 kilos de aVela triturada a
• 4400  •	

. 210$000
150 fritos . de milho triturado a
• 470 réis  • 70,1500

757,1125
—

•Srs. Henrique Braga :& comp.,.cstabele-
cicios á rua da Assembléa n. 90.
10 peças de papel ferro prussiato	 .

• . de uni metro 	 	 s 480$000
- Rio de janeiro, 25 de julho de 1922. —

'Fernando Wetneck, chefe da Secção de Ex-.
pediente.	 -	 •

•Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publico para conhecimento dos lute-.
ressados, que proroguei, até o dia 31 do
corrente inez, o prazo das. inserirções • para
o concurso de provas; para provimento das
vagas de professores, que se verificarem
nos Nucleos Coloniaes, Centros e Patrona-
tos Agrieolas, subordinados ao Serviço de
Povoamento e a que se refere o edital de 21
de junho do corrente armo.

•Rio, 19 de julho de 1922.—Dutphe Pinhel-.
ro Machado, director.

.	 .

Instituto Biologie° de Defesa Agricola

EDITAL DE INSCRIPÇÁO PARA O CONCURSO DO
CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
AUCROBIOLOGIA DO SOLO

Directoria Gera/ dos Correios

•Pelo presente edital, fica intimado a eetn41
parecer . na 3secção - de Contabilidade date
Directoria Geral dos • Correios, 'no prazo del
trinta dias, o ex-auxiliar de praticante destai
directoria, Aurelio Pereira da Silva, afim de
recolher a importando de 63$700 (sessenta e
Ires mil e setecentos réis), pela qual foi
responsabilisado pela portaria n. 1.523/2'a
de 33 d	 ie maio ultimo, mportando essa que

-lhe foi fornecida pela portaria desta reparti-
ção para Sellagem da correspondendo desti-
nada ao exterior, cujos senos primitivos

-foram retirados por esse ex-funccionerica
Sub-directoria de Contabilidade da Dire-

ctoria •:Gerdl dos Correios, 1 de julho de
1922. — O subdirector, Eugenio Augusto
Wandek.

Admiaistração dos Correios de São Paulo •

Pelo presente' edital • fica intimado o Sr.
Landelino Guirnarães, ex-funccionario dc s'aa
Adminislração, a, no prazo de 30 dias, con-
tados 'da data dessa publicação, recolher aos
cofres da thesouraria a importando de 10$,
proveniente da responsabilidade que lhe foi
imposta em portaria n. 89/2 . T, pelo ex-
travio do registrado n. 393.900, procedente.
de S. Paulo' e endeeeçado a Christovant
Amaral & lana°, em Coromandel, Minas.

São Paulo, 13 de julho de 1922.—Geonisio
Camilo de Mendonça. 	 e

Administração dos Correios de São Paulo

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Laudelino Guimarães, ex-funceionario
desta administração, a; dentro do prazo de
30 dias, contados da da ta desta publicação,
recolher aos cofres da thesouraria,a impor-'
landa de 2, proveniente • da responsabili-
dade que lhe foi imposta em portaria n. 98,
de 27 de junho de 1922, pelo custo do tele-
gratruna eapedido sabre o vale a. 19.538.

São Paulo, 13 dá julho de 1922.-0 admi-
nistrador, Geonisio .Curvello de Mendonça.

Estrada de Ferro Central ato Brasit

GGNCURTIENGIA PASA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELEGTRIGA DESTINADA Á TI1A-
Cfa0 E SERVIÇOS Accassomos DA ISSTRA-•
DA DE PERRO 'CENTRAL DO BRASIL.

De ordem da directoria, faeo publico
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto, nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
acama declarado. de accÔrdo com as con-
,dições abaixo:

O prazo para apresentacrio' de propos-
tas é de 30 dias.

II

As propostas serão garantidas- com
uma caução do 200 :0002, que reverterá
paro;os olrea da Estrada si o proponen-
te escolhido se recusar a assignar o
respectiva, contracto.	 . •

III

, A idoneidade financeira e teebnica dos
proponentes será julgada préviarnente.
não rendo- abertas as propostas dos quo
não. preencherem essas condiçõeS, a . juizo •

Devendo sai.' preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto' Biologie°
de Defesa Agricola, está aberto na secre-
taria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a inscripção para esse concurso.

De accardo com o que dispõe o art. 46 do
regulamento da Secretaria de Estado da
Agricultura, o prazo para a inscripção será
de GO dias, contadós da data deste edital,
que é a da primeira publicação no Diario
Official.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, 6:hl-
bindo provas de capacidade physiCa e bom
comportamento, devendo os candidatos
ter satisfeito as exigencias rda lei de ser-
viço militar.

De =ardo com o que dispõe o regula.
mento do instituto em seu art. 51, em igual-
dade de condições, serão preferidos os pro-
fissionaes em agronomia.

O concurso constará de ires provas: pra-
tica (eliminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão os
candidatos se dirigir ao Instituto Biologico,,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias
ateis, das 11 ás 10 horas.
' Instituto Biologie° de Defesa Agricola,

Rio de janeiro, 10 de junho de l922..—
Carlos Moreira, director.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital é intimado a compa-
recer na 3' secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios no prazo de trinta
dias, o ex-praticante desta directoria; Gus-
tavo de Araujo Rodrigues, afim de recolher
a importando de 5$, correspondente á multa
que lhe foi imposta pela portaria .n. 86, 2°,
de 18 de fevereiro de 1021, desta repartição.

Sub •-Dire•.toria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral doa Correios era 1 de julho de
1922. — O sub-director,. Eugenio Augusto
1Vandeck.
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tia administração- Cada proponente deve
provar ser proprietario da _queda d'agua
onde pretende fazer a installaçãoaja ter
montado ou estar associada á fabricas de
material alaúde() que tenham montado-
grandes usinas geradoras hydra-electri=•
cas, assim corno estar_ a sua proposta
apoiada por elementos financeiros suffi-
cientes.	 "

• IV
Estrada se reserva -o direito de an-

nanar a presente coacurrencia so assim
entender conveniente aos seus interes-
ama

V
O prazo de duração do contracto á de

15 aunos, contados da data •do inicio cio
funscionamento.

O

vI
contracto cará garantido com a cau-

- ção do 500:0008000 que deverá ser com-
pletada da novo, sempae que o contra-
°tanto incorrer em multa.. 	 •

VII
As multas serão as seguintes:.
Por interrupção entre 20 e 30 minu-

tos: 5:000$000.
Por interrup s ão superior a 30 minu-

tos: 10:000$00.
Si -dentro de um perlado .de seis me-

aos, 'occorrerem interrupções superio-
res a 20 minutos que sommadas repre-
sentem -tempo superior a 5 horas, as
multas serão no semestre seguinte ele-
vadas ao dobro; si o mesma facto se re-
petir no fim de outros seis meus, salvo
motivo de força maior devidamenta

• comprovado • e reconhecida pela admi-
nistração, o contracto ficará .rescindida
e a respectiva caução reverterá para cs
cofres da „Estrada. -

VTTT ,

Dada a hypolliese de rescisão, a Es-
trada fica com a faculdade de assumim.
inunediatamente, a direcção ,dai usina e
da linha de- transmissão, ató deliberação
ulterior em que serão devidamente re-
conhecidos os direitos do contraciantea•

Ix
Quaesquer divergeneiás •sobre•questões

não previstas nas clausulas cio :contracto
serão -resolvidas por • arbitramento por
Meio de dous-peritos, um de cada parte,
e em caso cle• necessidade, por . um -des-a
cá-matador, escolhido de commum ac-
côrdo.,

• . X
Á. energia alacessaria para -os 'serviços

da Estrada será fornecida em , alta ten-
são a teses • sub-estações trane.formadoras:
a primeira proximo a Mangueira, .a se-:

Enge.nho • da•Dentro.
a• terceira ProXiMa a Detaderei..".

	

XI	 •,	 •
A energia .será fornecida sob a férula.

de corrente alternativairiPliaaiaa de .• 0•
crelos'a

• II	 . ,
A' energia ("M.e 'ser forneeida'a • cada

sub-estação, em dons . eircnitoa".indeperi-i
enes, .paSsandO.antea dos '.trarisforrrizta

tior.•eS por raecliclOr qued-bearnitta p.3a.1iar•
O -respectivo consumo. •:. • ''	 •	 •

XII/...„	 .
., 03 MádidOl'eá a installaa. na alta ten-

são zero 'fornecidos . pelo. •contractante.'

••••	 XIV. 
• •As duas sub-estações, nacessarias aos
serviços de tracção, a primeira e. a ler-
eeira (clausaila X),, serão equipadas com
motores synchranos, garantindo a Estra-
da. um reator de roteada, não inferior
a 0,90.,

XV
• O proponente se obriga a, dentro do

.prazo de deus 'amos, ter terminado urna
installacão com a pateada minima da
6.000 Kw. o a 'dentro do prazo de tras
annos ter terminado urna installação com
capacidade sufficiente para a forneci-
mento indicado pela curva de notem:ia
annexa, incorrendo na multa da 3:000a
por semana que excéder aos prazos
acima..

XVI	 _

A Estrada sc_ obriga findo o. prazo de
ires arronsa a contar da data da asaiasaa-
tura do contracto, ao consumo annual
minimo:de• 15.000.000 Kw. h., .medidos
em alta tensão.-.	 _

XVII
11 curva de potencia fornecida aos pro-

ponenteá serve apenas para dadicação
consumo imas-aval em uin dia de ser-
viço normal,normal, assim como do factor
carga. nresumivel. Tratando-se de ser-
/viço da tracção cio tremia do suburbioa
cujas horas de maxima e minima patea-
da, assim Como -.tutor de carga, são bem
conhecidos . e caracteristicos, e não variam
de modo 1-leo sensivel, o contractanta
não terá di ito a alteração' de preço da
energia COM os modificações que a refe-
rida curva soffra por motivo do desasa-
Veleimento dos serviços.,

A Esd,radri: se raserva o direito cl e utill-
jizar a nergia a ser fornecida, para
quaesqUer fins, isto é, para signaes, ;or-
ça para as offiainas. illuminação,
até •o maxiiim de 60.000,000 Rose.
annuaes.,

XIX	 .-
-A • nnergia • necessaria a' esses serviços

será entregue nas sub-estações mencio-
nadas ou na cio Engenho do Dentre, nas
mesmas •condições que nas outras duas..-

.,	
.• ,
	 .	 XX• •

A Estrada .permittirá que linhas ^do
transmisão, cuja tensão não exceda de
25.000 volts, sejam construidas, si assina
convier 'ao . contractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliara ou da bitola larga
além Deocloro.,	 •

XXI •
0 . preponerne ao obriga a ir gradual-

mente ampliando sua installação inicia/.
á .medida com antecedencia do-12
mons, ai:acabar avisa. da Estrada nesse
sentido, . -eaatd,uma poteneia igual 2 ve-
zes a que di exigida dentro do prazo do
3 -amos peia .clausula 15, Até o consu-
mo- annnual de 00.000.000 lav. h. me-
didos na alia tensão e entregues nas
subaeslacõeaa já mencionadas, em dons
outros pontos cio trecho Deodoro-Belém
ou em um ponta!da ramal de Santa
cruz, a Eetradaateraadireito aos preços
estabelecido.s peba-cor:airado-

o preço,será propaato por key . li . me-
dindo-sa, menaalmento o consumo na
alta erieãoadas sub-estações. - O . praça
niaxiina admiesivel , é do 45 réis
par ksaa base	 •	 ;-•	 .

_

. XXIII
A Estrada se obriga ao pagamentmi chi a

-eneagia fornecida aia cada mez, aLó u •
dia 15 do mez seguinte.	 '

XXIV
preço acceito- coraa base, vigorara:,

.jaara cada mez até a consumo mensal da
3.125.000 líw. h. que corresponde au.
consumo provava' inicial,(2-.500.000)j,
accrescido de 75 %. A cada, augmentu •
do 25 5, da consumo pravavel . inicial en,
cada 'consumo mensal, • correapondera
uma redacção de 3 % cio preço inicial
da energia, desde que o factor de caraa
não tenha descido abaixo de 0,30..

Sacretaria da Estrada de Ferro Cari-
tral db . Brasil, Rio de Janeiro. em Odo
julha 0 ,) .1022. — D.Tasconcellos, secre-
tario.

Estrada . de Ferro Central alo Brasil• •
coeicammaacia oana o roneraenarrierao • I) It

AÇO, ESI, ECIAL PARA FERRAMENTAb..
itt A QUARTA DIVISÃO, EM 1972

Segunda corrcceão .do edital da 27 de
junho de 1222.

	

Concurrencia st. 83 .	-—
De ordem da 'directoria,, faça publieu

que ás 13 horas do dia 20 de julho de
1922, na intendencia desta estrada, aia
estação. Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Aço redondo novo:.
18 kilos de a.a", kilo 108000.	 -
Ano quadrado para ferramenta, rani-

do. especial:	 , •
75 kilos de 1",
75 Lilos de' aa.".
Preço médi o,. kilo 108000.
Metal quadrado "Ultus", alta velaai-

dado, rapido:
50kilos de '1.'1" a
50 ici1o. cio r;g".
Praça médio, Mio 00$000..

, Aço quadrado de alta velocidade,. Ray.
riam ou Novo Superior:

75 Mios de j, kilo 188000.
Aço quadrado . de alta velocidade, Da:

nemora Brilhante:
75 Mios de 1", kilo 188000...
Aço quadrado de alta velocidade, Na-

vo Superior: ,
150 kilris da

.75 'ílios de •5,4".,
75 Mios de 1".
Preço madlo, kilo 18-8000.
Aço quadrado de alta velocidade, .Ia-

comparable Oldack:
75 kilo:: do %"..
75 Mios de 1".
Preço médio, kilo 188000.
Aço 'quadrado alta velocidade, Baehler.

Tres Estrellas:
75 kilos der 1", kilo 188000.
Aço quadrado de alta velecidade Bai-

fonr Ultra Capital:
75 kilos ,de 1', kilo 188000;
Aço era -barra de ada velocidade, Ne-.

vo Superior: •	 -
275 ilsiloa de 3"x1
1501silos de 1"ss%".
150 kilas de 1.	 1,":.<1".-

. Preço niedia, • Mio 188000.._
Aço em barra alta velocidade. /ncom-

'Arabia °Mack ou . Ultra. Capital:	 -
225 Mios .cle 1. 2h, x1". . '	 •
225 

ilsdillct. '.(Iede.	 • •
..PreS	 18$000..a 	 •

Aço em. barra, alta . , velbeidede.,
nensara Brilhante .: a • _
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225 kIlos de 3 l',s; 1 3,5 ".. .
150 kilos de 1 E4" X 1".
.Preç-o médio, kilo 188000.
Aao em barra. alta velocitladt '130-

fent; Ultra Capital:
150 kitos de 1 ,•`)./..i"x
150 kilos de 1 1/2"X%.
Preço médio, kilo 18$000.
Aço em barra, alta velecida0, Labhler

`fres Estreitas:
150 ki?os .de 1"x 1,5"..

' 150 kjlos de 1 1/2"X	 -
150 kilos	 %"),;')S".
Acq. em barra, alta velocidade, ragi-

Poehlar Tres Estreitas:
225 k itos cle 7/4"›;	 ".
r,15 mios de 1"a; %".
i50 kilos ae :Y4."):1/2".
150 kilos de 1. 1/4".x.
Preço médio. kilo 188000;
Os aços ConSteco da alta velocidade e

131eck"man Phoenix quatro zeros pode-
rão ser adinitt idos como • Novo Superior

Pura Capital.
• Trairia as pecas deverao ser marcadas
E. 1'. C. 13., do 30 em 30 centimetres.

Os preços marcados. são as maaimos.
A.• entrega sorá dentro doa vraar.pes da

E, trada no -Cães do Porto, direitos • al-
maaegarios por conta da Estrada e todas
;Ás domais despezas por ermita do fome-,
-.Cedo% dentro cio uni espaço do tempo de
00 dias, a contar da data Ito registro do
•cantracto no Tribunal de Contas. • .
• A antrega não sendo conforma está
mareado, sujeita o contractante a uma
multa que; conformo entendimento. da
administração, poderá ser até o valor
ala cauçãe do can:neto, senda dado atoar,
orazo, si não preferir a adininitração

4+; recisão do contracto; por simples
aviso ou notificação, ihdependente
a`cção 'na interpellação judicial, com per-
-da da caução e sem que assista ao C:0,1-
tractante direito á reclamaçãu de-aspe-
-ic alguma.

caso da multa fica o contractarite
• 'ardo a entregar a respectiva impor-

ia— ia na thesouraria. no prazo de 48
boras a contar da data do recebimento
ata intimação por e.scripto, sob pena da
rescisão do • rantrado. nas condiçõe`á já
-acima astabelecidas, si não 1	 cumprida

intimação.'
A concorrencia versará apenas sabre

a, preço em qualquer moeda, indicado em
algaritnOS o confirmado por extenso,
rama as unidades acima estabelecidas,
cabendo a prafere»cia de direito ao nt-
íoi• da proposta mais barata, por amima
' 100 seja a diferença entre alia e qual-
/irar outra.

Para comparação dos preços servirá
a cambio, a vista,•quevigorar na vespa-
vt do dia indicado para a Coneurrencia.

A . Estrada recusará as propostas que
.apresentarem prezas superiores nas ma-
ximos estabelecidos e as que apreenta-
rem preços cai detalhe para os grupos
.corn preço mareado médio.

A9 proposta s. que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, Aa-

•a.ssignada s. com a .incl•idição das
tespeetiVas residencias, não sendo per-
Inittidas nas mesmas, rasuras nu emen-
das, devendo ser as:criptas em panei das
respactiVas casas commerciaes, serão en-
4regues, em tres vias, ara involacros fe-
aliados, com a declaração, por fóra
zissompto e do nome do proponente.

'-Esse imolou°. deve ser acompanhado
410 tilai outro em separado, contendo to-
das, os documentos que possam, provar
a, idoneidade ,cio :proponente, conmrében-
derffiosse, 45ntre • elles, os 'recibos' de
•f2P- .110ão . 	ultima collecta dos iMpos-
tos a ue ettiirer sujeito-

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, em dinheiro ou em tí-
tulos da divida pública federal, prévia-
mente feito na theseuraria desta Estra-
da, Para garantir 'a assignatara do con-
tracto, caução que revertera para os cm:
fres da mesma Estrada, si o propcmente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo conrtacto, dentro do prazo do seis
dias, 'contados da data da entrega do
convite que lhe"foi expedido para esse

•
O fornecedor, para garantia' da exe-

cução da • fornecimento, .caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5- % do valor do for-
necimento, a realizar, • em dinheiro ou
em titulos de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
•• depois do approvado definitivamente
pelo Minisferio da Viação e Obras Pu-
blicas .43 registrado pelo Tribunal de Con-
tas.	 ‘•	 •	 .

A questão da idoneidade dps propo-
nentes ..sera julgada e examinada pré-
viameale,. antes de abertas as propostas.

As propostas enjoa autores' não tive-
rem sido considerados Moncos não se-
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

.Fica reservado á Estrada o - oireito elo
não acceitar nenhuma das proposta
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter, si-
não uma fórmula de completa submis-L
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em' consideração
quaesquer offertas - de vaqtagens não
previstas neste edital, nem as .propos-
las que .contiverem apenas' o effereci-
mento- de uma redacção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso do alasoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a- que aproa
sentar preço mais vantajoso no lesem-
polo.	 .

A Eairada reserva-se o direito de re-
slringir as . quantidades pedirias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accôrdõ com este
edital não será tornada em ; considera,
ção.	 •	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de julho de 1922".-
O :secretario, Diocleciana' Candido' itc
Vasconcellos,

• Bstra.da de Ferro Central do Brasil:
•
CONCURRENCIA PARA O FORNRCIMENTO

TRILTioS, TYPO «COCKERILIN ri ACCESSo-

	

RIOS', PARA	 54 DIVISÃO, ErN1102. 2 .
,

Terceira correcção do • edital . de •26-do
maio de.1922

• . Conourrencia n. 77-

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia: 1. de setembro
de 1922, na intendencia- desta estrada,
na estação Maritima,- serão recebidas
propóstas para o fornecimento de:

Trilhos typo «Cockeri/lr'e accessorios,
conforme desenhos e' espeéificações:'

1.587 toneladas e 200- kilos do trilhos
de 24 Mios o 800 grammas .por metro,
maximo cia tonelada, 500 francos:	 `.

•e:imune/ida.
Es çpvoI uçrq deVe. 'ser _acompanhado,

co '.in outro; 7ern separado, 'contendo
tódos osi"doCurnentoa que possam :pyo-
var a idoneidade do requerente, • dá colia
formidade com o artigo. unico do capi-
tulo I e o recibo da canção para garan-
tir, a aasignatura do andracto, :de ac-'
côrdo- com o, art.... 1° do capitulo III.

• 90.60 kilos de: talas, maximo da
tonelada, 550 francos.

8	 kilos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 francos.

52.480 kilos do grampos typo 33,
laximo da tonelada, 1.000 francos.
7.170 kilos de • agulhas (0 peças,

maximo da tonelada, 2.000 francos.
4.068 kilos de cruzamentos de

1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.
• Os francos marcados são belgas e as
toneladas de 1.000 Mios..

As agulhas e cruzamentos devera ser
fornecidos completos com todos os .fte-
cesorios.
• O pagam oito da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %.
de -commissão.

BISES

CAPITULO I

. Da idoneidade
Artigo unico. Nenhum concwrento

será acceito,. para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem sr considerado icloneo, entendendo-
se por idoneidade.:

1°, estar legalmente constituído
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de iabrica que
se Oecupe (lese genero de /abriu:n:1e,
provando esta qualidade com documen-
to do valor juridico reconhecido:

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação cia ultima coitada cb-a, im-
postos a que estiver sujeito.

„CAPITULO -II

Das propostas

• Art. 1.° At 'propostas indicaqclo a re-
sidencia Ou séde cdrnmercial do pro-
ponente, .serãO • apresentadas ...cio tres
vias, devidamente saltadas, as .primeiras
vias datadas e assignadas sem .emen-
das, rasuras o- entrelinhas, escriptas era
lingua portugUeza em papel das respe-
ctivas casas commereiaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

'1°, o preço • por tonelada inetrica, in-
dicado -em algarismos •e confirmado por
extenso, em qualquer • moeda, -entregue
esse material no porto do Rio de. Rio de
Janeiro 'sobre vagões da estrada, na res-
pectivo caos', direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as deraais des-
pezas pola conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro do 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
preseripções estabeleddas pelas . presen-
tes bases;	 • •
• 4°, o compromisso de.-accejtar-,e cum-

prir as prescripotka estabelecidas petas
especificações para o fornecimento do
trilhos o aceassorios :. legalmente appro-,
vadas.	 .: •	 .
-Art. ;2.? As . Propostas serão 'e „ntregues
em tres -vias, em envelucros feehados O
Morados declarando no asubscriPte'
nome do concurrente, a fabrica de que

bo: mes.mo; é.. representante c o., o jecto
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1. :Art. 1.° As propostas apresentadas
gserão todas abertas no dia determinado,
aein presença dos coneurrentes e • serão.'
laslasaificadas pela, ordem ascendente dás

reços indicados pelos coneurrentes,
-avaliados. esses preços em moeda brasi-
'leira, ao cambio, á vista da, vespera da
alia da cocurrencia.
• Art. 2.° A questão de idoneidade dos
'proponentes será examinada e julgada
Praviamentes antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada :assa ido-
"amidade, serão marcados. dia e hora para
ai abertura e leitura das propostas que,
Jantes de qualquer decisão, serão pua
aplicadas no Diario Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em conte
itieração: • •
1°, as propostas cujos autores.; não tesa

...lahain sido julgados idoneos de 'iecOrdo.
kina o artigo unico do capituloJ; •

20, as propostas • que contiverem ape-
aias o offerechnento de uma aredueção
'Obre a proposta mais barata;

3° as propostas que não estiverem do
-Acet'irao com-o que .daterrninaan. art., 10
do capitulo • II: • • .	 •	 •	 ..

40, as offertas 'de -vantagens não pre-
eaaistas nas presentes bases; •
. 50, as. propostas que indicarem pre-
aos superiores aos anaximos estabeleci-

Art. 4 .. 0 A. comer:anda • veraaará ape-
aias sobre o preço :- para a- tonelada- Me-
arica,.. cabendo a preferencia,- de direita

ist : autor da. 'proposta mais batata, - por
'aziinima. que seja a' a diffeaenaa -entro,

i lana e qualauer. outra..	 aaa ,
Art. 5.°;-No caso. ere absoluta.. igual-

dade entre duns ou mais ;praPostag,
fica reservado á estrada o diaeita ,ale es-
eatioaa a que lhe paaecer.. anais -couve-

, Art. 2. 0 O concurrente escolhido que
ae recusar a assignar o contracto raspe-
e3tivo .Perderá,, em abalando. dos coares
•da estrada, o deposito de que trata o
art. 10 do capitulo Hl.

Art. 3. 0 Na contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas oue de-
verão ser- impostas por , infracção, que
se possam dar, de clausulas do ,mesmo
eontracto.

Art. a. 0 No mesmo contracto, será
estipulado o modo d3 'ter effectuado o
pagamento do matarial contractado, o
qual será feito em papel-moeda Brasi-
leira, vigorando para o conversão a
taxa cambial aliciai á vista da yes-
para do respectivo aviso do Ministeria
daViação• e Obras Publicas.

O referido pagamento , só será erre.
atoado depois , da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada • do recibo que prove havei.
sido o material entregue no , porto indi-
cado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
lectivoo depois de approva,do definitiva-
mente pelo alinisterio da ViaCãO e
Obras Publicas (3 registrado na Tribu-

- nal do Contas.

CAPITULO VI • •-•

Da fiscalizaçãci

'Art. 1. 0 A Estrada poderá manter
ala' fabrica aim serviço do . fiscalização,
composto de una engenheiro' fiscal e
dos auxiharea QUO ale forem neces sa

-rios, a juizo da mesma.: Esse engenheiro
fiscal . tara •autoridads para resolver,
em nome do director da estrada, todas
as' duvidas da ordem technica que sur-
girem •na execução do serviço e deverá;

'examinar cuidadosamente os de-
senhos de exteução, nos •. quaes lançará
o 'saia "approvo";

2a, • examinar cuidadosamente- a fabria
caaão,ado modo que a mesma seja exe-
cutada do inteiro aacórdo" com as es-
pecificações • s- officialmento approvadas,
que .larão •parto integrante do contra-
cto;'. a s . a

aa, rejeitar quaesquer pecas que veri-
fique não estarem nas •condições acima
mencionas.•

Art.'2. . 0 A despeza oceasionada por
assa serviço _ de fiscalização correrá • por
conta da: fornecedor, sendo a mesma
deapeia .: avaliada de :Iscando com o ca-
derno de enaargos..

Art. 3." Todas ás despezas com a
eembalagam,acarga e descarga e acciden-
tes que- iposaam decorrer durante a via-
gemn-. aerãos . feitos pelo coatractante.

S.:arretaria 'dá Estrada de Ferro Cem-
. tral do 'Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
,junho,, de 1922; — O aecretario, Diocle-.
ciana Sauttido',de Vasconc'ellos.

Estrada de Farra .Centaal do Brasil

acare EIRRE:NCIA. • PARA. AICIENDA MENTO DO
LOCAL PARA;COLIACM,I.X.9 DE MOSTRADO
NA ESTAÇÃO DE S. JOÃO DE lUERITY, NA

•• • t•	 -

-De ordem daradireatoria, faço publica
que, ás, 13 horas, alo dia 28 do corrente
mez de inlao„ nesta secretaria, aarão re-
cabidas ..propoatai, para o .arrendmatenio
do local destinado á collocução de mos-
tratiataepaaa 'a venda de doces!, fructas,
sandavichaa-eigarros, charutos, fumos a.
artigosapara fumantes, na estação de a..1.ão
João dd mo,Ity, na lanlia Auailiar,

concurrencia versará sobre;,
a) idoneidade do proponente;
b) o preço do arrendamento, sendo sts-

conaribilição minima admittida de .411
mensaes.	 -

As propostas, que devem estar aevi -
(lamente saltadas, datadas e assignadas,
eiain a indicação das respectivas resiaa
(lendas, serão entregues em duas vias,
em envolueros fechados, com a declara-
ü0 por fóra do aasuropto e do nome da .

proponente.
Esses envolucros devem ser acompa.aa .

adiados de um outro em ,separado,, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre elles os recibos do'
quitação da ultima eollecta (jOS impostos
a que .estiver sujeito. -

Todos . esses documentos devem estaa
devidamente saltados ($600). •

'No acto da entrega da-proposta o prosa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100a, feita na thesouraria .desta
Estrada, até ás 14 horas da veapera doe
dia da concurrancia, para garantir a 'asa
eignatura do respectivo contracta,caução
que yeveatera para os cofres da mesma
Estrada si o proponente preferido are-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, contador' •
da data da entrega do convite que for ex-
traditai para esse fim.

A questão de idoneidado. dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, devendo para isso os raspada:c.a
doeu mentes, acompanhados dos recibos..
das cauções', ser entregues nesta secreta-
ria até ás 15 horas da vespara do dia dai
coneurrencia. .

As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados' idoneos, não serão rea
eebidaa. senda as demais, antes de qual-
quer decisão, publicadas.

Não se lomarã'o em consideraçãa.
quaesquer oirertas de vantagens . não.:
previstas neste edital, nem as propostas' •
que contiverem, apenas. - o offerechnen-'
to de um aaa ugmento sobre' a propastia
mas aantajosaa • •	 ,

As procurações devem -ser exhibidaa-
no acto da entrega das propostas, caso cela
concurrentes se façam representar. pois,
procuração.	 • •

Fica reservado á Estrada o direito d,?i
amalhar a concurrencia caso assim con-
venha aos seas. •interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral da • Brasit. Rio de Janeiro,. em 18 da • ,
julho de 1(322. — O . secretario, Mode-
eiano Vasconcettos'.

BASES PARA O CONTRA CTO DE AIIIIENDAMEN--
TO Da LO CAL DA ESTAÇÃO pu s. JOÃO aft
MEMTV, NA LINHA A USAI LAR, PARA OU-
LOCAÇÃO. mui MOSTRADOR. DESTINADO

• VENDA DE DOCES, amaras, SANDWICII.
CIGARROS, CHARUTOS, FUMOS V arriacaa
PARA MANTES

O mostrador será da tapo approvaun
Pela directoria desta Estrada, Cuja plan-a
ta se acha á disposição dos interessado,
nesta aaeretaria, para ser examinada. •

11' .
O coneessionaria pagará-, a simportan.

eia de; ... . mensaess. Eaaa Pagamanta
será effeetuado, adeantada e trimestral-

CAPITULO III

no deposito e da caução
Art. 1.." Para a apresentação •da proa

Posta para o fornecimento dos trilhos
accesaorios, cada proponente faria

aPréviamente o deposito na thesouraria
ala estrada da quantia de um conto de
méis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes, a titulo de garantia Para a as-.
Ofiathra do contracto.

•-aa, 1.° Terminada a coneurrencia e es-
,aolhido o fornecedor, os depositos su-
apracitados serão restiluidos aos coneur-
aventes, exeluidos do fornecimento.

g 2. • O concurrente escolhido _substi-
;aunai o deposito acima referido por uma
"caução em dinheiro- ou títulos da divi-
laia publica federa/ correspondente a 6 %
ajo valor do fornecimento a realizara-

a 3. 0 Essa caução será restituida ao
fornecedor depois 'de ter sido recebido
'ano porto do Rio do janeiro, todo o ma-
Is anal da encommanda, respondendo-
lana . por avarias verificadas no acto do
irecebimento no caos ou defeitos de faa
alaricação que tenham escapado al fisca-
;azai:alo";	 ,•

CAPITULO IV

	 Art• e ' rica _aeaarvada.	aat'allrfaaía 2
'.direito do não P:C citai' liealtiama
propostas ,apresentaaas ou annulfar • a
concarrenci: , caso .isso convenha aos
aeuaainteresSeaa!: 	 •

•

. •	 •
e ba,	 CIÀPIT LILO	 IrAI)17D

1 •	 • DO. contracto
Art. 1. 0 0 coneurrente aseolaiao asa

r"íg-aara., perante . 'a : •directoria da estra-
aantraeto- Para- o afoanecianento do •

elaaterial ora em concurrencia.,
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mente, em favor da Associação Geral•de
uxiIio Mutuos da Estrada de Ferro

slentaal do Brasil, "considerando-se os
trirnastres iniciados em janeiro, abril
julho o outubro, -devendo o respectivo
pagamento ser effectuado na thesourariza
desta. Estrada.

Fava 'o arfado da fiscalização, fica o
vonce9sionario obrigado a apresentar -o-
vacilai desse pagamento ao agente • tia
aespectiv4 estação. -

conscsaionario
rir

 fica °brindo ao' pa-
ganir nto de todas as despezas com a Mu.-
minacão o impostos que corresponderem
:aos serviçoa insiallados no local.

.0 concessionarm
IV
 observará, e cumpri-

rá os regulamentos internos e ordens de
servia° da Estrada, hem como todas
recorsonendaeões MIO para boa ordem do
.estabelecimacto, forem feitas pela Sub-
directoria, da 2 dividto e pelo respecti-
vo ajudante, que " será o fiscal do are-
rente rentractn, fiscalização que exerce-
rá par si proptio.on por intermedio.
agente da estação 'ou por quem suas ve-•
-aess fizer.-

" O anticasSidnar;o"conserVará Cem rigo-'
roso asseio Vante o nicistrador -corno o lo-
ral por eito oc.ctipado, sendo licite 'á" acl-
mini s traçãO da 'Estrada' fazer te•tirab-o
-41escic que assim seja julgado convenien-
te a seus ifitereSses. ."

VI	 •	 •
O cone.c,ssionario obriga-se a ter

vaus empregados .vestidos . com cicc.encias
• •	 -

VII •
'No caso de falta 'de pontualidade no

Pagamento adintado'cla contribuição es-
tipulada na clausula -2^, deste contracto,
pagamento -cato prazo não . deverá exce-
der do dia 5' du primeiro- mez do mesmo
1 riMOStre, OH outra .cnialquer infracção
, las clausulas do presente contracto, po"-
aterá a direttoria considerei-o rescindido
independente' de 'acção ou int emanação
judicial. ficando -o concessionario- obri-•
gada a clesaccupar- o local dentro -do- pra-
zo que lhe 10r- determinado "pela (brada-
ria, :Will que lhe assista direito a in-
d ermaisitção • de qualquer especte.

VIII •
re:a falta d.; cumpalinento de . qual-

quer condição do preseote Contraem. fi-
• e arrondatario , sojeito- â: muita de
I005 a 200$ e na reincidencia rescisão
(to contracto, sem direito a indemniza-
e,ão alguma. Fica bem entendido .que,
para resciáão do presente contracto, não
t,n torna indispeneavel a aaplicação pré-
ria da muita de que trata esta clausula,-.

IX

' concessionerin não poderá transfe-
r)]. a nutrem' a Presente c,oncessão, sem
prévia riutbrizaçan da directoria, que
julgará • da Idoneidade do nevo coneessio-
nado, ea nesse caso, a transferencia sara.
por -termo lavrado na secretaria, no qual
8, novo noncessionario declarará sujeitar-
se a todas as clausulas do presente cost-
(tado.

.;	 " • -

rindo o praza estipulado na clausula.
15`. iii quando incorrer o conce ssiona-

rio na pena de rescisão, fioará elle obri-
gado a remover a sua custa e no prazo
que lhe fôr determinado pela directoria
toda a armação e o mais que-lbe . perten-
cer, sem direito a reclamacão de qual-
quer espade.:

XI
as,a O concessionario ou Seus propos-

tos altercarem ou , promoverem conflictos
em qualquer ponto da estação, fica o
mesmo concessionario Sujeito á multa ou
escisão 'do presente contracto,	 juizo

da' administração da Estrada..

•
Para•garantir a .fiel execuçaa deste

contracto, , effectividade das multas ou
obrigações em -que incorrera deoositou o
contraetante na Tbesauraria desta Es-
trada, antes da respectiva assignatura, a
importancia de 5008, conforme o recibo
	  do •	  do'	
-Essa caução só será restituida aos con-

tractantes depois de terminado o contra-
ato e no casd de fielmente cumpridas to-
das as suas- clausulas.,

XIII
A ccncessão vigorará por cinco annos,

cantados da data da ,assignatura do res-
pectivo contracto, ficando, porém, a Es-
arada com. o direito. de cassar a concas-
são, em qualquer tempo, sem ter o con-
.cessionario direito a" indemnização dá es--
pc.cie alguma, independente de acção ou
interpellaeão judicial.

XIV
:As : multas e responsabilidades decor-

rentes'do' presente contracto que não fo-
-rem • pagas 'nosprazos determinados, se-
-rão cobradas executivamente, de accôrto
do com- o decreto n. 10.902, - do 20 de
maio de 1914.: servindo de titulo de di-
vida liquida C certa as certidões' extra-
hidas -dos respectivas livros de lança-
mentos da Estrada.

Secretaria da-Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, em 18 de julho
de 1922. — O secretario, Diocleciano
Vasconcello.	 -

provar a-idoneidade -C10. proponente, com,
prehandendoase entre dles oa recibos
de quitação da ultima collecta dos mi-
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deveu) estar
devidamente saltados (8600)-

Na acto da entrega da propoXa o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução do 1008000.. feita na thesouraria
desta estrada, até ás 14 horas da vespa-
rim do - dia .da ceneurrencia, .caução que
reverterá pára os' cofres da mesma asa
frade. si o proponente preferido recusar-
se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for,
expedido vara esse fim.

A questão de idoneidade dos propci-
nente será julgada e examinada Paevia-
mente, devendo para isso os respectivos
documentos; acompanhados 'dos recibos
das canções, ser entregues nesta secreta-
ria; até ás f5 horas da vespera do dia
,cia 'coneurrencia.
" As propostas cujos autores não tive-
rem, sido considerados idôneos não se-
rão recebidas, sendo ai:ademais, antes de
qualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em cansideração
quaesnuer °frestas de vantagens não.
previstas neste . edital, nem as propostas
que contiverem apenas um offerecimen-
to- de um augmanto sobre a proposta
'mais vantajosa.

As procurações devem .ser exhibidas
ne acto da entrega das propostas caso os
concurrentes se façam representar Por
procurações.
. Fica reservado á Estrada o direito de

annullar a concurnencia, casNa assina
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada do Ferro Can-
'trai do Brasil, Rio de Janeiro, em 24 de .
julho de 1922.

O secretario, Diocicciano Vaseoncel-
los .,

BASES PARA O CONTRACTO - DE ARRENDA"
MENTO DO LOCAL DA ESTAÇÃO DE CTERRA
NOVA», NA ,LINITA AUXILIA% PARA GOL—
LOCAÇÃO DE .,mosTraseort, DESTINADO h
VENDA DE DOCES, ERUCTAS, SANDWICHES,

. CIGARROS, CHARUTOS, FUMOS E ARTIGOS
. PARA FUMANTES

O mostrador será do typo approvado
pela directoria desta Estrada, cuja plan-
ta se acha á disposição dos interessados
nesta secretaria para ser" examinada. •

O concessionario pagará. a importan-
eia de 	 "	 $ 	 ; mensaes.
Esse pagamento será 'effectuado; ade-
mitada e s ' trimestralmente, em favor
da Associação Geral de Auxilios alutuos
da Estrada de {Ferro Central do Brasil;
considerando-se os trimestres iniciados
era janeiro; abril, julho e outubro, de-
vendo o" respectivo pagamento ser effe-
atuado na thesouraria desta Estrada.

-.Para o , effeito da fiscalização fica o
"concessionario obrigado a apresentar o
recibo desse pagamento ao agente da res-
Pecliva Mação,

3'
,

O concea.sionario - fica obrigado -a0 Da-
garnento de todas as despezas com a
illuminação o impostos que corresponde-
rem aos serviços installados no. tocaio

4'
O . concesaionario observará é envia

prirá os . 'regulamentos internos e orsaa.	 .

• -Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO;
LOCAL PARA cora.ocat:Ão DE • 'mosTRAbon
NA-ESTAÇÃO DE: "TERRA. NOVA", NA
AUXILIAR,

•
De ordem da directoria, faço public.

que, ás. 13 horas do dia 2 do pro-
ximo n-iez -de agosto, nesta secre-
taria, serão .recebidas • propostas .pata
o arrendamento do local destinado á
collocação de amoatrador. para ,a venda,
do docas, fruclas, sandwiches„ cigarros,
charutos, fumos o artigos para fuman-
tes, na• estação. de -Terra Nova, Linha
Auxiliar. "

A concurrencia versará sobre: -
a) idoneidade. do. proponente;	 •
'15) preço do arrendamento; sendo

contribuição mínima- 'admittida de 409
mensaeS.	 -	 •

As propostas, que devent estar devida-
Mente. soltadas. datadas e assignadas,
com a indicação-das respectivas residen-
cias, serão entregues em' duas vias: em,
envolucros fechados, com :- a declaração.'
por fúra, 'do assumptcs o do nome do proaa
lamente.
-"Essas onvolueros devem ser acoropa--.

-alados de um outro, em separado; con--.
tendo todos os documentos' que possanl

.„



dirautpar:orogavel de 30 dias, a eoatar desta
.

Numero Nome do ris- Innicrtoneici
da conta	 ponsavet •	 devida ; ,

G Fraincisco Pereira Car-
-dosa ... . 	 	 i16$200,,

-10 Antonio Lourenço da
Costa • .•. .. -.. .... a ' 38$1.70

:12 Castão Gama ----a 50$0591,
.1 .1 ¡lbaé' -Maria. - Fernandes. a '51a45.u.
go Jeronynio Freitas alui-i

marães	 . 	
 - 5Carlos de Araujo e . .52va 37178324.

Irmandade- N. 'S.a da ',Crio-

'	 ,Santos .5:."Con:.; r• .1142i243áG Bocha \
ria do- Outeirty ' -

-.. 33.

- 14276	 Quarta-aira, 2G DLARIb OFFICIAL - Julho de P.)"?.2

a importancla dá 3008000, conformo o
recibo •n.... de.	 cla 	

Essa . caução -só Será restituida ao.
Contractante depois de terrniaa(lo a con-
tracto e _na caso de 'fielmente cumpri-
das todas as suas clausulas.,

13'
A concessão vigorará por cinco annos,

contados' da data dá aaaignatura do res-
pectivo contracto, ficando, purém, a es-
arada com o direito de cassar a conces-
são, em qualquer tempo, sem ter o con-
eessionario direito a indemnização de
espeeie alguma; ihdependente de acção
ou :nterpellação judicial.	 .

Relação das multas impostas, durante o 1' semestre de 1922, a diversos proprietarios que
• • -.. -	 deb:aranz de &tender ás intimações para os respectivos pagamentos

Numero da multa -.- Proprietarios - Localidades - NU:11M do predio - Importancia .
-	 da multa

•
loapo32, Domingos Faria Torres, avenida Suburbana, 1.79) 	

__ 3, O mesmo, avenida Suburbana, 1.791 101%030
4, O mesmo, travessa Domingos Torres, s/a 	  100POU
6, rua Carlos Sampaio, 72 	 	 1 Otnt-Dt:J
7, rua Aristides Lobo, 141	  	 100$000
8, aveuida Rio Comprido, 333 	 	 100103)

16, José Duarte Martins, rua Jogo da Bola, 116  ' 	 . 	 7••••	

1049'39

•

i0 nO,T,9
. 9, avenida Rio Comprido, 337	
10, Jose Ferreira, rua L	

10%100
opes. Trovão, 14 	 . 	

15, Augusto da Conceição, rua Jogo da Bola, 12) 	 '
• 	

20, rua Theodoro da Silva, 53  • 	

1150005,
18, rua Dous, 18 	 ...

:21, rua • Camarim), 74 	  100$0u
24, rua Mende Tavares, 19 	  10402()

27, Joaquim Alves P. Junior, rua Misericordia, 97 	 	
1091.03ti
100$00-J

25, - rua Club Athletico, 85
a 

28, Jacintim de Mello Garrido, rua Barcellos, 39
30, Domingos Amaral e outros, rua S. Francisco Xavier, 149 	 	

110-O$02000icxx1

31, José Antonio Souza Gomes (Dr,), rua Chile, 35 	
-:0°°Oe'L'CaU32, João Victorio ParetoJunior, praça Hilda (avenida 11), 22 	

33. O mesmo, praça Hilda (avenida 11), s/n 	 	 a 101)N00

35, O mesmo, estrada da-Banca Velha, s/n 	
• 100500a

103$000.
34, Francisco da Rocha Vaz, estrada da Banca Velha, 64 	

11000g0003
38, -0 mesmo, estrada Pão Ferro, 190 	 	

:
100;5060

36, O mesmo, Campo das Flores, s/n 	 •	 .
37, José Almeida alimres, estrada Páo Ferro, s/n 	 .

39, O mesmo, estrada Páo Ferro, s/ri 	 	 l0$'00 
110000.50c0O

42, O mesmo, ria Vieira Pinto, 58 	 	
g41, José Pedroza da Cunha Pinta, rua Vieira Fazenda, 54

43, Maria da Gloda, rua Barão do Amazonas, 132[13 a 	  .100$00a
44, Guilhermina Continha Gaiata, Theatro Phenix. . 	 . 	 	 104 00
45, Hulda O. de Souza Monteiro, rua Aristides Lobo, 144 	 • • ICORCO

47,, Escola Polytechnica 	
 , 11 o 0091000gu46, Albina Gonçalves de Carvalho, rua Catuinby, 111 	 • 1

48, Fazenda da Bica, 1 	

.

49, rua Barão do Amazonas, 43 	  100$000
Secção de Expediente da Repartição cle Aguas e Obras Publicas, eia 25 de Julho de

1922-. Francisco Pereira Caldas, chefe da Secção de Expediente.
ao" 

Repartição de Aguas • e' Obras Publicas
Do ordena do Sr. director' geral, inte-

rino, convido os propaietarios dos- im-
moveis constantes da relação abaixo, a
comparecerem • na Thesouraria desta re-
partição, á rua Riad/tido na 287, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar 'desta
data, afim de satisfazerem ao pagamen-
to das contas relativas a concertos -d3
IrSidrometroa, findo o qual serão as
mesmas 'pemettida5: . para -cobrança exe-
cutiva..	 •-•	 •

'. • Relação das : tontas relativas a 'comer-
tea.de hydrometros e em . processo para
cobranç-a executiva, .que será • effeetiva-
da si não Miem pages dentro do prazo

' dens de 'serviço da Estrada, bem como
todas as reeommendações . que, para boa
ordem do e,stabeleçimento forem feitas
pala_ Sub-directoria'da 2'. Divisão e pe-
la respectivo ajudante que será o fiscal
da presente contracto, fiscalização que
exercorá por si propaio ou por inter-
media do agente da estação _ou quein suas
vezes . fizer.. •
aa,	 5'hi
; O coneeasionario conservará cOM rigo-
roso asseio tanto o mostrador COMO
local por elle occupado, sendo licito á.
administração da Estrada fazer retiral-o
desde que assim seja julgado . convenien-
to a seus interesses.

O eoncesionario obriga-se a. ter seus
empregados vestidos com &comia.

73

No caso de falta de pontualidade no
pagamento adeantado da contribuição'
estipulada na clausula 2, -deste contra-
cto, pagamento cujo prazo não deverá

doexceder do dia 5do primeiro •• mm
•mesmo trimestre, Ou outra qualquer -in-
fracção das clausulas do preseptc ema- •
tracto, poderá a directoria conaideral-o
rescindido independente de acção ou ia-
terpellaeão judicial, ficando o couces:sio-
nario obrigado a desoccupar o local
dentro do prazo que lhe . for deter-
minado pela dive.elovia, sem, que- lhe as-.
sisla direito a ia/imunização cle qualquer
espade,

8'
-Pela falta de cumprimento - de qual-

quer condição - do presente contracto fica
o arrendalaria sujeito á multa de 100$
a 2008, e na reineidencia a rescisão do
presente contracto sem direito a indemni-

''zação-
- Fica bem, entendido que, para resci-
são do presente contracto, não -se torna
indispensavel a applicação . prévia da
multa de que trata esta clausula. 	 .

03

O concessionario não poderá transferir.
a outrem a presente Concessao sem pré-
via autorização da directoria, qüe julga-
rá da idoneidade - do novo coacessiona-
rio e, nesse caso, a transferencia será
por termo lavrado na secretaria, no qual
o •novo conces'sionario declarará sujeitar-
se a todas as clausulas do presente coa-
'tracto.' „ .	

•10°
•Findo Prazo ' 'estipulado na 'elausula

13°, ou 'caiando - incorrer o coneessiona--
rio na pana de rescisão, ficará elle obri-
gado n remover á sua custa . e no. prazo

•que lhe foanleterrnináda pela directoria,
Ioda a armação e á ma ia que lhe. perten-
cer, sem direita .a ,reclamação de qual-
quer .espe.aie:	 • •

111	 •
Si o coneeasionario ou : seus preposto3

alterca:riam ia ou promoverem canflietaa
.ein qualapidr' ponto da - estação, .fica o
mesmo ' coneessionarià sujeito á multa

• “U, reseiaão do presente contracta, .á
'Juizo da administração da * e.strada.,

• 12' .	 •
--Para garantir a.. f iel execução deste

contracto, ef fectividacle das amultas ou
:obrigações em que incorrer depositou
o "coutruetante •na, abesourada desta.
1rada,

	 es-
antes d 	 assiguatura,

lis

As multas e responsabilidades decor-
rentes do presente contracto -que não.
'forem pagas nos prazos determinadas.
serão cobradas executivamente, do ac-

te,Ordo com -o decreto n. 10.902, de 2an
'de maio de 19d1, servindo do titulo da
divida liquida e certo as certidões ea-
trabidas dos respectivos livros de lan-
çamento.3 da estrada.

•
Secretaria da Estrada ao rem Can-.

trai -do Brasil, ltio de -Janeiro, 2 .10 de
julho do 1C22. - O secretario, Diocle-
ciano Voseonectios. •

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, interino, convido 03 proprietarios doa immoveis

constantes da relação abaixo, a comparecerem °lesmaria desta repartição, á rua
Riachuelo n. 287, dentro do prazo de 15 dias, a contar desta data, afim de satisfazerem
ao pagamento das multas que lhes foram impostas, por contravenção do regulamento Clii-

\	 visto não terem atiendido ás intimações para solver os respe:tivos debites.
•



jiarta-fei0

• •
• tO Francisco Gonçalves, de

Siqueira	 318510
-4 1' José Fereira Pinto cia

Costa	 . 	 	 388280
46 Pedro Betim aos Leme

( (Dr.	 A68860
49 'Maria Eugenia do Rego.	 558550

• 435 Theotonlo	 de	 Souza
Guera •

71 Paulino da Fonseca La-
ges ..	 	 •	 658230

O3 Henrique Carlw. Orta 	 608080
77. Luiz Corrêa Pires 	 	 59$730
79 Thomaz de Sã Freire

(Dr.)	 578530
86 Antonio Antunes .Garcia 	 378400
87 Abilio Rodrignes Bastos- 728930
1)1 Antonio Foreira da Cos-

ta o Sebastião Rezen-
de Main	 59:3180

4)5 Irmandade cio Ordem
• Terceira da Conceição 	 558339

07 Helena de Carvalho 	 	 748580
OO Angela da Costa ' AI-

. meida	 338.110
.1 os Esisiardo Guinle	 1528680

110 Emilio Francois	 .•	 ras7oo-
112 Abilio Pinto da Cunha...	 258190
1 111 João 41e Oliveira Soares 	 188590
1 16 'Mariano José da. Costa

Mendes	 513$ 130
119 fo.s .é Antonio de Mo-

raes (Dr.)	 7138780
• 1,21 Lourenço da Costa Cain-

	 •• pos •	 668880
4 2(4 - Alfredo Perita Mendes	 618490
1 S7 joaquins Lec,poldino Tei-

•oxcira Bastos .. . 	 	 48$400
4SO Irmandade de N. ;SS.

Parto .. 	 	 ísre()
4 2()- A mesma ,. s , .. .... 	 48;$180
13 I. A mesma	 308800

•Firmo Alves	 Pereira
,(De.)	 405

A ni unir, N. 

• 

(lo Nasci-
monto	 	  n8180

137 vi s tondo de Moraes ...	 428090
:14O Souto Maior R: Comp 	 	 518590
.1 4: Ss.,So Manoel .Alves_ Pe-

reirá •	 1.1,5110.
451 Manoel •acn

•

 sco da Sn-
-	 V a	 5S80':

52 ,T‘sé Maria de Souza. .. 	 583 to
153 Albino Sampaio Pacheco 318350
515 José , Mariano da Costa:. 	 438230
55	 io Albertino Corrêa

Bastos	 ss„. 	 	 468970
'c); Manette
160 Alilciasles Mario de Sá

Fseire (1)r.)	 .	 •[13C•550
16 	 Amelia Chrisl lano Cor-

- muro de Rocha. 	 39893(1
i.6	 José da flocha Junior 	 	 4S$6(10
163 Manoel Caetaao Teixeira 	 •44$119'

1 ?'..0 Mario Lambert cio La-.
carda .	 418170.

• 68 Tho Rio de	 Janeiro
afrarnwov Light and
Power C. Ltd. •	  698,40

470 Joaquim José de Maga-
lhães; ..•	 	 	 508050

• 1 •79 Ernesto •Nathanson
• reira da Silva e ou-

ti-os	 ;s. o	 598950.
• 181 Miguel Antonio de Bar-

ro; Lima . • •	 . • 	

	

Si Vir mino Manoo1 Perojra	 5O."70
-187 Rita Costa Thedaddlo

Ottoni	 	 	 29$1.50
189 Bernardino de Andrade. 658230
.1110 Victorip Lopes Sampaoi 	 328890,

• st 95 ,Constaritino :Moraes
boro .. s.., .

19) Anismiso • Ji-sa6 . bopeS -Soa-
#	 •	 •• res..; •	 ..... ...• • 6,28,80
-198 Alice'- de ;Rego • Monteiro	 41t5g0
-:203 Deomira taaldissain 	 • 50$796
•.20, 7s ,josó..CaÈnsiro	 UNS;•

208 Manoel Rodrigues
209 NanOel • das Neves Vel••

toso	 2981817
210 • O mesmo'	 ..... ...•	 45$615
213 Abelardo • Acetta (Dr.)	 56$509
245 Carlos„ -de Souza Silvei-

veira (Dr.)	 268299
216 Francisco Gonçalves Car-

neiro ..	 ......	 39$824
21s Julio Foreira • Viannas, -.;.	 368474
221 . Antonio Ignacio Alves..	 aussu
293	 Mosteiro de São Bento )188400
225 Joaquim Antonió Mar-

tins	 ....... 11.78012
• Sução do Expediente da Reparti -45
de Aguas c Obras Publicas 25 n Ie balo
-de 1922. — Francisco Pereira Catdas,
•oliete da st,eeão do expediente.

.Repartição de Aguas c Obras Publicas
(Secção de•expediente)

De ordem do Sr. directorgeral, interiná,
faço publico, que havendo o oropriclario do
predid n. 1, da ruis Fazenda da Dica, se re-
cusado a receber a P via de multa ri. 48, no
valor de 104̀, imposta por contravenção do
art. 18 do regulamento em vigor, é o mesmo,
pelo presente, notificado daerella penalida-
de, a qual deverá satisfezer dentro do prazo
de 15 dias, contados desta data, sob pena de
lhe serem applicadas outras disposições re-
gulamentares.
• Secção de Expediente, 18de julho de 1922.
—Francisco Pereira ('aldas, chefe de secção.

•
_

SOCIEDADES CIVIS
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DES-

_	 •	 PORTOS

Istatutos

CAPITULO •
•

_	 .

	

-•	 CONFEDEDAçÃo E SEUS FINS

'Art. • 1." A Confederação Brasileira de
Desportos, 'fundada a 8 do ¡unho de 191sS
com a 'denominação de Federação Brasi-
leira de Sporta, é constituida por todas
as associações ou clubs que nos Estados
e no District° Federal dirijam os des-
portos terrestres ou aqualicos, os quaes
constituirão respectivamente a secção
terrestre e •a Seeção aquatica da confede- •raçãe.
• Art. 2.° Em cada Estado .0 no Dist-ri-
cto Federal só poderão existir duas ins-
tituições — uma de desportos terres-
tres - a uma de desportos aquaStooso
que, filiadas á confederação, represen-
tem á organização desportiva local. -
• .§,1.0 A confederação reconhece o Acro
(ilub -Brasileiro corlio unico dirigente. dos
liesportos aereos no Brasil.. .

S 2" A confederação reconhece, nos
temos do accôrdo annexo a estes estatu-
tos, a Liga de SPorts da Marinha e a 'Liga

-de Desportes do Exercito como uni eae
dirigentes dos desportos nas classes ar;-
Modas.	 •

Art. 3.° Quando" nos Estados não' liou-
ver associação que represente o des-
,porto estadeai, perderá sér .filiado

•_soriamente o club que dirigir. o, des-
perte local.

Paragrapho unico. Logo que o desen-
volvimento desportivo demonstre a
creação• de outros clube do mesmo' ge-
nero, deverá o club assim filiado orga-
nizar urna associação, que assumirá . ardis
recito do restiectivo desporto.- •

Art.. 4s" A • persbnalidade da .confedes
'raarics • sliátirieta da das entidades 'filiadas,
resida na asserribléa geral de que 'trata ft
alin.ea, a. do art. 7°:

• Art. 5.° A confederação tem por fim:-
-a) Art., o desporto' nacidni

junto aos poderes publicos c nO. pacterior.
da'Republica;

b) promover o desenvolvimento das
desportos quo superintender;

c) dirimir o jogar as questões mia
•surgirem entro entidades • confederaas
ou entre essas e os clube a elias filiadas,
nos termos da alinea b do art. 12;

d) unificar os codigos, regras o regu-
lamentos desportivos;

c) fazer por todos os meios a prop-
ganda e orientação da educação physica
cm todo o terriLorio nacional.

. Art. G.° A confederação tem a séde
capital da Republico, sendo illimitado
tempo de sua duração.

CAPITULO II	 .
• tAS *AUTORIDADES DA CONFEDERAÇÃO •

Art. 7." São autoridades da confede-
reeão:

a) a assembléa geral;
• b) a directoria;
• s) o :,onselho superior:
.d) Os' conselhos seccionaes;
e) as COmMiS'36es;
1) os delegados.

•CAPITULO III
DS ASSEMDIS:A GERAI.

Art. 8.° A asserobléa geral é fornia•ri
da dos representantes junto aos consg
lhos seccionaes, aereditados em quats-i
quer época -pelas entidades • confedere;
das ou reconhecidas pela •Confederg:t'
vão.	 •..,:t

Art. 9.° Compete á assembléa Êdss
ral :	 •	 ,
•

• k
A) eleger biennaimente, ouqUan,i.js):

occorrer vaga, os membros da directoria.- • voe da commissão de contas: 	 -b) -decretar e promulgar leis para; o.
idesporto nacional;	 ••

e) ennheek do relatorio armar elti
"directoria, julgando- de seus actos A- •
ministrativos. tendo em viáta o paeed'ei•
da comrnissão de contas;

d) orçar a receita e fixar a despeza,
mediante proposta da directoria;

e) reformar ou alterar os estatutsss•
na fórnia prevista -no art. 64;

f) conferir por deus terços de vota-
ção, Milhos do membros honorarios •
benemeritos;

•g) decretar a dissolução da Confe-
deração nos termos do art. 62.

CAPITULO IV
DO CONSELHO • SUPERIOA

Art. 10. O Conselho Superior será
.formado de 15 membros,' -eleitos pela
assembléa. geral dentro os desportistas
que tenham serviços prestados á Con-
deraaão.

Priragrapho unico. Perderão o man-
dato os rapresentantes dos conselhos
seccionaes que forem eleitos para o

•conselho superior;
• Art. 11. São . condieões essenciaes
para ser membro do conselho superior:

a) ser maior e possuir idoneidade
• 'reconhecida;

1)) satisfazer as condições de amado-
' risme' exigidas pela confederação.

Art. 1'2. Compete ao conselho supe-
•rior	 •	 .

• • a) decidir em grão do recurso sobre
quaesquer resoluções da .directoria ou

• AOS :conselhos seceionaes, quando te'
recurso se basear oro falta de cumpr is•
-mento' ou má interpretação das leis da
'Confederação;
•- I)) .dirimir e julgar em grão de re-
curso . as questões que surgirem 'entre
ettidíidet confederada S tu entre essas

29$891
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•-•
Art. . 

,
19. Confederação será admi-

nistrada por' ','Uma - directoria conleosea
de presidente, vice-presidente, 1° e 2°
secretaries,, 1 0 'e r thesdureiros.

Art. 20. O mandato. da directoria
Será de deus annos, perdendo os seus
membros _Malquer outro' cargo ou re-
presentaçao de que estejam • investidos
na Confederação.

Paragraspho meie°.
'
 Não , será preen-

chida a vaga do presidente, quando °o-
correr. no ultimo semestre do .mandato.

Art. 21. A eleição para os cargos da
directoria, exceptuado o do- Presidente,
recalrir.á exclusivamente nos: membros
da assembléa geral ou' do conselho su-
perior.

Peragra.pho --unieo. No _caso de • re-
eleição não será exigida a condição aci-
ma estipulada.

Art. 22. Comado á directoria::

CAPITULO VI.

.	 DIREOT0111.1

QuaeLe.--1,eeieea 20

.

	

	 Os clubs a ellas 1 iliadps, quando 'arfe-
*ctem as leis ou decisões da Confedera-
teãO:	 •

e) appliear penalidades nos termos
das leis eda vigor, e decidir em gra& de

-recurso sobro ás que -tiverem sido ap-
plicadas pela -directoria ou pelos COIIS.2.-

ilICS seccionaese •	 .	 -
d.) interpretar 03 estatutos, leis, e re-

gulamentos da 'Confederação; - • 	 •
e) - rbsolver sobre os casos omissos.

• Art. 13. Das •decisões do conselho
superior não Cabe recurso sino para
o mesmo 'conselho, e sómente quando
a' decisão não houver'sido tomada por
deus terços, no minineo, dos, seus mem-
aires;	 .1	 -- -

CAPITULO eV •
DOS CONSELUOS SECCION.ES

Art. 1.1. Haverá dous Conselhos see-
cionaes, sendo Um de desportos terres-;
tres o uni de desportos aquaticos.

§- 1.° O Conselho seccional terrestre
será formado de tres representantes de•
cada entidade terrestre, confederada e
do representantes 'da Liga • Desportos
do Exercito.

§ 2.° O conselho' seccional. aqtatico
será' formado de tres repiresentantes • de
cada entidade aquatica confederada e de
tres representantes de cada, uma das li•-•
gaS militares. •

Art. 15. São condições essenciaes
Para ser membro dos conselhos sucio-
naes as mesmas exigidas nas :dumas a
e b do art. 11.

Art. 10. Compete aos censelhoe sec-
iones:
ay eleger o presidente e o secretario

da secção respectiva;
b) eleger as commissões technicas 9_

outras que se lhe tornem precisas;
c) deliberar ou dar, parecer sobre os

assumptos' que elisseren respeito ex-
clusivamente á respectiva seceão e que
lhes forem submettidos pela directoria
ou pelo conselho superior;'

• d) promover a realização do campeo-
natos brasileiros do desportos,' regula-.
multar, a sua disputa e julgar os seus
resultadoa:

e) suggorir aos Vedores, competentes •
quaesquer , inedidas; . tendantes eon-
correr para o progresso desportivo;
•• f) applicar 'penalidades' nos termo

das leis 'em vigor.
.Art. 17. Ao presidente de Cada se--

' compete:
a) convocar as 6CSM-365 • do conselho

seccional que preside, e dirigie os seus
trabalhos;

I) despachar o expediente 	 eua
senão;	 •
- e) fiscalizar as' trabalhos das com-
missões nomeadas pela sua' secção;

d) deliberar ad referenduen do respe-
ctivo conselho, sobre_ qualquer esmeras
pto urgente ' da secção que rcsidir;

e) rubricar e visar todos os livros e
papeis da secção;

f) (designar relatores ara "os papeis
que • tiverem de ser •submettidos a,	 ,
beração de e:insones seccional;

g) dar o voto de qualidade nas ses-
sões que presidir. ,	 -

Art. 18. :Ag secretario, de cada eecçãp
compete:

a) secretariar as sessões do conSelha
respectivo e lavrar- as actas;.

by fazer toda a correspondenda da
eece,ão rernettendo-a ao 1° secretario; 	 -
- e) organizar o ter sob sua guarda Ss
Áreliive da soem;	 •	 .

,	 substituir. o presidente eni ,eus
iinpedieneutgee, pee trapagree,	 . see

•set'ig e •	-- •	 •	 ,

•
. h) submetter á apreciação da assem-
bléa geral a proposta do Orçamento;
. i) projectar, redigir o assignar con-
venções ou • tratados, subrnettendo-os
;julgamento do 'conselho superior;

;,j) applicár penalidades, e ,nos termos
das leis em vigor;

k) nomearas •commissões , especiaes
que se lhe tom" em precisas;e •

1) nomear delegados para. apresentar
a Confederação em -Congressos ou para
tratar fera da Capital de. interesses
.Confederação, assim como' es membros
das' delegações desportivas, devendo •taes
delegados apresentar, atá 10 dias após
findar a sua missão, um relatorio
acompanhado de demonstração - . do-
cumentada 'das deapezas que houverem"
feito;	 e. .

en) suggerir • aos poder'es competentes
quaesquer •revidencias tendentes a
concorrer para o desenvolvimento de,a -
desportos.' .
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h) representar O Confederação. ege
juizo e fóra delle;	 , • Ii) dar o veto do 'qualidade nas goe•-
sõee que presidir;

i) distribuir aos - poderes competen-
tes os. papeis que derem entrada na Con'e.
-federação;

•-•	 1c) designar relatores para os
que houverem de ser submettidoe 4% de-
liberação do conselho superior.

Art. , 24. Compete ao vice-presidente e •
a) substituir o presidente nas suaS

faltas e • impedimentos;
b) assumir a jurisdieção plena elti

Confederação, quando esta lhe for pas-
sada pelo presidente, ou quando decor-
rer a vaga deste no ultimo semestre de
mandato.	 .

	

Art. ,25. , Compete ao • 1° secretario e	 •
a) secretariar . as sessões -da asseei-

.1:dee geral, da 'directoria e do conselho
superior e lavrar as actas;

5) fazer a correspondeficia para as
entidades confederadas e estrangeiras,
bem come a -que decorrer de 'actos da
assembléa geral, :da directoria OU do
conselho superior;

c) assinar diPlomas,. convites 'e car-
tões de ingresso; 	 .

d) fazer a publicação' dos actos ofli-
ciaess da Confederação;
- e) substituir o Vice-presidente .eeal
suas -faltas, e impedimentos.	 - s

Art. 26. Compete ao 20 secretarie) :":

•

'a) organizar • e ter sob -Sua guarda O.
archive da ,secretaria; 	 •
,b) auxiliar o 1° secretario 'e euhsti-

tuil-o em. suas .faltas e„ impedimentos.-
Art. 27. Compete no 1° theseureiro '
o) manter devidamente organizada' , e

legalizada a. eseripturação da Confe-
deração;	 -	 .	 -

b)isubinetter mensalmente á irectas
-criiiau;,?^balancete.'de caixa; -c)es

federação, sendo o unieo responsavel poe

	

'guardar todas as valores	 "Con-

.
(1)- .wirbeeder á cobrança das .neensali-e

stades -das entidades confederadas o á ar-
recadação de toda outra. receita ,da Con-
federação;	 • •

 os 'l
e) depositai; :e•sboaoroico, cará ,approva-

ção da  vaores em dinheiro
superiores a
, 1) "pagar todas ae despezas autorizadas .
pela assembléa - geral e pela-direetoria; •

e) aseignar com o presidente todos os
Cheques e ordens de pagamento;,

h) lavrar termo • de encerramento da•
escripturacãe da Confederação, quando
fôr substiteddo; .

i) ter sob sua- guarda os. bensmoveis
e immoveis da Confederação;

-zelar pela conservação da. séde
cial e- melhorai-a; quando pes.eieel;

adquirir todo o material, --inoveis ou
inemovene quando devidamente nutori-
'sedo; .

wie manter em dia um registro de
carga dos. bens, da Confederação. apre-
sentando, no firo, da. seeião,. um reiatorio;
completo;

n) elinear e material julgados inseres
vivei.	 .

Art. 28. Compete ao 20 thesoureird
auxiliar o 10 thesouredro e substituil-o
ene suas faltas e impedimentos.,

-	 CAPITULO VII
• -	 •* DAS. CONÉMISSUS • __

• .Art. 29; 'As: commissões . da Confedera-
,	 -.se _dividem ene pernienealee. • .d.,,trene
ettoriae..	 -•

a) administrar a. Confederação;
b) cumprir .e fazer cumprir os esta-.

tutoae leis, regulamentos e' decisões dos•
•poderes da Confederação;

e) dar conhecimento offieial ás • se-
cções e •ás entidades . confederadas das
resoluções tomadas;

cl) . resolver qualquer assuinpto ur-
gente, embora omisso, até que o cense.
:lio superior firme doutrina a respeita;

e) decidir . por . iniciativa propria
- quaesquer despezas uão orçadas até p

valor de ,2 :000$000;
f) apresentar' . annualniente• um' rela-

torio dos factos pceorridos, al'ineinto a
' sua gestão; - •

gl - decidir, com recurso pára o cole-
•selhó superior, sobre a filiação 'de no-
'yes entidades;

Art. 23. Compete ao •presidente:'
a) convocar as sessões da assembléa

geral, da directoria e do conselho supe-
rior, e dirigir os seus trabalhos; -

b) despachar a expediente;
e) fiscalizar os trabalhos das com-

missões;	 •
d) deliberar, •ad .referenduni da dire-

ctoria), sobre euaIquer assupepto urgen,
te da cornieetencia da 'mesma;

e) assignar ema o 1° ãecretario todas
as actas, diplomes, córivliks ecartões. de
ingresso;.

f) -rubricar e visar leidoe os livros el
parleis das "sessões;	 •	 .
• gYaQ$1goar dom O theeenure,ire Lodos-
os eh t tee.nelLe ea eorelens. dee peeee-' -
silente;
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h) a taxa de transferencia de jogado-
res;

el . a renda -dos' jogos promovidos pela
Confederação;

d) 5% (cinca por cento) da renda dos
t jogos internacionaés promovidos pelas

entidades confederadas ou Pelos clubs a
'cilas filiados;

e) o produeto de -taxações que forem:
estabelecidos em leis especiaes;

() as multas:
g) as subvenções que venha -O ter doS

poderes publicos;
h) os donativos que lhe forem feitos;

,	 a renda eventual.
Art. 30: A despeza da (lo.nfederaçãci

será fixada annualmente -pela agernbléa
geral, nos termos da idinea d) do art. O.

Paragrapho unice. Quando, por qual-
quer motivo, a directoria não apresen-
tar proposta do orçamentos, a assembléa
geral poderá, votar o novo, tomando por
base o do armo. anterior.

CAPITULO X
• DAS ENTIDADES CONFEDERADAS

Art. 40. A Confederação amei/ar:1 em
qualquer época pedidos de filiação das
associações dirigentes de desporto nos
Estados ainda não confederados.

1.1.L.n.le4_£1 Ç	 SÃO

Art. 41. São condições ,essenciaes para:
gut obtenha fillaçâo qualquer as -400Pa-
ção estadual:

a) ter personalidade juridica; 	 "- •
by ter estatutos em harmonia eoni ttg

leis da Confederação;
• e)- ter uma directoria idonea, de cujos
membros devem constar os nomes (5
profiss3es no requerimento de filiação;
• d) remetter um desenho de uniforme
a. -pavilhão, devendo modifical-os caso
seja isso exigido;

e) enviar urna relação dos clubs
dos:

f) rato -conter em suas Tais nenhuma
disposição que vede ou restrinja a en-
trada ou direitos de associados brasilei-,
*vos:

g)' provar existenein legal desde uni -armo antes do pedido de filiação;
h) depositar a .quota correspondente'

a, tres mensalidades, a qual lhe será de-.
volvida caso não seja concedida a filia-
cão.

Art. 42'. As entidades confederadas
Um; ambla liberdade de organização,
não podendo eomtudo ter em suas leis
disposições antagnnicas ás leis estabele-
cidos pela Confederação.

Art. 43.. São deveres de toda entidade'
filiado:

weconheeer a Confederação como
unica dirigente dos desportos naeionaes,
respeitando, cumprindo o fazendo cum-
prir as suas leis e -decisões;

- b) pagar adiantadamente a contribui.
cão mensal' de . 50$000;

e) pagar pontualmente as multas que
liba forem impostas,- ou .. qualquer outro,
debito que tenha• para com a Co.ofedera-
ção;

-d) entrar, dentro de 30 . dias; para OS:
cofres da Confederação com o producto
das taxações estabelecidas nas leis em
yigor;
....e) cobrar e rematar á thesouraria
COnfederaçãO, do prazo de 30 dias, as
ignitas impostas aos seus clubs, repre-
gentantes e jogadores, bem como a •pei'-
centagern ,dos jogos internacionaes' pro-
movidos pelos elubs seus fiEados;: •

f) communicar, dentro de 15...dias,- a
eleição de sua nova• direetpila a ' niu

•

Ii -

&I.° Rito permanentes:: •
de infOrmações;

h) a ds edil:cação. physie4
•e) a de contas.
§ 2:" ãão transitorias:'.
a) as technicas;	 .	 •

•• b) s especules, nomeadas para fim
detemina,do por qualquer dos. poderes
da Confederação.

• urt. 30. As commissões do-informa-.
rtilÇ.s. do ediração physica e do contas

•serão dompatas de troa membros, ele!-
Os pela assembléa gera/.

Art. 31. As commissões teehnieas se-
rão nomeadas pelos conselhos seceionaes,
sendo formadas de .tantos membros
quantos forem necessarios.

Art. 32. Compete á conamissão de in-
formaçõts:

a) dar parecer sobra todos os proje-
ctos de lei, funecionamto sempre -como
orgão consultivo- da directoria e do 'pra-

_-sidente da Confederação sobre a validada
-de propostas, indicações ou requerimen-

tos;
.(lar parecer - sobre oF tratados 6.

convenções projectados ;.ti associaaõea
estrangeiras;

e) (minar a respeito de as.sumptos in-•
teimei una .

Art. 33. Compete á commissãO de
educação physlea:

a) organizar mappas com os dados
physicos que julgar nocessarios pua
estudo de desenvolvimento physico no
Brasil, e examinar os maapas enviados
pelas entidades confederadas;

h) organizar estatisticas, afim •de que
a -Confederação esteja apta a _se pronun-

•-• ciar sobre Tinas os, desportos Mais sa-
lutares nos differentes climas do Brasil;

c) servir como orgiln consultivo dos
poderes da Confederacila sobre 'a orien-
tação a: imprimir á: (atuação physica;

d) apresentar annualmente- um rela-
taria dos trabalhos realizadas.

art. 31. Compete .á • 'commissão de
contas:

(L) dar parecer sobre as balancetes
mensaes e sobre. o balanço geral ainn.exa
:).41 relatorio animal da directoria; ,.

b), opinar sobre quaesquer propostas
que una-vetam despeza.

Art. 25... Competi; ás commissões te.
ohnicas-,„
. a) informar •Q'tibro as ouestiões/relati-

desportas;
formar-a vermes:enlacra, desportiva

et-m retlel'ae ão, 110 Brasil ou no es-
tran geiro, com apprevação da directo-
ria:

e) nomear juizes para as provas offi-
°loas;

d) formar e treinar os quadros para
encontros amistosos interestadnaes nas
festas que • a ConDederaeão organizar.
. Art.. .:-̀ 10. As eonimissões transitoriaá
'devem apresentar relataria de seus tra-
balhos logo após terminado o mandato.

' CAPITULO VIII
DO PATRIMON10 . A CONYEDE1iA4i.10

'. Art. 37. Constituem o patrimonici da
Confederação:

a) o fundo de reserva, que será fixa:-
d.o annualmenta pela asserobléa gerai
.sobre ri saldo verificado no balanço;
e'''1)) os premies de caracter- perpetuo;

'e) os bens moveis e immoyeis.

CAPITULO IX
DA RECEIrA Is DESPE7..k

Art. 38. Constituem . receita::
•" a) a Lend& das, men~a. 	 enr,

tklatles • -confederulas • -•
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g) ,communicar, - dentro do 30 dias, i1•
elVnipação de seus jogadores, quánclO!
triotiVada por profissinnalisma Par,
motivos que os desabonem: •

h) não disputar provas desportivas dn
qualquer natureza, nem permittir que o„,
façamn os clubs seus filiados, corara as-"
8.0C iatt5OS ou clubs não reconhecidas phla;
gonfederação . — salvo licença esneeial'
por esta concedida; 	 •	 •

i) pedir permissão á directoria • dà
Confederação para promover no„ paiz
"provas desportivas com clubs ou ama-
dores estrangeiros, ou para se ausentar
do paiz com identico fim;

•j) dar ingresso individual e franco em
puas festas desportivas aos directores e
membros dos. conselhos da Confedera-, „
çao;• h) promover Obrigatoriamanla cani-
peonatos estailuaes, respectivainonto
athletismO ou natação, eonfortne, se trate
de entidade terrestre ou • aquatica;	 •
• 1) instituir obrigatoriamente a coador-,
neta desportiva para. os amadores lu-
scriptos em seus registros o rezonhecer
as fornecidas • pelas outras entidades
confederadas;
• in) enviar ammalmenta á Confedera-
-cão os resultados teehnicos de todos os
campeonatos, torneis e provas que Pro-i

•mover,. assim como os •mappas de que
trata a aliam e, do art. 33;
• 21) informar, no prazo maximo de Go

•. dias, sob as penas da lei, a respeito dos
• jogacjores que requererem transferencia

para outras entidades nacionae.s, ou es-
trangeiras.

CAPITULO XI
DOS AMADORES

• "Art . i4. so considerados amadores
todos aquelles que- praticam os despor-
tos com fins exelusivanichtb recreativos

• pu educativos,.
Art.. 45, :Nilo silo considerados ama-

dores:
a) os que •não sabem ler a escrever(
b) os que tivnei» si& pronunciados
emquanto durarem 06 effailos da pio-

nuncia — ou cendemnados Por crimes
infamantes capitulados no Codigo Pé-

e) os que forem comprovadamente
culpados de actos deshonestnis;

cl) os que tiverem 'tomado parte em
quaesqu,er exhibições ou concursos de-
sportivo juntamente com profissionaes
ou ,znão amadores, seta previ() consen-
timento (Ia Confederação ou das enlida-
des • confedèradas (excepto durante n ser-
viço militar ou naval, e si se trata'
coneurãos militares ou limes);

e) os que tiverem o seu re.gistrb de
amador cassado pela Confederação:

1) OS que, em cada desporto, inci(li-
rem nas disposições relativas ao amado-
rismo da federação internacional a que,
a Confederação esteja Niada.

Art.. 46. São. considerados, profissio-
^

a) os que a troco de dinheiro ' tive-,
Teni tornado parte em provas ou oxlii-

ga, dentwo ou i	 qfóra do paiz;
e-

b)* os que aufvirem -proventos pe-
euniarios do ensino ,ou, exereicio ide

• gualquer desporto;	 •
QS que ti nvoreni ani 'qualquer de-

porto, vantagens-- sobre . os demais pai')
exereiclo -de profissão que- sinva de pra-
paro physica para a pratica desse_ des-
porto, não incluida nessa numero a pro-
fissão 'Minar;
• dy os. que, em oVa davorte, forem

bições desporrvas de	 1q uer natu

nfeongdéray.10, ..iiS1.1.onaes: Delas leis e
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1 •egulatrientos dás federações internacia-
aiaeS ki gne. a . confederação eSteja fi-
nada. --	 •	 •	 •

Art. 47. A transferencia de amadores
Catre: . as entidades confe d erad as, assim
corem a transferencia de amadores da-
qui-dias entidades Para as ass'acieeõea
estrangeiras reconhecidas pela confede-
ração., será sempre feita por intermedio.
desta, mediante 'certificado, p -assado: ua
férula do regimento.

'Art. -413. O amador estrangeira trana-''
ferido para o Brasil só poderá regis-
trar-se em alguma entidade -confedera-
da, mediante a apresentação de passa
da associação do que isO transfere, n-
otificado pela .confederação.-
. Art. 49. O amador transferido .de
uma entidade coniederada para . outra
fica sujeito ao • estagio de. .um anno,.
aontada da data da ultima proVe. daa-,
portiva em eue tiver tomado paria: o
transferido -do estrangeiro fica suje:ta•
ao estagio do dous annos. •
• Art. 50. Os amadores de en:idadea

confederadas, para que aa possam
presentar em provias' despertivaa
cies da confederação, devem apafteentar •
a caderneta de que estrata•m o art. 57
e suas alineas, na •qual serão lanado

1-ealtados que obitver.
Art. 51. Os amadores • ia entidades

aorifederadas que se negarem a' rara-'
alentar o Brasil, filiando escolhidos, soro

anotive julgado justo pela directoria .da
confederação, incorrerão na pena, d.•-)
Nüspensão por . 60 dias. •

Paragrapho unteo. Em caso, de reina
cidencia ,a pena será applicada cio doe
iwo, ci tranaformada -em • eliminação á
ecguncla aeincidencia..

a .
• CAPITULO XII,

kras promwidas. pela .:80.dnrodiervição
pelas,entidades ',cotifedékadas;

b) pugnar, dentro das leiS, _pela defe-
sa da entidade que-repreaentiira roque.
rende tudo quanto' for a bem de sena
ititereansees.

CAPITULO XIV
•DISPOSIÇõEB GERAES

Art..57..A caderneta desportiva a , que
se refere a alinea 1) de art. -43 será'
fornecida pela entidade ' a que pertencer,
o amador. delia constando:

a) os dados physieos cio amador, to-
rnados' aanalaneate;
• b) uni

ni
 exame medico feito -no inicio

de- cada temporada; 	 .
- - e) . o 'historie() • do amador,- onde serão
annotadas as victorias, classificações,
,trasf rene i as -e pena I id adeo que o ;ice r-
verem em sua carreira desportiva. 	 -

Art. 58. E' absolutamente prohibido
a exploração de apostas ou combinaaão
de jogos nas partidas officiaea ou anus-
tosas, por parte da Confederação ou das
condados ou clubs confederados.
' Ari. • 59. A.nnualmente, qUando.per-

mittireir os campeonatos estaduaes,
verão' as entidades. confederadas cffe-
rtuar uma • festa, cujo producto sovei'-
terá para os cofres da Confederação.
: Art. GO. O pavilhão da•-Confecianção
é todo azul com duas listas verdes • com
frisos amarellos,•que o dividem eia qua-
tro partes iguaes, tendo ao centro uma

_ernz de malta branca com as iniciaes
C. -B. D. em azul, e.no angulo SUpevicr
esquerdo tantas estrelas quanta.; forem
"as entidades 'confederadas..

Art. 61. G uniforma da Confederação
é: calção azul, camisa branca -com pu-
nhos e gola azues, tendo ao lado esquer-
do dá palie escuda da Confedeeaaão.

Art. 62. A dissolução da ,Camfedera-
çãe 'só parlará ser resolvida Poi decisão
tomada por dons terços - cio , total dos re-
presentantes da aasembléa gerai, espe-
cialmente convocada, 'confirmada com
ires votações successivaa com 48 horas
de intervalo.
• Paragranho unico. Em caso de disso-

lução -da Confederação os seus bens re-
verterão em beneficio da Cruz Vermelha
Brasileira.

Art. 63. Ás leis da Confederação obri-
gam: dentro de fres dias Para a Capital
Federal; dentro de -cinco dias para os
Estados do Rio de Janeiro, S. Paute,
Minas 'Genes e - Espirito Santo; dentro
do dez dias para os do Parainia Labia,
Sergipe e Alagoas; dentro de quinze diae
para os do Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pernambuco, Santa Catharina
a -Rio Grande do -Sul; • dentro de tx int%
dias 'pára o Territorio do Acre e Esta-
Tos -do • Amazonas, Pará, Maranhão, Pi-
auhy,, Malta Grosso e Goyaz.

Paragrapho .ulico. A contagem - do
Prazo do • artigo precedente será feita

partir da data ,de sua publicação' offi-
dal "em tres jornaes, pelo menos, -d%
Capital Federal.

Art. 64. • Ficam sem effeito os esta-
tutos anteriores da Confederação, só po-
dendo ser alterados os presentes no fim
de Cinco mitos,. pôr decisão -de quatro
eqeurianites dos representantes . da asserrtiléa

• - • ;O- POSIÇÕES TRANSITOMÁS• •

• As • entidades reconhecidas
soriamente- em virtude da resolução de

'do setembro M 1921-ficani equipara-:

das em tudd-ái entidades confederadas,
podendo ser-dhes concedida filiação de-
•finitiva- inlrOpeDclOnte de qualquer ou-
tra formalidade, -uma vez completo o
'prazo de existeneia do que trata a ali-
nea g) do art. 41.

2.°9s presentes estatutos entrarão em-
vigor :te accordo com os prazos do arti-
go 63, contar da data da 'Aia publica-
ção no Diario Official.

3. • Dentro de dons mezes, a contar da
data dessa publicação, deverá ter logar
a ássembléa geral para eleicão da dire-
ctoria e membros do conselho superior
que terminarão o mandato' era janeiro
de 1924.	 • r

' 4. Emquanto • não for- organizado o
novo regimento interno, será observado
o regimento antigo, cabendo á directo-
mia suppeir-transitoriamento as lacunas
e dirimir o. conflictos que possam sur-
gir com estes estatutos..

DAS PENALIDADES

.Art. 52: As entidades conta:dera-das.;
acua chiba, representantes, 'assim' corno
aa armadores' requisitados pela confede-
ração, incidirão, conforme a gravidade
da falta. em uma elas penas saguintes:.

ee) • adverteneia por escripto; •
• b). avalia de 50 a 500$000;

e) suspensão de 15 dias a 12 mezes;-
a • a) eliminação.

- Ari. - 53. A applicação de 'penalidades
compete á directoria., conselho supe-
rior e •conselhos seccionaea, com . axen-
ão da do :elimioacão a entidadea

fedoradas, a qual será- sempre appli...1-
da pala conselho superior.- 	 •

CAPITULO XIII

	

near:EsramsoÃo . auaerie . t -CONDIS-	 -
DERAÇÃo.	.

Si. Ceda • entidade ronfedetada
acederá fazer-se repreesentar no conse-
lho da secção. de que fizer parte, pot -
tres repaesentahtes com direito a •voto
fan todoá OS aasumplos que alli se de-
baterem.	 . • •-

tlealsesallpho (Mico s ' . As ligas milita-
res se farão. representar na fórrna -esta-.
beleeida no aeadrda annexq a estes as--
tatua:a.	 - •
's Art. 55: sSão deveres de repaeseri-
t ante:	 .

a) com-parecer .assiduamente ás Fe-.
do conselho e das ,.ctinamissõeS

de •que fizer parte;
b) respeitar os- poderes cens:Rutiles

ia confederação;
c) cumprir e • fazer cien-trir 'os está-

Mos, leis. regulamentos. e- decisões,. da •
ramfedcraçãn.,

-Af't. 56. .So direitos de • eepresen-e
tarda:	 •	 •• •

a). ter entrada franca nos locaes onda
aa estejam, realizando provas -deaparti-',	 .	 .

WC:GUDO ENTRE A CONFEDERAÇÃo • rsrmsr-
. • LEIRA DE DESPORTOS, A LIGA DE SPORTS

DA MARINUA E Á LIGA DE DESPORTOS no
ExEncrro..

• ; 1°. A C. S. D. reconhece perante
alia.. bem como perante "os- elementos a

L. M. e a L. D. E.,
com ' a sua actual organização e em-
quanto reeonhecidas pelas autoridades
Competentes, como os unicos o autono-
rnoa dirigentes dos desportos naa classes
armadas do paiz, com jurisdicção pri-
vativa sobre alies, respectivamente, o
como as unicas entidades com poderes
para com ella tratarem de quaesquer
interesses relativos aos ditos despor-
tos nessas 'classes

20. as L. -8. M. e L. D. E.,' neste ac-
ordo denominadas Ligas Militares, re-
conhecem a C. B. D. com a sua actual..
organização, como o supremo orgão di-
rector, do movimento desportivo no
Brasil 'e o unico com poderes para •
representar perantes os Comités Otym-.
picos e as organizações . internaeionaes •
de amadores.	 •

3'. As Ligas Militares terão direito a
representar-se nos Campeonatos e pro-
vas nacionaea organizadas pela C. B.-
D. no mesmo pé o com as mesmas obri-
gações que as Federações e Ligas a &ia
filiadas.
. V. eke C. B.- D. poderá incluir ele-
manias pertencentes . ás Ligas Militares
nas suas representações internacionaes.

5°. A B. D. -considerando que oa
officlaes • do -Exercito e da Marinha, os
alumnos • das Escolas Militar e Naval, os
sub-officiaes, inferiores e praças das
duas corporacões não se acham no caso
definido-na lettra 6 do art. da lei de
29!1/911, reconhece nanes a condição de
amador, desde que não incidam nas ou-
tras disposições da mesma lei, e, quan-
do apresentados pelas Ligas Atila-ares •
nas suas relações com os. elementos fi-
liados á C. B. D., independente • dos
casos em que já o sejam por esses =s-
eios etertientos.

60 . As Ligas Militares ficam 'com te •
capacidade. de authenticar tempos, re:.
rultados o reeords, para os fins de aua •
constatação official, de aecôrdo - com as
regras seguidas na C. B. D.

1°.' As Ligas Alienaras poderão
presentar-se -junto ao- Conselho e se-
cções. da. C. B. D. por- meio de Ires re-
presentantes, sem direito do -voto nas
ques10eá que - se 'refiram á aleiçUes, eco-
Irmik e ordem interna da Q.	 D.
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alL 1/IÇO	 30 DE. JUNIIJ DE 1322 •	 •

. Activ-o	 Passivo

•Contas correntes:
Valores a receber 	

Theodor Wiile & C'. C/Estie.
Iiiiperte desta conta 	

Valores caucionados:.
De-45 antles de 200S' caucio-

nadas. pela diree.toria	

Theodor
Saldo desta conta 	 •

Capital:
Valor de 503.acções de 203

cada unia 	
Caução da directoria:

Valor desta conta  -
Fundo (.12 reserva:

Importe desta conta 	
Dividendes:

I amorie desta conta peio
i a disLibuir 	
Lucros -suspeasos:

Importe desta conta 	
Imposto de dividendos:

Valor do imposto a pagar 	

20:160$000

100:U4903

9: C0}30

2:4033540

.	 -
.100:003060

" 9:03(4300

8: 112.5703

10: 003030

3:92 )a,8 I)

5333030

Ria tie Jaaeir), 3) de junho de 1922-7eo.:for Si,jza, director-presiiente.—
• noct da Costa Bello, guarda-livros.

LIEMONSTRACAO D CONTA DE LUCROS E PERD.'..S EM 30 DE JUNHO DE 1922

Debito
.	 .

Despezas gemes:
Importe desta conta  -

Dividendos:
Valor do 10 dividendo a dis-

tribuir-se 11 os 	
Imposto de dividendos:

lumasto a pagar sobre o 1° a
distribuir-se 	
Percentagem da directoria:

Sita percentagem até 33 de
junho 	
Fundo de reserva:

Valor de 20 °/,, levado a esta
conta 	
Lucros suspensos:

Importaticia -levada a esta
. conta.. 	

I

Credito .

Armazenageus:
Saldo desta coata...'... 	

Serviços diversos:
Saldo desta conta .. 	 .

Emissão de Multes;
Saldo desta conta 	's

74. :23.5j030

10:300,0X)

\	 •

114:/80,À000,

5133600

13530á

114:328$300

,	 •	 ' 	 •-•

,.Rio de' Jaaeiro, '3,3 de junho de i922:-.77tem1or
noè1 da Costatello, giiarda-livroes.

t,

• 114:824(3E0

director-presidente 	 Ma,
-	 • 'CUCO)

•533$033,

18:003032_ s

-
8:112j703";

• •

3:92%840. •
mr.••••••=811•11101n1111.~11
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\ SOCIEDADES AlitifffilAS
.oc.tioziado Anonyina Coope--

rativa F.'„eononxica,
CERTIFICADO .

Certifico que, por despacho da Junta Com-
inereial de 20 de julho de 1922, se archivaram
nesta repartição sob o n. 6.035, os seguin-
tes documentos referentes á Sociedade Ano.
nyma Cooperativa Economica, a saber:.

«Acta da assembiéa ,geral extraordinaria
realizada em 23 de junfto ultimo, que appro-
vou os estatutos .reformados, com augrnento
sio capital, lista dos accionistas„ publica
fórina do recil» do deposito , de 10 "1„ do:
capital awzmemtado, feito no Banca do Bra-
sil e publica fá:mia do talão de pagamento
do salto : respe.ctivo, feito na Recebedoria do,'
District° Federal. Lu, João Hygmo de Aramo,
1 4 &Reid da secretaria desta Junta, passei a
presente certidão.

Rio de Ja...eiro, 22' de julho de 1022.-
1. H.vgino de Araujo, 1° official. (Estampilha

50S •collada).. (Carimbo da Junta Coimar-
eis». Visto, J. C., em 22 dejtitho de 1922.—

. Era/te/sc .) de. MouraDrandão,clirector interino.

131: 533310

COMPANHIA FORÇA. E LUZ NORTE
F.LI.TMINENSE

Junta Commercial • da Capital Federal —
I" secção —Do lado tinha, a da clz 22-de
julho. de 1922 e o globo- da Republica dos
Estados Unidos do Brasil.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 24 de julho de 1922. archivou-se
nesta rupartição sob-o 11. 6.042. os seguintes
documentos referentes á. Companhia Força. e
Luz Norte Fluminense, a sabert Acta da as-
semblea geral extraordinaria realizada em
27 de junho ultimo ., que autorizou o mi-
gmatite, do capital social, lista dos subscri-
otores das novas acções, recibo cie deposito
de 10 "1 0 do capital augineatado feito no
Banco do Brasil e guia coai o pagamento do
sello respeciivo . feito na.Rece.bedoria do Dise
tricto Federal. En, João Hyg,iuo de Araujo,
P ofãcial da Secretaria desta junta, passai a
presente certidão.- Eia:cima de unia estam-
pilha de ciecoenta mil réis, tinha os seguin-
tes dizeres: Rio I de Janeiro, 25 de julho de
1922.—João Hygino de : Araujo, 1° aindal.
25-7-22. Visto, J. C., 25 de julho de 1922.
— Isidoro -, Campos, director.

131 :553$540

PARECER DO CONSELHO rum.
Os abaixo assignados, membros do Con-

selho Fiscal da Sociedade Anonyma Compa-
nhia Thcwico de Aramiens Geraes, tendo
examinado. os 'livros, documentos, registro
de mercadorias, operações e tudo mais que
diz respeito a esta companhia, e por acha-
rem tudo inteiro cmitento e perfeita regula-
ridade, propõe sejam aprovadas as suas
coatas e o balanço fechado a 3o de junho de
1922, 'que eoinprehende o anuo terminado
nessa data.
•Rio de Jaueiro i 21 de julho de: 1922.-0a

fiscaes: Dr. Eugenio-de Barros, h. J. Krüger
e Paul Heilborn. 	 (4.605)
11.11~~••nnn•n••••••11.1.	

PINUNCIOS
'Companhia Nacional do $30-•

g.uroMxttuo Contra Izso,._4•42.
68, Rua da Quitanda, 68

1 3 CONVOCAÇÃO
São os Srs. associados, convidados para

se reunirei em aSsemblea geral extraordr-
nada, na sede da com panhia, á rua da Qui-
tanda ti. 53, no dia 10 cie agosto, ás 13 ho-
ras, para o fim especial de conhecerem do
parecer da commissão nomeada, na ultima
assembléa. referente, á refoima dns nossos
estatutos, discutil-a .e approval-a se rssim
entenderem. A assembléa si poderá delibe-
rar na primeira ou segunda reurião com a
presença de dous terços dos socios e na ter-
ceira com qualquer amim e .a.

Rio de Janeiro, 25 de 'ulh-) de 1922—José
de Oliveira Coelho, director.— General Dr..
Feliciano Benjamin cie Souza Aguiar, gerente.

• 
Companhia ao viax,i/o -o

Ticicloy=3 .A.11iança
DIVIDENDOS

Do-dia 2 a 12 de agosto proximo futuro,
das 12 ás 14 horas, e depois ás quintas-
feiras, se pagara, no eseriptorio da compa-

: nhia, á rua de S. Pedro n. 44, o 68* divi-
, dendo correspondente ao semestre findo em
30 de junho de 1922 á razão de 125 por
acção.

Ficam suspensas as transferencias de
acções a partir do dia 25 do corrente, até o
dia em que começar o pagamento do refe-
rido dividendo.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922. —
O director-presidente, Alexandre .lierccactuo
Rodrignes. •	 (4.605) ('

Compa nhia..Indus tr al Santo
!Ignacio	 •

.(Eu: liquidação)
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em tassembléageral ordinaria i na
sede da companhia á rua do Ro :atio n. CO,
1°, no dia 10 de: agosto proximo vindouro.
afim de julgarem os actos de administração
e contas anntiaes, o balanço e parecer - do
conselho fiscal, elegerem o conselho e seus
supplentes e tomarem conhecimento do curso
da liquidação.

Rio, 25 de julho de 1022. — Os liquidantes.

Companhia Souza Cruz
São convidados os accionistas da Compa-

nhia Souza Cruz para se reuniram no dia 22
do corrente ás. duas horas da tarde, na rua,.
Gonçalves Dias n. 2, em. assembléa geral •
extraordinaria, em continuação, para dellb.e-,
rareia sobre :uma proposta de auginento dg.
capital.	 ••
• Rio, 244e MO de 19p.-,,zil dif.:g/kik
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ua1ro dos Credores
Mottsi Santos

Credores, da massa:
• Dr. Juiz por seus emolumentos' -
O Dr.:curador. 	 por seus emolumentos.

• O syndico por sua commissão e des:-
-vazas. -

O liquidatario por sua commissão. •' • •
-O escrivão 'e officiaes por suas custas.

• O proprietario do predio occupado pela
massa por seus alugueis.
• Credores privilegiados: _
Josè Pinto de Almeida Filho

(salariõ) 	
Alb -él-to de Souza Pi q to (sa-

lado) 	
P,obe,1 Simões Branco (sala-

rio) . 	

	

Amancio da Aleita (salario) 	
-Manoel Francisco Soare: Ju-

nior (salario) 	
f•:nelydes Mendonça

• Cradores nirographarios:
Thc•Nacional City Bank 	
Augusto Va.z & Comp 	
Fernandes Fish & Comp 	

	

Cèrqueira Sardinha & Comp 	
S. A. Fabdca de Sedas Santa

Helena 	
Matos, Maia & Comp 	
Herrn Stoltz & Comp 	
Joaquim & Irmão 	
Oliveira Valle & Comp 	
Stael de Tvlattes & Comp 	
1`1,.Magdelany & Comp 	
Alves Martins & Comp 	
José da Cunha Coimbra 	
Aze •fe.do Barros & Comp 	
Kralise Martins & Comp 	
Companhia Dias Cardoso 	
Clavt-m Obslenas & Comp 	
A. bittencourt & Comp 	
Siqueira Veiga & Comp  •	 ,
União .Mauf. de Roupas 	
Moreira, Irmão & Comp 	
D: Faria & Comp 	
Asà:id Issa & Irmão 	
Carvalhal &•Comp 	
The Brith Bank o! South

America.
'Não Reynaldo Coutinho &

Comp 	
Lima Pereira & Comp.. • 	
A. L..de Souza &

Credores chirographarios 	
Cfedores privilegiados 	
Credores da massa 	

O Oyndic.o.
• Rjo de janeiro, 16 de julho de.1922.--Fela
Companhia S. A. Fabrica d Sedas Santa
.Helena, • Antonio Luiz Gomes,- director. —
Carvalhal 8, Comp.. liquidatbrios.	 -

Reconheço a firma de Carvalhal & Corno'.
•12io de janeiro, 25 de julho de 1922.—

'4:alma. ria Fonseca Hermes. 	 (4.016)

Comi pardlio, Vorea e :LUZ:
Norte Flumliten.,:e

BONIFICA0.0

' • São convidados os Srs. occionistas a vi-
rem ao eseriptorio desta companhia á rua de
S. Pedro a. 46 (sobrado), da dia 1^ de agos-
to proXimo futuro em . diante, receber, em
noVas acções, a bonificação de 20 %, de ac-
içõrdo com a resoluçãó da assembléa geral
Economia em 27 de junho proximo passado.

Rio: de janeiro. 25 de julho -de 1022.-
A directoria.	 14.624)

A.rina..zens O-grises nelgas

A Compagnie fies Alagasins Generaux
Entrepots Libres d'Anvers

•Faz . publico que pela asOembléa geral
realizada em Antuerpla,•Beltica, foi fixado
o dividendo de 17 1/2 !- sôbre o seu capital
e devido ás suas- operações do anhó com-
mercial•micerddo em 31 de dezembro de

aiiitja separado .uma quota esta-
tuaria . ad Fis; ./.50.69,53 e uma reserva
leni de Fr3. 25.349,26.„

1Zio de janeiro 25 de julin -de 1922.—
AI/ti Pierstrts, directór geral no Brasil.—
Christidno - Heijn liamann, director no Rio.

(4.610)

Walleneia, d.e f4ernitt tio
,33oetchels

•

Os Synclic:os desta lallencia comtrunicam
todos-os interessados que se achani a sua

disposição, para qualqiter informação que
queiram, á rua- da•Allandega 11.•84. sobrado,
das 14 ás 16 horas, Victor Nothmann
comp.	 (4.371)•

Companhia Territorial o
•,Constructora

2-1 . Rua de São Pedro n. 39
Do dia 24 do corrente • em demite, se pa-

gará,' no escriptorio desta companhia, o divis
detido correspondente aõ semestre findo, á
!'azãO-de 615 pcir acção, ou rejam 24 (W ao .

• Rio de janeird; 22 de jiilho, de 1922.
•

Bane-o do Credito Feltrai o
Internacional

A partir do dia 27 do corrente, das 11 ás
15 horas, será- pago o dividendo correspon-
dente • ao primeiro semeOtre de 1922, na
razão fie 7$, por acção.	 •

Rio de janeiro, 22 de julho de 1922.—
A. Al.' cie Arêa Leão, presidente. • (4,421)

•

•_	 •-
Companhia de Grandes Ho-

tels Centraes
São convidados os Srs. accionistas a se'

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 31 do corrente, ás 13 'toras, na sede da •
companhia, á rua dos Andradas n. 10, para
leitura do relatorio da directoria, discussão
e approvação do balança.encerrado em 30 de
junho proximp passado, c, bata assim, do
parecer do conselho fiscal e eleição dos'
membros effectivos e supplentes do mesmo
conselho. -	 _

Todos os documentos acham-se na séde •
da companhia, á disposição dos Srs. accio-
nistas, desde o -dia '1 dó corrente:

Rio de janeiro, 21 . de 'julho de-	 1922.—
A Directoria.	 (1.180)

flanco Ccnnmereial e	 -
cario de Campos

Na thesouraria deste banco paga-se o 98'
dividenda' a razão - de 15 0/,, ao atino sobre
o capital realizado ou 153 por acção.

'Campos, 16 de julho de 1922. — Fran-
cisco Prazeres Junior, director,.	 (4.174)

nane° de Credito Geral •
Sociedade Cooperativa de Responsabili-

dade Limitada
SEDE-- RUA GENERAL CAMARA N. 57

•Pagamento de dividendo e bonus
Na thesouraria- deste banco, a começar

da 1 de agosto proximo futuro, se fará dia-
riamente o pagamento do 8' dividendo cor-
respondente ao 10 semestre do corrente •
armo, á razão de-8 °i a ao atino aos possui-
dores de acções integulizadas, bem como o
8' bonito á razão de -4 ti0 ao anuo para as
classes de fundadores e Cooperadores, de
aceôrdo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 22. de julho de 1922.-
A directoria. 	 (4.179)

COMPANRIA EOLONIZACÃO NOROESTE
.	 -DES. PAULO

• São 'eortviclàdos • os Srs. aceionistas ã
So reunirem em assembléa geral ordiva-
ria no 'dia 31 do corrente, ás 14 horas,
110 escriptorio desta companhia, á rua
dos Ourives n. 119, - afim -do • tomarem
conhecimento S do- -rala torio da • directoria
o parecer do conselho fiscal, approvar o.
balanço fechado em 30 - do junho de 1922,
e proceder á eleição • dos membros do.
conselhO

Rio cio 4aneiro, 15 de julho de 1922....s
diPocloria.',„ ; ; •	 i• • (4.274Y. I.

r	 I	 ,

1:600X60

340$000

3003000
1103p).

40W00
2203000

2:9700)0

16:9933200
8:7203240
2:1763580
1:17,131.00

35:1513200
3:0563470
1:985:$180
1:3793000

5003000
1743660

1:6133500
4343250

• 9003000
• 1:2673600

5533000
1:7743500

33:5053783
4:2353030
1:2903000
2:6803700

2943840
• • 5003000

1123000
6:9153330

•
- .2:5003000

- 3:2463950
4423000

. -2:2273500

129:3333850
• 2:9703000

•• 11.1R0 DE DEBENTURES -

Do dia 31 do corrente em diante, paga-se
no escriptorio desta empreza, á rua do Ou-
vidor n. 104, das- 2 ás 3 horas da tarde, o
juro das obrigaçÕes ao portador (debetztures)
de sua emissão relativo ao 1° semestre • do
corrente anno, á ra2ão de 6j; por debentnre;
deduzido dessa quantia o imposto de 5 0/4
ou sejam 300 réis por debenture.	 •
• As 1.389 obrigações ao portador (deben-
fures) de as. 1.001 a 1.20, 2.401 a 2.600,
2.601 a 2.800, 2.801 a 3.000, 962 a 1.000,
1.301 a 1.800 e 812 a 861, constantes, res-
pectivanjente, dos certificados na. 26, 28,
29, 30, 35, 36 'e 41, não vencem juros, de
confdrmidade cai a sentença proferida pelo
Meritissinio Juiz da P Vara Federal nos
autos do exeutivio movido por Leonel
Sauerbronu de Azevedo Magalhães-contra
dia Sociedade Anonyma, cuja sentença é
do teor seguinte:

	  • sNestas condições, julgo procedente os -
embargos oppostos, paro que se levante o
dé"posito do dinheiro &ai que foi con •Vbtaelo-
a penhora feita, condemno o exequente em-
bargado, de accôrdo com o art. 1.530 do
Código Civil, a esperar O tempo que faltava
para o vencimento dos seus Matos, a des-
contar os juros estipulados correspondentes
e a pagar as custas em dobro. Rio de ja-
neiro, 9 de dezembro de 1919.—(Assignado)
Raul de Souza Martins.»

Rio de janeiro; 25 de julho de 1922.—
A directório.	 (4.609)

.Juizo da O' Vara Cirel
PALLENCLt DA SOCIEDADEANONYMA CONS-.

:TRUCTORA cINCO,

Aviso aos credores
Marques de Oliveira & Comp., syndicos

da iailencia supra, avisam aos Srs. credores
que se acham diariamente á sua disposi-
ção, entre 3 1/2 e 5 1/2 da tarde, no cs-
çriptorio de seus adyogados Drs. Marques
de Oliveira c Helvecio de Gusmão, á rua
do Mercado n. 35, sóbrado. Avisam mais
que o-prazo para a entrega das declarações
de creditos terminará no dia 27 do cor-
rente e a reunião. de credores terá togar.
no dia 4 de agosto proximo, ás 13 horas no
edificio do- Porton, á rua dos Invalidss
n .1o5d2a.

Todas 
s

publicações e avisos relativos á
•fallencia serão feitos. no Diario Officio! e na
,Gazeta dos Tribunaes.
• Rio de janeiro, 11 de julho de 1922. — Os
syndicos, ltkiroues de Oliveira 6. Comp. .

.,..m,!.?1,11'11111i„ >N.,


